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Louco?

Há muitos que me tacharão de ‘maluco’ (nut) pelo que eu escrevi n este livro. Minha réplica é esta:

O poderoso carvalho de hoje é a noz (nut) de ontem que fixou -se no solo.
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Um mundo livre?

“Sou eu um homem do espaço? Eu pertenço a uma nova raça na Terra, engendrada por homens do espaço cósmico
em abraços com mulheres da Terra? São meus filhos produto da primeira raça interplanetária? O cadinho de raças
da sociedade interplanetária já foi criado no nosso planeta, como o cadinho de raças de todas as nações da Terra foi
estabelecido nos EUA 190 anos atrás?

“Ou este pensamento se relaciona a coisas a porvir no futuro? Eu rogo pelo meu direito e privilégio de ter tais
pensamentos e perguntar tais questões sem ser ameaçado de prisão por nenhuma agência administrativa da
sociedade... Diante de uma hierarquia de censura cient ífica rígida, dogmática, auto-estabelecida, pronta para matar
parece tolice publicar tais pensamentos. Alguém suficientemente malévolo poderia fazer qualquer coisa com eles.
Ainda assim o direito de estar errado tem que ser mantido. Nós não deveriamos teme r a floresta porque há feras por
toda parte nas árvores. Nós não deveriamos ceder nosso direito para especulação bem controlada. É que certas
questões acarretaram em tais especulações que os administradores do conhecimento estabelecido temem...Mas ao
entrar na era cósmica nós deveriamos persistir no direito de perguntar questões novas, até chatas , sem ser
molestados.”

O cientista, Wilhelm Reich, escrevendo em seu livro , Contact With Space (Contato Com Espaç o). Reich morreu numa
prisão dos EUA em 3 de novembro de 1957.

INTRODUÇÃO

Dias Decisivos

Nós estamos na cúspide de uma íncrivel mudança global. Uma encruzilhada onde nós tomamos decisões que
influenciarão a vida na Terra bem para o futuro no que nós chamamos tempo. Nós podemos escancarar as port as das
prisões mentais e emocionais que tem confinado a raça humana por milhares de anos. Ou nós podemos deixar os agentes
deste controle completarem sua agenda (plano) para escravização mental, emocional, espiritual e física  de todo homem,
mulher e criança  do planeta com um governo mundial, exército mundial, banco central mundial e moeda mundial,
sustentados por uma população microchipada.

Eu sei que isso soa fantástico, mas se a raça humana tirasse os olhos da mais recente novela ou game show por te mpo
suficiente para engrenar seu cérebro, veria que estes eventos não apenas irão acontecer – eles estão acontecendo. O impulso
para um controle centralizado da politica, dos negócios, dos bancos,  na área militar e na mídia globais está ganhando ritmo
hora após hora. A microchipagem das pessoas já está sendo sugerida e, em muitos casos, em marcha. Todas às vezes que
uma agenda (plano) secreta está quase para ser implementada há sempre o período quando o secreto(oculto) tem que
romper a superfície para o empurrão final dentro da realidade física. Isto é o que nós estamos vendo agora na explosão de
fusões entre casas bancárias e impérios dos negócios globais, e na velocidade em que o controle político e econômico  está
sendo centralizado através da União Euro péia, Nações Unidas, Organização Mundial do Comércio, Acordo Multilateral em
Investimento e a torrente de outros corpos globalizantes como o Banco Mundial, FMI e as Cúpulas G -7/G-8. Por trás destas
constantes e coordenadas centralizações está uma tribo de linhagens acasaladas (linhas de famílias que só acasalam entre si)
que podem ser remontadas à origem no antigo Oriente Médio e Próximo.  Elas surgiram lá para tornarem -se a realeza,
aristocracia e classe sacerdotal da Europa antes de expandirem seus podere s através do mundo, largamente por meio do
‘Grande’ Império Britânico. Isto permitiu a tribo exportar suas linhagens para todos os países que as potências britânicas e
européias ocuparam,  incluindo os EUA onde eles continuam  a dirigir o show  até o dia d e hoje. Houve apenas 40
Presidentes dos EUA e 33 deles eram genéticamente relacionados com duas pessoas, o Rei da Inglaterra Alfred o Grande e
Carlos Magno, o famoso monarca da França no século 9. Durante todo este período a agenda desta linhagem têm sido
gradualmente implementada até nós alcançarmos o momento de hoje onde o controle global centralizado é possível.
    Se você quiser saber como a vida será a menos que nós despertemos rápido, dê uma olhada na Alemanha Nazista. Este é
o mundo que aguarda a população global conforme o plano que eu denomino Agenda da Fraternidade desdobra -se através
do ano 2.000 e nos primeiros 12 anos do novo século.  2012 particularmente  parece ser um ano crucial por razões que
discutiremos. As pessoas não tem idéia do abismo que nós estamos encarando ou a natureza do mundo que nós estamos
deixando para nossas crianças suportar e a maioria das pessoas não parecem se importar. Eles mais preferivelmente
ignorariam o óbvio e continuariam em rejeição de uma verdade que está  respin gando neles entre os olhos. Eu me sinto
como a vaca que corre pelo campo gritando: “Ei, você sabe aquele caminhão que leva alguns de nossos amigos todo mês?
Bem eles não os levam para um outro campo como nós pensavamos. Eles atiram na cabeça deles, os sang ram, os picam, e
colocam os pedaços em pacotes. Então aqueles humanos os compram e os comem!” Imagine qual seria a reação do resto do
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rebanho: “Você está louco cara. Eles nunca fariam isto.De qualquer maneira, eu tenho participações naquela compania de
transporte e eu tenho um bom retorno. Cale a boca, você está criando tumulto”

A Agenda (plano) que eu estou desmascarando tem estado se desenvolvendo por milhares de anos para seu corrente
ponto próximo de conclusão, porque a humanidade  traiu sua mente e  sua responsabilidade. A humanidade faria
preferivelmente o que ela pensa que é certo para ela mesma no momento do que considerar as consequências mais amplas
de seu comportamento para a existência humana. Ignorância é felicidade (santa ignorância), nós di zemos, e isto é
verdadeiro – mas somente por enquanto. Pode ser felicidade não saber que um tornado está chegando porque você não terá
necessidade de se preocupar ou tomar uma atitude. Mas enquanto sua cabeça está na areia sua bunda está pra fora, o
tornado ainda está vindo. Se você olhasse para cima e o encarasse, o desastre poderia ser evitado, mas a ignorância e
negação sempre asseguram que você será atingido a plena força e sofrerá as mais extremas consequências, porque ele ataca
quando menos esperado e você está menos preparado. Como eu digo, ignorância é felicidade – mas somente por algum
tempo. Nós criamos nossa própria realidade com nossos pensamentos e ações. Para cada ação ou não -ação há uma
consequência. Quando nós traimos (vendemos barato) nossas mentes e nossa responsabilidade, nós traimos nossas vidas. Se
muitos de nós fazemos isso, nós traimos (vendemos barato) o mundo e isto é precisamente o que nós temos feito por toda
história humana conhecida. Isto é porque poucos têm sempre controlado as m assas. A única diferença hoje é que os poucos
estão agora manipulando todo o planeta por causa da globalização dos negócios, bancos e comunicações A base deste
controle têm sido sempre o mesma : manter as pessoas na ignorância, medo e em guerra entre elas m esmas. Dividir,
governar e conquistar enquanto guardam os conhecimentos mais importantes para eles mesmos (veja Figura 1) . E como
veremos neste livro, estes que tem usado estes métodos para controlar a humanidade por milhares de anos são membros da
mesma força, a mesma tribo acasalada , seguindo uma agenda (plano) de longo prazo que está agora alcançando um ápice
na sua jornada. O estado global fascista está sobre nós. E todavia, não tem que ser assim. O poder real está com os muitos,
não com os poucos. De fato poder infinito está dentro de cada indivíduo. A razão para sermos tão controlados não é que nós
não temos poder para decidir nosso próprio destino, é que nós vendemos barato este poder a cada minuto de nossas vidas.
Quando alguma coisa acontece que nós  não gostamos, nós procuramos alguém para culpar. Quando há um problema no
mundo, nós dizemos“O que eles irão fazer sobre isso”. A ponto de eles, que secretamente criaram o problema em primeiro
lugar, reagirem a esta demanda introduzindo uma ‘solução’ – mais centralização de poder e erosão de liberdade. Se você
quiser dar mais poderes para a polícia, agências de segurança e militares, e você quer que o público demande que você faça
isto , então se assegure que haja mais crime, violência e terrorismo, e entã o é muito fácil atingir seus objetivos.  Um vez que
a pessoas estão com medo de serem roubadas, assaltadas ou bombardeadas, elas demandarão que você enfraqueça a
liberdade delas para protegê-las do que elas têm sido manipuladas para temer. O bombardeamento  em Oklahoma é um
acontecimento típico deste gênero, como eu detalho em ...And The Truth Shall Set You Free (E A Verdade O Libertará).
Eu denomino esta técnica problema-reação-solução. Crie o problema, encoraje a reação “Alguma coisa deve ser feita”, e
então ofereça a solução. Isto é expresso brevemente pelo lema franco -maçom ‘Ordo Ab Chao’ – ordem (que vêm) do caos.
Crie o caos e então ofereça o jeito para restaurar a ordem. Sua ordem.

As massas são arrebanhadas e direcionadas para muitas e várias for mas de controle emocional e mental. É o único jeito
que isso poderia ser feito. Os poucos não podem controlar bilhões de pessoas fisicamente, assim como animais de fazenda
não podem ser controlados fisicamente a menos que um grande número de pessoas esteja  envolvido. Dois porcos escaparam
de um matadouro na Inglaterra e se esquivaram por tanto tempo, apesar dos esforços de muitas pessoas para pegá -los, que
eles se tornaram celebridades nacionais. Controle físico da população global não funciona. Mas não é n ecessário quando
você pode manipular o jeito que as pessoas pensam e sentem ao ponto de  elas ‘decidirem’ fazer o que você quer que elas
façam de qualquer jeito e exijam que você apresente leis que você quer apresentar. É um provérbio antigo que se você qu er
alguém para fazer alguma coisa,  os faça acreditar que a idéia é deles.  A Humanidade é controlada mentalmente e está
somente insignificantemente mais consciente que  um zumbi ordinário. Improvável? Não, não. Eu defino controle da mente
como a manipulação da mente de alguém para que ele pense, e portanto aja, do jeito que eu quero. Sob esta definição, a
questão não é quantas pessoas são controladas mentalmente, mas quantas poucas não são. Todos são em uma extensão
maior ou menor. Quando você é persuadido p ela publicidade ou promoções a comprar alguma coisa que você não precisa
ou quer realmente, você está sendo controlado mentalmente. Quando você lê ou escuta o ponto de vista de alguém sobre
uma notícia (colunista de jornal) e permite que ele afete sua perc epção de uma pessoa ou evento, você está sendo controlado
mentalmente. Olhe para o treinamento das forças armadas. É puro controle da mente. Desde o primeiro dia é dito a você
para obedecer ordens sem perguntas e se algum oficial de boina pontuda falar par a você atirar em pessoas que você nunca
encontrou e sobre elas nada sabe, você deve atirar sem perguntas. Esta é a mentalidade “Sim senhor!” e ela difunde -se no
mundo não-militar, também. “Bem, Eu sei que não é correto, mas o chefe me disse para fazer isso  e eu não tive
alternativa.” Sem alternativa? Nós nunca ficamos sem alternativa. Nós temos alternativas do que gostariamos de fazer e
alternativas do que nós gostariamos menos de fazer. Mas nós nunca ficamos sem alternativas. Dizer isso é uma outra
maneira de evitar responsabilidades.

A lista de técnicas de manipulação da mente é interminável. Eles querem sua mente porque quando eles têm isso, eles têm
você. A resposta consiste em tomar nossas mentes de volta, pensando por nós mesmos e permitindo aos outros fazer o
mesmo sem medo do ridículo ou condenação pelo crime de ser diferente. Se nós não fizermos isso, a Agenda (Plano) que eu
vou descrever em linhas gerais será implementada. Mas se nós recobrarmos sim o controle de nossas mentes e adquirirmos
soberania mental, a Agenda (Plano) não pode acontecer porque o alicerce de sua existência terá sido retirado. Eu tenho
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palestrado e pesquisado em mais de 20 países e eu vejo o mesmo processo em todos eles. Políticas e estruturas identicas são
introduzidas alinhadas com a Agenda Global, todavia ao mesmo tempo há muito obviamente um despertar global enquanto
mais e mais pessoas escutam o despertador espiritual  e emergem de seu sono mental e emocional, do transe terrestre. Que
força irá prevalecer nestes anos do  milênio até 2012? Isto depende de nós. Nós criamos nossa própria realidade pelos nossos
pensamentos e ações. Se nós mudamos nossos pensamentos e ações nós mudaremos o mundo. É simples desse jeito.

Neste livro eu vou mapear a história das tribos de li nhagens acasaladas ( interacasaladas) que controla o mundo hoje e
revelar a verdadeira natureza da Agenda Global. E eu enfatizaria que eu estou expondo uma Agenda (Plano), não uma
conspiração intrínsicamente considerada. A conspiração entra manipulando pes soas e eventos para assegurar que a
Agenda seja introduzida. Estas conspirações tomam três formas: conspirando para remover pessoas e organizações que são
uma ameaça para a Agenda (o assassinato de  Diana, Princesa de Gales); conspirando para colocar pesso as em posições de
poder que farão a Agenda acontecer (George Bush, Henry Kissinger, Tony Blair, etc); e  conspirando para criar eventos
que  farão o público  demandar que a Agenda seja introduzida através do problema -reação-solução (guerras, bombas
terroristas, colapsos econômicos). Desta maneira todos estes eventos e manipulações aparentemente desconexos tornam-se
aspectos da mesma conspiração para introduzir a mesma Agenda. Nesses meses e anos que se seguem, toda hora que você
pegar um jornal, ligar a televisão ou escutar um discurso de um líder político ou empresarial , você vai ver as informações
delineadas aqui acontecendo. Você já pode ver se você compreende o esquema. Olhe nos meus livros anteriores...And The
Truth Shall Set You Free, I Am Me I Am Free , The Robots` Rebellion, o video Turning Of The Tide, e o trabalho de outros
pesquisadores por décadas e você verá que o que eu predisse está acontecendo. Isto não é profecia, é meramente o prévio
conhecimento da Agenda. Deste modo o estado fascista global  será realizado nos próximos poucos anos? Esta pergunta
pode somente ser respondida por uma outra: Nós nos tornaremos gente ou continuaremos como carneirinhos?

A Agenda depende dos últimos.

AVISO

Há uma enorme quantidade de desafiantes informações neste livro. Por favor não continue se você está dependente
do seu presente sistema de crenças, ou se você sente que  não pode lidar emocionalmente com o que está realmente
acontecendo neste mundo.

 Se você escolher continuar, lembre-se que não há nada a temer. A vida é para sempre e tudo é somente uma
experiência na estrada para a iluminação. Observada de um nivel mais elevado de percepção, não há bom e mau,
somente consciências fazendo escolhas para experimentar tudo que há pa ra experimentar Os eventos surpreendentes
que este livro expõe estão no processo de chegar a um  fim enquanto a luz da liberdade  alvorece afinal na maior
transformação de consciências que este planeta viu em 26.000 anos. Esta é, apesar de algumas informaç ões que você
está por ler, uma época maravilhosa para estar vivo.

David Icke
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CAPÍTULO UM

Os Marcianos aterrissaram?

Havia duas maneiras de escrever este livro. Eu poderia ter ocultado informações que são excepcionalmente b izzarras,
mas verdadeiras. Esta seria a maneira cômoda, permanecer dentro de uma zona confortável e transmitir somente aquilo
que não desafiasse o senso de possibilidades(comum) de muitas pessoas.
   Ou eu poderia tratar os leitores como seres humanos adultos completamente for mados, completamente conectados,
multidimensionais e comunicar toda a informação relevante, incluindo algumas que estenderão seu sentido da realidade até
um ponto de ruptura. Como sempre, eu escolhi o último. Não é para eu editar informações para os leitor es, é para os
leitores editarem informações para eles mesmos. Quão arrogante e desdenhoso achar que eu deveria esconder informações
porque " eles não estão preparados para elas". Quem sou eu para decidir isso? E como eu posso saber se "eles estão
preparados" a menos que eles tomem conhecimento das informações e possam assim decidir por eles mesmos? Alguns dos
meus amigos me recomendaram com insistência  contar às pessoas a estória básica, mas "pelo amor de Deus não mencione
os répteis". Vocês compreenderão  o que eles querem dizer com isso dentro em breve. Eu entendo a inquietação deles, mas
eu só posso ser eu mesmo. E eu tenho que contar tudo que eu sei e não somente aquilo que me mantém em uma zona
confortável. É exatamente como eu sou, o jeito que eu sou.  Claro que o tema do livro atrairá zombaria daqueles com uma
visão de possibilidades do tamanho de uma ervilha e, naturalmente daqueles que o  sabem ser verdadeiro e não querem que
o público acredite nisso. Mas e daí? Quem se importa? Eu não me importo. Como disse Gandhi: "Mesmo se você estiver em
uma minoria de um, a verdade é ainda a verdade." Portanto aqui está a estória,  sem rodeios.
   Em resumo,  uma raça de linhagens acasaladas(interacasaladas), na verdade uma raça dentro de uma  raça, foi
concentrada no Oriente Médio e Oriente Próximo na mundo antigo e, desde então através de milhares de anos, tem
estendido seu poder sobre o globo. Um aspecto decisivo  para isso acontecer foi criar uma rede de escolas de mistérios e
sociedades secretas  para veladame nte inserir sua Agenda (plano ou programa  implícito  geralmente ideológico) enquanto,
ao mesmo tempo, criava instituições como religiões para encarcerar mentalmente e emocionalmente o povo e incitá -los para
a guerra. A hierarquia dessa tribo de linhagens não é exclusivamente masculina e algumas das posições chave são ocupadas
por mulheres. Mas em termos de números ela é esmagadoramente masculina e eu portanto  irei me referir a este grupo
como a Fraternidade (Brotherhood -brother—irmão). Sendo mais exato, dada a importância da Antiga Babilônia para esta
estória, eu também a denominarei Fraternidade Babilônica. O plano que eles designam seu "Grande Trabalho das Eras",
eu denominarei Agenda da Fraternidade (Brotherhood Agenda). A atual magnitude do controle da  Fraternidade não
aconteceu em uns poucos anos, nem em poucas décadas ou séculos: sua origem pode ser encontrada milhares de anos atrás.
A estrutura das instituições atuais de governo, bancos, negócios, militar e mídia não foram infiltradas por esta força,  elas
foram criadas por eles desde o começo. A Agenda da Fraternidade é, na verdade, a Agenda de muitos Milênios. É o
desdobramento de um plano, peça por peça, para o controle centralizado do planeta. A hierarquia da linhagem no topo da
pirâmide humana de controle e repressão passa a batuta  (bastão) através de gerações, na maior parte filhos sucedendo pais.
As crianças destas linhagens que são escolhidas para herdar o bastão são educadas desde o nascimento para entender a
Agenda e os métodos de forjar o "Gr ande Trabalho" dentro da realidade. Progredir a Agenda torna -se sua missão
doutrinária desde muito cedo em suas vidas. Próximo da época deles se juntarem a hierarquia da Fraternidade e
carregarem o bastão para a próxima geração, sua educação os moldou em p essoas extremamente desiquilibradas. Eles são
intelectualmente muito afiados, mas com uma compaixão negligenciada e uma arrogância como se  eles tivessem o direito
de governar o mundo e controlar as massas ignorantes que eles enxergam como inferiores. Qual quer crianca da
Fraternidade que ameaçe desafiar ou rejeitar este modelo é repelida ou tratada de outra maneira para garantir que
somente pessoas "seguras" alcancem aos níveis superiores da pirâmide e o conhecimento altamente secreto e avançado que
é mantido lá. Algumas dessas linhagens podem ser nomeadas. A familia real Britânica ( dinastia britânica dos Windsor ) é
uma delas, assim como os Rothschilds, a realeza e aristocracia européia, os Rockefellers, e o resto do assim chamado
Establishment da costa leste dos Estados Unidos, que dá  origem a presidentes americanos, mega empresários, banqueiros e
administradores. Mas no alto cume, o grupo de conspiradores que controla a raça humana opera nas sombras fora do
domínio público. Qualquer grupo que é tão desiqu ilibrado para cobiçar o controle completo do planeta estará guerreando
entre si tanto quanto diferentes facções aspiram pelo controle definitivo. Isto é com certeza verdadeiro na Fraternidade. Há
disputa interna tremenda, conflito e competição. Um pesquisa dor os descreveu como uma gangue de ladrões de banco que
concordam em tudo na empreitada, mas então discutem sobre como o espólio será dividido. Esta é uma excelente descrição
e através da história diferentes facções entraram em guerra entre si para serem dominantes. No fim , contudo, eles estão
unidos no seu desejo de ver o plano implementado e nos momentos chave eles esmagadoramente juntam forcas para
progredir a Agenda quando ela se encontra ameaçada.
   Você provavelmente terá que voltar centenas de mi lhares de anos para encontrar o ponto de partida desta estória de
manipulação humana e das linhagens que orquestram o Grande Trabalho. Quanto mais eu pesquisei sobre isso através dos
anos, mais óbvio tornou-se para mim que a origem das linhagens e do plano  para a tomada de posse da Terra  procede de
fora do planeta de uma raça ou raças de outras esferas ou dimensões de evolução. Extraterrestres como nós os chamamos.
Se você duvida da existência de vida extraterrestre então considere isto por um momento. Nos so sol é somente um de
algumas 100 bilhões de estrelas nesta galaxia apenas. Sir Francis Crick, o laureado nobel, diz haver por estimativa umas
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100 bilhões de galaxias em nosso universo e ele acredita que há pelo menos um milhão de planetas em nossa galaxi a que
poderiam sustentar a vida como nós a conhecemos. Leve em consideraç ão o que isso representaria para a totalidade do
universo, mesmo antes de começarmos a examinar seres de outras dimensões além do campo de frequência de nossos
sentidos físicos. Se você viajasse com a velocidade da luz, 299.792 km/s, levaria 4.3 anos para alcançar a estrela mais
próxima do sistema solar. Diz muito do nível de catequização da humanidade que falar sobre vida extraterrestre é parecer
excêntrico (fora da casinha), todavia rejeitar isso e sugerir que a vida surgiu unicamente sobre este planeta minúsculo é
considerado crível ! Você tem que apenas considerar as surpreendentes estruturas que abundavam na mundo antigo para
perceber que uma raça avançada existiu naquele tempo. No s é contado que apenas pessoas primitivas em comparaçã o aos
humanos modernos viveram nesta época, mas isto é obviamente ludibriante. Tal como a maioria da opinião oficial o
"establishment" (classe dirigente formada por grupo de líderes) histórico e arqueló gico inventa suas próprias estórias, as
chama de fatos provados, e simplesmente ignora as esmagadoras evidências de que eles estão errados. A idéia nao é educar,
mas doutrinar. Qualquer um que não se conforma com a linha oficial da história é isolado pelos  colegas historiadores e
arqueologistas que também sabem que seus cargos, reputações e recursos financeiros estão mais seguros quando eles
aderem a versão oficial, ou, francamente eles não conseguem ver além da ponta dos seus narizes. O mesmo pode ser dito  da
maioria das pessoas no magistério e nas profissões "intelectuais".
   Por todo planeta se encontram estruturas fantásticas construid as milhares de anos atrás que só poderiam terem  sido
criadas com tecnologias tão boas quanto, frequentemente até melhor es, do que nós temos hoje. Em Baalbek, nordeste de
Beirute no Libano, três pilares de pedra macica, cada um pesando 800 toneladas, foram deslocados por pelo menos 530
metros e posicionados na parte de cima de uma parede. Isto foi feito milhares de anos aC.  Um outro bloco próximo pesa
1000 toneladas - o peso de 3 jumbos. Como foi possível? A história oficial não deseja tratar de tais questões por levar em
conta para onde  isso conduziria. Você pode imaginar telefonar para um empreiteiro hoje e pedir para ele  fazer isto? "Você
quer que eu faça o que?" ele diria, "Voce é louco." No Peru se encontram as misteriosas Linhas de Nazca. Os antigos
riscavam a superfície da terra para revelar a “subsuperfície” branca e através deste método foram criadas inacreditáveis
figuras de animais, peixes, inse tos e pássaros. Algumas delas são tã o grandes que só podem ser vistas por inteiro a 300
metros de altura. O conhecimento que permitiu maravilhas como Nazca, Baalbek, A Grande Pirâmide em Giza e outras
criações assombrosas serem construídas com tal precisão e escala, provêm de uma raca avançada que, na antiguidade,
viveu misturada com uma população geral muitíssimo mais primitiva. Esta raça é descrita como "os deuses" nos textos do
Antigo Testamento e outros traba lhos e na tradição oral da antiguidade. Eu posso ouvir seguidores da B íblia negando que
seu livro mencione "os deuses". Mas ele menciona. Quando a palavra "Deus" é u sada no Antigo Testamento" ela é
frequentemente traduzida de uma palavra que significa deuses, plural - Elohim e Adonai são dois exemplos. Você pode
facilmente entender que uma raça realizando proezas tecnológicas de tal magnitude deveria ser percebida como "deuses"
por um povo incapaz de compreender tais habilidades. Na década de 30, soldados dos Estados Un idos e Australia
aterrissaram seus aviões nas regiões remotas da Nova Guiné para deixar provisões para suas tropas. Os habitantes locais,
que nunca tinham visto um avião, pensaram que os homens das forças armadas fossem deuses e eles tornaram -se o foco das
crenças religiosas. Isso seria até mais extremo se no mundo antigo a raça avançada de então fossem seres de outros
planetas, estrelas e dimensões, pilotando artefatos mais avancados que qualquer coisa pilotada (pelo menos oficialmente!)
pelos militares de hoje. Uma afluência de conhecimento de fora deste planeta ou de uma outra fonte explicaria ta ntos dos
"mistérios" que a história oficial louva com um silêncio ensurdecedor. As incríveis façanhas em edificações também
tornam-se explicáveis assim como o mis tério de porque civilizações primitivas como Egito e Suméria (a terra de Shinar -
Babilônia na Biblia)  começam no auge de seu desenvolvimento e então caem em decadência, quando o c urso normal da
evolução é começar em um nível mais baixo e lentamente avançar  através de aprendizado e experiência. Houve de maneira
evidente uma introdução de conhecimento altamente avançado que foi mais tarde perdido pela maior parte do povo. Em
todas culturas em todas as partes do mundo existem estórias e textos antigos que desc revem os "deuses" que trouxeram
este conhecimento avançado. Isto novamente explicaria o mistério de como os antigos tinham um entendimento fenomenal
de astronomia. Há infindáveis lendas por todo mundo de uma epóca denominada a Era de Ouro, que foi aniquila da por um
cataclismo e a "queda do homem". O poeta de Grecia antiga, Hesíodo, descreveu o mundo antes da "queda":
    "Os homens viviam como Deuses, sem vicios ou paixões, tormento ou trabalho árduo. Em feliz parceria com seres divinos
(extraterrestres?), eles desfrutavam seus dias em tranquilidade e alegria, vivendo juntos em perfeita igualdade, unidos por
mútua confiança e amor. A Terra era mais bela do que agora, e espontaneamente produzia uma abundante variedade de
frutas. Os seres humanos e animais fal avam a mesma lingua e conversavam entre si (telepatia). Os homens eram
considerados meros garotos aos 100 anos de idade. Eles não tinham nenhuma das enfermidades da idade para
preocuparem-se e quando eles faziam a passagem para regiões de vida mais elevada  (faleciam), isto era em uma suave
soneca".(1)
    Utópico como isso possa parecer, há incontáveis estórias de todas culturas antigas que descrevem o mundo num passado
distante nesses termos. Nós podemos recriar aquela visão novament e se apenas nós alterarmos a maneira que nós pensamos
e sentimos. Os registros mais compreensíveis de uma raca avançada estão contidos em dezenas de milhares tabuinhas de
cerâmica encontradas em 1850 cerca de 402 km de Bagdá, Iraque, por um inglês Sir Austen Henry Layard quando ele
escavava o sítio de Nínive, a capital da Assíria. Esta é localizada perto da atual cidade iraquiana de Mosul. Outras
descobertas se seguiram nesta região que uma vez foi denominada Mesopotâmia. A fonte original deste conhecimento não
era os Assírios, mas os Sumerianos que viveram na mesma área de, estimados, 4.000 a 2.000 aC. Eu farei referência as
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tabuinhas de cerâmica, portanto, como as Tabuinhas ou Textos Sumerianos. Elas são um dos maiores achados históricos
imagináveis e até o momento 150 anos depo is que elas foram descobertas elas ainda são ignoradas pela história e educação
convencional. Por que? Porquê elas destroem a versão oficial dos acontecimentos. O mais famoso tradutor dessas tabuinhas
é o erudito e autor Zecharia Sitchin, que pode ler Sume riano, Aramaico, Hebreu e outras línguas do Oriente Médio e
Próximo. (2) Ele tem  pesquisado extensivamente e traduz ido as Tabuinhas Sumerianas e nã o tem dúvida que elas estão
descrevendo extraterrestres. Alguns pesquisadores dizem que ele usava uma versão  posterior da língua sumeriana para
traduzir uma anterior e, portanto, algumas de suas traduções não devem ser 100% exatas.  E u acredito que seus tópicos
estão corretos, de fato outros registros e evidências apoiam isto, mas eu pessoalmente duvido de algun s detalhes. Eu acho
que algumas interpretações de Sitchin são extremamente questionáveis, embora eu concorde com a tese global. De acordo
com suas traduções (e outras) os Textos afirmam que a civilização Sumeriana, de onde muitos aspectos da sociedade
moderna se originaram, é um ‛presente dos deuses’ . Não deuses míticos, mas físicos que viveram entre eles. As Tabuinhas
denominam estes deuses os AN.UNNAK.KI (Aqueles que do Céu para Terra vieram), e DIN.GIR(Os Justos dos Foguetes
Flamejantes). O nome da Suméria ele mesmo era KI.EN. GIR (A Terra do Senhor dos Foguetes Flamejantes e também
Terra dos Sentinelas de acordo com Sitchin). O texto antigo conhecido como o Livro de Enoch também denomina os deuses
"os Sentinelas", como os Egípcios. O nome egípcio para seus deuses, o Neteru, lit eralmente se traduz como Sentinelas e eles
diziam que seus deuses vieram de barcos celestes.
    De acordo com Zecharia Sitchin, as tabuinhas descrevem como os Anunnaki vieram de um planeta denominado Nibiru
(O Planeta da Travessia) que ele acredita ter uma órbita elíptica de 3.600 anos que o leva entre Jupiter e Marte e então
para fora no espaço além de Plutão. A ciência moderna identificou um corpo que chamaram de Planeta X o qual foi
localizado além de Plutão e acredita -se ser parte do nosso sistema sol ar. Mas uma órbita elíptica seria incrivelmente
instável e dificil de sustentar. Os cientistas que eu confio acreditam que Sitchin está errado em sua teoria sobre Nibiru,
entretanto seus tópicos principais sobre os Anunnaki estão corretos. As Tabuinhas sum erianas, segundo as traduções de
Sitchin, descrevem como, durante a primitiva formação do sistema solar, Nibiru causou a quase destruição de um planeta
que outrora existiu entre Júpiter e Marte. Os Sumerianos o denominavam Tiamat, um  planeta que eles apel idaram O
Monstro Aquático. Eles diziam que foi entulho da colisão de Tiamat com uma lua de Nibiru que criou o “Grande Band
Bracelet”(o cinturão de asteróides encontrado entre Marte e Jupiter). O que restou de Tiamat foi arremessado para uma
outra órbita, o texto diz, e eventualmente ele tornou -se a Terra (veja Figura 2). O nome Sumeriano para a Terra significa O
Rachado (Partido) por causa do imenso buraco que foi criado, eles afirmam, pela colisão. Curiosamente se você retirar a
água do Oceano Pacífico você deixará um buraco gigante.
    As Tabuinhas são os registros escritos de tradiç ões orais que regressam a uma enorme quantidade de tempo e você deve
ser cuidadoso para que detalhes não tenham sido acrescentados ou perdidos e que nós não tomemos simbolism os ou
parábolas como verdade literal. Eu tenho certeza que alguma confusão ocorreu sim nesse sentido. Eu mesmo tenho dúvidas
sobre a sequência de eventos(roteiro) de Nibiru -Tiamat e sua alegada sequência no temp o. Mas há muita verdade nos
Textos que podem ser provadas, não menos importante seu conhecimento sobre astronomia. As Tabuinhas retratam o
sistema solar com os planetas em suas posições corretas, órbitas e tamanhos relativos, e sua precisão tem sido confirmada
apenas nos últimos 150 anos desde que alguns desses planetas foram descobertos. As Tabuinhas descrevem a natureza e cor
de Netuno e Urano de maneiras que tem sido confirmadas apenas nos últimos anos! Ainda mais do que isso, os modernos
"experts" não supunham que estes planetas tivessem a aparênc ia que tem, contudo os Sumerianos sabiam  milhares de
anos aC o que nossa "avançada" ciência acaba de descobrir.
    Mais atordoante sobre as Tabuinhas Sumerianas é a maneira que elas descrevem a criação do homo sapiens. Sitchin diz
que os Anunnaki vieram para a Terra uns estimados 450.000 anos atrás para minerar ouro no que hoje é a África. O
principal centro minerador era no atual Zimbabwe, uma área que os Sumerianos denominavam AB.ZU(depósito
profundo), ele sustenta. Estudo da Anglo -American Corporation (Corporação Anglo-Americana) encontrou amplas
evidências de mineração de ouro na África há pelo menos 60.000 anos atrás, provavelmente 100.000 anos (3). O ouro
minerado pelos Anunnaki era embarcado para o planeta “lar” deles de bases no Oriente Médio, Sitc hin sustenta que as
Tabuinhas afirmam isso. Eu acredito que há muito mais para saber sobre este negócio de  "mineração de ouro", e eu não
acredito que isto seja a principal razão para eles virem para cá. Se de fato esta foi uma razão mesmo. A princípio a
mineração de ouro era feita por uma versão Anunnaki de suas classes trabalhadoras, Sitchin afirma, mas eventualmente
houve uma rebelião dos mineradores e a elite real Anunnaki decidiu criar uma nova raça escrava para fazer o trabalho. As
Tabuinhas descrevem como os genes dos Anunnaki e aqueles dos humanos nativos foram combinados em um tubo de
ensaio para criar o humano "atualizado" (updated) capaz de fazer as tarefas que os Anunnaki e xigiam. A idéia de bebês de
proveta teria soado ridícula quando as Tabuinh as foram encontradas em 1850, mas isto é precisamente o que cientistas são
capazes de fazer agora.  Frequentemente pesquisas modernas apoiam os temas das Tabuinhas Sumerianas. Por exemplo,
houve um repentino e por demais inexplicável melhoramento (upgrade)  da forma física humana por volta de 200.000 anos
atrás. A ciência oficial se cala sobre a causa disso e murmura  expressões como "o elo perdido". Mas alguns fatos
inevitáveis precisam ser apontados. De repente a forma fisica anterior conhecida como homo e rectus tornou-se o que agora
nós chamamos homo sapiens. Desde o inicio o novo homo sapiens tinha a habilidade de falar uma complexa língua e o
tamanho do cérebro humano aumentou de maneira monumental. Todavia o biólogo Thomas Huxley afirmava que
consideráveis mudancas como esta podem levar dezenas de milhões de anos. Esta opinião é apoiada pela evidência do homo
erectus que parece ter surgido na África por volta de 1.5 milhões de anos atrás. Por bem mais de um milhão de anos sua
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forma física parece ter permanecido a mesma, mas então, do nada, acontece uma mudança dramática para o homo sapiens.
Por volta de 35.000 anos atrás acontece um outro repentino melhoramento (upgrade) e o surgimento do homo sapiens
sapiens, a forma física que nós observamos hoje. As Ta buinhas Sumerianas mencionam as duas pessoas envolvidas na
criação da raça de escravos. Eles eram os cientistas chefes chamados Enki, Senhor da Terra (Ki=Terra) e Nikharsag,
também conhecida como Ninti (Lady Vida) por causa de sua expertise em medicina. El a foi mais tarde citada como
Mammi, de onde vem mama e mother. Ninkharsag é simbolizada nas representações mesopotâmicas por uma ferr amenta
usada para cortar o cordão umbilical. Tem a forma de uma ferradura e era usada na antiguidade. Ela também se tornou a
deusa mãe de uma sucessão de religiões designada com nomes como Rainha Semiramis, Isis, Barati, Diana, Maria e muitos
outros, que surgiram das lendas sobre isso por todo mundo. Ela é frequentemente representada por uma mulher grávida.
Os textos diziam da lideranca Anunnaki:
   Eles convocaram e pediram a deusa, a parteira dos deuses, a sábia doadora de nascimentos(birthgiver)(dizendo), " Para
uma criatura conceda vida, crie trabalhadores! Crie um trabalhador primitivo, que ele deve carregar a parelha! Dei xe ele
carregar a parelha designada por Enlil, Deixe o trabalhador efetuar o trabalho pesado dos deuses!" (4)
   Enlil era comandante dos Anunnaki e Enki era seu meio -irmão. Enki e Ninkharsag malograram muitas vezes buscando a
mistura genética correta, as Tabuinhas nos informam. Há registros de como eles criaram pes soas com defeitos sérios e
também humanos-animais híbridos. Coisas horríveis, e exatamente o que é alegado  estar acontecendo hoje em dia nas
bases subterrâneas extraterrestres -humanas ao redor do mundo. A estória de Frankenstein, o homem criado em um
laboratório, poderia ser simbólica desses acontecimentos, Foi escrita por Mary Shelley, a esposa do famoso poeta. Ele e ela
eram iniciados de alto grau da rede de sociedades secretas que t êm acumulado e suprimido este conhecimento desde da
antiguidade. As Tabuinhas dizem que Enki e Ninkharsag eventualmente descobriram a mistura certa que tornou -se o
primeiro homo sapiens, um ser que os Sumerianos chamaram um LU.LU(O que foi misturado). Este é o “Adão”  bíblico.
LU.LU era um híbrido genético, a fusão do homo erectus  com genes dos deuses para criar um escravo, uma abelha
trabalhadora humana, alguns 200.000 -300.000 anos atrás. Uma versão feminina foi também criada. O nome Sumeriano
para humano era LU, palavra-raiz cujo significado é trabalhador ou servo, e era também usada para indicar animais
domésticos. Isto é o que a raça humana tem sido desde sempre. Os Anunnaki têm estado controlando o planeta
abertamente e agora secretamente por millhares de anos. As  traduções incorretas da Bíblia e a linguagem simbólica tomada
literalmente tem devastado o significado original e nos oferecido uma estória de fantasia. Gênese e Exodus foram escritos
por uma classe sacerdotal hebraica, os Levitas, depois que eles foram l evados para Babilônia por volta de 586 aC. A
Babilônia situava-se nas terras que anteriormente era m a Suméria e deste modo os babilônios, e consequentemente os
Levitas, sabiam sobre as estórias e registros Sumerianos. Foram desses arquivos que esmagadorame nte os Levitas
compilaram Gênese e Exodus. A fonte é óbvia. As Tabuinhas Sumerianas falam de E.DIN (A Moradia dos Justos). Isto faz
conexão com o nome para seus deuses, DIN.GIR (Os Justos dos Foguetes). Deste modo os Sumerianos fala de Edin e o
Gênese do Jardim do Éden. Este era o centro dos deuses, os Anunnaki. As Tabuinhas Sumerianas se referiam ao Rei
Sargão o Ancião sendo encontrado bebê em uma cesta flutuando sobre o rio e criado por uma família real. Exodus se refere
a Móises sendo encontrado bebê flu tuando numa cesta sobre o rio por uma princesa real e como ele foi criado pela família
real egípcia. A lista de tais ‛coincidências’ se repete diversas vezes.
    O Velho Testamento é um exemplo clássico de reciclagem religiosa que tem gerado todas as rel igiões. Desta maneira
quando você procura pelo significado original do Gênese e da estória de Adão você tem que voltar para os registros
Sumerianos para perceber como a estória tem sido adulterada. O Gênese diz que ‛Deus’ (os deuses) criou o primeiro
homem, Adão, ‛barro’ (poeira do chão) e então usaram a costela de Adão para criar Eva, a primeira mulher. Zecharia
Sitchin aponta que a traducão de ‛barro’ (poeira do chão) provêm da palavra hebraica tit  (desculpe mãe) e esta mesma
origina-se do termo Sumeriano, TI.IT, que significa ‛aquilo que está com vida’ . Adão não foi criado do barro, mas daquilo
que tem vida – células vivas. O termo sumeriano, TI, significa tanto costela como vida e de novo os tradutores fizeram uma
escolha errada. Eva (Ela Quem Tem Vida) não foi criada de uma costela, mas daquilo que tem vida – células vivas. O ovo
humano para a criação de Lulu/Adão provêm de uma femêa em Abzu, África, de acordo com os Sumerianos, e descobertas
fósseis modernas e pesquisas antropológicas sugerem que o homo sapiens originou-se de fato da África, Na década de 80,
Douglas Wallace da Universidade de Emory na Georgia comparou o DNA de 800 mulheres e concluiu que ele provinha de
um só antepassado feminino (5). Wesley Brown da Universidade de Michigan afirmou, dep ois de examinar o DNA de 21
mulheres de antecedentes genéticos diferentes de todo mundo, que todos eles se originaram de uma só fonte que tinha
vivido na África entre 180.000 e 300.000 anos atrás. (6) Rebecca Cann da Universidade da Califórnia em Berkeley fez o
mesmo com 147 mulheres de antecedentes raciais e geográficos diversos e ela afirmou que a heranca genética comum delas
provinha de um só antepassado entre 150.000 e 300.000 anos atrás. (7) Um outro estudo com 150 mulheres americanas de
linhas genéticas provenientes da Europa, África e Oriente Médio, junto com Aborígines da Austrá lia e Nova Guiné,
concluiu que eles tinham o mesmo antepassado fêmea que viveu na África entre 140.000 e 290.000 anos atrás. (8)
Pessoalmente eu acredito que a raça humana foi  semeada (produzida) por diferentes fontes; não apenas os Annunaki.
   As Tabuinhas Sumerianas e mais tarde as estórias Acadianas dão os nomes e hierarquia dos Anunnaki. Eles denominam
o ‛Pai’ dos deuses, AN, uma palavra que significa céu. Pai nosso que estais no ceú? AN, o u ANU para os Acadianos,
permaneceu a maior parte do tempo no céu com sua esposa, Antu, e ele fez raras visitas ao planeta que eles chamavam
E.RI.DU (Lar construido em lugar remoto), uma palavra que evoluiu para Earth (Terra em inglês). Ou pelo menos esta é A
tradução de Zecharia Sitchin. As descrições poderiam também implicar que Anu permaneceu grande parte do tempo nas
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altas montanhas do Oriente Próximo onde o "Jardim d o Éden", o lugar dos deuses, é calculado com boas evidências de ter
existido, e ele fez somente raras visitas as planícies da Suméria. As cidade Sumeriana era chamada Eridu. Anu enviou dois
filhos para desenvolver e controlar a Terra, as Tabuinhas afirmam.  Eles eram Enki, o cara que eles afirmam criou o homo
sapiens, e seu meio-irmão Enlil. Estes dois viriam a ser mais tarde grandes rivais pelo definitivo controle do planeta. Enki, o
primogênito de Anu, era subordinado a Enlil por causa da obsessão de Anunn aki com pureza genética. A mãe de Enlil era
meia-irmã de Anu e esta união passou adiante os genes masculinos mais eficientemente do que o nascimento de Enki via
uma outra mãe. Mais tarde as Tabuinhas descrevem como os Anunnaki criaram linhagens para contro lar a humanidade a
seu favor e estas, eu sugiro, são as famílias ainda com o controle do mundo até hoje. As Tabuinhas Sumerianas descrevem
como a monarquia (kingship) foi concedida para a humanidade pelos Anunnaki e ela foi originalmente conhecida como
Anuship depois An ou Anu, o soberano dos deuses. As famílias da Fraternidade s ão obcecadas por linhagens e herança
genética e se acasalam sem consideração para com o amor. As famílias reais (família!) e a aristocracia da Europa e as
famílias do assim chamado Establishment da parte leste dos Estados Unidos são exemplos óbvios disto. Eles são da mesma
tribo e relacionados genéticamente. Por causa disto que as famílias da Fraternidade tem sido sempre obcecadas com
acasalamentos, exatamente como as Tabuinhas Sumer ianas descrevem os Anunnaki. Eles não estão se acasalando por
esnobismo, mas para manter a estrutura genética que concede a eles certas habilidades, especialmente a habilidade
"mudança de forma"(shape-shift)  e manifestar-se em outras formas. Eu voltarei a o assunto com mais detalhes daqui a
pouco.
   As Tabuinhas descrevem como aos humanos foi concedido a habilidade de procriar por Enki e isto ocasionou uma
explosão na população humana que ameacou submergir os Anunnaki, que nunca foram em grande número. Os  Anunnaki
tinham muitos conflitos internos e guerras high -tech entre eles, enquanto as façcões Enlil e Enki lutavam pelo controle. É
geralmente aceito pelos pesquisadores dos Anunnaki que Enki está do lado da humanidade, mas me parece  que ambos
grupos desejam o domínio sobre o este planeta , sendo esta sua motivação real. Como Zecharia Sitchin documenta em suas
traduções, e leitores dos livros sagrados indianos, os Vedas, confirmarão, havia muitos registros de "deuses" guerreando
entre si enquanto eles combatiam pela supremacia. Os registros Sumerianos descrevem como os filhos dos ‛deuses’
Anunnaki estavam muito envolvidos nestas guerras. Estes eram os descendentes de Enki e Enlil, os meio -irmãos que
tornaram-se ferozes rivais, e seus filhos levaram esta batalha a um conflito high -tech. as Tabuinhas dizem. Uma batalha
que eles pareciam estar envolvidos foi a destruição de Sodoma e Gomorra. Estas cidades estavam provavelmente
localizadas na parte mais ao sul do Mar Morto onde, hoje, leituras de radiação são muito acima do normal. Isto foi quando,
de acordo com a Bíblia, a esposa de Lot olhou para trás e transformou -se em um coluna de sal. Depois de encontrar esta
referência no original Sumeriano, Zecharia Sitchin diz que a tradução verdadeira dessa passagem  deveria ser que a esposa
de Lot transformou-se em uma coluna de vapor que, lev ando tudo em consideração, é certamente mais provável.
   Por todo mundo em todas as culturas nativas você encontrará estórias sobre o Dilúvio e as Tabuinhas Sumerianas não são
diferentes. Sitchin diz que elas contam como Anunnaki deixou o planeta numa nav e voadora, enquanto uma enorme
ressaca eliminou grande parte da humanidade. N ão há duvidas que uma catástrofe inimaginável, ou mais provável
catástrofes, castigaram a Terra entre aproximadamente 11.000 e 4.000 aC. As evidências geológicas e biológicas são
esmagadoras no seu apoio as incontáveis estórias e tradições que descrevem tais eventos. Elas provêm da Europa,
Escandinavia, Russia, África, por toda parte no continente americano, Australia, Nova Zelândia, Asia, China, Japão, e o
Oriente Médio. Em todos os lugares do mundo. Algumas contam sobre um grande calor que ferveu o mar; de montanhas
expelindo fogo; o desaparecimento do Sol e da Lua e a escuridão que se seguiu; a chuva de sangue, gelo e pedra; a Terra
sacudindo; o céu caindo; o elevamento e submers ão do solo; a perda de um grande continente; a chegada do gelo; e
virtualmente todas elas descrevem um fantástico diluvio, uma parede de água, que varreu a Terra. O tsunami causado por
um cometa no filme, Deep Impact (Impacto Profundo), dá uma idéia de com o isto poderia ter acontecido. Antigos textos
chineses descrevem como colunas que suportavam o céu desintegraram -se; de como o Sol, Lua e as estrelas fluiram para o
nordeste, onde o céu tornou-se baixo; rios, mares e oceanos precipitaram -se para o sudeste onde a Terra submergiu e um
grande incêndio foi apagado por uma enchente violenta. Na América, os indios Pawnee contam a mesma estória de quando
as estrelas polares do sul e do norte mudaram de lugar e fizerem visita uma a outra. Tradições norte americanas  referem-se
a grandes nuvens surgindo e um calor tão poderoso que as águas ferveram. Os esquimós da Groelândia contaram aos
primeiros  missionários que lá chegaram que numa epóca remota a Terra tombou. As lendas peruanas falam que os Andes
se separaram (se romperam) quando o céu fez guerra com a Terra. Mitos brasileiros descrevem como o céu explodiu e
fragmentos cairam matando tudo e todos enquanto céu e Terra mudaram de lugar. E os indios Hopi da America do Norte
registraram que "a Terra foi rasgada em  gr ande fendas, e a água cobriu tudo exceto um estreito cume de lama". (9)
   Tudo isso se correlaciona de maneira próxima com as lendas de Atlântida e Mu ou Lemúria: dois vastos continentes, um
no Atlântico e o outro no Pacifico, que muitas pessoas acreditam  foram governados por raç as altamente avançadas.
Afirma-se que os continentes desapareceram sob o mar nas circunstâ ncias descritas acima, deixando somente ilhas
semelhantes aos Acores como sobras de suas anteriores glória e crosta.
   A Atlântida foi descrita por Platão (427-347 aC), o filósofo da Grécia antiga e alto iniciado das redes de sociedades
secretas e escolas de mistérios. Nesta epóca a rede secreta passou muito conhecimento para os poucos escolhidos enquanto
negava este privilégio para as massas populares. A história oficial rejeita a alegação de Platão de que tal continente existiu e
há aparentes discrepâncias históricas em seus registros, mas há apoio geológico para sua principal tese. Os Açores, que
alguns acreditam foram parte da Atlântida, es ta localizado na Cordilheira do Médio Atlântico que é conectada a uma fenda
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(falha) que envolve o planeta (veja Figura 3). Esta falha prolonga -se por uma distância de 65.200 km. A Cordilheira do
Médio Atlântico é uma das áreas proeeminentes para terremotos  e vulcões. Quatro enormes placas tectônicas, a Eurasiana,
Africana, Norte Americana e Caribenha, todas se encontram e se chocam nesta região tornando -a geologicamente muito
instável. Tanto os Açores quanto as Ilhas Canárias(nome dado por causa de cachorro s "canino" e não canários!), foram
sujeitos a atividade vulcânica muito ampla na época que Platão sugeriu como sendo o fim de Atlântida. Lava Taquilito
desintegra-se na água do mar em um período de 15.000 anos e todavia ela é ainda encontrada sobre o leito  marítimo ao
redor dos Açores, confirmando geologicamente recentes elevações da superfície da Terra. (10) Outra evidência, abrangendo
areia de praia coletada de profundezas de 3.200-5.620 metros, revelam que o leito do oceano nesta região deve ter estado, de
novo geologicamente-recentemente, acima do nível do mar. (11) O oceanógrafo, Maurice Ewing, escreveu na Revista
Geográfica (National Geographic) que: "Ou o solo deve ter afundado duas ou três milhas  (3.200m ou 4.800m), ou o mar
deve ter algum dia ter sido duas a três milhas mais baixo que agora. As duas conclusões são chocantes." (12)
   As evidências geológicas e biológicas também sugerem que a vasta atividade vulcânica que causou o afund amento da
terra na região dos Açores, aconteceu ao mesmo tempo que  o rompimento e afundamento da massa de terra conhecida
como Appalachia que conectava o que nós hoje denominamos Europa, America do Norte, Islândia e Groelândia. (13) Até
seu grau de submersão parece proximamente relacionado. Evidências similares podem ser  produzidas para apoiar a
opinião que o continente conhecido como Mu ou Lemuria agora descansa no leito do Pacífico. (14) O assim chamado
Triângulo das Bermudas entre Bermuda, a parte sul da Flórida, e um ponto próximo as Antilhas, tem sido há muito tempo
associado com a Atlântida. É também uma área cheia de lendas sobre desaparecimentos de navios e aviões. Construções,
muros, estradas e círculos de pedra como Stonehenge submersos,  e até o que parecem ser pirâmides foram localizados
próximo a Bimini, sob as águas de "Bahama Banks" e dentro do "triângulo". (15) Assim como muros e estradas criando
linhas cruzadas. (16) Alguns outros fatos que a maioria das pessoas não sabem: os Himalaias, os  Alpes e os Andes, apenas
alcançaram algo similar a suas alturas atua is por volta de 11.000 anos atrás. (17) O lago Titicaca na fronteira Peru - Bolivia
é hoje o lago navegável em maior altitude no mundo a 3.800 metros. Por volta de 11.000 anos atrás, boa parte dessa região
estava no nível do mar! Por que tantos fóss eis de peixes do mar e outros fósseis do oceano são encontrados em tal altitude
nas cadeias de montanhas? Porque estas montanhas estavam outrora no nível do mar. Recentemente portanto em termos
geológicos, também. Há uma aceitação crescente que a Terra sofreu algu mas elevações colossais de sua superfície. O debate
(e frequentemente a hostilidade) surge com as questões de quando e porque. Esses levantamentos da superfície da Terra
(cataclismas) evidentemente envolveram o sistema solar como um todo porque todos plane tas mostram evidências de alguns
eventos cataclísmicos que afetaram uma ou outra de suas características: superfície, atmosfera, velocidade e ângulo de
órbita ou rotação. Eu acho que os tópicos das Tabuinhas Sumerianas estão corretos, mas eu duvido de algu ns de seus
detalhes, deve-se considerar o período de tempo que passou entre 450.000 anos atrás quando se afirma que os Anunnaki
chegaram, e o período, apenas uns poucos milhares de anos atrás, quando estes registros foram escritos. Houve certamente
um enorme cataclísma na Terra por volta de 11.000 aC que destruiu as avançadas civilizações da Era de Ouro high -tech e
aquela data de 13.000 anos atrás é altamente significativa e muito relevante para a época em que nós vivemos agora. Assim
como os planetas giram em torno do Sol, também o sistema solar gira em torno do centro da galáxia, ou esta parte dela pelo
menos. Este "sol central" ou “sol galáctico”, é algumas vezes relatado como o Sol Negro. Leva cerca de 26.000 anos para o
sistema solar completar uma volta  ao redor do centro da galáxia e isto é conhecido como yuga na cultura indiana. Por
metade dos 26.000 anos a Terra é inlcinada na direção do Sol Negro, a fonte da luz, e pelo segundo período de 13.000 anos
inclinada  direção oposta, alguns pesquisadores ac reditam, Estes ciclos são portanto muito diferentes visto que  o planeta é
banhado em luz positiva por 13.000 anos e então se move para escuridão pelos seguintes 13.000. Isto fundamentalmente
afeta a energia em que nós todos vivemos. Curiosamente, foi há 1 3.000 anos atrás que a Era de Ouro parece ter terminado
em cataclisma e conflito, e hoje, com o ciclo de 13.000 anos de "escuridão" alcançando sua conclusão, há um veloz
despertar espiritual global e eventos incríveis estão reservados para nós nos próximos  anos. Nós estamos entrando na luz de
novo. Portanto houve um cataclísma fantástico por volta de 13.000 anos atrás que acabou com as civilizações high -tech da
Era de Ouro. Mas era somente uma? As evidências sugerem que não.
     Um amigo meu na Califórnia,  Brian Desborough, é um pesquisador e cientista por quem eu tenho muito respeito. Ele
estava envolvido em pesquisas aeroespaciais e trabalhou com isso e outras pesquisas científicas em muitas empresas. Brian
é um cara pé-no-chão que procura todas as evidên cias e as persegue até onde elas, com melhores razões que o habitual, o
levam. Ele compilou algumas informações altamente detalhadas e convincentes sobre a mundo antigo e sua conexão com a
atual manipulação da Fraternidade (Brotherhood). Enquanto ele traba lhou para uma das maiores corporações dos Estados
Unidos na década de 60, seus físicos completaram seu próprio estudo independente que sugeria que por volta de 4.800 aC
um corpo enorme, que agora nós conhecemos como Jú piter, disparou na direção de nosso si stema solar, os planetas
exteriores foram arremessados numa desordem (desalinhados de suas órbitas originais) e J úpiter eventualmente colidiu
com um planeta que orbitava entre o atual Júpiter e Marte. Os físicos afirmaram que os restos deste planeta tornar am-se o
cinturão de asteróides e que parte de Júpiter rompeu-se para tornar-se o que agora nós denominamos Vênus. Enqua nto
Vênus, então um enorme pedaç o de matéria, era projetado no espaço, ele destruiu a atmosfera e a vida de Marte antes de
ser capturado pelo campo gravitacional da Terra, alega o estudo. Vênus fez diversas órbitas ao redor da  Terra  antes que
seu impulso arremessasse-o em sua posição corrente no sistema solar. Foram estas órbitas, os físicos afirmam, que
trouxeram devastação e uma enorme  onda destruidora (tsunami) por volta de 4.800 aC. Eles acreditam, assim como Brian
Desborough, que antes dessa época Marte orbitava onde a Terra está agora e a Terra estava muito mais próximo do Sol. A
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luz brilhante de Vênus enquanto ele passava próximo a  Terra poderia levar a idéia de Lúcifer, o "condutor da luz". Os
mais antigos registros mesopotâmicos e meso americanos não incluem Vênus nos seus registros planetários, somente mais
tarde ele aparece. Havia uma obsessão com Vênus em muitas culturas, com s acrifícios humanos sendo feitos para ele. O
estudo não oficial dos físicos nunca foi publicado, mas deixe -nos considerar as evidências para algumas de suas alegações.
Quando você espalha partículas sobre um lâmina vibrando você pode recriar as órbitas plan etárias do sitema solar.
Quando ondas vibratórias movendo -se para fora do centro da lâmina se encontra com as ondas movendo -se na outra
direção, uma assim chamada onda estacionária é formada enquanto as duas colidem. Isto compele as partículas a se
estabelecerem e criarem uma série de círculos concêntricos. Estes serão igualmente espaçados se frequências simples
colidirem umas com as outras, mas se, assim como no sistema solar, um espectro de frequências estão envolvidas, os
círculos de partículas estarão desigualmente espaçados de acordo com as pressões vibracionais. Coloque um objeto nestes
círculos de partículas vibrando e ele começará a orbitar o centro da lâmina, carregado pelo fluxo de energia causado pelas
interações vibracionais. Objetos mais pesados  colocados em qualquer lugar na lâmina será arrastado para um desses
círculos concêntricos e estes objetos formarão eles mesmos modelos de onda ao redor deles mesmos que atrairão objetos
mais leves para eles. No nosso sistema solar, as ondas mais poderosas  estão sendo emitidas do centro pelo Sol, obviamente,
porque ele representa 99% da matéria no sistema solar. Estas ondas provenientes do sol interagem com outras ondas
cósmicas, formando assim uma série de ondas estacionárias que, por sua vez, formam círcu los concêntricos ou campos
vibracionais orbitando o Sol. Os corpos mais pesados, os planetas, são apanhados nestes círculos consequentemente orbitam
o sol. Os planetas também criam ondas menos poderosas que circulam ao redor deles mesmos e estes podem atra ir corpos
mais leves que os orbitam. A Lua orbitando a Terra é um exemplo disto. Portanto qualquer coisa que pertubasse esta
harmonia de interação vibracional afetaria estes círculos concêntricos de energia e, se isto fosse bastante poderoso, mudaria
a órbita de planetas. O que os físicos afirmam ter acontecido com Jú piter e Vênus seria certamente bastante poderoso para
fazer isto. Estes círculos de ondas estacionárias existem ao redor do Sol em relação as pressões vibracionais envolvidas e
eles não precisam um planeta para existir. Eles existem de qualquer modo e um corpo planetário meramente tranca -se
dentro deles. Entretanto há muito mais dessas estradas vibracionais no sistema solar do que há planetas, e se um pla neta ou
corpo é ejetado de sua órbita ele eventualmente se trancará dentro de uma outra onda, uma outra órbita, quando seu
impulso reduz a velocidade o suficiente para ser capturado. Isto, Desborough acredita, é o que aconteceu quando as
fantásticas pressões vibracionais do "cometa" Vênus passara m próximo a Marte e a Terra e arremeçou -os em diferentes
órbitas.
   Vênus teria sido "cometa" coberto de gelo, Desborough afirma, e o gelo teria se desintegrado quando Vênus aproximou -
se da Terra e alcançou um ponto conhecido como o Limite Roche. (18) Isto é um artifício vibracional de seguranca, se você
prefere. Quando dois corpos esta em curso de colisão, o com a menor massa começa a se desintegrar no Limite Roche. Neste
caso, o gelo teria sido projetado da superfície de Vênus em direção a Terra. Também,  enquanto ele entrava no assim
chamado Cinturão Van Allen, que absorve muito da perigosa radiação do Sol, o gelo teria sido ionizado -magnetizado- e
portanto atraído para os pólos magnéticos da Terra.  (19) Bilhões de toneladas de gelo, esfriados a -273 graus centígrados,
teriam caido nas regiões polares, “flash -congelando” tudo em pouco mais do que um instante. (20) Isto, finalmente,
explicaria o mistério dos mamutes encontrados congelados onde eles estavam. O mamute, contrário a crença, não era um
animal de regiões frias, mas que viveu em pastagens temperadas. De alguma maneira aquelas regiões temperadas foram
congeladas em um instante. Alguns mamutes foram encontrados congelados no meio de sua refeição! Aí você está mascando
e logo depois voce é um picolé. Se este gelo ionizado choveu mesmo de Vênus, a maior estocagem seria mais próximo dos
pólos magnéticos porque eles tinham a atração mais poderosa. Novamente, este é o caso. A massa de gelo nas regiões
polares são maiores nos pólos do que na periferia e tod avia há menos neve e chuva nos pólos para criar tal estocagem. (21)
O roteiro (sequência de eventos) Vênus explica isso. No Livro de Jó, que se acredita ser um trabalho árabe muito mais
antigo do que o resto da Bíblia, a questão é perguntada: "De onde vem o gelo?" Eu diria que nós poderiamos ter a resposta.
Isto ajuda a explicar como os antigos poderiam ter mapas de como o pólo norte e sul se pareciam antes do gelo chegar lá.
Os pólos eram sem gelo até há 7.000 anos atrás. Não houve idade do gelo como suger e-se oficialmente. É outra ilusão.
Quando você observa as "evidências" que a ciência oficial apresenta para apoiar a idéia convencional de uma idade do gelo
e o jeito que estas evidências são fundamentalmente contraditadas por fatos que podem ser provados,  é surpreendente
como tal nonsense poderia se tornar uma "verdade" convencional em primeiro lugar. (22) Antes deste incrível cataclisma,
e/ou um dos outros, A Terra tinha um clima tropical uniforme, com o plantas fossilizadas revelaram. Isto teria sido alte rado
não apenas pela chegada do gelo na superfície, mas também pela destruição de uma cobertura de vapor de água ao redor
da Terra, como descrito no Gênese e outros textos antigos. Esta cobertura teria assegurado um clima tropical uniforme em
todos os lugares, mas de repente ela sumiu.
   A dramática mudança de temperatura nos pólos teria colidido com o ar quente e causado ventos devastadores,
exatamente como descrito pelos foclores chineses. Os físicos afirmaram que as pressões criadas pela órbita de "Vênus" ao
redor da Terra teria produzido uma tsunami de 3 km nos oceanos e superior. Platão escreveu em seu trabalho, Leis, que a
agricultura começou em altas altitudes depois que uma gigantesca enchente cobriu todas as planícies. O botânico, Nikolai
Ivanovitch Vavilov, estudou mais de 50.000 plantas selvagens ao redor do mundo  e constatou que elas se originaram de
somente 8 áreas diferentes- todas elas terreno montanhoso. (23) O tsunami teria produzido pressões na superfície da Terra
de 2 toneladas por polegada quadrada, criando novas cadeias de montanhas, e fossilizando tudo em poucas horas. (24)
Pedra artificial é criada por pressões dessa magnitude. Árvores intactas foram encontradas fossilizadas e isto seria
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impossivel ao menos que acontecesse em um instant e porque a árvore teria normalmente desintegrado antes que pudesse
ser fossilizada num período de tempo mais extenso (do que um instante). (25) De fato, fósseis desse tipo não são formados
atualmente. (26) Eles são o resultado dos eventos cataclísmicos aqu i descritos, Desborough afirma. O psiquiatra judeu russo
e escritor, Immanuel Velikovsky, causou afronta entre o establishment científico na década de 50 por sugerir que a Terra
tinha passado por enormes elevações de sua superfície quando Vênus que era ent ão, ele disse , um cometa, disparou para
esta parte do sistema solar antes de se estabelecer na sua presente órbita. Quando Vênus foi fotografada pela missão
Mariner 10, muito das descrições de Velikovsky provaram -se corretas, incluindo o que pareceu ser v estígios de algo similar
a uma cauda de cometa. As fotos da Mariner 9 de Marte também corroboravam algumas das teorias de Velikovsky. Ele
disse que o "cometa" Vênus colidiu com Marte enquanto disparava através do sistema solar. A época de Velikovsky para
esses eventos foi por volta de 1.500 aC. Pesquisadores diferentes rejeitam achados um dos outros porque eles sugerem
diferentes períodos para grandes elevações da superfície da Terra quando na verdade houve quase certamente numerosos
cataclismas naquela janela de 11.000 a 1.500 aC e até mais recentemente. O estudo dos físícos também diz que Marte foi
devastado por eventos envolvendo Vênus. Eles sentiram que Marte foi arremessado de sua órbita e seguiu uma órbita
elíptica altamente instável que o levou entre a Terra e a Lua a cada 56 anos. (27) A última dessas passagens parece ter sido
por volta de 1.500 aC quando o grande vulcão explodiu na ilha grega de Santorini e a civilização minoana de Creta passou
para história. No mesmo período de 1.600-1.500 aC, o nível dos oceanos caiu por volta de 20 por cento, lagos glaciais
formaram-se na Califórnia, e esta foi a epóca mais provável quando o vasto lago no fertil Sahara foi esvaziado e o deserto
que nós observamos atualmente comecou a ser formado. (28) Eventualmente, Marte se assentou na sue presente órbita, mas
então a vida na sua superfície tinha sido eliminada. Novamente ainda as evidências de Marte apoiam tudo isso. A missão
Pathfinder Marte descobriu que as rochas marcianas carecem de erosão suficiente para tere m estado na superfície por
mais de 10.000 anos. (29)
    Brian Desborough acredita, como os físicos que ele conheceu e com quem traballhou, que a Terra foi outrora muito mais
próxima do Sol do que é agora e que Marte orbitou onde a Terra agora reside. Se, como é reivindicado, os profundos
canyons na superfície de Marte foram causados por torrentes enormes de água, teria que ter havido um clima mais quente
em Marte, porque atualmente ele é tão frio que a água congelaria instantaneamente e a atmosfera (quase so vácuo) faria a
água instantaneamente vaporizar. (30) Desborough diz que a maior proximidade da Terra com o Sol demandou que os
primeiros humanos de Terra fossem a raça negra com pigmentação para enfrentar raios muito mais ardentes do Sol.
Antigos esqueletos encontrados perto de Stonehenge na Inglaterra e ao longo da costa oeste da França exibi características
nasais e dorsais (coluna vertebral) de muitas mulheres africanas. (31) Desborough diz que Marte, então com clima muito
parecido com o nosso, tinha uma raça branca antes do cataclisma de Vênus. A pesquisa dele o convenceu que os marcianos
brancos construiram as pirâmides que tem sido registradas em Marte e eles iniciaram uma guerra com uma raça negra
avançada para conquistar a Terra. Estas guerras, el e diz, são as guerras dos deuses descritas em infindáveis textos antigos,
assim como no Vedas hindu. Desborough acrescenta que depois do Cataclisma, os marcianos brancos que se assentaram na
Terra ficaram encalhados aqui sem sua tecnologia e com seu planet a devastado. Estes marcianos brancos, ele diz, se
tornaram os povos brancos da Terra. De maneira fascinante, alguns cientistas sustentam que quando pessoas brancas estão
imersas em tanques de privação dos sentidos, seu ritmo circadiano têm uma frequência d e 24h 40m, que corresponde não
ao período rotacional da Terra, mas o de Marte! (32) Este não é o caso de raças não -brancas que estão sintonizadas com a
rotação da Terra. Desborough acredita que estes marcianos brancos eram a ra ça altamente avançada da antiguidade
conhecida como os fenícios ou arianos e eles começaram o longo processo de retorno para seu anterior poder tecnológico
depois dos cataclismos que destruiram a superfície de seu próprio planeta e davastou este aqui. Minha própria pesquisa
apoia este tópico principal, embora , como qualquer um procurando a verdade do que aconteceu, eu tenho muitas
perguntas. Uma raça branca, conhecida como fenícios e outros nomes, foi certamente os "cérebros" por trás da civilização
egípcia, pelo menos no período por volta de 3.000 aC, e o Planalto Giza, onde a Grande Pir âmide foi erigida, foi
anteriormene conhecida como El -Kahira, um nome que deriva do substantivo árabe, El -Kahir, o nome deles para... Marte
(33), e 15 de marco, os Idos de marco(Marte), era a data chav e em seu calendário relacionado a Marte, como era 26 de
outubro. O primeiro marcava o início da Primavera e o segundo era o fim do ano no calendário celta. (34) As estórias do
santo graal do Rei Arthur conectam -se com esse tema, também. Camelot aparentemente significa Cidade Marciana ou
Cidade de Marte. (35)
   Eu acho que há verdade em todas as visões resumidas neste capítulo de elevações cataclismicas da superfície da Terra no
período entre 11.000 e 1.500aC. O primeiro deu fim a Era de Ouro e removeu as c ivilizações high-tech que existiram antes
disso. As raças extraterrestres ou deixaram o planeta antecipadamente ou sobreviveram nas elevadas altitudes ou foram
para as profundezas interiores da Terra. O mesmo com o último cataclisma. Muitos dos extraterres tres, e a maioria do
humanos da Terra, não sobreviveram a estes eventos, Aqueles que sobreviveram foram deixados com o trabalho de
começar tudo de novo sem, pelo menos a princípio, a tecnologia disponível anteriormente. Os sobreviventes caiam em duas
categorias principais, aqueles de origem principalmente extraterrestre que conservaram o conhecimento avan çado, e
humanos, a raça escrava em geral, que não tinha conservado.  O primeiro também caia em dois campos. Havia aqueles que
desejavam usar seu conhecimento positivamente passar adiante suas informações para humanidade, e aqueles que visavam
acumular o conhecimento e usá-lo para manipular e controlar. A luta entre estes dois grupos sobre o uso do mesmo
conhecimento continua até hoje. As sociedades se recupe raram daquele cataclismo de 11.000 aC, os outros cataclismos
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trouxeram mais devastação ao longo de milhares de anos que se seguiram e a humanidade teve que encarar muitos novos
começos.
   Um tópico comum do começo ao fim, contudo, tem sido a manipulação d a humanidade por uma raça ou raças de origem
extraterrestre avançada(s) intelectualmente, embora não espiritualmente. Sobre este assunto, eu devo agora apresentar
uma dimensão ampliada para esta estória que estenderá sua credulidade até o ponto ruptura.
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CAPÍTULO DOIS

 "Não mencione os répteis"

Você está preparado para isto? Eu prefer iria não ter que apresentar as informações que se seguem porque elas
complicam a estória e me expõe a enorme ridículo. Mas faça o que você preferir  com elas. Se isto é onde as evidências me
conduzem , é aonde eu irei todas as vezes.
    Eu não acho que os Anunnaki das Tabuinhas Sumerianas e os marcianos brancos propostos no  "scenario"(sequência de
eventos) de Brian Desborough são o mesmo povo, embora deva claramente   haver uma conexão genética entre eles.
Reunindo as enormes evidências, visões, pesquisa  e  opiniões, que eu tenho lido ou escutado quase que diariamente nestes
últimos anos eu sinto que  os Anunnaki são uma raça de uma sucessão genética reptiliana. Na pesquisa OVNI eles se
tornaram  conhecidos como Reptilianos. Nem estou eu sozinho nesta vis ão. Eu pessoalmente tenho ficado  estarrecido com a
quantidade de pessoas que estão abertas a estas possibilidades atualmente, e,  de fato, estão chegando as mesmas conclusões
através de suas próprias pesquisas. Estas pessoas  incluem muitas que teriam esc arnecido da mesma idéia não muito tempo
atrás. Dr Arthur David  Horn, um ex -professor de antropologia biológica da Universidade Estadual de Colorado em Fort
Collins-EUA, que outrora acreditou enfaticamente na versão Darwinista  de evolução humana, o lento desenvolvimento das
espécies humanas via o princípio da  sobrevivência do mais apto. Simplesmente sobre o peso das evidências e sua própria
experiência,  ele agora está convencido que a humanidade foi inseminada por extraterrestres e que uma raça  reptilia na tem
controlado o planeta por milhares de anos e continua a fazer isso hoje. Esta é minha própria opinião, embora eu tenha
tomado um caminho muito diferente para chegar a estas  mesmas conclusões. As pesquisas do Dr Horn são detalhadas em
seu excelente livro, Humanity’s  Extraterrestrial Origins (1) (Origens extraterrestres da humanidade) no  qual ele sugere
que os  individuos que as Tabuinhas Sumerianas denominam os Anunnaki são esta raca réptil, um outro ponto  com o qual
eu concordo. O famoso astrofísico, Fred Hoyle, disse em uma conferência de imprensa  em Londres em 1971 que o mundo
era controlado por uma força que poderia se manifestar em muitas  formas. "Eles estão em todos os lugares", ele disse a
atônitos jornalistas, "no céu, no mar e  sobre a Ter ra..." Ele disse que "eles" controlavam a humanidade através da mente.
Eu sei que  parece totalmente bizarro, mas você precisa ler por inteiro The Biggest Secret (O Maior Segredo)  para
perceber a riqueza de evidências que apoiam isto. Se você desistir de ler agora ou depois  de alguns capítulos porque seu
sistema de crenças esta em sobrecarga, a escolha é sua, mas você  perderá a oportunidade de observar que o  quase
histericamente inacreditável é na realidade   verdade.
   Quanto mais eu entrelaço incrív eis quantidades de informações, mais me parece que nós estamos  falando de duas
situações distintas correndo lado a lado.  Havia outras raças extraterrestres  por toda extensão da Terra, e ainda há, assim
como a raça estraterrestres que os Sumerianos  deno minavam os Anunnaki e outros textos denominavam A Raça da
Serpente. Poderia bem ter sido  algumas das outras(raças) que guerrearam com estes reptilianos Anunnaki. Textos antigos
registram estas "guerras dos deuses" em todo mundo e isto poderia incluir con flitos entre  diferentes raças extraterrestres
assim como aquelas descritas nas Tabuinhas Sumerianas que  pareciam envolver facções Anunnaki lutando entre si. Hoje
há muitos registros modernos de  pessoas que sustentam ter visto pessoas tipo -humanóide cujas pele e faces parecem de
lagartos e  sapos com grandes olhos protuberantes. Jason Bishop III (um pseudônimo), um investigador do  fenômeno
estraterrestre, afirma que os reptilianos são na sua maior parte muito mais altos que  os humanos e são de sangue fr io como
os répteis da Terra. Eles parecem ser muitissimo menos  sensiveis emocionalmente que os humanos e a maior parte tem
grande dificuldade de expressar  amor, ainda que eles sejam extremamente inteligentes e tenham tecnologia muito
avançada. Eu  devo dizer que é uma excelente descrição das atitudes e comportamento da Fraternidade que  controla o
mundo hoje. Os registros modernos dos reptilianos casam com as descrições de muitos  "deuses" do mundo antigo nos
textos e lendas subsistentes. A cultura Ubaid existiu entre 5.000  e 4.000 aC, exatamente antes da Suméria, no que hoje é o
Iraque e desenhos(ou imagens) de seus  deuses são claras representações de humanóides similares a répteis e lagartos. Você
pode ver um  desenho (imagem) Ubaid de um lagarto segur ando um bebe lagarto numa seção de ilustrações. A  região onde
as culturas Ubaid-Suméria surgiram é fundamental para esta estória toda e os  desenhos Ubaid representam fisicamente as
descrições de "deuses" que dominaram muitas  sociedades antigas. As cultu ras centro americanas tiveram sua serpente
alada de ouro, Quetzalcoatl; os indios Hopi tinha sua serpente emplumada de ouro, Baholinkonga, e a cultura  nativa
americana é afogada no imaginário da serpente, incluindo a misteriosa colina em forma  de serpent e em Ohio; os indios do
leste falam de deuses reptilianos, os Nagas (estes eram uma  raça de 'demônios' na lenda dos indios e seu nome significava
"Aqueles que não caminham, mas  rastejam"); os egípcios tinham seu deus serpente, Kneph, e os faraós eram
frequentemente  retratados como serpentes; os fenícios tinham Agathodemon, uma outra imagem de serpente; o povo  vudu
tem o um deus que eles chamam Damballah Wedo, que é retratado como uma serpente; e os  hebreus tinham Nakhustan,
Serpente de Bronze. O antigo  deus britânico, conhecido como o  Governante -Dragão do Mundo, era chamado Hu e disto,
muito apropriadamente eu sugeriria, nós  obtemos o termo humano (Hu -man). O disco-alado símbolo dos Sumerianos, que
é encontrado por todo  mundo antigo, era normalmente retratado com duas serpentes. O simbolismo da serpente e sua
associação com 'deuses' antigos abunda por todas as partes do mundo. O Reverendo John Bathhurst Deane  em seu livro
The Worship Of The Serpent (3)(A Adoração Da Serpente), escreveu:



18

   "...Um dos cinco construtores de Tebas (no Egito) foi denominado depois de deus -serpente dos  fenícios, Ofhion... O
primeiro altar erigido para Ciclopes em Atenas, foi para 'Ops', a  divindade -serpente... A adoração simbólica da serpente
era tão comum na Grécia, que Justin  Martyr acusa os gregos de o introduzir nos mistérios de todos seus deuses. Diz que os
chineses... são supertisciosos para escolher um pedaço de terra para erigir uma casa para morar ou sepultura: conferindo a
ele a cabeça, rabo e pés de diversos dragões que vivem debaixo da  Terra,"
   A ideia de dragões cospindo fogo e serpentes malignas que aparecem em lendas e textos por  todo o mundo poderiam
facilmente ter sua origem nos "deuses" reptilianos que outrora operavam  abertamente milhares de ano s atrás. Estes eram
o Povo Serpente dos textos antigos, inclusive da  Bíblia, onde a serpente e um tópico regular. Claro, a serpente tem sido
usada para simbolizar  muitas coisas e nem toda referência será literalmente um réptil (reptiliano), certamente nã o.  mas
muitas delas são. Há também um tema comum de um lugar sagrado sendo guardado por uma  serpente ou dragão. Nós
temos a serpente no Jardim do Éden e o tema serpente/dragão é global.  Os persas falam de uma região de extase e deleite
chamado Heden que era mais bonito que todo  resto do mundo. Era o domicílio original dos primeiros homens, eles diziam,
antes de eles serem  tentados pelo espirito maligno, na forma de uma serpente, a partilhar da fruta da árvore  proibida. Há
também a Arvore *Banyon embai xo da qual o 'Jesus' hindu, conhecido como Khrishna,  sentou -se sobre uma serpente
enrolada e conferiu conhecimento espiritual a humanidade. Os  antigos gregos tinham uma tradição das Ilhas dos
Abençoados e o Jardim das hespérides no qual  crescia a árvore  que dava as maçãs douradas da imortalidade. Este jardim
era protegido por um  dragão. Nos livros sagrados chineses há um jardim no qual cresciam árvores que davam as frutas  da
imortalidade e elas, também eram protegidas por um serpente alada denominada u m dragão. Nos  registros mexicanos
antigos, a versão deles da estória de Eva envolve uma grande serpente  macho. Uma outra lenda Hindu fala da sagrada
montanha de Meru guardada por um terrivel dragão.  Muitas e muitas vezes nós observamos o mesmo tema de l ugares
sagrados guardados por temerosos  dragões e de um reptiliano ou um meio réptil -meio humano, dando conhecimento
espiritual para os  humanos.
   As espécies répteis tem uma longa, longa conexão com a Terra, retrocedendo no tempo mais do  que 150 milh ões de anos
até os dinossauros e além. Se nós estamos querendo entender a verdadeira natureza da vida nós precisamos liberar nossas
mentes dos vinculos de  condicionamento e perceber que o que nós vemos ao nosso redor na Terra é somente uma
minúscula  fração de possibilidades. As espécies répteis, como lagartos e cobras, são meramente uma forma da corrente
genética reptiliana no universo. Enquanto os dinossauros não são todos répteis de  sangue frio, como modernas pesquisas
demonstraram, os répteis e dinoss auros estão proximamente  relacionados pela aparência fisica somente e ambos geraram
uma surpreendente variedade de  diferentes formas. Os dinossauros manifestaram -se como tudo, desde criaturas voadoras,
grandes e  pequenas, até o Tiranossauro Rex de oito toneladas. Estamos realmente dizendo que as correntes  genéticas
réptil-dinossauro que podem produzir tal diversidade, não podem manifestar -se em uma  forma com duas pernas e dois
bracos com uma capacidade cerebral através da qual uma consciência  tecnicam ente avancada pode operar?
 Mais recentemente uma maior compreensão dos dinossauros tem  revelado que muitos eram muito inteligentes há um
milhão de anos atrás. Os Saurornithoides,  denominados por sua aparência semelhante a um réptil na forma de pássaro,
tinha um enorme cérebro, olhos  bem afastados um do outro que concediam uma visão estereoscópica. e dedos com
polegares  opostos aos outros dedos de cada mão que permitiam pegar e comer pequenos mamíferos (7). Adrian J.
Desmond, um dos principais  pesquisa dores de dinossauros do mundo, diz que criaturas como os  Saurornithoides, ficavam
separados dos outros dinossauros "por um abismo comparável ao que separa homens de vacas" (8). Ele  pergunta: ”Quem
sabe quais altos níveis os sofisticados 'imitadores de p ássaros' teriam  alcançado tivessem eles sobrevivido?” (9) Estudos
tem sugerido que se os dinossauros não tivessem sumido do mapa por mais um outro cataclisma ao redor de 65 milhões de
anos atrás, eles teriam  evoluido para um réptil humanóide na época em que vivemos. (10) Dale Russel, o paleontologista
sênior da Universidade do Norte da Califórnia, foi solicitado pela agência espacial dos EUA, NASA, a produzir  um
relatório sobre  como o que a vida extraterrestre deveria parecer. Ele desenvolveu o  dinossa uro Troodon mantida a ordem
com as mudanças geneticas naturais em milhões de anos e  criou um modelo de um ser ele apelidou um Dino -sauroid, Este
tinha notável semelhança com um  humanóide reptiliano e era idêntico aqueles descritos por pessoas que alegam ter visto
extraterrestres répteis. Quem pode dizer que este salto evolucionário dos clássicos  dinossauros para reptlianos humanóides
não aconteceu em uma outra dimensão ou em um outro  planeta material e talvez na Terra antes dos dinossauros serem
eliminados? Realmente, eles  foram todos eliminados? A paleontologia moderna (o estudo dos fósseis) atualmente sugere
que nem  todos os dinossauros foram mortos pelo impacto do meteorito há 65 milhões de anos atrás e  alguns continuam a
viver hoje. Mais e mais evidências estão surgindo que pássaros são  descendentes dos dinossauros. E enquanto os corpos da
maioria dos dinossauros teria sido  destruida , suas consciências teriam sobrevivido porque consciência é energia e energia
é  indestrutivel. Ela só pode ser t ransmutada em uma forma diferente. O que aconteceu com as  consciências dos
dinossauros que dominaram a Terra por 150 milhões de anos? Como nós vimos, os  registros mais primitivos da Assíria,
Babilônia, a história do Antigo Testamento, China, Roma,  Améri ca, África, India e outros lugares, retratam estórias de
dragões. O símbolo da serpente  tem sido encontrado também encontrado na antiga Britânia, Grécia, Malta, Egito, Novo
Mexico,  Peru, e por todas as Ilhas do Pacífico. Há uma semelhança inconfundivel e ntre alguns  dinossauros e antigas
representações de dragões. Diversas espécies de lagartos pequenos  indo -malaios com asas palmadas se parecem tanto com
dragões que a eles foi dado o nome Draco  imitando a constelação de estrelas de onde a hierarquia de r eptilianos, afirma-se,
originou-se. De até mais interesse para mim é o lagarto encouraçado chamado Moloch Horridus que  também tem
aparência semelhante a de um dragão. Moloch é uma divindade antiga para qual  crianças eram sacrificadas há milhares
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de anos atrás e ainda são atualmente na vasta rede de  rituais satânicos. Elas são sacrificadas para os reptilianos que têm
procurado dominar o planeta  por milhares de anos. Charles Gould que tem extensivamente escrito sobre dragões e répteis,
diz:
  “Há uma espécie de lagarto hibernante e carnívoro que tem asas semelhantes as de dragao e era  protegido por couraça e
pontas afiadas". (12) Ele acredita que seu habitat fosse as terras  montanhosas da Asia central e seu desaparecimento
coincidiu com o Dilúvio. (13)  Mas há ainda  avistamentos de 'lagartos voadores' gigantes em áreas remotas do mundo,
especialmente no  México, Novo México e Arizona.

  Quem são eles e de onde eles vêm?

  Há três origens sugeridas para a intervenção reptiliana Anunnaki nos negócios  humanos: 1-Eles  são extraterrestres; 2-
eles são intraterrestres que vivem dentro da Terra; 3 -Eles manipulam a  humanidade de outra dimensão sendo encosto de
corpos humanos. Eu acho que elas são todas verdade.

  Extraterrestres?

  Pesquisadores do fenômeno reptiliano concluem que pelo menos alguns têm origem na constelação  estelar de Draco (veja
figura 4). O sistema Draco inclui a estrela Thurban, outrora a Estrela  do Norte, para qual as pirâmides egípcias estão
orientadas. (14) De acordo com a pesqu isa do autor  Graham Hancock, o antigo complexo de templos em Angkor Wat no
Camboja é uma réplica da constelação  de Draco como teria sido em 10.500 aC. (15) Esta foi a época que a Terra e seu
povo, humanos e  extraterrestres, estariam se recuperando do ca taclisma de 11.000 aC e reconstruindo sua  civilização. O
autor e pesquisador, Robert Bauval, diz que as pirâmides em Giza se alinham com  as estrelas no cinturão de Orion como
elas teriam estado em 10.500 aC quando Orion estava no  seu ponto mais baixo no  seu ciclo (os orionitas são uma outra
raçaa extraterrestre operando  neste planeta, eu suponho). E Hancock e outros pesquisadores sugerem que a Esfinge com
corpo de  leão em Giza, que se acredita ser muitissimo mais antiga que originalmente datada, teria se  voltado diretamente
para a constelação de Leão naquela mesma época, 10.500aC. Pesquisas  prosseguem sob o oceano ao lado do Japão em uma
fantástica estrutura que poderia também datar de 10.500 aC pelo menos. Há muitos que questionaram estas decobertas,
especialmente a  sincronização das pirâmides de Giza com Orion, mas pelo menos elas deram a partida a uma  importante
área de investigação, mesmo que provem não serem exatas em todos detalhes. Contudo,  descobrir a verdade, especialmente
há tanto tempo atrás, é dificilmente fácil. É certamente  surpreeendente como as estruturas e templos antigos, de sociedades
aparentemente sem conexão ao  redor do mundo, se alinham entre si com fantástica precisão astronômica, matemática e
geométrica. Mas então, estas sociedades não estavam sem conexão. Como veremos, elas tinham as  mesmas origens. Os
templos em Angkor Wat estão repletos de imagens reptilianas, um aspecto de  todas culturas antigas, incluindo os egípcios,
os meso-americanos e os indianos. O Professor  Phi llip Calahan em seu estudo sobre as remanescentes e misteriosas  torres
redondas da Irlanda  afirmou que elas estão posicionadas com notável sincronicidade com as constelações estelares da parte
norte do céu no solstício de inverno. E as torres se alinham mais perfeitamente com a  constelação de... Draco. A cabeça e
olhos da formação Draco, como projetado no solo da Irlanda,  estão, de acordo com Calahan, localizados em cada lado de
Lough Negh(lago) bem no centro da  Irlanda do Norte. O lado oriental de Lou gh Neagh é próximo a capital Belfast. (16)
Assim a cabeça  da constelação Draco está posicionada no solo da Irlanda do Norte e este pequeno pais tem sido  cenário de
muitos levantes, assassinatos e sofrimento. No final deste livro, aqueles que não  estão f amiliarizados com estes conceitos
apreciarão o poder do simbolismo para atrair energia  para um lugar, negativa e positiva. John Rhodes, (17) um dos
primeiros pesquisadores sobre a  presença reptiliana, afirma que eles devem ser invasores do espaco que se deslocam de
planeta  para planeta, disfarçadamente se infiltrando na sociedade hospedeira e eventualmente tomando  posse. Os
militares reptilianos, é dito, se encarregam das abduções das formas de vida enquanto  seus cientistas estudam a biologia e
introduzem o código genético reptiliano nas espécies que  eles desejam manipular. Isto envolve um programa de
cruzamento e que é precisamente o que os  textos sumerianos estão descrevendo em relação aos Anunnaki. Rhodes
acrescenta que:

  "De suas bases subterrâneas, os ETs militares reptlianos.. (estabelecem).. uma rede de  cruzamentos reptliano -
humanos que se infiltra dentro dos vários níveis da cultura de superfície  complexos militares industriais, corpos
governamentais, OVNI/grupos paranormais, ordens  religi osas e irmandades (sacerdotes),etc. Estes cruzamentos
(linhagens), alguns inconscientes de suas  instruções genético reptlianas de ‛controle mental’, representam seus
papéis subversivos como
‛agentes reptilianos’ montando o palco para uma invas ão ET comandada por reptlianos.” (18)

         Intraterrestres?

  Na sua expressão física, os Anunnaki são um das muitas raças do interior da Terra que vive no  subsolo em enormes
catacumbas, cavernas e túneis abaixo da superfície. Uma lenda Hopi (nação  indígena norte americana) diz que um
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complexo de túneis muito antigo existe sob Los Angeles e este, eles dizem, era ocupado por uma raça ‛lagarta’ há uns 5.000
anos atrás. Em 1933 G.  Warren Shufelt, um engenheiro de minas, alegou ter o encontrado. (20) Atualmente, diz que,
alguns rituais malévolos maçônicos são presididos neste complexo de túneis. Tem havido esforço  combinado das
autoridades para evitar que a existência destas raças subterrâneas e onde eles  vivem se tornem públicas. Em 1909 uma
cidade subterrânea que foi construida com a precisão da  Grande Pirâmide foi encontrada por G.E. Kincaid perto do
Grand Canyon no Arizona. Era grand e o  bastante para acomodar 50.000 pessoas e corpos mumificados encontrados no
terreno eram de  origem oriental ou possivelmente egípcia, de acordo com o líder da expedição Professor S. A.  Jordan. (21)
Numerosos artefatos foram encotrados, inclusive utens ilios de cobre tão duros como o aço. A Instituiçãoo Smithsonian em
Washington DC assegurou-se que estas descobertas permaneçam  desconhecidas para o publico (este é o trabalho deles!) e
ninguém teria tido conhecimento sobre esta  descoberta não fosse por d ois artigos em um jornal local, o Arizona Gazette,
em abril de 1909.  O pesquisador e autor, John Rhodes, alega ter localizado este terreno e ele o conecta com  Sipapuni, o
mundo subterrâneo de onde os indios Hopi alegam ter se originado. De acordo com  su as lendas, os Hopi outrora viveram
dentro da Terra e eram alimentados e vestidos por pessoas ‛formiga’, possivelmente estraterrestres conhecidos como os
Greys (Cinzentos). Os Hopi se  referem a seus ancestrais como seus ‛irmaos cobra’ e seu ritual subterrâneo mais sagrado é
a  dança da cobra. Como eu permanecerei enfatizando, nem todos reptilianos  são de intenções  malévolas e eu não tenho
desejo de demonizar a corrente reptliana. Nós estamos falando aqui  apenas de um grupo deles. Os Hopi dizem que um dia
sob as ordens de sua deusa, Mulher Aranha,  eles ascenderam para superfície da Terra e emergi ram através de sua caverna
que eles  denominavam Sipapuni. Uma vez no lado de fora, Os Hopi dizem, um pássaro zombador (falso) chegou  para
confundir sua lingua e fez diferentes tribos que falavam diferentes linguas. Isto é de tal  modo uma repetição da es tória
biblica da Torre de Babel que uma conexão é óbvia. A partir deste dia os Hopi não recriarão as imagens de seus ancestrais
cobra por medo da morte. O esquema  (layout) do mundo subterrâneo descoberto no Arizona foi descrito por G.E. Kincaid
como uma ‛câmara gigantesca da qual irradiavam vintenas de passagens como os raios de uma roda’. Isto é também  como
a moderna base subterrânea em Dulce, Novo Mexico(EUA) é descrita, e círculos concêntricos  de pessoas,
compartimentalizadas em diferentes níveis de c onhecimento, é a estrutura pela qual  a Fraternidade Global manipula o
mundo. Arizona, Novo México, e a área dos quatro ângulos onde  os estados do Arizona, Utah, Colorado e Novo México
todos se encontram, são algumas das mais  importantes regiões da Terra  para bases subterrâneas reptlianas. Mas mundos e
cidades  subterrâneos, no mundo antigo e moderno, existem em abundância por todo mundo. Há relatos de  testemunhas
oculares de humanóides gigantes avistados nas catacumbas Hal Saflini em Malta  durante a dé cada de 30, que foi fechada
depois que um grupo de escolares e o guia deles desapareceu. Mais de 30 antigos enormes complexos de túneis e cidades
subterrâneas têm sido  encontrados proximo a Derinkuya na Turquia. A lista continua (é enorme a lista). As mis teriosas
criaturas conhecidas como Pé Grande, uma enorme criatura cabeluda na forma de macaco, é  declaradamente de dentro da
Terra. Há uma crença largamente difundida entre pesquisadores de  OVNIS que há bases subterrâneas reptilianas onde
eles trabalham com sua linhagem de elite humano -reptiliana e eu tenho conversado com ex -funcionários da CIA que
confirmam isto. Uma  raça reptiliana definitivamente vive neste planeta em uma forma física e a única questão é se eles são
nativos da Terra ou se eles se ori ginaram de algum outro lugar. De novo é provavelmente as duas hipóteses, uma mistura
das duas.

  Outras dimensões?

  Minha própria pesquisa sugere que é de uma outra dimensão, o mais baixo nível da quarta dimensão, que o controle e
manipulação reptiliano são primariamente orquestrados. Sem entender  a natureza multidimensional da vida e do
Universo, é impossível deduzir -se a manipulação da  Terra por uma força não -humana. Como cientistas de mente aberta
estão agora confirmando, o  Universo consiste d e um infinito número de frequências ou dimensões de vidas compartilhando
o  mesmo espaço do mesmo jeito que frequências de rádio e televisão o fazem. No momento você esta  sintonizado com o
mundo tridimensional ou terceira dimensão e portanto isto é o que você  percebe como sua realidade. Você esta sintonizado
com esta estação em outras palavras. Mas, como com o rádio e a televisão, todas as outras estações estão transmitindo ao
mesmo tempo e se  você mover o dial do seu rádio ou trocar o canal da tv você p ode se conectar com elas. Quando você faz
isso, a estação ou canal que você sintonizava antes não desaparece, ele continua a transmitir, mas você não pode escutá -lo
ou vê-lo porque você não esta mais no seu comprimento  de onda. Assim é com a consciência h umana. Algumas pessoas
(todos se a verdade for dita) pode  sintonizar suas consciências para outros comprimentos de onda e conectar -se com
informações e  consciências operando nesta frequência. Nós denominamos isto poder psíquico, mas ele é simplesmente  a
habilidade de mover seu "dial" para outra "estação". É de uma dessas outras estações ou dimensões, que a Raça Serpente,
os Anunnki, está controlando este mundo pela ‛possessão’ de certas correntes de linhagens (famílias). Mas como minha
pesquisa continua, está  claro que os controladores reptlianos da quarta dimensão são eles mesmos controlados por
entidades da quinta dimensão. onde isso tem fim? Quem pode saber. Sim, sim ,sim. Eu sei que  isso soa fora da casinha, mas
a verdade geralmente soa assim. Você  pode colocar o livro de lado  agora se é dificil aceitar isso, mas você precisa lê -lo todo
para ver quão colossais evidências  existem de que isso é verdade. A estação de onde os reptilianos operam é o mais baixo
nível da quarta dimensão, a mais próxima a  este mundo físico. Outras pessoas o conhecem como a mais  baixa dimensão
astral, o lendário lar de demônios retornando no tempo até à antiquidade. É deste ‛lugar’ que os satanistas de hoje invocam
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suas entidades demoniacas nos seus rituais de magia negra.  Eles estão na verdade invocando os reptilianos do nível mais
baixo da quarta dimensão. É sugerido  por alguns pesquisadores, com bom motivo, que o reptlianos não -físicos são capazes
de vazar  para esta dimensão através de buracos ou portais na estrutura t empo-espaço ocasionada por  testes e explosões
nucleares que tiveram inicio nos desertos do Novo México no começo da década  de 40. Mas eu acho que tais buracos
começaram a serem criados há muito tempo atrás, antes dos cataclismas, quando o mundo estava em  um estágio ainda mais
avançado tecnologicamente do que  hoje. O controle reptiliano do Planeta Terra envolve todos os três temas acima. Eu acho
que a  corrente genética reptiliana opera por todas partes do Universo e eles não são malevolentes,  longe diss o. Tanto
quanto com a humanidade, eles contém uma totalidade espectral de atitudes do  amor ao ódio, liberdade ao controle. Eu
estou identificando um grupo particular deles, não a  totalidade da espécie - eu não posso enfatizar isto o bastante. Este
grupo controlador veio da  constelação Draco e outros lugares, e esta é a origem de termos como draconiano, uma palvra
que  resumi suas atitudes e agenda. Eles adoram consumir sangue humano e eles são os demônios  sugadores de sangue da
lenda. As estórias de vampiros são alegorias disso e qual o nome do mais  famoso vampiro? Conde Dracula! O Conde
simboliza as aristocráticas linhagens cruzadas de  reptlianos -humanos que os reptlianos controlam (possuem, mantem o
controle) do mais baixo nível  da quarta dimensão e  Dracula é uma óbvia referência novamente a Draco. Os recentes
relatos dos  sugadores de sangue (chupacabra) em Porto Rico, México, Flórida e o Noroeste do Pacífico  ajustam -se a
descrição reptliana. Eles tem sido vistos sugando o sangue de animais de domé sticos de granjas e fazendas como cabras
(goat-sucker em inglês). Os reptilianos operam um movimento alicate sobre a raça  humana. Sua expressão física vive
embaixo da terra e interage nas bases subterrâneas com  humanos e cientistas  humano -reptilianos (cruzamento) e chefes
militares. Eles também emergem  para tomar parte em algumas abduções humanas. Mas o controle principal vem por
posse completa.  O programa de cruzamentos (via sexo e tubos de ensaio) é descrito nas Tabuinhas Sumerianas e no  Velho
Testamento (os Filhos de Deus que cruzaram com as filhas dos homens). Estas linhas  híbridas humano -reptilianas
carregam o código genético reptiliano e deste modo podem ser muito  mais facilmente possuidas pelos reptilianos do nível
mais baixo de quarta dimensão. Como  veremos, estas linhagens tornaram -se a aristocracia européia e britânica e as
famílias reais e,  graças ao ‛Grande’ Império Britânico, elas foram exportadas para o mundo todo para governar as
Américas, África, Asia, Austrália, Nova Zelândia etc...  Estas linhas genéticas (indivíduos das linhas) são manipuladas para
posições de poder político, militar, de mídia, bancário e negócios  e deste modo estas posicões são tomadas por reptilianos
do mais baixo nível da quarta dimensão  escondidos atrás de uma  forma humana ou por mentes "marionetizadas" (mind -
puppets) por estas mesmas  criaturas. Eles operam atraves de qualquer raça, mas predominantemente a branca.
    Como é bem sabido, há uma área no cérebro humano até hoje conhecida como o cérebro réptil.  D entro do cérebro é o
segmento primitivo para qual todas outras partes são acréscimos. E, de acordo com o neuroanatomista, Paul Maclean, esta
antiga área do cérebro é dirigida por um outro segmento pré -histórico que alguns neuroanatomistas denominam de
complexo-R. (22) R é a abreviação  para reptiliano porque nós compartilhamos isto com os répteis. MacLean diz que este
Complexo-R  desmpenha um importante papel no ‛comportamento agressivo, territorialidade, ritualismo e
estabelecimento de hierarquias sociais’ (23). Este é precisamente o comportamento padrão dos  reptilianos e seus híbridos
humano-reptilianos como exposto neste livro. O astrônomo, Carl  Sagan, sabia  muitissimo mais do que ele divulgava para o
público e de fato ele consumiu muito  de sua carreira guiando as pessoas para longe da verdade. Mas seu conhecimento da
verdadeira  situação casualmente vinha a baila, como quando ele disse: "...não faz bem de q ualquer maneira  ignorar o
componente reptiliano na natureza humana, particularmente nosso comportamento  ritualistico e hierarquico. Ao
contrario, o modelo deve nos ajudar a entender tudo sobre o que  os seres humanos são." (24) Ele acrescenta em seu livr o,
The Dragons Of Eden ( Os Dragões Do Éden),  que até mesmo o lado negativo do comportamento humano é expresso em
termos reptilianos, como em  assassinos de sangue frio. Sagan (o nome invertido forma a palavra Nagas, os deuses
reptilianos  dos indios do leste) claramente conhecia o assunto, mas escolheu não revelar abertamente o que ele sabia.
Enquanto o feto humano esta se transformando em um bebê ele passa por muitos estágios que se conectam com os maiores
pontos evolucionários no desenvolvimento da pres ente  forma física,  Estes incluem conexões com mamíferos não primatas,
répteis e peixes. Há um ponto  em que o embrião desenvolve guelras, por exemplo. O embrião humano é muito parecido
com o dos pássaros, carneiros e porcos até a oitava semana quando ele  segue seu próprio caminho  evolucionário.
Ocasionalmente as instruções genéticas falham em lembrar o ultimo script e alguns bebês nascem com caudas. Estes são
chamados ‛caudal appendages’ (apêndices caudais) e se formam na parte mais  baixa da região lombar. A maioria é
imediatamente removida pelos doutores, mas em alguns países mais pobres onde tal assistência médica não está acessivel,
há pessoas que vivem por todas su as  vidas com caudas. (25) Feromônio é uma substância secretada e liberada por animais
para que eles  possam ser detectados por membros de uma mesma espécie. Os feromônios na mulher humana e  iguanas são
um casamento quimico (chemical match). (26)
    Examine novamente aquelas ilustrações no começo do primeiro capítulo detalhando o número de  planetas e estrelas que
existem na fração do Universo que nós conhecemos. O número de formas de vida nesta galaxia somente é além da
imaginação e isto e apenas no níve l de existência  tridimensional. Se nós julgarmos possibilidades, como nós fazemos,
apenas pelo que nós vemos sobre um pequeno planeta em um pequeno sistema solar, nosso campo de percepção,
imaginação e visão será tão microscópico que um entendimento do qu e esta realmente acontecendo com este  mundo será
impossível. Para este nível de entendimento a idéia que uma raça reptiliana está  controlando o planeta de outra dimensão
ficará tão longínqua quanto será incompreensível. Esta é a maneira que a grande maio ria recebera, a princípio as
informações deste livro, mas a valorização da ‛conexão reptiliana’ está crescendo entre os pesquisadores que estão
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interessados na verdade e não somente preocupados em defender um sistema de crenças ou  procurando por aprovaçã o do
público.
  Em um notável período de 15 dias enquanto eu viajei pelos EUA em 1998, eu encontrei mais do que uma duzia de pessoas
sem relações umas com as outras que me contaram como eles tinham visto  humanos se transformarem em répteis e
retornarem a sua forma novamente em frente de seus olhos.  Dois apresentadores de tv tiveram tal experiência enquanto
entrevistando um homem que era a  favor da centralização global do poder conhecida como a Nova Ordem Mundial (New
World Order).  Depois da entrevista ao vivo, o apresentador disse para seu colega que ele tinha experimentado  uma visão
surpreendente durante a entrevista. Ele tinha visto a face do homem transformar -se em  uma criatura similar a um lagarto
e então voltava a humana. Sua companheira apresent adora  estava perplexa porque ela tinha visto as mãos do entrevistado
transformar-se em reptilianas. O  apresentador também me contou de uma experiência que um amigo policial teve
enquanto fazendo  uma visita de rotina a um quarteirão de escritórios em Aur ora, perto de Denver, Colorado. O  policial
comentou com um executiva de uma das empresas no térreo da extrema qualidade da segurança no edificio. Ela disse que
ele deveria dar uma olhada nos andares superiores se ele quisesse saber quão amplo eles realmen te eram. Ela também
apontou um elevador que somente ia até certos andares no topo do edificio e, enquanto eles papeavam, ela contou para ele
sobre algo que ela tinha visto algumas semanas antes. O elevador se abriu e uma figura muito estranha  surgiu. Ele era
branco ao ponto de ser albino, mas tinha um rosto com forma de lagarto e suas  pupilas eram verticais como as de um
réptil. Esta figura parecida com lagarto saiu do elevador  e entrou em um carro com jeito de ser do governo que esperava
no lado de fora. O policial ficou tão intrigado que ele usou de seu próprio tempo para checar sobre as empresas do topo do
edificio servidas pelo misterioso elevador. Ele descobriu que elas eram todas fachadas para a  Agência Central de
Inteligência (Central Intelligence  Agency), a CIA.
   Assim como há as experiências de Cathy O'Brian, a escrava com a mente controlada do governo dos EUA  por mais de 25
anos, que ela detalha no seu surpreendente livro, ‛Trance Formation of America’,  escrito com Mark Phillips. (27) Ela f oi
sexualmente abusada quando criança e quando adulta por uma série de pessoas famosas nomeadas no seu livro. Entre eles
estavam os presidentes dos  EUA, Gerald Ford, Bill Clinton e, mais apavorantemente, George Bush, um grande
participante na Fraternidade , como meus livros e outros já expuseram. Foi Bush, um pedófilo e serial killer (assassino em
série),  que regularmente abusou e estrupou a filha de Cathy, Kelly O'Brien, quando ela era uma criança  pequena antes
que a corajosa exposição desses estarrecedo res eventos por sua mãe forçasse as  autoridades a remover Kelly do programa
de controle da mente conhecido como Projeto Monarch.  Cathy escreve em ‛Trance Formation Of America’ como George
Bush estava sentado em sua frente em seu escritório em Washington DC quando ele abriu um livro em uma página
retratando  "alienígenas similares a lagartos de um lugar no espaço bem distante." (28) Bush então alegou ser  um
"alienígena" ele mesmo e pareceu, na frente dela, transformar -se ‛como um camaleão’ em um  réptil. Cathy acreditou que
algum tipo de holograma foi ativado para realizar isto e de seu  entendimento na época eu posso ver porque ela
racionalizou sua experiência deste modo. Qualquer um faria isso, porque a verdade é muito fantástica para compreender
até você ver o desenvolvimento gradual de evidências. Não há duvida que programas da mente fundamentados por
alienígenas são parte desses projetos de controle da mente e que a cena OVNI -Extraterrestre por  inteiro está sendo
massivamente manipulada, não menos at ravés de filmes feitos em Hollywood  para moldar o pensamento do público. Cathy
diz em seu livro que George Lucas, o produtor de  Star Wars, é um agente secreto da NASA e da Agência Nacional De
Seguranca (National Security Agency), o  tronco "mãe" da CIA. (29) Mas dada as evidências apresentadas por outras
tantas pessoas, eu não acredito que o que Bush disse e Cathy viu era apenas um programa de controle da mente. Eu acho
que ele estava revelando o Maior Segredo, que uma raça reptiliana de uma outra dimensã o tem  estado controlando o
planeta por milhares de anos. Eu conheço outras pessoas que viram Bush se  transformar em um reptiliano.
   O presidente do México nos anos 80, Miguel de La Madrid, também usou Cathy no seu estado de mente controlada. Ela
disse que ele contou a ela a lenda da Iguana e explicou que  extraterrestres similares a lagartos visitaram os maias no
México. As pirâmides maias, sua  tecnologia astronômica avançada e o sacrifício de virgens, foram inspirados por
alienígenas  similares a lagartos, ele contou a ela. (30) Ele acrescentou que estes reptilianos se acasalaram com os maias
para produzir uma forma de vida que eles pudessem ocupar. De La Madrid contou a Cathy que estas linhagens reptiliano -
humanas podiam flutuar entre uma aparência hu mana e iguana através de habilidades similares as do camaleão - "um
perfeito veículo para converterem-se em líderes  mundiais", ele disse. De La Madrid sustentou ter linhagem maia -lagarto
no seu sangue que o  permitia transformar -se novamente em iguana à vontade. Ele então transformou-se diante do olhos
dela, como Bush o fez, e pareceu ter uma língua e olhos similares aos dos lagartos. Cathy,  conpreensivamente acreditou
que isto era uma outra projeção holográfica, mas era realmente? Ou  De La Madrid estava  dizendo algo muito próximo da
verdade? Este tema de ser como um camaleão é meramente um outro termo para "shape -shifting"(troca de aparência), um
tema que você encontrará por toda parte no mundo antigo e, entre as pessoas de mente aberta, no mundo moderno
também. Troca de aparência é a habilidade de usar sua mente para projetar uma outra imagem física para as pessoas
verem. Tudo é energia vibrando em velocidades diferentes, então se você usa sua mente para re -vibrar aquela energia em
uma ressonância diferente, você pode apresentar-se em qualquer forma que você escollher. Várias testemunhas têm
descrito como os assim-chamados "Homens de Preto" (Men in Black) se materializam e se desmaterializam quando eles
intimidam pessoas que estão transmitindo informações  sobre extraterrestres e OVNIS. Eles podem fazer isto porque eles
são seres interdimensionais que podem apresentar -se em qualquer forma. Esta é a razão principal para a obsessão com
acasalamentos  entre as familias de linhagem de Elite.  Eles estão procura ndo manter uma estrutura genética que os
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permita mover-se entre dimensões e trocar de aparência entre um aspecto humano e reptiliano. Uma vez que a estrutura
genética torne-se muito diferente de sua origem reptiliana, eles não podem trocar de aparência des se jeito. No laboratório
de controle da mente do Centro Aero Espacial Goddard da Nasa próximo a Washington DC, Cathy diz que ela foi
apresentada a outro tema alienígena por Bill e Bob Benett, duas figuras bem conhecidas na política dos EUA e
fundamentalmente conectados as redes da Fraternidade. Após serem dadas a ela drogas de alteração da mente, isto é o que
ela diz ter observado (experimentado):

      "No escuro ao meu redor eu podia ouvir Bill Benett falando: "Este é meu irmão, Bob. Ele e eu trabalhamos
como uma unidade. Nós somos alienígenas para esta esta dimensão -dois seres de um outro plano."
       "A luz high-tech  dispositivo luminoso redemoinhando ao meu redor me convenceu que eu estava
transfigurando dimensões com eles. Um laser de luz atingiu a  parede negra na minha frente, o qual parecia
transformar-se em uma vista panorâmica de um coquetel na Casa Branca - como se eu tivesse transfigurado
dimensões e me encontrasse entre eles. Não reconhecendo ninguém, eu frenéticamente perguntava: "Quem são
estas pessoas?"
    "Eles não são pessoas e isto não é uma espaçonave", Bennett disse. Enquanto ele falava, a cena holográfica
mudava de maneira constante tão levemente até as pessoas parecerem ser alienígenas similares a lagartos. "
Bem-vinda ao segundo nível do subterrâneo (organização). Isto é uma mera imagem espelhar da primeira (ou
reflexo espelhado da primeira), uma dimensão alienígena. Nós somos de um plano trans -dimensional que se
extende e rodeia(cinge) todas dimensões...

    tenho levado você através da minha dimensão como um método de estabelecer domínios mais fortes sobre sua
mente do que o plano de Terra permiti," Bill Bennett estava dizendo. "Sendo alienígena, eu simplesmente faço
meus pensamentos seus pensamentos pela projeção deles em sua me nte. Meus pensamentos são seus
pensamentos." (32)

      De novo, isto poderia ser simplesmente um dispositivo programado, mas dada outras evidências que eu estou
apresentando, não é mais provável que, sob os efeitos de drogas e outras técnicas, a mente de  Cathy tenha se transferido
para a dimensão em que os reptilianos operam? Os reptilianos provêm do nível mais baixo da quarta dimensão e
meramente usam corpos físicos como seus veículos para manipular esta dimensão. Faz sentido, portanto, que se você
sintonizar sua mente para verdadeira dimensão deles você os verá como eles realmente são. As descrições de Cathy
espelham aquelas de alguns "abduzidos" que se recordaram como seus abdutores extraterrestres a princípio pareciam
completamente humanos, mas então a lteravam-se para parecer como lagartos humanóides. Estas pessoas são realmente
abduzidas por alienígenas em espaçonaves, ou elas são submetidas a técnicas de controle da mente como aquelas
experimentadas por Cathy O'Brien que as conecta com o nível mais ba ixo da quarta dimensão? Hunter S Thompson em
seu livro, Fear And Loathing In Las Vegas (Medo e repugnância em Las Vegas), (33) descreve -se vendo répteis enquanto
drogado e um cara que eu encontrei nos EUA (nestes 15 dias que eu mencionei anteriormente) me contou uma estória
similar.  Ele "viajou" com enorme quantidade de LSD nos anos 60 e em seu estado consideravelmente alterado da mente
ele via algumas pessoas como humanos e outras como lagartos humanóides e outras répteis. Por um tempo ele acreditou
que ele estava meramente tendo alucinações, mas como um ‛viajante’ regular de altas doses ele começou a perceber que o
que ele estava vendo, habitualmente pelo terceiro dia de uma "viagem" (trip) de 5 dias, não era uma alucinação, mas os
véus vibratórios erguendo-se o que permitia a ele ver através do material (físico) para a força controlando a pessoa. Nestes
momentos as mesmas pessoas sempre tinham aspectos de lagarto e as mesmas pessoas sempre pareciam  humanas. Elas
nunca se transformavam. Ele também começou a observar que aqueles ao redor dele que tinham ap arência similares a
lagartos em seu estado alterado sempre pareciam reagir igual a filmes, programas de tv, etc. "Nós costumavamos rir e dizer
"aí vem os lagartos"," ele me disse. Ele acreditava que havia, para usar sua própria frase, um "campo morfogenéti co" o
qual  se transmitia para o DNA da pessoa -lagarto e alinhava a estrutura celular para o esquema genético reptiliano. Mais
genes reptilianos a pessoa carrega mais fácil é a transmissão , ou quiçá controle, se realizar. E os individuos com estrutura
celular mais alinhada com o esquema reptiliano são as famílias da Elite que governa o mundo até hoje. Não é sem razão que
Diana, Princesa de Gales costumava chamar os Windsors de os "lagartos" e de os "répteis" e dizia com seriedade: "Eles
não são humanos". I sto foi
contado para mim por uma confidente íntima de Diana por 9 anos a quem eu cito prolongadamente mais tarde neste livro.
  Ao fim destes 15 dias, após encontrar pess oas e mais pessoas me contando a mesma estória de ver humanos tornarem -se
répteis, eu estava sentado na sala de conferências do evento Whole Life Expo em Minneapolis onde eu estava me
apresentando e  palestrando sobre estas experiências quando uma senhora com dons mediúnicos me disse que ela sabia
sobre o que eu estava falando, porque ela podia ver os répteis por dentro e ao redor dos corpos de políticos que lideravam o
mundo, e a elite militar, bancária e dos negócios. Isto era possível porque, como qualqu er um que tenha acesso à visão
mediúnica, ela podia ver através da matéria e para o mais baixo nível da quarta dimensão onde os reptilianos habitam. O
que Miguel De La Madrid disse para Cathy O’Brian? As linhagens reptilianas -humanas podiam flutuar entre u ma
aparência humana e iguana através de habilidades similares as do camaleão – “ um veículo perfeito para converterem -se
em líderes  mundiais". Esta médium disse que a maioria das pessoas em posições de poder pareciam ser répteis, mas havia
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outros que ainda eram humanos e estas pessoas, ela disse, eram “eclipsados e controlados” por um réptil, mas eles não são
realmente répteis. Nós denominariamos isto ser possuido. Esta é uma distinção importante. Há os ‛puros sangues’ que são
os reptilianos usando uma aparente forma humana para esconder suas verdadeiras naturezas, e os ‛híbridos’, os
reptilianos-humanos de linhagens acasaladas, que são possuídos pelos reptilianos da quarta dimensão. Um terceiro tipo são
os reptilianos que diretamente se manifestam nesta d imensão, mas não podem manter este estado indefinidamente. Alguns
dos “Homens de Preto” são exemplos disto. Muitas das pessoas possuídas não terão idéia de que isso acontece, mas seus
pensamentos são pensamentos reptilianos e eles agem de maneiras que a Ag enda avance sem se darem conta do como e
porque eles estão sendo usados, nos bastidores. Liderando famílias da Fraternidade como os Rothchilds e os Windsor estão
os full-bloods, reptilianos vestindo corpos físicos humanos como um sobretudo com completo con hecimento de quem eles
são e da Agenda que eles procuram implementar. Um outro comentário que a médium fez foi que em seu estado alterado de
consciência, Hillary Clinton aparecia como uma réptil, enquanto seu marido, Bill Clinton o presidente dos EUA, era
somente eclipsado e controlado por um. Isto é interessante porque minha própria pesquisa, e de outros, revelou Hillary
Clinton ser muito superior na hierarquia a Bill, que, embora sendo de uma linhagem, é um peão no jogo, para ser usado e
descartado quando necessário. Não é sempre que as pessoas mais poderosas são colocadas no que parece ser os trabalhos
mais poderosos. Frequentemente eles não são. Eles são os que exercem influência sobre aqueles que parecem ter o poder.
   Há uma outra diferença chave entr e os puros-sangues e os acasalados. Tudo é criado pelo som. Quando você pensa ou
sente, você emite uma onda de energia que muda a energia ao redor de você para ressoar no mesmo nível vibratório.
Aquela onda é na verdade um som, transmitindo além do alcance  da audição humana. A forma não pode existir sem som.
Como você pode ver em uma fantástica série de videos chamada Cymatics (34), é o som que transforma a matéria em
forma. Nos videos, areia e outras partículas são colocadas sobre uma lâmina de metal e est e é vibrado por diferntes sons
que rearranjam a areia em surpreendentes padrões geométricos frequentemente. De acordo com cada mudança de som os
padrões mudam. Retornando para o som original e o padrão original retorna imediatamente. É como as ondas que fo rmam
os círculos concêntricos das órbitas planetárias ao redor do Sol que eu mencionei no último capítulo. O Sistema Solar é
também a criação do som. Tudo é. No começo era a palavra e a palavra era... som. Nos videos Cymatics você vê as
partículas se transformarem em mini planetas, sistemas solares e galaxias, somente por meio de vibrações sonoras. Som é
também uma maravilhosa forma de cura porque por ressoar no corpo e nos seus orgãos dentro de suas vibrações peculiares
eles podem ser curados. Doença é enf ermidade (dis-ease), a desarmonia do estado natural vibracional do corpo e, porque
nossos pensamentos e emoções são na verdade ondas sonoras, nossos pensamentos e emoções desequilibrados rompem a
harmonia vibracional e portanto levam à dis -ease (enfermidade). Isto é como o stress emocional causa a doença. É tão
simples. De qualquer maneira, um outro incrível exemplo de tudo isto nos videos Cymatics é ver figuras quase similares a
humanos formadas a partir de partículas quando certos sons são emitidos. Nosso s corpos também são o resultado de som
ressoando energia em forma e se nossas mentes são poderosas o suficiente para mudar o alcance sonoro do corpo, ele se
alterará para uma outra forma ou desaparecerá desta dimensão completamente. Isto é o que se chama t roca de aparência.
Não é um milagre, é ciência, as leis naturais do universo. Os puros -sangues reptilianos do nível mais baixo da quarta
dimensão podem portanto fazer suas formas físicas humanas desaparecerem e trazer a tona seus níveis de existência
reptlianos. Eles trocam de aparência. Para nós nesta dimensão eles parecem humanos, mas isto é somente um sobretudo
vibracional.
   Depois que o primeiro rascunho deste capítulo estava completo eu encontrei uma mulher, dessa vez na Inglaterra, que
tinha sido casada com um homem envolvido com rituais satânicos e redes da Fraternidade. Ele era o zelador principal de
uma área de terra chamada BurnhamBeeches próxima à fronteira de Buckinghamshire -Berkshire a poucas milhas de
Slough, oeste de Londres. Este é um loca l antigo menciondo no Domesday Book (Cadastro de Terras Inglesas) à época de
William o Conquistador no século 11 e tem uma fama de estar ligado a satanismo. A senhora que me contou esta estória
estava levando seu cachorro para um passeio pela propriedade a o anoitecer no começo dos anos 70 quando ela viu uma
figura em um longo roupão vermelho. Quando ele ergueu sua cabeça, ela viu que seu rosto era o de um lagarto. Ela
obviamente pensou estar louca, mas isto não era nenhuma ilusão, ela disse. O ‘lagarto’ era  muito real e muito físico, não
uma aparição. Ela era muito mediúnica e posteriormente começou a ver pessoas ou transformarem -se em lagartos diante
dos olhos dela ou serem eclipsadas por eles de maneira exata a descrita pela médium americana. Se você procu rar na seção
de imagens você verá a impressão de um artista do que ela vê com a visão mediúnica dela e muitos outros descreveram
exatamente as mesmas experiências. Em 20 de julho de 1988, várias pessoas em Bishopsville, Carolina do Sul – EUA
disseram terem sido aterrorizadas por um “homem -lagarto de 2,10 metros de altura que não tinha cabelos, sobrancelhas ou
lábios, tinha três dedos em cada mão e grandes olhos oblíquos que tinham uma intensa cor vermelha”. Houve cinco
avistamentos deste “homem-lagarto” e a estória foi relatada no Los Angeles Times e no Herald Examiner. (35)

Quando você segue o fluxo da vida e escuta sua intuição, a você é demonstrado o que você precisa saber pela incrível
sincronicidade que diariamente cerca você e o leva através das c ortinas de fumaça e salas de espelhos. Um dia em fevereiro
de 1998 em Jonesburgo, África do Sul, eu passei aproximadamente 5 horas conversando com um xamã zulu chamado
Credo Mutwa. A palavra zulu quer dizer Povo das Estrelas pois eles acreditam que eles sã o uma raça real que se originou
além dos limites deste planeta. Nós conversamos sobre a manipulação global e sua crença de que uma raça extraterrestre
está por trás da Fraternidade global de monarcas, políticos, banqueiros e proprietários da mídia. Logo de pois eu retornei
para a casa onde eu estava ficando e escrevi os pontos principais que ele mencionou no meu laptop antes de descer para a
sala de estar no final da tarde. Enquanto eu sentava um filme estava justamente começando, ele se chamava Th e Arrival
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(36) e era sobre uma raça extraterrestre semelhante a répteis que dominava o planeta conduzindo suas operações através
de corpos humanos e parecendo serem humanos. Alguém estava tentando me dizer algo ! E este algo é a verdade. Um outro
menos-conhecido filme que eu vi nesta época era chamado They Live (37) e novamente o tema era sobre uma raça
estraterrestre dominando o mundo trabalhando através de corpos físicos humanos. Alien Resurrection (38) foi um outro a
sustentar o tema com a implicação de que os alie nígenas estavam ocupando os corpos de humanos. Mas o mais próximo que
qualquer filme se aproximou da verdade foi a série da tv americana dos anos 80 chamada V. (39) Ela fala de uma raça
réptil extraterrestre que domina o mundo parecendo serem humanos. O fi lme retrata os répteis como sendo cobertos por
uma espécie de pele de latex, que não é como funciona na realidade, mas o tema da série é correto no fundamento e e um
antegozo das coisas que nos esperam; a menos que nós despertemos rápido. Eu recomendo muit o que você pense em assistir
o video de V para captar uma sensação visual dos temas que eu estou expondo neste livro .

Um dos pesquisadores principais sobre estes fenômenos tem sido a americana Alex Christopher, autora dos livros
‛Pandora’s Box’, Volumes I e II, (40) que revela, parcialmente, a presença reptiliana neste planeta. Alex tem visto
reptilianos e o que ela denomina os Cinzas de olhos grandes. Uma noite em Panama City, Flórida ela diz que ela foi
chamada as 2:30 da madrugada por seus vizinhos excitados, uma mulher e seu parceiro, um piloto de linha aérea. Quando
ela atravessou correndopara a casa deles, ela encontrou a mulher desmaiando, deslizando pela parede com seus olhos
revirando. Alex disse que ela sentiu uma incrível energia no quarto que parecia estar tentando penetrar na cabeça dela.
Definitivamente existia radiação, ela disse, e no dia seguinte todas as plantas no quarto estavam mortas. Ela apanhou o
casal e os levou para fora aonde eles conversaram por  um tempo. Eles disseram que estavam fazendo amor quando o
incidente começou e isto é muito significativo porque os reptilianos se alimentam de energia sexual e emocional humana o
que é uma das razões para o sexo ser tão fundamental para rituais satânicos realizados para os ‛demônios’- este grupo
reptiliano. O casal disse que eles viram um clarão de luz e então eles foram puxados da cama. O homem ainda tinha sua
lateral marcada por dedos que deviam ter 25 cm de extensão com garras que queimaram a pele dele. No dia seguinte es ta
marca estava tão dolorida que ele não podia tocá -la e Alex Christopher tem isto gravado em video. Quando o casal se
acalmou e Alex voltou para cama em sua casa, ela se deparou cara a cara com um reptiliano:

    “Eu acordei e lá estava esta “coisa” sup ervisionando minha cama. Ele tinha *(wrajyaround) olhos amarelos
com pupilas de cobra e orelhas pontudas, e tinha os dentes a mostra de orelha a orelha. Ele tinha um traje
prateado e isto me aterrorizou muito. Eu joguei as cobertas sobre minha cabeça e com ecei a gritar... Eu quero
dizer, aqui está esta coisa com um sorriso de gato Cheshire (gato do romance Alice no país das Maravilhas) e
estes olhos brilhantes aterrorizadores... isto é demais. Eu já vi este tipo de coisa em mais de uma ocasião... Ele
tinha um nariz adunco e tinha uma aparência muito humana, diferente de seus olhos, e tinha o tipo de pele
acinzentada...

    ...Posteriormente em 1991, eu estava trabalhando em um prédio em uma cidade grande, e eu fiz uma pausa
por volta de 6 da tarde e quando eu dei por mim era 10:30 da noite e eu achei que tinha feito uma pausa curta.
Eu comecei a lembrar que eu fui levada a bordo de uma (espaço) nave, através de quatro andares do prédio de
escritórios e através do telhado. Lá na nave foi onde eu encontrei ale mães e americanos trabalhando juntos, e
também alienígenas cinzentos, e então nós fomos levados para um outro tipo de estrutura e aí eu vi os reptilianos
de novo... os que eu denomino “Bebês Godzilla” que têm dentes curtos e olhos oblíquos amarelos... O qu e ficou
gravado na minha mente foram os seres que se pareciam com répteis, ou os “velcoci -rapters”. Eles são os seres
mais cruéis que você poderia imaginar e eles até têm um cheiro horripilante.” (41)

    Na ‘nave’ ela recorda ter visto os alemães e os am ericanos usando uma insígnia, um triângulo azul com um dragão de
olhos vermelhos e um círculo ao redor disto. Um contato posteriormente contou a ela que ela viu o mesmo símbolo em Fort
Walden nos Estados Unidos. Um símbolo de serpente alada podia também se r visto na manga de um soldado israelense
enquanto ele confortava a filha do Primeiro Ministro assassinado, Yitzhak Rabin, no funeral de seu pai em 1995. (Veja a
revista Newsweek, de 20 de novembro de 1995.) Uma das especialidades de Alex Christopher é o n ovo aeroporto de Denver
que tem a reputação de ser uma cobertura para uma base reptiliana - humana no subterrâneo profundo. Este é certamente
um lugar estranho. A primeira vez que eu falei sobre estes assuntos de conspiração nos Estados unidos foi em Denver  em
agosto de 1996, e eu pousei no aeroporto de Denver Airport sem a menor idéia de seu subterrâneo. Mesmo assim, tão logo o
avião pousou eu senti uma energia muito estranha, muito esquisita e desagradável. O aeroporto foi construido a custos
enormes em terreno aberto bem distante de Denver e está repleto de símbolos maçônicos. Há também gárgulas, imagens de
répteis alados que você encontra em lares pomposos da aristocrácia na Britânia e nas igrejas e grandes catedrais da Europa
que foram construidos pela rede da Fraternidade. Há também gárgulas em um prédio na Dealey Plaza onde o Presidente
Kennedy foi assassinado e agora elas aparecem de novo em um moderno aeroporto construido sobre uma alegada base
reptiliana subterrânea. Gárgulas são símbolos dos reptili anos e esta é a razão para você as encontrar no aeroporto de
Denver. A pedra fundamental do aeroporto está marcada com o símbolo clássico do compasso dos maçons e ela fica na
parte do terminal denominada O Grande Salão, um outro termo maçônico. Em uma pare de se encontra um mural grotesco
repleto de simbolismo malevolente, incluindo três caixões com mulheres mortas neles: uma garota judia, uma nativa
americana e uma mulher negra. Uma outra garota está segurando uma placa que descreve a destruição da civiliza ção. Um
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imenso personagem, descrito como um ‘Darth Vader verde’ por Alex Christopher, aprecia uma cidade destruida com uma
espada em sua mão e mulheres estão caminhando pela estrada segurando seus bebês mortos. Todas as crianças do mundo
são retratadas levando armas de cada país e as dando para uma imagem de um garoto alemão com um punho de ferro e
uma bigorna em sua mão. Denver está aparentemente programada para ser a sede do setor ocidental dos Estados Unidos
sob o estado global facista denominado a Nova Ordem Mundial que está planejada para além do ano 2000. Diz -se que
Atlanta será o centro para o setor oriental e eu me recordo pensando há alguns anos atrás como o desenho dos aeroportos
de Denver e Atlanta eram tão similares – e agora eu sei porque.

Colorado é um grande centro para a Nova Ordem Mundial e a Rainha da Inglaterra, sob um outro nome, tem comprado
terras lá. Como vocês verão posteriormente, a Família Real Britânica está maciçamente envolvida nesta estória assim como
no assassinato de Diana, a princesa de Gales. Um dos principais contatos de Christopher era um cara chamado Phil
Schneider, o filho de um comandante alemão de submarinos na Segunda Guerra Mundial, que foi encarregado de construir
várias bases no subterrâneo profundo nos Estados Unidos. Eu vi uma de suas palestras em video quando ele começou a
falar publicamente sobre a rede subterrânea de bases, cidades e túneis por todo os Estados Unidos. Ele posteriormente
morreu em circunstâncias muito suspeitas que eram para dar uma idéia de ‘suicídio’. Schneider disse que o aeroporto de
Denver estava conectado com uma base subterrânea profunda que descia a pelo menos oito níveis. Ela incluia uma cidade
subterrânea de 7,2 km² e uma vasta base, ele disse. Outros contatos que estiveram nos subte rrâneos do aeroporto de Denver
alegam que há enorme número de escravos humanos, muitos deles crianças, trabalhando lá sob o controle dos reptilianos.
Duas das bases que Phil Schneider alegava ter ajudado a construir são a infame Área 51 em Nevada e Dulce n o Novo
México, que se conecta com a rede de túneis ao Laboratório Nacional de Los Alamos. Eu estive em Los Alamos e as
vibrações são simplesmente horriveis. Depois de ter falado sobre o envolvimento reptiliano nos assuntos humanos no
programa de rádio Sightings nos Estados Unidos, um soldado do exército designado para um posto na superfície em Dulce
me enviou um relato. Ele percebia que havia algo ‘extremamente estranho’ a respeito do lugar, mas não poderia explicar
porque. Ele recordava que:

″Eu estava trabalhando num serviço de rotina quando um outro dos jovens pracinhas, um mecânico, entrou
com um servicinho serviço de urgência que ele queria soldado naquele momento. Ele tinha a cópia e prosseguiu a
me mostrar exatamente o que ele queria. Nós estava mos curvados sobre a bancada em frente da soldadora
quando ocorreu de eu olhar diretamente em seu rosto. Pareceu repentinamente tornar -se coberto com um filme
semi-transparente ou nuvem. Suas feições desbotaram e em seu lugar apareceu uma “coisa” como olho s
salientes, sem cabelo e escamas como pele.”

    Ele posteriormente viu a mesma coisa acontecer com um guarda no portão da frente de Dulce. Outras testemunhas
relataram terem visto mais camaleões -reptilianos trabalhando no Hospital Militar de Madigan pró ximo a Fort Lewis, ao
sul de Seattle no estado de Washington. De novo eu palestrei naquela área e a achei toda extremamente estranha, não
menos por haver um centro da ‘Nova era’ próximo a Fort Lewis. Jason Bishop III tem conduzido estudos extensos sobre a
operação em Dulce e determinou o envolvimento de um cartel que eu exponho em .. .And The Truth
Shall Set You Free (E A Verdade O Libertará), incluindo organizações como a Rand Corporation, General Electric, AT&
T, Hughes Aircraft, Northrop Corporation, Sand ia Corporation, Stanford Research Institute, Walsh Construction, the
Bechtel Corporation, the Colorado School of Mines e assim por diante. Bechtel (Beck-tul) é um elo principal na rede da
Fraternidade dos répteis. Existem pelo menos sete níveis subterrâneo s em Dulce, provavelmente mais, e Bishop compilou
registros de trabalhadore lá que descreveram o que eles viram. Seus registros espelham as descrições dos Anunnaki nos
textos Sumerianos conforme eles acasalavam espécies para produzir híbridos hediondos de muitos tipos. Isto é o que os
trabalhadores disseram a respeito de Dulce:

“Nível número seis é confidencialmente chamado de “Sala do Pesadelo”, ele comporta os Laboratórios
Genéticos. Relatos dos trabalhadores que viram experimentos bizzaros, são com o se: ‘Eu vi “humanos” com
multiplas pernas que se parecem metade humano/metade polvo. Também humanos -reptilianos e criaturas
peludas que têm mãos similares a humanas e choram como um bebê, imitam palavras humanas... também uma
imensa mistura de humanos-lagartos em gaiolas.’ Existem peixes, focas, pássaros e ratos que dificilmente podem
ser considerados destas espécies. Existem diversas gaiolas (e tanques) com humanóides alados, criaturas
similares a morcegos grotescas... mas de 1 a 2,10 metros de altura. S eres similares a Gárgulas e a Draco -
reptóides. “Nível número sete é pior, fileira após fileira de milhares de humanos e mesclas humanas em depósitos
resfriados. Aqui, também, estão tanques depósitos de embriões de humanóides em vários estágios de
desenvolvimento. (Um trabalhador disse :) ‘...Eu frequentemente encontrei humanos em gaiolas, usualmente
atordoados ou drogados, mas algumas vezes eles choravam e clamavam por ajuda. Nos era dito que eles eram
irremediavelmente loucos, e estavam envolvidos em testes  com drogas de alto risco para curar a loucura. Nos era
dito para nunca tentar falar com eles de maneira alguma. No inicio nós acreditamos naquela estória. Finalmente
em 1978, um pequeno grupo de trabalhadores descobriu a verdade.”’ (42)



27

    Esta descoberta aparentemente levou às ‘Guerras de Dulce’, uma batalha entre os humanos e os extraterrestres em 1979
quando muitos da equipe de cientistas e militares foram mortos. Phil Schneider alegava ter tomado parte em um tiroteio
com os alienígenas em Dulce no qu al ele foi atingido por uma laser que perfurou seu peito. Certamente ele tinha uma
fantástica cicatriz na parte de baixo de seu peito, como ele revelou publicamente. A base foi fechada por um tempo como
um resultado deste conflito, mas posteriormente reabr iu. Uma outra base subterrânea reptiliana se encontra sob Boynton
Canyon em Sedona, Arizona. Acredita -se que o centro da base está no, apropriadamente denominado, Secret Canyon
(Canyon Secreto). Bases similares e cidades subterrâneas existem por todo mundo  e elas são conectadas por túneis com
‛trens tubulares’ incrivelmente rápidos. Os túneis s ão construidos muito rapidamente por tecnologias como a Subterrene,
uma máquina com energia nuclear que derrete a rocha e a formata em paredes para o túnel. Ela foi d esenvolvida em Los
Alamos. É significativo que testes nucleares subterrâneos foram realizados em Nevada e no Novo México, o local de muitas
estruturas subterrâneas profundas que têm sido conectadas aos reptilianos. Foram estes ‘testes’ localizados aí para abrir
enormes cavernas subterrâneas? Um outro tema que eu coletei de muitos contatos é que os reptilianos podem se alimentar
de energia nuclear.

Como eles se parecem

    Fazendo um sumário de toda a pesquisa que eu já li, as pessoas que eu encontrei, e  os relatos daqueles que alegam ter
tido alguma experiência com estes humanóides répteis ou reptilianos, o que se segue parece ser a conjuntura. Existem
muitas subraças e raças cruzadas de reptilianos. Sua elite é conhecida pelos pesquisadores de OVNIS com o os Draco. Estes
são os ‘grandões’ em todos os sentidos e eles têm entre 2,10 e 3,65 metros de altura. Eles têm asas que são saliências de pele
suportadas por costelas prolongadas. (43) As asas podem ser retraidas contra o corpo e elas são a origem do ter mo
“serpente alada”. Elas são também a origem do termo ‘anjos caidos’ e as gárgulas aladas são simbólicas deste Draco. A
capa usada pelo Conde Dracula é simbólica destas asas e o personagem de Dracula nas estórias de Bram Stoker é relatado
como sendo um anjo caido. Os Dracos alados são também conhecidos como a Raça Dragão e alguns dos antigos deuses
eram descritos e retratados como homens pássaros. Isto poderia ser uma das origens da Fênix e da águia no simbolismo da
Fraternidade, assim como os significados  mais esotéricos. O Satã bíblico é retratado como um reptiliano também.
    Algumas das hierarquias reptilianas Draco são aparentemente brancas ou albinas brancas e não o verde ou marron
habitual, e isto se relaciona com a descrição do estranho humanóide -lagarto ‛albino’ no prédio em Aurora, próximo a
Denver. Os Dracos são a ‘realeza’ dos reptilianos e a casta superior são os brancos albinos, que aparentemente têm chifres
cônicos entre a sobrancelha e o topo do crânio. Isto me impresssionou muito pois os antigo s ‛deuses’ e realezas eram
retratados usando um adorno de cabeça com chifres, simbólico destes reptilianos ‛reais’, eu tenho certeza. Outras espécies,
como a classe dos soldados e dos cientistas, são conhecidos como Reptoides. Eles não têm asas, mas todos eles são de sangue
frio. (44) Suas escamas são muito maiores nas costas e eles têm três dedos com um dedão se opondo aos outros dois. Eles
têm três dedos no pé com um quarto no lado de seu tornozelo e suas garras são curtas e grossas. Eles têm olhos grande s,
similares aos dos gatos que tem uma cor vermelha intensa e uma boca que se parece com um corte. Alguns têm olhos que
são descritos como negros e outros são brancos com pupilas verticais com cor flamejante. De novo foi assim que a senhora
os descreveu no caso de Aurora. Os reptilianos têm 1,52 a 3,65 metros de altura e eles são os ‛gigantes’ descritos tão
amplamente nas lendas e registros antigos. Alguns têm caudas, outros não. Um de seus outros planetas de influência há
tempos atrás é considerado como se ndo Marte e assim como foram as linhagens répteis entre os marcianos brancos mesmo
antes de eles virem para cá? Zecharia Sitchin também especula que os Anunnaki foram a Marte antes de vir para à Terra.
Isto certamente se ajustaria ao caso e poderia bem ser  que os marcianos na tese de Brian Desborough e os Annunaki
tivessem há muito tempo ligados geneticamente. Uma alta sacerdotisa da hierarquia que rompeu com o domínio deles, pelo
menos à época que eu conversei com ela, diz que os reptilianos Anunnaki invad iram Marte há muito tempo atrás e a raça
branca de marcianos eventualmente deixou aquele planeta vindo para à Terra. Os Anunnaki de Marte os seguiram, ela
disse, embora eu não tenha dúvida que alguns estão lá agora em bases subterrâneas. Todas as vezes que  uma das sondas de
Marte da NASA fica em risco de deixar o público ver algo que eles não deveriam, o link misteriosamente cai ou a sonda
desaparece totalmente. Não resta dúvidas que a raça branca, seja qual for sua origem, tem sido o principal veículo do
programa de linhagens dos Anunnaki para o domínio do Planeta Terra. Os pesquisadores acreditam que os reptilianos são
os controladores dos assim chamdos cinzentos, a imagem extraterrestre clássica dos tempos modernos com seus grandes
olhos negros. Os cinzentos se destacam na maioria dos relatos de abduções. Jason Bishop III nos seus escritos sobre este
assunto diz que a hierarquia de controle é: Draco (reptiliano alado); Draco (não -alado); Cinzentos; Humanos. Parece haver
também uma ‛aliança’ reptiliana com alguns outros grupos reptilianos.
    É sugerido que o sacrificio humano para os ‘deuses’ no mundo antigo, partic ularmente de crianças, era para o benefício
dos reptilianos que demandavam estes rituais (uma característica da personalidade do cérebro réptil é o ritualismo). Eu
tenho certeza que isto é verdadeiro e isto será extremamente relevante na parte final deste livro. No momento da morte por
sacrificio uma forma de adrenalina aumenta através do corpo e se acumula na base do cérebro e é, aparentemente mais
potente em crianças. (45) Isto é o que os reptilianos e suas linhagens querem, diz -se, e eles certamente se alimentam de
carne e sangue humano. Estes sacrificios humanos eram literalmente para os deuses, os reptilianos Anunnaki, e eles
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continuam hoje em dia. O tema comum de toda pesquisa sobre os reptilianos é que eles são sem emoções e sem sentimentos
e, no nível da quarta dimensão, eles se alimentam da energia de emoções humanas de baixa vibração como medo, culpa e
agressão. Quando nós emitimos tais emoções sua energia não pode ser vista neste mundo porque ela ressoa na frequência
da mais baixa quarta dimensão e  aí ela é absorvida pelos reptilianos. Quanto mais destas emoções forem estimuladas, mais
energia os reptilianos tem com que trabalhar. Daí nós temos o encorajamento das guerras, genocídio humano, a matança
em massa de animais, perversões sexuais que criam  energia negativa altamente carregada, e ritual de magia negra e
sacrificio que acontecem em uma escala que abalará aqueles que não estudou o assunto.

Filhos dos deuses

    O programa de acasalamento reptiliano parece ter produzindo um híbrido humano -Anunnaki (Adão?) por volta de
200.000-300.000 anos atrás. Eu tenho certeza que outras raças estraterrestres também se acasalaram com a humanidade
para produzir a gloriosa variedade de povos da Terra, mas eu estou focando aqui o grupo reptiliano por causa de seu
desejo de controlar e manipular os assuntos humanos. Claramente, quanto mais longe você retrocede mais sombria a
estória fica, mas existem suficientes evidências de apoio e referências cruzadas para apresentar os temas do que aconteceu.
Quanto mais eu olho para isto, mais se torna claro para mim que o que os reptilianos fizeram em Marte eles têm feito aqui.
Eles se infiltraram na população nativa através de acasalamento e tomaram o controle do lugar. Parece para mim que já
existiam linhagens arianas-reptilianas entre os marcianos quando eles vieram para a Terra. Uma das localidades principais
para os Anunnaki e para os marcianos ou arianos, particularmnente durante e depois do cataclisma de Vênus por volta de
4.800 aC, foram as montanhas da Turquia, Irã e Curdistão, e foi daqui que eles e seus híbridos re -surgiram quando as
águas recuaram. Foram eles que criaram as civilizações avançadas ‛instantâneas’ das planícies da Suméria, Egito,
Babilônia e do Vale do Indo. Um centro particular para os reptilianos A nunnaki parecia ter sido as Montanhas Caucaso e
esta é uma área que aparecerá muitas vezes nesta estória. Eu sinto que havia um programa grande de acasalamento nesta
região, provavelmente subterrâneo, que produziu um número muito grande de linhagens híbrid as humanas-répteis. Uma
área de pesquisa que é altamente relevante para esta região são o número de pessoas com Rh negativo ou sangue rhesus
negativo. Frequentemente bebês rhesus negativo ficam azuis imediatamente após o nascimento. Esta é a origem do term o
‘sangue azul’ para as linhagens reais e outros termos como ‘true blue - fiel’. Especulá-se que as linhagens ‘azuis’ poderiam
ser de *descendência marciana e da onde quer que as linhagens marcianas provieram antes disto. Muito mais pessoas
brancas são Rh negativo do que negras e asiáticas.
    Os genes dos Dracos brancos albinos ‘reais’ parecem ter sido usados para criar as linhagens híbridas humano -répteis
‘reais’que têm sido usadas para dominar o mundo desde os tempos antigos. Estes eram conhecidos como  os semi-deuses
para os antigos, a quem foi dada a tarefa de intermediários, controlando a população e governando o mundo de acordo com
a Agenda dos seus mestres répteis. O que é claro é que enquanto os Annunaki se acasalavam com muitas raças da Terra, a
raça branca tem sido seu principal veículo para dominar o planeta e os Dracos ‘reais’ no topo de sua hierarquia são
brancos albinos. Significativamente, quando você olha para os relatos antigos, muitas de suas criações híbridas tinham
cabelos loiros e olhos azuis. Uma mudança maior pareceu ter acontecido logo após o cataclisma de Vênus porque a cultura
Ubaid (4.000-5.000 BC), aonde atualmente fica o Iraque, cultuava deuses que são retratados como humanóides -lagartos
enquanto os Sumerianos (4.000-5.000 BC), que viveu na mesma área, retratava seus deuses como bem humanos. Esta
mudança, e o programa de linhagens na região do Caucaso, estão fundamentalmente ligadas, eu tenho certeza. A elite da
linhagem humano-Anunnaki era descrita pelos sumerianos e existem muit os relatos do acasalamento de extraterrestres e
humanos, ou ‘deuses’ e ‘pessoas do céu’ acasalando com a humanidade. Isto é mais admiravelmente mencionado no
Genêsis onde se diz que:

    “Como os homens tivessem começado a multiplicar -se, e tivessem gerado suas filhas; vendo os filhos de Deus
que as filhas dos homens eram formosas, tomaram por mulheres as que de entre elas escolheram... Ora naquele
tempo havia gigantes sobre a terra. Porque como os filhos de Deus tivessem tido comércio com as filhas dos
homens, pariram estas aqueles possantes homens, que tão famosos são na antiguidade.”
Genêsis 6:1-4

    De acordo com as traduções de Zecharia Sitchin, a palavra Gigante se relaciona com “Aqules Que Desceram” enquanto
que outros dizem que isto significa “os  que cairam” ou “aqueles que cairam”. A palavra ‘famoso -renomado’ nesta
passagem do Genêsis é traduzida da palavra sumeriana shem. Isto tem sido traduzido na Bíblia como se relacionando a
‘nome’, como fazer um nome para você mesmo como um homem de renome. Sitchin diz que o verdadeiro significado de
shem é ‘veículo do céu’. Ele diz que isto provem da raiz, shu -mu, que significa ‘aquele que é um MU’, e um MU era uma
nave voadora, ele diz. Assim ‘homens de renome’ torna -se ‘homens ou pessoas dos veículos do cé u’. Foram estes que se
acasalaram com mulheres humanas. Esta passagem no Genêsis, eu sugeriria, fala sobre o acasalamento entre os
extraterrestres ou intraterrestres com os humanos para produzir os híbridos humano -répteis. O termo ‘filhos de Deus’ de
fato provem do hebreu, bene-ha-elohim, que na realidade se traduz como ‘filhos dos deuses’. O primeiro resultado destes
encontros genéticos foram os gigantes da lenda e existem muitos relatos de tais híbridos tendo nascido. Existem numerosos
relatos por todo o mundo antigo, em todos os contenentes, de uma raça gigante e o Golias bíblico poderia bem ter sido
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simbólico deste povo. Os nativos americanos têm muitas fábulas do Povo Estelar descendo dos céus para se acasalar com
mulheres humanas e Alex Christopher que  um denominador comum na abdução de humanos pelos reptilianos nos Estados
Unidos parece se relacionar a linhagem da pessoa, particularmente aquelas que retroagem aos nativos americanos ou
antigos índios. Os Hopi, você se recordará, falam que se originaram de dentro da Terra. O texto egípcio, o Kebra Nagast
(Nagas foram ‛deuses serpente’ indianos que mudavam sua apar ência), tem milhares de anos de idade, e ele se refere ao
enorme tamanho dos bebês produzidos das uniões genéticas ou sexuais de humanos com os ‘deuses’. Ele relata que: “...as
filhas de Caim com quem os  anjos (extraterrestres) tinham concebido... eram incapazes de dar à luz suas crianças, e elas
morriam.” Ele descreve como alguns destes bebês gigantes tinham partos por cesariana: .... tendo rasgado os ventres de
suas mães eles eram retirados pelos umbigo s.” (46) No antigo texto hebreu, o Livro de Noé, e seu derivado, o Livro de
Enoque, um estranho parto de uma criança não humana é descrito, esta criança vem a ser Noé famoso pelo Dilúvio.
Referências a isto também aparecem nos Manuscritos do Mar Morto, os registros da Comunidade Essênia na Palestina há
2.000 anos atrás que incluia muito material proveniente do Livro de Enoque. A criança estranha que os textos descrevem é
o filho de Lamech. É dito que ele é distinto de um ser humano e mais semelhante às ‘cri anças dos anjos do céu’. A criança
de Lamech, Noé, é descrita com de pele branca e cabelos loiros com olhos que faziam a casa por inteiro ‘brilhar como o
Sol’. Seres com cabelos loiros, olhos azuis e olhos similares a laseres é uma descrição para as pessoa s ou ‛deuses’ misteriosos
que abarcam milhares de anos até o dia de hoje e aparecem em culturas por todo mundo. Lamech questiona sua mulher
sobre o paternidade da criança:

    “Veja bem, eu achei então lá dentro do meu coração que esta concepção era (gra ças) aos Sentinelas e aos
Santos... e aos Gigantes... e meu coração estava perturbado dentro de mim por causa desta criança.” (47)

    No Shahnemeh ou Livro dos Reis, a legendária história do Irã completada em 1010 dC pelo poeta árabe Firdowsi, ele
descreve o nascimento de um bebê chamado Zal, o filho de um rei chamado Sam. De novo o rei fica horrorizado pela
aparência não terráquea desta criança que tinha um corpo muito grande ‘tão claro como a prata’, cabelo tão branco com o
de um homem idoso e ‘similar  à neve’, e um rosto que se comparava ao Sol. Sam chamou seu filho de uma criança demônio,
uma criança dos daevas – dos Sentinelas. Como os patriarcas do Antigo Testamento, os iranianos pareciam ter uma aversão
às crianças nascidas com características extr emamente brancas. E quem se diz ser extremamente branca, branca albina? A
hierarquia real dos Dracos. Os textos do Shahnemeh diz de Zal:

    “Nenhum ser humano desta Terra
Poderia gerar tal parto monstruoso,
Ele deve ser da raça do Demônios,
Embora humano ainda na forma e rosto,
Se não um Demônio, ele pelo menos,
Parece uma variedade de besta.“ (48)

    Zal posteriormente se casou com uma princesa estrangeira chamada Rudabeh, a filha de Mehrab, o rei de Karbul, e uma
descendente do rei Serpente Zahhak, que afirma-se ter governado o Irã por mil anos. Esta foi umas das linhagens
reptilianas e em conformidade com isso, Rudabeh é descrita como tão alta como uma árvore teca, branca marfim etc, as
características familiares dos descendentes dos humanos -Sentinelas. Estas descrições abundam para as linhas reais do Irã e
do Oriente Próximo, como abundam as comparações com árvores por causa de suas grandes alturas. Parece de acordo com
seus textos que se requeria características físicas Sentinelas -Gigantes para alguém se qualificar a tornar-se rei. Isto, sem
dúvida, é a origem do ‘direito divino dos reis’, o direito de governar em virtude de sua linhagem de família, um sistema que
continuou quando estas linhagens se expandiram para a Europa. Até mesmo o título britâ nico de Sir, conferido pela Rainha
para seus súditos selecionados, provem de uma antiga deusa -rainha (reptiliana) chamada Sir, que se relaciona à deusa
Anunnaki, Ninlil ou Ninkharsag, nas tabuinhas sumerianas. Seu marido, Enlil, era chamado a Serpente Espl êndida de
olhos brilhantes. Seu irmão, Enki, era também conhecido como uma serpente e seu emblema era duas serpentes
enroscadas, o símbolo de seu ‛centro de culto’ em Eridu, e da moderna profiss ão médica. O símbolo é conhecido como o
caduceu (veja figura 5). Esta informação proverm das Tabuinhas Sumerianas como traduzido por Zecharia Sitchin e
descrito em seus livros. Portanto eu achei  chocante que Sitchin pessoalmente me disse que não existiam evidências de uma
raça serpente e me aconselhou a suspender minha pesquisa em tais assuntos. A idéia que não existem evidências é
simplesmente ridícula, então por que Sitchin diria isto para mim?  Ele foi inexorável no seu conselho para eu pôr fim nesta
linha de pesquisa. Eu absolutamente não tenho dúvida que os Anunnaki e os Sentinelas são a mesma raça reptiliana – as
‛serpentes com os olhos brilhantes’ identificados por Christian e Barbara O’Brien no trabalho deles, ‛ Genius Of The Few’.
(49)

O autor e pesquisador Andrew Collins, diz que ele tem uma estatueta de cobre cananéia retratando um de seus
deuses(ela é de 2.000 aC mais ou menos). (50) Tem um pescoço serpentiforme e uma cabeça esculpida como o capuz de uma
cobra que se espirala para formar a parte de cima da cabeça semelhante a de uma cobra. (51) Por milhares de anos desde
que estas linhagens híbridas humanas-reptilianas reais foram criadas, elas têm se tornado mais integradas à população em
geral e menos fisicamene óbvias, mas a estrutura genética básica permanece e a Fraternidade mantém registros genéticos
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muito detalhados de quem a tem e de quem não a tem. Christian e Barbara O’Brien dizem em ‛Genius Of The Few’ que se
os Annunaki tivessem se acasalado com a humanidade há centenas de milhares de anos atrás e então se acasalassem com
eles de novo por volta de 30.000 anos atrás, o resultado do segundo aca salamento seria uma estrutura genética que seria
75% Anunnaki e 25% humana. Eu acredito que existiu um outro programa de acasalamento bem mais recente, depois do
dilúvio causado por Vênus por volta de 7.000 anos atrás. Estas linhagens posteriores teriam si do ainda mais Anunnaki que
as versões anteriores, é claro. Estas são as linhagens reptilianas que governam o mundo de hoje e é esta profusão de genes
reptilianos que permite que tais pessoas mudem de aparência para reptilianos e de novo para uma forma apar entemente
humana. Estas linhagens também têm a habilidade de produzir um olhar fixo hipnótico extremamente poderoso, assim
como uma cobra hipnotizando sua presa, e esta é a origem do termo ‘por mau olhado ou olho de seca -pimenteira’. Tudo
isto é a verdadeira razão para a obsessão com sangue (estirpe) e o acasalamento das famílias de ‘sangue azul’ e seus
descendentes. Esta é razão para que desde os tempos mais primitivos da história conhecida, os herdeiros de sangue azul se
casassem com suas meias-irmãs e primas, assim como os Anunnaki fizeram de acordo com as Tabuinhas Sumerianas. O
gene mais importante nesta sucessão é passado adiante pela linha feminina, assim a escolha da parceira sexual feminina
tem sido vital para eles.

É altamente significativo que a linhagem do ‛rei serpente’ devesse se originar do Ir ã porque é desta região do Irã,
Curdistão, Armênia, Turquia e Montanhas Caucaso, que estas linhagens humano -reptilianas surgiram para dominar o
mundo. Uma pessoa de dentro da Fraternidade, um russo, disse que ex istia um vórtice grande, um portal interdimensional,
nas Montanhas Caucaso onde os extraterrestres penetraram nesta dimensão. Isto explicaria muita coisa. O nome Irã
provem da palavra  mais primitiva Airy -ana ou Airan, que significa Terra dos Aryas ou Aria nos. (52) Ainda hoje existem
duas raças distintas no Curdistão, as pessoas com pele cor de oliva de altura mediana com olhos escuros, e as pessoas muito
mais altas, com pele mais branca e com frequência com olhos azuis. Você irá reparar que estas caracterí sticas eram
consideradas da ‘Raça Mestre’ pelos nazistas e isto era porque os nazistas sabiam a história e a conexão como os
reptilianos. Andrew Collins em seu livro ‛From The Ashes Of Angels’, apresenta enormes evidências que o Jardim do Éden
era exatamente nesta região do Irã-Curdistão e, é claro, o tema da serpente está no centro da estória. Na vizinha Média, os
reis eram conhecidos pelos iranianos como Mâr que quer dizer cobra em persa. (53) Mars(Marte) = cobra? Eles eram
denominados a ‘dinastia do drag ão da Média’ ou os ‘descendentes do dragão’ (54). Eu não tenho dúvida que os Dracos
reptilianos se acasalaram com humanos para produzir linhagens dentro da raça branca e, de fato, existem muitas pessoas
ao redor do mundo que alegam ter se acasalado com rep tilianos. Pelo ano 2.200 aC a Corte Real do Dragão tinha sido
criada no Egito pelos sacerdotes de Mendes e ela tem continuidade até hoje, 4.000 anos depois, como a Corte Imperial e
Real da Soberania do Dragão, agora com sede na Britânia. Algumas pessoas ch amam isto a Fraternidade da Serpente. Os
reis primitivos da Suméria, Egito e posteriormente Israel, eram ungindos em suas coroações com a ‘gordura do Dragão’
que era a gordura do crocodilo sagrado. O croc era conhecido no Egito como um messeh e disto provê m o termo hebreu
‘Messiah-Messias’ que significa O Ungido. Os reis da sucessão eram também conhecidos como ‘Dragões’ e todo este
simbolismo se relaciona com o conhecimento que estas famílias reais eram as linhagens dos acasalamentos dos humanos -
répteis. Quando muitos reinos se juntavam em batalha, eles indicavam um rei dos reis e ele era conhecido como o Grande
Dragão ou... Draco. O famoso título celta, Pendragon (pen -dragão), é uma versão disto.
Kingship (Monarquia) na verdade se origina da palavra kin (c onsanguíneo) ou parente de sangue e kin -ship tornou-se
kingship. Apenas para acentuar o ponto sobre as linhagens reptilianas aqui, o nome que os egípcios deram a seu sagrado
messeh ou crocodilo era... Draco. Isto também tornou -se um símbolo dos Therapeutat e Egípcios e sua filial em Israel
denominada Essênios, e ele era representado como uma serpente marinha ou Bistea Neptunis pelos Merovíngios ‘reais’ e
seus descendentes na França. A mesma tribo, todos eles. Se você olhar a seção de imagens você irá ver uma  antiga
retratação egípcia de um ‛deus’ na parede do templo em Saqquara – é uma figura não humana com o que parece ser asas.
    Seres de cabelos loiros, olhos azuis com olhos similares a lasers ainda são relatados. Uma amiga americana me contou
sobre uma experiência qua o pai dela teve no começo dos anos 70. Eles viviam na Turquia na época onde ele trabalhava em
um posto de escuta para a Inteligência Militar Americana. Ele chegou em casa uma noite em um estado lastimável. Quando
perguntado sobre o que estava errado, ele simplesmente murmurou: “O mundo não é como nós pensamos que ele seja”.
Embora ele raramente bebesse, ele pediu um whisky, e então outro. Conforme ia relaxando ele contou à sua filha de uma
transmissão que ele tinha captado naquele dia do pi loto de um avião que estava estacionado numa base turca. O piloto
relatou que ele estava voando próximo ao Pólo Norte quando de repente seu motores pararam e todos os sistemas elétricos
se desligaram. O avião então suavemente foi baixado verticalmente para  o chão e para sua descrença um topo de montanha
abriu-se e o avião pousou ali dentro. O que ele viu foi uma cena de algum filme de James Bond. Ele saiu do avião querendo
saber que diabos estava acontecendo e ele foi recebido por pessoas altas, loiras, com  pele cor ‛perolada’ e olhos ‛violeta
azulados’ que pareciam eletricamente carregados de alguma maneira: olhos semelhantes a laser. Todos eles usavam
roupões compridos e brancos e, talvez, significativamente, era assim que o ‛deus’ sul-centro americano conhecido como
Quetzalcoatl era descrito. Eles também usavam um medalhão da Cruz de Malta em uma corrente. A memória do piloto
ficou nebulosa quanto ao que aconteceu depois que ele primeiramente se reuniu aos ‘do grupo de olhos azuis’, mas ele se
recordava caminhando na direção de um quarto e vendo um grupo destes seres sentando ao redor de uma mesa de
conferências. Eventualmente, ele foi levado de volta ao seu avião e quando ele ascendeu da montanha seus motores e
eletrônicos religaram-se. Agora que você acabou de escutar as descrições destes seres por um moderno piloto dos Estados
Unidos, observe como o Livro de Enoque descreve os Sentinelas:
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    “E lá apareceu para mim dois homens muito altos, tal como eu nunca tinha visto na Terra. E seus rostos
brilhavam como o sol, e seus olhos eram como lâmpadas queimando... Suas mãos eram mais claras que a neve.”
(55)

    Isto também se conectaria com a descrição dos ‘deuses’ como os ‘reluzentes’. Existe certamente muito mais coisas em
nossa história do que nos foi contado e muito mais acontecendo neste planeta atualmente que a maioria das pessoas poderia
mesmo começar a acreditar. Muitas raças extraterrestres, não somente reptilianos, operam em volta e dentro da Terra
nesta ou em dimensões mais elevadas. Seres de Orion  e das Plêiades estão entre as muitas outras raças relatadas por
abduzidos e pesquisadores a estarem interagindo com humanos. Do que eu escuto dos de dentro da Fraternidade que têm
visto alguns destes extraterrestres, os orionitas (uma raça cruel mas bonit a de acordo com meus contatos) tem algum tipo
de aliança com os reptilianos. Eu tenho certeza qu os anjos bíblicos eram os Sentinelas, os reptilianos, alados e de outras
maneiras. O mesmo termo ‘filhos dos deuses’ é traduzido na Bíblia dos Setenta, a versã o grega do Velho Testamento, como
angelos - anjos. Da minha pesquisa parece que existe diferentes facções reptilianas: aqueles que são mais positivos em sua
atitude para com a humanidade e aqueles que desejam dominar e controlar. Os dois tornaram -se conhecidos como
Sentinelas ou anjos, os último como anjos caidos. Poderia bem ser que as lendas de São Miguel arremessando o dragão na
Terra para a batalha final e São Miguel derrotando o dragão, se relacione ao conflito de longa data entre os genuinos
marcianos brancos e os reptilianos Anunnaki. São Miguel e São Jorge são antigos heróis fenícios da mesma região do
mundo onde os Anunnaki fomentaram seu programa de acasalamentos e, por muito tempo, operaram abertamente como
reptilianos. No último livro da Bíblia, o Apocalipse, nós vemos a clara conexão entre o ser conhecido como Satã e a serpente
ou réptil:

    “E foi precipitado aquele grande dragão, aquela antiga serpente, que se chama o Diabo e Satanás, que seduz a todo o
mundo; sim, foi precipitado na terra, e  precipitados com ele os seus anjos.” (56)

“...E ele tomou o dragão, a serpente antiga, que é o Diabo e Satanás, e o amarrou por mil anos, e meteu -o no abismo, e
fechou-o, e pôs selos sobre ele para que não engane mais as gentes.” (57)

    Em um fragmento dos Manuscritos do Mar Morto traduzido pelo erudito hebreu Robert Eisenman, existe uma descrição de um
sentinela chamado Belial (Bel?), que é descrito como o Príncipe das Trevas e o Rei do Mal. É dito que ele é aterrorizante em sua
aparência – como uma serpente com um rosto semelhante a uma víbora. Um dos principais grupos angélicos de conhecimento dos
hebreus é os Serafins ou ‘serpentes flamejantes’ e os Sentinelas estão muito conectados com a descrição de serpentes. Na doutrina
persa eles também falam sobre seres que eles descrevem como ‛a velha serpente tendo dois pés’, justamente como o Livro de
Enoque representa serpentes andantes. Quando você considera que é dito que a liderança real Draco tem até 3,65 m de altura e
com pele branca, de fato branco al bina, ‛mais branca que neve’, isso de novo se relaciona com a pele muito branca dos beb ês
gigantes híbridos humano-sentinelas descritos no Livro de Enoque e em outros lugares. E, eu devo acentuar que, o nascimento da
criança sentinela-humana no Livro de Enoque é aquele de Noé. Se é desta maneira, Noé é, de fato, um híbrido humano -réptil e
muitos povos tem buscado alegar descendência de Noé – descendência dos sentinelas reptilianos e Anunnaki. No mito hebreu, os
Gigantes são descritos como awwim que signific a devastadores ou serpentes. Nos Manuscritos do Mar Morto, Noé é descrito como
“as crianças dos anjos (caidos) do céu” de cuja “concepção foi (graças) aos Sentinelas ... e aos Gigantes”. No conhecimento judeu,
Eva é vista como a mãe ancestral dos Gigantes e associada com as palavras hebraicas que significam vida e cobra. Eva foi, é claro,
tentada pela serpente de acordo com o mito do Velho Testamento e outras fontes. No Capítulo 69 do Livro de Enoque nós
encontramos que entre os Sentinelas que revelaram os segredos para os humanos estava Gadreel, o anjo caido foi identificado com
o tentador de Eva. O Livro de Enoque foi banido pela Igreja Romana que buscou renegar a crença mais primitiva cristã na
existência de anjos de carne e osso e anjos caidos ocupando c orpos físicos e se acasalando com humanos. Isto aconteceu para deter
a conhecimento das massas da verdadeira situação. Mas os maçons, que controlam a Igreja Católica Romana atualmente
juntamente com outros ramos da Fraternidade, têm sempre considerado Enoq ue como um de seus fundadores lendários. O
próprio nome Enoque significa ‘iniciado’.
    O tema dos anjos caidos dando segredos proibidos para a humanidade pode ser encontrado no Livro de Enoque e outros
trabalhos. Entre estes contadores de segredos está Azazel, que ensinou a arte de fazer metal, e Shemyaza, que ensinou as artes
mágicas. Estas estórias gerarm muitos heróis posteriormente baseados neste tema, o mais famoso dos quais é o deu grego
Prometeu, que diz-se que teria roubado fogo (conhecimento) do s deuses e o dado aos humanos (humanos selecionados). Uma
estátua de ouro de Prometeu se encontra no Rockefeller Center em Nova Iorque. Os Rockefellers são reptilianos de sangue puro e
portanto estão plenamente cientes do verdadeiro significado e anteceden tes da lenda de Prometeu. Incidentalmente, o Sentinela
chamando Azazel é a origem da cabeça de bode nos rituais satânicos e do termo ‘bode expiatório’. De acordo com o Levítico, os
israelitas sacrificariam dois bodes no Yom Kippur, o Dia da Reparação. Um e ra oferecido para Deus e o outro para Azazel. O
sacerdote colocava as duas mãos sobre a cabeça do bode de Azazel e confessava os pecados do povo. O bode então era levado para
o sertão e arremessado em um precipício, simbolizando o anjo caido Azazel, que er a visto como amarrado e acorrentado no sertão
– o ‛abismo’ na linguagem do Apocalipse - que eu acho que é o aprisionamento no mais baixo nível da quarta dimensão. Disto
provem o antigo tema do bode expiatório que se manifestou em um modelo como a estória si mbólica de ‘Jesus’. A cabeça de bode
de Azazel, um reptiliano-anjo caido, é simbolizado pelo pentagrama invertido do Satanismo.



32

    Nós podemos debater os detalhes e nós deveriamos porque existe uma vasta quantidade de informações ainda a serem
reveladas. Eu mesmo tenho uma série incontável de questões. Mas existem alguns temas emergentes: raças estraterrestres tem
estado visitando a Terra com intenções variadas por provavelmente milhões de anos e seus acasalamentos têm criado as muitas
correntes raciais. No passado distante existiram civilizações altamente avançadas tecnologicamente – uma Era Dourada como os
antigos a chamavam. Por volta de 450.000 anos atrás os Anunnaki chegaram, uma raça reptiliana liderada pelos Dracos branco
albinos, alados, e eles procuraram dominar o planeta. É provável que eles tivessem por esta época também se estabelecido e
ocupado Marte. Por muito tempo os Anunnaki viveram abertamente como reptilianos, mas por qualquer que seja a razão,
possivelmente hostilidade de outras raças ex traterrestres e da humanidade, eles literalmente tornaram -se secretos. Eles
planejaram sequestrar (roubar) o planeta parecendo serem humanos. Isto incluia o programa de acasalamento que criou as
linhagens híbridas reptiliano-humanas através da qual eles pudessem operar desde o nível mais baixo da quarta dimensão. Os
reptilianos da quarta dimensão usam seus corpos humanos como um sobretudo genético e quando um corpo morre o mesmo
reptiliano ‘troca de casa’ para um outro corpo e continua a Agenda para uma out ra geração. Você poderia pensar nisto como
usar e descartar trajes espaciais. Estas são as criaturas que os médiuns vêem como reptilianos dentro de corpos humanos físicos.
Parece que eles precisam ocupar uma corrente genética muito dominada por reptilianos  para fazer isto, daí certa linhagens
sempre acabarem nos postos de poder. Outras linhagens menos puras de reptilianos -humanos são aqueles corpos que são
possuidos por uma consciência da quarta dimensão e estas são as pessoas que os médiuns vêem como essen cialmente humanas,
mas ‘eclipsadas’ por um reptiliano. O acasalamento para impregnar genética reptiliana nestas linhagens faz esta possessão bem
mais fácil do que com aqueles com menos genes reptilianos. Isto é porque a Fratenidade mantém registros tão det alhados das
linhagens genéticas. Eles assim sabem que pessoas podem ser possuidas mais facilmente do que outras. Os reptilianos buscam,
contudo, influenciar todo mundo estimulando o padrão de comportamento da região réptil do cérebro – pensamento hierárquico,
agressão, conflito, divisão, falta de compaixão e uma necessidade por rituais. Por rituais eu não quero dizer somente se
paramentar para uma cerimônia satânica. Existem muitos exemplos da obsessão humana por rituais, incluindo fazer as mesmas
coisas no mesmo horário, dia após dia, semana após semana. Os reptilianos têm usado a raça humana como sua principal rota
para o controle global, mas eles têm se acasalado com todas as raças incluindo os chineses, japoneses, árabes e aqueles conhecidos
como judeus. Tudo isto permite aos reptilianos controlar aparentemente pessoas e organizações sem conexão. É a versão
extraterrestre de membros da mesma sociedade secreta trabalhando em muitos lugares de influência, enquanto o resto da
população não tem idéia que eles  estão conectados. Você pode observar uma série de seres humanos aparentemente diferentes em
diferentes posições de poder que chegam às mesmas conclusões e acordam com as mesmas políticas. Isto pareceria ser uma
política nascida da democracia e do debate a berto. Mas e se a mesma força está controlando todos eles? Isto então seria uma
ditadura, mas ao menos que você soubesse a verdadeira situação como você poderia deduzir isto? Isto é o que está acontecendo
com os reptilianos trabalhando através de corpos hu manos e com a rede de sociedades secretas que estas linhagens criaram ou se
infiltraram.
    O Livro de Enoque diz que aqueles nascidos de sangue dos Gigantes ( os híbridos humano -répteis) são, por causa de seu espírito
ancestral, destinados a “afligir, o primir, destruir, atacar, lutar e trabalhar a destruição sobre a Terra” (58) Em outras palavras,
aqueles corpos poderm ser possuidos por seu ‘espírito ancestral’ – os reptilianos do mais baixo nível da quarta dimensão. Nos
Estados Unidos existe uma organiz ação chamada os Filhos de Jared, nomeados em referência ao pai de Enoque. Eles juram uma
‘guerra implacável’ contra os descendentes dos Sentinelas que “como famigerados faraós, reis e ditadores, têm através da história
dominado a humanidade”. Na sua public ação, o Jaredite Advocate, eles condenam os Sentinelas como “super-gangsters, uma
Máfia celestial governando o mundo”. (59) Muitas pessoas me perguntam como a Elite da Fraternidade atual pode causar tanta
morte, destruição e sofrimento, sem mostrar nenhuma  emoção. Pelo menos algumas das correntes genéticas répteis não parecem
sentir emoções como os humanos e eles parecem ser muito mais cruéis, também. Eu acabei de descrever George Bush, Henry
Kissinger, David Rockefeller e assim por diante, e isto não é sur preendente porque eles são exemplos da raça réptil trabalhando
na esfera humana.
    O que eu tenho realçado neste capítulo surpreenderá até mesmo àqueles que tem acompanhado o meu trabalho e o apoiado por
esses anos, e eu compreendo isto. Mas eu tenho ap rendido através de experiências chocantes, e algumas vezes extremas, a seguir o
fluxo da vida e ir aonde ela me leva. Quando eu sinto o ritmo da vida, eu danço. Quando eu escuto ela falar comigo, eu escuto. Eu
vou aonde a musica me leva, não importa o quão  incrível possa ser ou que consequências isso pode ter para a minha vida. Para
aqueles que não experimentaram isto ainda, você ficará espantado como a vida de repente se transforma em uma aventura, do
conhecimento que você pode acessar, dominar e entender,  quando você segue com o fluxo e para de travar guerra com ela por
medo de ser diferente. Para a maioria das pessoas frequentemente a cabeça atrapalha porque elas temem sair do convencional.
Eles temem o que outras pessoas pensarão e dirão a respeito deles . Mas como você pode expor o impensável ao menos que você
pense o impensável? Nós estamos dizendo que nós sabemos tudo? Não há nada restante a saber? É claro que há. Nós sabemos
somente uma fração de tudo isto. E qual tem sido a força que nos trouxe para n osso corrente estágio de conhecimento? Aqueles
que tiveram coragem de pensar e transmitir o impensável. Sem tais pessoas a raça humana não pode evoluir; ela apenas corre
sobre o mesmo lugar, vivendo dentro de uma prisão perpétua da mente. O que que eles di sseram? Humanos voarão? Ridiculo!
Que nós podemos viajar além da velocidade do som? Loucura! Que nós podemos criar bebês em provetas e clonar espécies
humanas e animais? Zombaria! Mesmo assim tudo isto e mais tem sido feito por aqueles que pensaram o impen sável enquanto as
massas ridicularizava. Experimente antes que você esqueça como fazer isto. Pensem além das fronteiras do que lhes disseram que
é a realidade.
    Recusar-se a fazer isso é a cela de prisão definitiva, a estagnação mental e emocional defin itiva – o controle definitivo. De fato
esta é a maneira que nós temos sido controlados desde que todo este esquema começou.
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CAPÍTULO TRÊS

A Fraternidade Babilônica

    Enquanto as águas do dilúvio  recuavam depois do catalisma de Vênus os sobreviventes desceram das montanhas e
sairam do interior da Terra. Eles se assentaram nas terras baixas e planícies e começaram a reconstruir. Isto foi quando a
Suméria, o Egito e a civilização no Vale do Indo rep entinamente surgiram em um alto nível de avanço tecnológico, embora
eles tivessem existido antes e agora estivam estabelecidos depois do cataclisma.

A sociedade sumeriana começou no auge de seu desenvolvimento por causa desta repentina infusão de conh ecimento e a
raça branca ariana, originalmente de Marte, expandiu -se das Montanhas Caucaso e do Oriente Próximo para baixo na
Suméria, Egito e o Vale do Indo onde, como até a história convencional concorda, sociedades altamente avançadas
espontâneamente surgiram. Contudo dentro desta raça branca, e outras também, havia uma vertente que eu chamarei
réptil-ariana ou réptil-humana. Todas às vezes que eu usar o termo ariano eu estou me referindo a raça branca. Estas eram
as linhagens acasaladas criadas pelas ma nipulações genéticas dos Anunnaki. O maior centro das linhagens réptil -arianas,
no mundo antigo depois que as águas do dilúvio recuaram, era Babilônia no sul da região da Suméria ao longo do Rio
Eufrates. Uma olhada mais de perto nas evidências parece data r a fundação da Babilônia bem mais anterior do que
préviamente acreditou-se e ela era uma das primeiras cidades na era pós -dilúvio.  Foi aqui que as escolas de mistério e
sociedades secretas foram constituídas as quais eram para estender -se pelo globo nos milhares de anos que se seguiam. A
Fraternidade que controla o mundo hoje é a moderna expressão da Fraternidade Babilônica  de sacerdotes e ’realeza’
réptil-ariana que se reuniram ali depois do dilúvio. Foi na Babilônia neste período pós dilúvio por volta de 6.000 anos atrás
que as crenças base – crenças manipuladas – das religiões do mundo de hoje foram estabelecidas para controlar e governar
as pessoas.

O fundador da Babilônia de acordo com os textos antigos e lendas foi Nimrod que reinou com sua mul her, Rainha
Semiramis. Nimrod era descrito com um ‘poderoso tirano’ e um dos ‘gigantes’. Os árabes acreditavam que depois do
dilúvio foi Nimrod que construiu ou reconstruiu a surpreendente estrutura em Baalbek no Líbano com três pedras pesando
800 toneladas cada uma. É dito que ele governou a região que é agora o Líbano e, de acordo com o Gênesis, os primeiros
centros do reino de Nimrod foram Babilônia, Akkad e outras na terra de Shinar (Suméria). Mais tarde ele expandiu na
direção da Assíria para construir  cidades como Nínive onde muitas das Tabuinhas Sumerianas foram encontradas. Nimrod
e Semiramis (ou os seres que estes nomes simbolizavam) eram das linhagens répteis que também tornaram -se conhecidos
como Titãs, as vertentes genéticas dos humanos dominados  por répteis (possuídos) e os reptilianos puro sangue. Esta raça
de ‘gigantes’ ou ‘Titãs’ dizia -se ter sido descendente de Noé, o bebê descrito no Livro de Enoch (previamente o Livro de
Noé) como sendo um ser híbrido humano -Sentinela com pele extremamente branca. O pai de Nimrod nos textos do Gênesis
era Cush, também conhecido como Bel ou Belus, que era o neto de Noé e filho de Ham. Cush tornou -se conhecido como a
divindade, Hermes, que significa Filho de Ham. (1) Ham ou Khem significa o ’incinerado’ e deve  ter sido ligado a adoração
do Sol. (2) Uma grande rede de divindades emergiram da Babilônia e suas conexões com o Egito.

Nimrod e Semiramis têm permanecido divindades da Fraternidade até o dia de hoje sob muitos nomes diferentes.
Nimrod era simbolizado como um peixe e a Rainha Semiramis como um peixe ou uma pomba. Semiramis é provável ser
simbólica de Ninkharsag, a criadora das linhagens réptil -humanas. Nimrod era o deus-peixe Dagon que era retratado como
meio homem, meio peixe. (3) É possível que ist o fosse  simbólico de ele ser meio humano, meio réptil com escamas. A rainha
Semiramis era também simbolizada como um peixe porque os babilônios acreditavam ser o peixe um afrodisíaco e ele
tornou-se símbolo da Deusa do Amor. (4) Por isso o uso do peixe no  simbolismo e arquitetura cristã. Em seu papel como o
‘Espírito Santo’, Semiramis era mostrada como uma pomba segurando um ramo de oliveira e Semiramis significa
‘portadora do ramo’ como em  ‘Ze’ (a) ‘emir’ (ramo) and ‘amit’(portadora). (5) Repare também o  simbolismo disto na
estória de Noé e o Grande Dilúvio,  quando a pomba retorna portando (carregando) um ramo de oliveira. O retorno dos
reptilianos depois do dilúvio? O nome,  Semiramis, era desdobrado na mais primitiva divindade indiana , Sami -Rama-isi ou
Semi-ramis. (6) Um peixe ou uma pomba são dois símbolos largamente usados em rituais religiosos e cerimônias nacionais,
embora a maioria das pessoas envolvidas não tenham idéia da significação verdadeira. Sinn Fein, a ala política do grupo
terrorista da Irlanda do Norte o IRA, têm uma pomba como seu símbolo e você encontra a pomba em muitos dos cetros
portados pelos monarcas britânicos (veja a seção de imagens) . Ambas organizações são frentes (fronts -fachadas) modernas
para a Fraternidade Babilônica e as pombas simbolizam a Rainha Semiramis. A pomba para eles não é símbolo da paz,
mas da morte e destruição por causa do simbolismo reverso que a Fraternidade emprega. Se é positivo para as massas, é
negativo para a Fraternidade , e isto permite que seus símbol os negativos sejam colocados em todas as partes na arena
pública. Ninguém reclama porque não têm idéia do que estes símbolos, como a pomba, realmente representam.

Semiramis era chamada a Rainha do Céu (também Réia), a Virgem Mãe dos Deuses, e algumas vezes conhecida como a
Grande Mãe Terra (Ninkharsag). Ela era também adorada sob o nome Astarte ‘a mulher que fez torres’ e isto pode se
referir a Torre de Babel (Babilônia) a qual é dito que Nimrod construiu. As linhagens da realeza européia provêm das
linhagens réptil-arianas da Babilônia e a coroa se derivou do chapéu (casquete) com chifres usado por Nimrod. Os chifres
simbolizavam a autoridade do monarca e mais tarde tornaram -se uma faixa de metal com três chifres simbolizando poder
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real com autoridade divina. (7) Isto é representado pelo símbolo da flor -de-lis a qual você encontra por toda as insígnias da
realeza moderna (veja Figura 6). Como eu já mencionei, a hierarquia ‘real’ Draco, os brancos albinos alados, (dizia -se)
teria chifres, e eu tenho certeza que esta é a verdadeira origem dos chapéus com chifres da realeza antiga. A clássica
representação do Diabo também têm chifres similares aos Draco.
A Nimrod foi dado o título Baal (o Senhor) e Semiramis era Baalti (Minha Dama -Senhora). O termo latino para mina dama
é Mea Domina a qual tem no italiano a corruptela Madonna. (8) Nimrod era representado em seu papel dual como Deus o
Pai e Ninus, o filho de Semiramis, e o ramo de oliveira dela era simbólico desta descêndencia produzida através de uma
‘natividade virgem’. Ninus era também conhecido como Tammuz que dizia -se ter sido crucificado com um cordeiro a seus
pés e colocado em uma caverna. Quando um rocha foi rolada para fora da entrada da caverna três dias mais tarde, seu
corpo tinha desaparecido. Recebeu esta informação em outro lugar antes? Este tema marido -esposa-filho de  Nimrod-
Semiramis-e Ninus/Tammuz tornou-se a mitologia Osiris-Isis-Horus dos egípcios com seus equivalentes na India, Asia,
China e em outras partes. Muito mais tarde isso seria Jo sé, Maria e Jesus. Quando os babilônios conduziam seus ritos de
primavera para marcar a morte e ressurreição depois de três dias de Tammuz -Ninus, eles ofereciam pãezinhos inscritos
com uma cruz solar. Sim , até os pãezinhos inscritos com uma cruz solar (ho t cross buns) da tradição pascal britânica
provêm da Babilônia. Páscoa (Easter) provêm de um outro aspecto da Rainha Semiramis – Ishtar – e é disto, e
possivelmente de uma outra divindade, Ashtaroth (Astarte),  que nós obtemos o nome de ‘Ashtar’ como em ‘C omando
Ashtar’, uma crença completamente manipulada da Nova Era em um ‘herói’ extraterrestre que viria salvar -nos. Os mitos e
simbolismos babilônios proveram os alicerces para todas as principais religiões, especialmente o Cristianismo. A Igreja
Romana foi uma criação da Fraternidade Babilônica e o papa ainda usa uma mitra moldada como uma cabeça de peixe
para simbolizar Nimrod. Este é também o significado do seu anel do Pescador. Alegava -se que a Cadeira de São Pedro no
Vaticano era uma relíquia sagrada, m as em 1968 foi desmascarada esta alegação por uma comissão científica, ela não era
mais antiga que o século 9. Mais sugestivamente, de acordo com a Enciclopédia Católica, é que ela é decorada por doze
ilustrações retratando os doze trabalhos de Hércules. E ste mesmo trabalho alega que Hércules era um outro nome para
Nimrod antes de tornar-se uma divindade dos gregos. (9) Em 1825, o papa Leão XII autorizou a produção de uma medalha
jubilar e ela retratava uma mulher em uma pose que era espalhafatoso simbolism o da Rainha Semiramis. Ela tinha um
crucifixo em sua mão esquerda, uma taça na direita e sobre sua cabeça estava uma coroa com sete raios similar a coroa
sobre a Estátua da Liberdade, uma outra representação de Semiramis que foi dada para Nova Iorque pelos  franco-maçons.
Um contato que tem parentes trabalhando em altas posições no Vaticano me contou como, durante o reinado do papa João
Paulo II, ele esteve (excursão com guia) em um lugar que o desconcertou. A ele foi mostrada a banheira de ouro maciço do
papa com todos os símbolos astrológicos e ele viu por dentro das câmaras (cofres) fechadas a vácuo que contém milhares de
antigos livros esotéricos que tem sido roubados e estocados por centenas de anos de ditadura religiosa e assim tirados de
circulação pública. A Igreja Romana e a Fraternidade Babilônica são uma e a mesma (coisa).
    Nimrod era também Eannus, o deus com duas faces, que ficou mais tarde conhecido para os romanos como Janus. Um
dos irmãos Anunnaki, Enki o ‘deus serpente’, era também conhecido como Ea. A águia franco-maçônica com duas cabeças
olhando para esquerda e direita, leste e oeste é simbólica de Nimrod no papel de Eannus, e eu sugeriria que a águia é
simbolica do Draco alado. Eannus, dizia -se, portava as chaves das portas do céu e  ele era o único intermediário entre Deus e
a humanidade, portanto qualquer crença não apoiada por ele era falsa e deveria ser condenada. Esta era uma maravilhosa
ferramenta para o sacerdócio babilônico impor sua vontade  sobre as massas, e exatamente o me smo esquema têm sido
jogado pelos seus sucessores, os sacerdotes cristãos, os rabinos e o sacerdócio do Islã, Hinduísmo e todo o resto. O título
católico romano de cardeal provêm da palavra ‘cardo’ significando dobradiça e se relaciona com o papel  de Nimr od como
guardião da  porta para o céu. (10) Os sacerdotes babilônicos até estabeleceram um corpo governamental que eles
denominavam o Grande Conselho de Pontífices, um nome mais tarde transferido para a Igreja de Roma. (11) O Alto
Sacerdote Babilônico, que instruia o círculo interno dos iniciados, era conhecido como... Pedro (Peter), significando o
‘Grande Intérprete’. O dia da festa do cristão São Pedro era tradicionalmente celebrada no dia que o Sol entrava na casa
astrológica de Aquário, no mesmíssimo di a que Eannus e Janus eram reverenciados! (12) A religião babilônia, como todas
as similares que se seguiram, consistia de dois níveis. As massas eram manipuladas para acreditar em superstições e para
tomar as estórias simbólicas literalmente, enquanto que aos iniciados era dado o conhecimento real sob pena de morte se
eles em qualquer ocasião o revelassem.  Desta maneira a verdade sobre a vida, o potencial humano, a história e a Agenda
reptiliana, ficavam perdidos para a população e guardado para poucos.

O sacrifício humano era fundamental para a religião da Babilônia e onde quer que a Fraternidade Babilônica e suas
linhagens reptilianas percorressem, o sacrifício humano sempre os acompanhava porque os reptilianos exigem estes rituais.
Os malevolentes parecem ser viciados (adicto) em sangue e isto têm sido transmitido para suas raças acasaladas como as
evidências que eu apresentarei mostrarão. Aos sacerdotes babilônicos era exigido comer algumas de suas ofertas sacrificiais
e deste modo a palavra para sacerdote, Cahna-Bal, tornou-se o termo para comer carne humana, canibal. (13) Moloc, o
nome daquele lagarto voador que eu mencionei anteriormente, era um outro nome para Nimrod -Tammuz. Tam significa
‘completar’ e muz significa ‘queimar’. Você pode ver o sim bolismo de Tammuz-Moloch, portanto, nos rituais de queima de
crianças vivas em honra desta divindade que, espantosamente, ainda continuam hoje. O ritual de Beltane (Irlanda) mais
tarde executado na Grã-Bretanha no primeito de maio (em inglês May Day) pelos  druidas, envolvia a queima de crianças
na barriga de uma enorme efígie de vime de um homem. Isto foi herdado dos babilônios quando a Fraternidade se
expandiu pela Europa. De fato pode bem ser que os reptilianos tivessem outrora baseado eles mesmos no que é agora o
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Reino Unido e Irlanda antes que eles  mudassem seu foco principal para o Oriente Próximo e Africa. A Festa de Tammuz
era em 23 de junho e celebrava a sua ascensão do além (ou inferno -hades). Quando ele era ressuscitado, Tammuz era
conhecido como Oannes, o deus peixe, e  Oannes é uma versão do nome, João. (14) Por esta razão, João têm sido usado
como um simbolo para Tammuz -Nimrod em personagens simbólicos como João o batista. 23 de junho, a festa de Tammuz,
tornou-se o dia cristão denominado vésper a de São João! A combinação Nimrod -Semiramis têm sido retratada sob
incontáveis nomes nas civilizações e culturas que se seguiram. Estas divindades por todas as partes do mundo podem
parecer uma insondável tsunami de nomes, mas elas são esmagadoramente nom es diferentes para as mesmas duas figuras.
Uma outra divindade largamente usada no Satanismo para o sacrifício de crianças hoje é Cronos, o rei dos Ciclopes na
lenda grega. Ele era conhecido como o construtor de torres e é quase certamente uma outra versão  de Nimrod, o construtor
da bíblica Torre de Babel. (15)
   A razão para as linhagens répteis estarem envolvidas em tal  ritual execrável e o praticarem atualmente, é simplesmente
porque eles sempre têm sido. Quando você acompanha estas linhagens pela hist ória, você descobre que  eles servem-se dos
mesmos rituais e sacrificios para as mesmas divindades, precisamente até o dia de hoje. Uma outra passagem no Livro de
Enoch narra sobre os Sentinelas acasalando com mulheres humanas e o comportamento da prole qu e eles produziram:

“E elas ficaram grávidas, e elas pariram grandes gigantes... que consumiram todas as aquisições dos homens E quando os
homens não podiam mais os sutentar, os gigantes se viraram contra eles e devoraram a humanidade. E eles começaram  a
pecar contra pássaros e bestas, e répteis, e peixes, e devorar a carne e beber o sangue um do outro(deles mesmos). A Terra
deitou acusações contra os sem lei.”  (16)

Esta passagem descreve as linhagens que eu estou focalizando e eles reuniram -se na Fraternidade Babilônica que têm
desde então expandido-se através do planeta. Enquanto nós nos preocupamos com nossas percepções e nos sentimos parte
deste mundo físico, os répteis examinam esta terceira dimensão, muito semelhante a alguém olhando através de uma janela.
Neste caso, os olhos do corpo físico. Nós estamos conscientemente na terceira dimensão, eles estão conscientemente na
quarta examinando a terceira. Quando você sabe o que você está procurando são os olhos que os denunciam (traem). Eles
são escuros, penetrantes e frios. Os répteis puro -sangue não são ligados aos seus corpos como os humanos. Eles estão
intencionalmente os usando como ‘trajes espaciais’ para operar neste mundo, e quando um se consome eles simplesmente
ocupam um outro. É deste processo de ‘possessão’ pelos reptilianos e outras entidades de baixa vibração que nós temos as
lendas antigas, de fato modernas também, de demônios, diabos e espíritos malignos tomando conta de uma mente ou corpo
humano. São os reptilianos e outras consciên cias do mais baixo nível da quarta dimensão, as vibrações da cova dos refugos
como eu os chamo, que são convocadas durante rituais de magia negra, satânicos e é durante estes rituais que muitos
insuspeitos marionetes são ‘ligados’ à consciência reptiliana e dominados. Assim era na Babilônia e assim é hoje. Como eu
revelei em I Am Me I Am Free, e e desenvolverei sobre neste livro , A hierarquia da Fraternidade hoje esta seriamente
envolvida em ritual satânico, sacrifício de crianças, bebedeira de sangue e out ras abominações que tirariam seu fôlego.
Sim,eu estou falando sobre alguns dos maiorais na realeza, negócios, bancos e midia no planeta. Pessoas como Henry
Kissinger, George Bush, a familia real britânica e muitos outros presidentes, primeiros ministros e  membros da realeza.
Fantástico? Claro que é, mas desde quando a verdade não soa fantástica num mundo de tal negação e ilusão?

Três dos princípais elementos da religião babilônica são fogo, serpentes e o Sol. Eu deveria esplicar seu foco no Sol
porque é uma parte vital da estória. A maior parte da população global adorava o Sol por sua óbvia dádiva de calor e luz e
os efeitos que isto tinha em suas safras e bem -estar. Contudo, dentro da hierarquia da Fraternidade Babilônica e outros
grupos de Elite que tinham o conhecimento avançado, eles focavam no Sol por outras razões também. Eles entendiam a
verdadeira natureza do Sol como uma consciência multidimensional que se extende através do sistema solar em níveis de
frequência invisíveis. Até nesta dimensão física, as emissões do Sol de energia magnética estão constantemente nos afetando
segundo a segundo. O Sol tem um diâmetro de alguns 1.392.000 Km e contém 99% da matéria no Sistema Solar. (17) É uma
imensa bola de energia que trabalha muito mais como uma b omba atômica e a temperatura interna pode atingir até 14
milhões de graus centígrados. (18) Ele roda mais rápido no equador do que nos pólos e portanto a atividade e estimulação
do campo magnético solar é simplesmente colossal. O escritor e pesquisador Mau rice Cotterell fez um longo e detalhado
estudo sobre mancha solar e protuberância solar eruptiva quando o Sol está imensamente projetando poderosa energia
magnética.  Isto têm sido fotografado como gigantescas protuberâncias solares, alguns 160.930 |Km de altura. (19) Esta
energia viaja até a Terra com o vento solar e pode afetar sistemas de computador e causar apagões. Se não fosse pelo
Cinturão de Van Allen, as zonas de radiação que cercam o planeta e conectam -se com o campo magnético da Terra, a
energia do Sol nos fritaria.
     Maurice Cotterell estudou os ciclos de mancha solar e estabeleceu ciclos de atividade solar curtos, longos e grandes,
como ele explica em seu livro com Adrian G. Gilbert denominado The
Mayan Prophecies (As Profecias Maias). (20)  Quando a pesquisa de  Cotterell já estava avançada, ele se deparou com o
surpreendente sistema matemático de números e simbolos deixado pelo antigo povo maia da América Central. Os maias
alegavam ter se originado com os ‘deuses’ e reconheciam uma ilha per dida como seu ultimo lar. Seus espantosamente
acurados sistemas matemáticos e astronômicos, e seus sistemas de medidas e tempo, eram herdados de culturas muito mais
antigas e basicamente dos extraterrestres. Nós já vimos que o Presidente mexicano Miguel de  La Madrid alegava que os
maias foram acasalados com os reptilianos, a  ‘raça iguana’ como ele colocou.
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       Maurice Cotterell ficou fascinado ao perceber que os ciclos maias de evolução humana correspondiam notavelmente
com seus ciclos de mancha solar d e emissões magnéticas. Até por milhares de anos eles eram incrivelmente próximos. Isto é
perfeitamente explicável. Tudo é energia. A vida é a interação de campos de vibração magnética. Mude o magnetismo e
você muda a natureza da vida física, mental, emocio nal e espiritual, tudo isso é energia em formas diferentes. Os outros
planetas fazem isso enquanto eles rodeiam o Sol e afetam o campo magnético da Terra: nós denominamos isso astrologia.
Cotterell acredita que nós somos afetados por estes campos mais pode rosamente no tempo que somos concebidos do que no
tempo que nascemos, um ponto que têm muita validade. Eu sinto que ambos nos afetam poderosamente. Sua pesquisa
estabeleceu que a atividade de manchas solares corresponde a ciclos de fertilidade humana e com  o apogeu e declínio de
grandes civilizações e impérios. Os cientistas têm também descoberto que os humanos tem um relógio interno que está em
sincrônia com o Sol. Em resumo, o efeito do Sol na vida humana é fundamental e bem além de sua óbvia contribuição  de
calor e luz.
Os extraterrestres sabiam disto nestes tempos antigos e o Sol era contemplado com reverência. É o coração físico e
espiritual do sistema solar e veio a simbolizar o criador, particularmente os aspectos masculinos da força criativa...‘Ele Que
É A Luz Do Mundo’. Este conhecimneto do Sol será um tema comum pelo resto deste livro enquanto nós entramos nesta
jornada através da história até o dia de hoje. Isto faz, entretanto, a decodificação da história um pouco mais complexa
porque os antigos usavam constantemente o Sol e o simbolismo astrológico em suas estórias e alguns dos nomes para seus
deuses eram usados para simbolizar o Sol e os planetas. Calcular o que é literal e o que é simbólico é um desafio
considerável.   Eu também acho que o term o ‘deus Sol’ têm sido usado para simbolizar os extraterrestres e suas linhagens,
que eram descritos nos textos antigos tendo faces que brilhavam como o Sol – Os Brilhantes (Radiantes). Imagine o poder
que você teria para progredir uma Agenda e manipular a raça humana se você soubesse os ciclos de energia do Sol e outros
planetas e como eles iriam provavelmente afetar a consciência humana. Você saberia quando as pessoas estariam mais
propensas a raiva, agressão, dúvida e culpa, e portanto quando fazer suas g uerras, colapsos econômicos e assim por diante.
A Fraternidade têm sempre tido este conhecimento e eles o usam para grandes realizações hoje como eu documentarei.
     A Fraternidade Babilônica e suas linhagens reptilianas se espandiram através do Oriente  Próximo e Médio,
especialmente para o Egito, e eventualmente para Europa e as Américas. Eu acho que a primitiva civilização egípcia depois
do cataclisma de Vênus foi o trabalho dos arianos de Marte, os fenicios, com ou sem os reptilianos Anunnaki. Mas ant es de
2.000 aC os reptilianos estavam assumindo a direção. A Corte Real do Dragões foi fundada pelos sacerdotes de Mendes por
volta de 2.200 aC e ela ainda existe hoje como a Corte Real e Imperial da Soberania dos Dragões. O autor, Laurence
Gardner, é o presente Chanceler da Corte Imperial da Soberania dos Dragões e seu endereço postal em Devon, Inglaterra é
em Colomba House (Casa Colomba). Columba = pomba =  Rainha Semiramis. De acordo com Gardner, o nome Dracula
significa ‘Filho de Dracul’ e foi inspirado  pelo Príncipe Vlad III da Transilvânia -Wallachia, um Chanceler da Corte do
Dragão no século 15. O pai do príncipe era chamado Dracul dentro da Corte. Dracul = Draco. Onde quer que eles fossem, a
Fraternidade Babilônica criava suas próprias escolas de mist ério para manipular a população para acreditar em tolices e
para dar seu poder através de superstição e medo. Ao mesmo tempo os níveis mais altos dessas estruturas pirâmidais
transmitiam o conhecimento avançado para aqueles que serviriam a Agenda reptilian a. Onde outras escolas de iniciação
não reptilianas existiam , elas eram infiltradas e dominadas pelo sacerdócio babilônico.   Escolas de Mistério estavam por
toda parte por dezenas de milhares de anos, provavelmente centenas de milhares, e elas são usadas  para passar adiante o
conhecimento avançado para aqueles que a hierarquia e os sacerdotes decidam que são valiosos o suficiente. Em seu livro,
Os Mestres Da Sabedoria, J. G. Bennett escreve sobre como o místico russo, Gregori Gurdjieff, contou a ele que a s escolas
de mistério retroagiam pelo menos 30.000 -40.000 anos. (21) Gurdjieff disse que ele tinha aprendido isto de desenhos em
cavernas nas Montanhas Caucaso e no Turquestão (esta área de novo) Eu frequentemente ouço pessoas da Nova Era
gritarem com indignação sobre o pensamento que as antigas escolas de mistério eram parte da manipulação. Bem,
primeiramente não deveria  haver estruturas, qualquer que seja o propósito delas, que negue conhecimento para as
pessoas.
Eu não me importo qual deva ser o propósi to delas, uma vez que você considere seu direito negar conhecimento e decidir
quem deve e não deve ter acesso a ele, você está jogando um jogo muito perigoso e arrogante. Havia aqueles com propósitos
positivos que queriam usar as escolas de mistério para d ar o conhecimento para as pessoas que eles acreditavam que o
usariam sabiamente e eu não estou sugerindo que todas estas escolas fossem malevolentes, certamente não. Mas mesmo as
escolas positivas foram eventualmente infiltradas pelos criados dos reptilian os. Como Manly P. Hall, o historiador franco -
maçom, escreveu:

“Embora o elaborado cerimonial mágico da antiquidade não fosse necessariamente mal, aí nasceram de sua
deturpação falsas escolas de bruxaria, ou magia negra, (No Egito)... os magos negros da A tlântida continuaram a
exercitar seus poderes super humanos até que eles minassem e corrompessem completamente a ética dos
primitivos mistérios... eles usurparam as posições anteriormente ocupadas pelos iniciados, e apoderaram -se das
rédeas do governo espiritual.
“Consequentemente a magia negra impôs a religião de estado e paralisou as atividades intelectuais e espirituais
dos individuos pela exigência de sua completa e resoluta aquiescênscia aos dogmas formulados pela política
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clerical  O Faraó tornou-se uma marionete nas mãos do Conselho Escarlate – um comitê de arqui-bruxos
elevados ao poder pelo sacerdócio.” (22)

    Os Magos negros que Manly P. Hall  diz  que eram anteriormente da Atlântida eram, para mim, os híbridos reptilianos -
humanos que eu denomino Fraternidade Babilônica. É a sua rede de sociedades secretas que agora abarca o globo e opera
em literalmente todos países. Isso permite a coordenação da Agenda através de fronteiras nacionais, e entre companias e
instituições aparentemente desconexas c omo política, bancos, negócios, os militares e a mídia. Conhecimento não é bom
nem ruim, ele é simplesmente. É como nós usamos este conhecimento que é positivo ou negativo. Nos níveis superiores desta
rede eles sabem do verdadeiro poder do Sol, do magnetis mo e da mente; os efeitos dos planetas no comportamento humano,
como manipular o tempo, consciência, energia, o clima e muito mais.  Se usado de maneira malévola, este conhecimento
pode ser incrivelmente destrutivo e manipulador e isto é o que têm aconteci do. Ao mesmo tempo os reptilianos tem usado
suas sociedades secretas para criar instituições na arena pública tais como religiões e partidos políticos para tirar de
circulação este conhecimento avançado. A Inquisição foi um maravilhoso exemplo desta técnic a. Meramente falar sobre
coisas esotéricas era assinar sua própria autorização de morte. Este esquema têm sido tão efetivo que ainda hoje você tem
cristãos condenando informações esotéricas como ‘o Diabo’ quando este mesmo conhecimento é o alicerce de suas  religiões.
Se você quer saber de onde o cristianismo veio, fique mais um pouco. É paganismo reciclado e demonstrável dessa maneira.
Entretando o cristianismo têm sido usado brilhantemente como o maior veículo para remover conhecimento vital do
domínio público. Aonde quer que o cristianismo e outras religiões tomaram controle de um país ou região, os textos e
registros antigos foram removidos ou destruidos.
Isto tirou de circulação o mesmo conhecimento que os reptlianos têm usado e ainda usam para manipula r uma população
ignorante. Foi também em nome do cristianismo que a maioria dos registros da verdadeira história da humanidade têm
sido destruidos, junto com o conhecimento da influência (positiva e negativa) das raças extraterrestres nos negócios
humanos.  Isto permitiu uma ‘história’alternativa inventada ser escrita a qual desengatava a humanidade de suas origens.
Controlar a história é tão importante porque se você manipular como as pessoas percebem o que nós chamamos o passado,
você influenciará massivamente como elas percebem o presente.

Os temas que eu focalizei até agora, junto com as divindades e simbolos, viajarão conosco daqui até o dia presente
enquanto nós seguimos a expansão da Fraternidade Babilônica através do mundo. Invariavelmente, os reptilianos da
Babilônia puro-sangue e híbridos manipularam eles mesmos nas posições de poder e influência nos países onde eles se
assentaram. Eles tinham um nível muito mais elevado de conhecimento que a maioria das pessoas e, como veículos da
quarta dimensão reptilianas, já havia um plano de longo período para administrar, o Grande Trabalho das Eras como
tornou-se conhecido para os Franco-Maçons. Eles permitiam a população não reptiliana fazer o trabalho e então, quando
novas sociedades eram estabelecidas , os sacerdotes da Fraternidade e iniciados roubariam as posições de poder político e
religioso e assegurariam que qualquer conhecimento avançado em circulação fosse retirado do domínio publico e levado
para suas escolas de mistério e sociedades secretas.
A raça branca e as linhagens répteis -arianos surgiram nas Montanhas Caucaso e nas montanhas do Irã e Kurdistão depois
do dilúvio para assentarem-se no Egito, Israel/Palestina e o que nós agora denominamos Jordânia, Síria, Iraque e Turquia,
subindo até as Montanhas Caucaso (veja Figura 7).
Significativamente foi desta mesma região que todas as maiores religiões do mundo surgiram e isto não é um acidente. Nos
tempos antigos, as civilizações da Suméria, Babilônia e Assíria estavam na área comum no que nós ch amamos Iraque,
enquanto a Turquia era previamente conhecida como Asia Menor e Pérsia. Richard Laurence, o arcebispo de Cashel, que
traduziu a primeira edição inglesa do Livro de Enoch do etíope, estabeleceu das descrições do dia mais longo do ano, que o
autor dos textos tinha que ter vivido na região do Caucaso e não na Palestina, como muitas pessoas acreditavam. (23) Este
foi o lugar onde as principais linhagens réptil -humanas surgiram e o texto original do Livro de Enoch era o mais velho
Livro de Noé, a linhagem reptiliana. A raça ariana enquanto ela expandia dentro do novo território era conhecida sob
vários nomes, o mais significativo deles era os hititas e fenícios. Eu acredito que havia definitivamente outros assentamentos
fora dessa região, possivelmente Britânia entre eles e certamente os reptilianos estavam operando em outras partes do
mundo, como as Americas. Mas esta região montanhosa ao redor do Caucaso e para baixo nas planícies da Suméria e Egito
é uma chave para a verdadeira história da humanid ade pelos ultimos sete mil anos.
    As Montanhas Caucaso vem a baila muitas vezes na minha pesquis a e como é apropriado que na Amé rica do Norte as
pessoas brancas sejam conhecidas como ‘Caucasianas’. Até de acordo com a história oficial foi uma raça ‘ar iana’ branca
da região das Montanhas Caucaso que mudou-se para o vale do Indo na India por volta de 1.550 aC e criou o que é hoje
conhecido como a religião hindu. Foi a mesma raça ariana (eles se autodenominavam ‘Aria’) que introduziu a lingua antiga
sânscrito na India e as estórias e mitos contidas nos livros sagrados hinduístas, os Vedas. L. A. Waddell, em sua eminente
pesquisa sobre esta raça ariana, estabeleceu que o pai do primeiro rei histórico ariano da India (registrado no épico Maha -
Barata e na história budista indiana) foi o ultimo rei histórico dos hititas na Asia Menor. (24) Os arianos indianos
adoravam o Sol como o Pai -deus Indra, e os hititas-fenícios denominavam seu Pai -deus Bel pelo nome, Indara. (25) Sob
muitos nomes este mesmo povo ariano t ambém assentou-se na Suméria, Babilônia, Egito e Asia Menor, agora Turquia, e
outros países do Oriente Próximo, levando com eles as mesmas estórias, mitos, e religiões. Isto é porque, como veremos em
detalhes mais tarde, todas as maiores religiões contam a  mesma estória mas usando nomes diferentes. Elas todas provêm da
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mesma fonte, esta raça ariana, que parece ter se originado de Marte, e as linhagens réptil -humanas operando secretamente
com eles. O que nós denominamos a raça judaica também originou -se na região do Caucaso e não, como alegado, em Israel,
Fontes judias históricas e antropológicas tem mostrado que somente poucas das pessoas conhecidas como judeus tem
alguma conexão genética com Israel. No século 8 um povo chamado os Khazars vivendo nas Montanh as Caucaso e na parte
sul da Russia tiveram uma conversão em massa para a religião judaica.  Mais tarde quando o império os envolveu, estas
mesmas pessoas foram para o norte por um longo período de tempo para assentarem -se em outras parte da Russia,
Lituânia e Estônia. De lá elas entraram na Europa Oriental e eventualmente nos EUA.  A família Rothschild é uma destas
linhagens. Estas são  as mesmas pessoas que justificaram a tomada da Palestina Árabe depois da ultima guerra dizendo que
‘Deus’ tinham dado a eles um direito ancestral àquela terra como seu ‘povo escolhido’.
Na verdade a terra original dessas pessoas é a região do Caucaso e a parte sul da Russia, não Israel. Veja ... And The Truth
Shall Set You Free para um registro detalhado e com fontes desta es tória e a manipulação da sociedade secreta que estava
por trás da criação de Israel, ou Rothschildland (Terra dosRothschild) como na verdade é.
    A raça branca expandiu para o norte na Europa. O primeiro povo foi pelo mar sob o nome, os fenícios, e po r muitos
séculos outros migraram por terra (veja Figura 8). Dois dos ultimos grupos eram chamados Cimérios e os Citas e através
de uma série de mudanças de nomes estas mesmas linhagens povoaram a Europa e reuniram -se com os antigos colonos
arianos da Britânia e Parte Norte da Europa que tinham sido instalados por marinheiros fenícios. Os fenícios são cruciais
para a estória e eu voltarei a eles com detalhes num momento. Os cimérios migraram do Caucaso e Asia Menor (Turquia)
para o noroeste nos países que nó s agora denominamos Bélgica, Holanda, Alemanha e Dinamarca. Os historiadores
romanos, Plinio e Tacitus, diziam que todos os povos ao longo da costa da Holanda a Dinamarca eram do mesmo grupo
étnico e isto é apoiado pelas evidências arqueológicas que indica m que este povo chegou nesta região por volta de 300 a 250
aC. Um outro grupo de cimérios viajaram pelo Rio Danúbio através da Hungria e Austria e para o sul da Alemanha e
França. Os romanos os chamavam de gauleses e os gregos os conheciam como os keltoi o u celtas. Grupos destas tribos
celtas também se estabeleceram na Boêmia e Bavaria e outras invadiram o norte da Itália. Salústio, o historiador romano,
registra como os romanos foram derrotados inúmeras vezes pelos  ‘Cimbri’, que ele diz eram gauleses. Out ros
historiadores romanos dizem que os Cimbri eram ‘celtas’. Eles estavam divididos em três tribos, os  Belgae (nordeste da
França), os gauleses (França central) e os Acquitanae (parte sul da França até as Montanhas Pireneus). Por volta do
segundo século aC, os gauleses/celtas (os cimérios brancos das Montanhas Caucaso e do Oriente Médio) ocuparam toda
Europa central e parte norte da Itália e eles continuaram a conquistar por inteiro este país.  Por volta de 280 aC eles
precipitaram-se para a Asia Menor e reocuparam as terras dos seus ancestrais. Como o historiador Professor Henry
Rawlinson disse: “Estas duas grandes invasões na Asia Menor procederam da mesma idêntica raça, na primeira ocasião
chamados os cimérios e na segunda, os gauleses.” (26) Estes gaule ses invasores basearam eles mesmos num lugar chamado
Frígia que tornou-se conhecido como Galatia (Gaul -atia) e era para estas pessoas que são Paulo supostamente teria escrito
nas cartas aos galatas do Novo Testamento. Os cimérios ou cimbros também assentar am-se no País de Gales e até hoje o
nome para este país na lingua galesa é Cymru.

Os citas, um outro grupo ariano, também moveu -se para o norte do Caucaso na Europa onde seu nome foi mudado pelo s
romanos  para distinguir entre eles e outros povos. Os emblemas sagrados dos Citas incluiam a serpente, o touro
(Nimrod/Taurus), fogo (o Sol, conhecimento), e Tho ou Theo, o deus dos egipcios chamado  Pan. Os romanos chamavam os
citas os sarmatae e os Germani da palavra latina Germanus, significando ‘genuino’. Os citas eram conhecidos, portanto,
como o ‘Povo Genuino’ e é claro que de Germani nós temos German e Germany. A mudança de nome é confirmada pelos
escritos dos estoriadores romanos Plinio e Strabo.  Os anglo-saxões que invadiram a Britânia eram também conhecidos
como   germani pelos romanos. As terras denominadas Velha Saxonia é nos dias modernos o norte da Alemanha e a
Holanda. Ambos os anglos e os saxões vieram da mesma fonte genética - os brancos cimérios e citas do Caucaso e do
Oriente Próximo/Médio. É o mesmo com  William o conquistador e seus normandos, o ultimo povo a invadir a Britânia em
1066 na batalha de Hastings. Os termos normando e Normandia se originam dos homens do Norse (Norte) porque  eles
vieram da Escandinavia para ocupar esta região da França. A estória do herói escandinavo Odin, diz que ele veio de
Asaland ou Asaheim, que justamente acontece ser as terras da Cítia e pode ser identificada na India ariana. De lá por volta
de 200 a 300 dC, é dito que, Odin liderou um enorme exército para o norte para conquistar a Suécia. Seu exército era
chamado os Svear e em sueco este país ainda é denominado Sverige, a Terra dos Svear.
    Um outro grupo de citas, que tornou -se conhecido como os Sakkas, foram para o leste do Caucaso seguindo a trilha dos
arianos anteriores e eles alcançaram as fronteiras da China 175 aC. Por volta desta época os registros chineses contam de
um povo denominado os Sai -wang ou Sok-wang que foram forçados a fugir para In dia. Sok-wang significa ‘príncipes
Sakka’. Os registros indicam que estes Sakka retiraram -se para o sul  para dentro da India através dos passos de montanha
do Afeganistão, e moedas datadas por volta de 100 aC confirmam que um reino de Sakka foi criado nos  vales superiores
hindus entre Cashemira e Afeganistão. De novo não é coincidência que a religião do Budismo surgiu nas terras ocupadas
pelos Sakka (citas arianos). Pelo menos por volta de  500 aC uma tribo denominada os Sakyas viveu na área onde Buda
supostamente teria nascido por volta de 63 anos antes.
Guatma (Senhor Buda) era chamado Sakyashina, Sakamuni, o sábio  Sakya, Sakya o professor e o leão da tribo de Sakya.
Tudo isto se tornará altamente significante quando você olha para a origem única de toda s as maiores, e a maioria das
menores, religiões e seus ‘heróis’. Os citas/sakka e os cimérios/cimbri eram de fato todos o mesmo povo e isto é confirmado
pelas inscrições gravadas na Pedra Behistun nas Montanhas Zargos em uma antiga trilha de caravanas da Babilônia. As
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inscrições foram ordenadas por Dario o Grande por volta de 515 aC e elas foram escritas em três linguas, babilônico,
elamita e persa. Todas as vezes que as versões elamita e persa diz sakka, a persa/Babilônica usa o termo Cimiri.
    Então estes povos arianos brancos sob diferentes nomes com suas mesmas religiões e heróis religiosos sob diferentes
nomes, espalharam-se de suas origens no Caucaso e Oriente Médio e Oriente Próximo e foram por terra para a Europa,
India e tão longe como a China. E com eles iam as linhagens réptil -humanas que lutaram pela, e eventualmente venceram,
supremacia para controlar o curso dos eventos como reis, rainhas, sacerdotes e líderes militares sob o título coletivo que eu
intitulo de Fraternidade Babilônica. Que os  babilônios eram parte da raça ariana é confirmado pelas antigas inscrições e
títulos. O kassi ou cassi foi um título usado primeiro pelos fenícios por volta de 3.000 aC e ele foi adotado pelos babilônios
que governaram o império mesopotâmico. Kassi também  aparece como um nome pessoal de fenícios no Egito e  cassi foi a
inspiração para os reis governantes como Catti na Britânia  pré -romana, um dos quais cunhou moedas ‘Cas’ retratando o
cavalo-sol e outros símbolos solares. (27)
    Esta expansão ariana começou tão distante no tempo como 3.000 aC , provavelmente anteriormente, com seu ramo
navegante, os fenícios. Eles eram um povo tecnologicamente avançado que foi marginalizado pela história oficial e isto
obscureceu sua verdadeira identidade. Eles são fundam entais para o entendimento de onde nós viemos e onde nós estamos
agora. Foram eles que trouxeram igualmente suas linhas genéticas e seu conhecimento para Europa, Escandinávia e as
Américas, milhares de anos aC. Sua estória é contada por L. A. Waddell em se u livro, The Phoenician Origin Of Britons,
Scots And Anglo-Saxons (A Origem Fenícia Dos Bretões, Escoceses E Anglo -Saxões). Waddell era um membro do Instituto
Antropológico Real e passou um vida inteira pesquisando as evidências. Ele demonstra que os feníc ios não eram um raça
semita como previamente acreditou -se, mas uma raça branca ariana. Exames de túmulos fenícios revelam que eles eram
uma raça ariana dolicocéfala e de um tipo racial totalmente diferente dos semitas. Os fenícios do mundo antigo viajaram
pelo mar de suas bases na Asia Menor, Síria e Egito para se assentarem nas ilhas do Mediterrâneo como Creta e Chipre e
também Grécia e Itália. Foram os fenícios que carregaram o conhecimento que mais tarde emergiu como as civilizações da
Creta minóica, Grécia clássica e Itália romana. Eles foram também os ‘cérebros’ por trás de muita coisa na cultura egípcia
neste período, antes que ela fosse sequestrada pelos reptilianos. Os egípcios conheciam os fenícios como os panag, panasa e
fenkha. Os gregos os chamavam os phoinik-as, e para os romanos eles eram os phoenic -es. (28) Há uma simples razão
porque os egípcios retratavam muitos de seus deuses com pele branca e olhos azuis exatamente do mesmo jeito como outras
culturas por todo mundo fizeram. Esta raça avança da, denominada fenícios, era de pele branca e frequentemente de olhos
azuis – igual as linhagens reptilianas-humanas e igual a raça de Marte. Assim nós temos as raças escandinavas, que foram
instaladas pelos fenícios e outros povos do mesmo sortimento de s angue e localização geral. É também a origem da tolice
‘Raça Mestre’ ariana que obcecou os nazistas e as sociedades secretas criadas por eles. O herói da sociedade secreta
Franco-maçom até hoje é o mítico Hiram Abif, o assim chamado construtor do templo do  Rei Salomão. Abif foi
supostamente um fenício. O avô do famoso Faraó egípcio Aquenáton, o pai de Tutancâmon, era um alto sacerdote fenício.
A fênix, o mítico pássaro do Egito, era de fato o pássaro Sol dos fenícios, o emblema do Deus Sol, Bil ou Bel, e co mo ele
tinha sido mais tarde simbolizado, um pavão ou uma águia. (29 Evidências tem surgido nos ultimos anos sobre pirâmides
em Marte, quando cientistas da NASA, Vincent DiPietro e Gregory Molenaar, descobriram seis pirâmides enormes como
aquelas no Egito na Cydonia região de Marte. (30) Faria sentido que a mesma raça marciana com o mesmo conhecimento
também construiria pirâmides quando eles viessem para Terra, e o mesmo pode ser dito dos Anunnaki se, como Zecharia
Sitchin especula e eu concordo, eles tives sem assentamentos em Marte.
    Os fenícios não estavam confinados ao Mediterrâneo e ao Oriente Médio. Eles desembarcaram na Britânia por volta de
3.000 aC e inequívocos artefatos fenícios foram encontrados no Brasil, bem como possíveis vestígios egípci os no Grand
Canyon nos EUA.
Os fenícios desembarcaram nas Américas milhares de anos antes da fabricada ‘oportunidade para foto’ melhor conhecida
como a viagem de Cristovão Colombo. A razão para as lendas nativas das Américas falarem de altos ‘deuses branc os’ vindo
do mar trazendo conhecimento avançado é porque isto é precisamente o que aconteceu, se você faz vista grossa ao
pedacinho deuses. Eles eram a raça ariana e os arianos -répteis do oriente desembarcando nas Américas milhares de anos
atrás, a mesma raça ariana ou ‘deuses’ que os sumerianos diziam que presenteou a eles sua civilização depois do dilúvio.
Isto é também o porquê dos invasores brancos posteriores que se seguiram a Colombo ficarem espantados ao descobrir que
os povos nativos do continente a mericano tinham as mesmas estórias religiosas básicas e mitos como eles tinham. Isto é
perfeitamente explicável agora. Eles vinham da mesma fonte – a raça ariana conhecida como os fenícios entre muitos
outros nomes como sumerianos e hititas com as linhagen s réptil- arianas com eles. Também parece haver uma invasão
direta reptiliana nas Américas de longa duração. As evidências de uma raça avançada que sabia que a América existia, vêm
com mapas antigos de séculos como o Mapa Hadji Ahmed Portolan, compilado em  1519, que retrata o continente norte
americano com um largo caminho conectando Alasca e Sibéria. Há tmbém um desenho acurado de uma Antartida sem
gelo.
    A chegada dos fenícios arianos na Britânia também se corresponde com a construção dos grandes cír culos de pedra e
observatórios como Stonehenge e Avebury em Wiltshire, embora alguns pesquisadores digam que eles foram construidos
muito antes. Os avançados sumerianos -fenícios, que tinham um conhecimento altamente desenvolvido de astronomia,
astrologia, geometria sagrada, matemática e da rede de linhas de força magnética da Terra conhecida como rede de energia
global, tinha todo conhecimento necessário para construir estas grandes estruturas. L. A. Waddell disse que ele encontrou
marcações sumerianas em uma das pedras de Stonehenge. (31) Professor Alexander Thom, Professor Emérito de Ciências
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da Engenharia da Universidade de Oxford de 1945 a 1961, descobriu que os antigos que construiram Stonehenge
conheciam os princípios geométricos e matemáticos ‘Pitagór icos’ milhares de anos antes que Pitágoras nascesse. Thom
explicou em seu livro de 1967, Megalithic Sites In Britain (Sítios Megalíticos na Britânia), que as pedras não só formavam
padrões geométricos dentro e ao redor do círculo, elas também se alinhavam com características da paisagem circundante e
com as posições do Sol, Lua e estrelas proeminentes em épocas específicas, particularmente onde o Sol aparecia ou
desaparecia no equinócio ou solstício e onde a Lua ficava nas posições extremas destes ciclos. E ra um relógio astrônomico
gigantesco, ele disse. Mas é mais do quw isso. È um receptor e transmissor de energia. A rede magnética da Terra, ou redes,
consistem de linhas de energia magnética conhecidas como linhas ley, meridianos ou linhas dragão para os c hineses. Onde
estas linhas cruzam, a energia espirala em um vórtice e onde muitas linhas se cruzam você têm um maciço vórtice de
energia. Estes são os lugares de poder, os sítios sagrados dos antigos que conheciam este sistema. O vórtice, ou espiral, é
uma constante por todo o Universo. Nossa galáxia é uma espiral, espirais de água declinam, cabelo cresce em uma espiral
na coroa, a molécula de DNA que carrega nosso esquema genético é uma espiral dupla. Brian Desborough, meu amigo
cientista da Califórnia, me contou que há um ponto em uma das redes (grid) da Terra, a Rede (Grid) Hartmann como é
chamada, onde doze dessas linhas de força se encontram e descem para a Terra. Onde era isso? Eu perguntei. “Um lugar
chamado Avebury na Inglaterra” ele disse. O mesmo l ugar que os avançados fenícios -sumerianos escolheram para
construir seus círculos de pedra há pelo menos cinco mil anos atrás junto com uma série de sítios que o rodeiam, inclusive o
Monte Silbury, o maior morro feito por um humano na Europa, e outros como  West Kennet Long Barrow(uma colina
grande). Estes formam uma espécie de ‘tabuleiro de circuitos’ no coração da rede de energia que fundamentalmente afeta a
natureza do campo magnético da Terra. Eu morei próximo a Avebury por dois anos e é um lugar incríve lmente poderoso se
você é sensível a energia. É também a área onde a maioria dos ‘círculos em plantações’ ou mais exatamente, formações em
plantações, tem aparecido, particularmente os mais complexos deles.
    Até mais interessante é a aparente conexão e ntre Avebury e Marte. O mais conhecido pesquisador das estruturas
aparentemente feitas pelo homem denominadas ‘Face em Marte’ e uma área daquele planeta conhecida como, é o
americano Richard C. Hoagland. Ele têm sido um jornalista de ciência, um diretor de  planetariums em West Hartford e
Nova Iorque, e um conselheiro do Centro de Vôo Espacial  Goddard da NASA. Hoagland produz evidências no seu livro,
Monuments On Mars (Monumentos Em Marte), (32) que a alegada ‘face’ e as pirâmides são parte de uma vasta ár ea
construída para se alinhar com o nascer do sol no solstício de verão marciano 500.000 anos atrás – 50.000 anos antes da
estimada chegada na Terra dos Anunnaki. Eu tenho poucas dúvidas que a mesma raça que construiu as estruturas em
Cydonia, inclusive as pirâmides, também construíram Stonehenge e Avebury. Há evidências, de fato, que Avebury poderia
ser uma imagem que reflete (ou imagem refletora) do complexo em Cydonia. Quando você pega mapas topográficos de
mesma escala dos dois lugares e sobrepôe um sob re o outro, a correlação de objetos e distâncias entre eles é incrívelmente
similar como os membros da equipe de Hoagland estabeleceram. Ele também descobriu que esta ‘Cidade de Marte’ foi
construída de acordo com as mesmas leis usadas para criar outros co mplexos similares na Terra. A mesma matemática,
alinhamentos e geometria sagrada podem ser encontrados em Cydonia em Marte e nas grandes estruturas do mundo antigo
como aquelas em Stonehenge, as pirâmides em Giza no Egito, Teotihuacan no México e no Zimbab ue. Esta matemática se
harmoniza com a geometria ‘*relação de ouro’ como retratado pelo artista italiano,  Leonardo da Vinci (1452 -1519), na sua
imagem de um homem dentro de um círculo (veja Figura 9). Da Vinci, como veremos, era um proeminente iniciado da  rede
de sociedades secretas e foi assim que ele foi capaz de predizer o advento do telefone, desenhar máquinas voadoras e
tanques, e desenhar bicicletas no século 15 e 16 que se parecem basicamente com as versões modernas de hoje.
    Uma outra constante é a latitude de 19,5 graus. Esta é a latitude sobre a qual as pirâmides, muitos complexos de templos
antigos, e outras estruturas sagradas foram construidas. É também onde você encontrará os vulcões no Havaí, os vulcões
Schild em Vênus, o maciço vulcão Ol ympus Mons em Marte, a mancha negra em Netuno, a mancha vermelha em Jupiter e
a principal área de atividade de mancha solar, norte e sul, no Sol. (33) Isto tudo cai como uma luva, porque manchas
solares são emissões de energia eletromagnética do Sol incrív elmente poderosas, e vulcões são óbvias emissões de energia de
outros planetas. Não surpreendentemente, portanto, 19,5 graus é o ponto de troca de energia entre esferas que rodam e a
hierarquia dos antigos sabia disto. Os sumerianos sabiam, por exemplo, so bre o ciclo do que é chamado precessão. Este é o
efeito de ‘bamboleio’ da Terra que lentamente move o planeta sobre seu eixo assim ela defronta -se com diferentes sistemas
de estrelas ou ‘casas’ astrológicas por muitos milhares de anos. Como seus registros demonstram, os sumerianos sabiam
que levava 2.160 anos para a Terra mover -se através de cada ‘casa’ e 25.920 anos para completar o ciclo – o período que
também leva o sistema solar para completar sua viagem ao redor do centro da  galáxia. Nós estamos compl etando um
desses ciclos agora, por isso a enorme mudança que está sobre nós. Templos antigos por todo mundo refletem estes ciclos de
precessão na sua geometria e matemática. Não é surpreendente o que povos ‘primitivos’ podem fazer? A Elite dos arianos -
fenícios tinha enorme conhecimento da rede de energia da Terra e seu potencial para afetar a consciência humana. Afinal,
nós vivemos dentro do campo magnético do planeta. Quando ele se altera nós nos alteramos. Se você vive na água e a água
se altera, você é fundamentalmente afetado e é o mesmo com o ‘oceano’ de energia que nós ocupamos. Consequentemente
você tem o movimento dos planetas afetando o campo magnético da Terra e através disso nos afetando. A Fraternidade não
nos quer sabendo nada sobre isso e então  eles têm usado suas religiões, como cristianismo, para condenar a astrologia como
o trabalho do Diabo e  sua ‘ciência’ para menosprezá -la como uma superstição.
    O ‘mistério’ dos círculos e estruturas de pedra são muito menos misteriosos quando você pr ocura respostas com a
pesquisa de mente aberta. As evidências fortemente sugerem que eles foram construidos pelos arianos -fenícios que vieram
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do Oriente Próximo e Médio. É o mesmo com o ‘mistério’ dos cavalos brancos riscados em  encostas de giz da Britâni a.
Justo antes de eu escrever este capítulo, eu visitei o mais antigo cavalo branco na Britânia, o famoso em Uffington em
Wiltshire, não distantte de Avebury (veja a seção de imagens). A placa dizia que sua data de construção era por volta de
3.000 aC – exatamente o período quando os fenícios chegaram nas Ilhas Britânicas. Por que os fenícios riscariam cavalos
brancos nas encostas da Britânia? Novamente, a resposta é simples. Sua religião era focada no Sol e o cavalo branco era um
símbolo fenício para o Sol . Os grandes círculos e estruturas de pedra por toda Britânia, como Stonehenge e Avebury, foram
construidos com o conhecimento conservado pelas classes governantes e sacerdotais dos fenícios e da Fraternidade
Babilônica que se infiltraram e eventualmente c ontrolaram a liderança ariana. Este conhecimento incluia a habilidade de
usar o som e outras técnicas para projetar um campo magnético ao redor de uma pedra maciça e desengatá -la das leis da
gravidade. Ela então se torna sem peso. Este período por volta de  3.000 aC é muito significativo. Enquanto os fenícios
estavam trabalhando neste período na Britânia e em outros lugares, as pirâmides em Giza no Egito têm também sido
datadas no período por volta de 3.000 aC usando os mais recentes métodos de datação de ca rbono. Traços de carvão vegetal
encontrados dentro da argamassa aparentemente tornou isso possível. (34)
    Os arianos do Oriente Próximo e Médio tinham muitos nomes, os hititas, os fenícios, os godos e assim por diante. Você
pode seguir palavras e nomes através destas culturas aparentemente diferentes para provar que elas vieram de uma mesma
fonte. Alguns dos círculos de pedra são algumas vezes chamados Pedras -Hare que, de acordo com a pesquisa de L. A.
Waddell, derivou-se de Harri ou Heria, o título par a os godos governantes, e do título hitita de Harri, Arri ou ariano:
pedras Hare são pedras arianas. Exatamente como Han Khrishna significa  Khrishna ariano, muito apropriado dado que a
religião hindu foi um trabalho dos arianos. Você têm também o círculo de pedras Castlerigg próximo a Keswick em
Cumberland (Inglaterra). A palavra ‘rig’ foi um título para os reis e príncipes góticos e os góticos provêm dos arianos.
Antigas representações de reis arianos na Cilicia (agora parte da Turquia) os têm vestindo tr ajes de estílo gótico. O nome
Keswick ele mesmo significa ‘Morada dos kes’ – os cassi ou khatti clã dos hititas – e o condado de Cumberland tem se
desenvolvido através de nomes como Cymry e Cumbers de sua origem, Suméria. O termo ariano provêm da palavra
fenícia, Arri, significando ‘o(s) nobre(s)’. Consequentemente nós temos os nomes Sum -ARIAN (Sum – ARIANO) e
aristocracia ou ARIANstock-racy (ARIANOestoque-raça). O leão têm sido sempre um símbolo importante através das eras
porque ele era um símbolo ariano para o Sol e era com frequência colocado nas entradas para os templos e lugares
sagrados. Daí a esfinge com corpo de leão que também se relaciona com o signo astrológico de Leão, de novo considerado
em astrologia ser o signo que é regido pelo Sol.  A base integral da cultura e lenda ‘Britânica’ provêm dos fenícios. A
famosa lenda de São Jorge e o Dragão provêm de São Jorge da Capadócia, o centro fenício na Asia Menor. As batalhas
entre São Jorge e o dragão poderiam ter sido simbólicas dos conflitos marciano s-reptilianos que parecem retroagir há
muito tempo atrás. A cruz vermelha de São Jorge (Inglaterra) e as cruzes de Santo André (Escócia) e São Patrício
(Irlanda), e as insígnias da Escandinávia, eram todas carregadas como estandartes sagrados de vitória pe los fenícios. A cruz
vermelha era a cruz de fogo, um símbolo arianno -fenício para o Sol, como era a suástica, mais tarde usada pelos nazistas. A
suástica pode ser vista em uma pedra dedicada ao deus -Sol Bel, que foi encontrado em Craig -Narget na Escócia e era usado
para decorar as togas de suas altas sacerdotisas (veja Figuras 10 e 11). Eu li que o nome suástica provêm da palavra
sânscrita, svasti, que significa bem-estar, e era considerada um símbolo positivo até os nazistas a torcerem e a tornarem um
símbolo de destruição. L. A. Waddell traduziu as marcações em uma outra pedra na Escócia, a Pedra Newton na região de
Dumfries e Galloway, como sendo fenícias -hititas e dedicadas ao seu deus Sol, Bel ou Bil. O símbolo britânico clássico da
Britânia provêm da deusa fenícia, Barati. Olhe para como os fenícios retratavam Barati e como os britânicos retratam
Britânia na Figura 12! Um dos maiores centros dos arianos -hititas-fenícios era a Cilicia na Asia Menor e aqui Barati era
adorada como Perathea e mais tarde  Di ana. Então Diana e Britânia se originaram da mesma fonte. Barati era a
representação da rainha/deusa dos fenícios como Barat era o deus/rei. Estes são possivelmente nomes para as divindades
babilônicas Nimrod e Semiramis. O clã elite ‘real’ dos arianos era m (são) chamados os Barats e esta é a razão para você
encontrar o termo Barat ou Brihat na antiga cultura indiana como você faz com Britain e British (Britânia e Britânico)
(Barat-ain e Barat-ish). O Vedas indiano diz que “O rei Barat deu seu nome à Raça D inástica da qual ele foi o fundador; e
assim é dele que a fama destes povos Dinásticos espalhou -se tão extensamente.” (35) Parat, Prat e Prydi, são alguns de
outros derivados de Barat. A forma original era Barat -ana ou Brithad-ana. (36) O sufixo ana em hit ita-sumeriano (ariano)
significa ‘um’. Ana de fato evoluiu para a palavra inglesa ‘one’ e o escocês ‘ane’. Barat -ana ou Briton portanto significa
‘Um dos Barats’ (Bruits). É o mesmo com muitos outros países ocupados por esta raça branca. O nome Iran (Irã) provêm
do anteriormente Airy-Ana ou Air-an, que significa Terra dos Arrays ou Aryans. (37)
    O vedas indiano reconhece a deusa Barati  (Pertencente aos Barats), e ela era conhecida como Brihad a Divina. Eles
dizem que seu lugar especial era no rio Saras -vati que sucede ser o moderno rio Sarus na terra hitita -fenícia da Cilicia. O
rio penetrava no mar em Tarsus, o alegado lar de São Paulo no Novo Testamento, um trabalho escrito de acordo com os
mitos solares arianos. Também, estes fenícios e arianos adora vam a serpente e os reptilianos que mudavam de forma
chamados os nagas eram os deuses serpente dos hindus. Os Vedas, inspirados pelos arianos, contam como os humanos -
serpente, os nagas, podiam causar dano fantástico e morte instântanea. Foi dito dos nagas também que eles apareceram no
nascimento do homem que tornou -se conhecido como Buda e a serpente têm um papel na lenda de Krishna. O nome
romano para Barati era Fortuna depois de sua lenda como a deusa da fortuna. Eles retratavam Fortuna do mesmo jeito
que os fenícios simbolizavam Barati e os britânicos fazem com Britânia. Todos estavam associados com a água como você
supõe de uma raça navegante como os fenícios. Os egípcios, também, tinham uma deusa chamada Birth, a deusa das águas,
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e ela era um outro exemplo de Barati porque os fenícios -arianos eram a força por trás do Egito. Birth era descrita por um
imperador babilônio por volta de 680 aC como “uma deusa fenícia no outro lado do mar” (38) Em Creta, um outro centro
fenício sob o título ‘minóico’, a deusa deles era  Brito-Martis. Ela era uma deusa fenícia de acordo com a lenda grega e
romana (Barati em outras palavras) e a divina filha de Fênix, o rei da Fenícia. Brito -Martis tornou-se identificada com a
deusa Diana, uma divindade superior no mundo antigo, e como a primeira ela era armada para caça. Como Earl Spencer
enfatizou no funeral de sua irmã Diana, princesa de Gales, a ela foi dado seu nome com referência a antiga deusa da caça.
    Os primitivos reis britânicos denominavam a eles mesmo e sua raça o s ‘Catti’ e isto aparece nas suas moedas. Os hititas
arianos da Asia Menor e Síria-Fenícia chamavam a eles mesmos os Catti ou Khatti. A raça dos arianos que deixaram o
Caucaso para reger a India eram conhecidos como os Khattiyo. O termo Khatti derivou atra vés das traduções hebraicas e
inglesas em hititas no Antigo Testamento. Kassi ou Cassi foi o título usado pela primeira dinastia fenícia por volta de 3.000
aC e foi adotado pela dinastia babilônica. Não surpreendente porque estes são diferentes ramos das m esmas pessoas. As
listas de reis épicos indianos nomeia algumas das mesmas pessoas nomeadas nas listas de reis mesopotâmicos e  os
civilizadores pré dinásticos do Egito primitivo também revelá -se ser da raça ariana. Nós estamos olhando para as mesmas
pessoas aqui, sem dúvida em qualquer caso, e dentro desta raça estão as linhagens réptil -arianas que têm progressivamente
mantido as rédeas do poder desde o mundo antigo até o dia de hoje. Como L. A. Waddell salienta, as línguas inglesa,
escocesa, irlandesa, gaélico, galês, gótico e anglo-saxão e seus escritos, derivam da língua fenícia ariana via o hitita e
sumeriano. Por volta de metade das palavras mais comuns usadas na assim chamada língua inglesa hoje são de origem
sumeriana, cipriota ou hitita com o mesmo som e significado. O sumeriano, a língua dos ‘deuses’, é a língua mãe para a
maior parte do mundo, embora eu ache que ela se originou em algum outro lugar até mais ulterior no passado da história,
talvez Atlântida ou até a área hoje chamada as Ilhas Britân icas. Como Waddell diz:

 “Eu percebi que as várias escritas encontradas no ou próximo de assentamentos antigos dos fenícios, e (aqueles
conhecidos como) cipriotas, karian, aramaicos ou sírios, lícios, lídios, coríntios, jônicos (ou iônicos), cretenses ou
“minóicos”, pelasgos, frígios, capadócios, cilician(os), tebanos, líbios, celto -ibéricos, góticos (runas) etc, eram
todas realmente variações locais da escrita padrão hitita -sumeriana ariana dos marinheiros fenícios arianos,
aqueles antigos pioneiros difusores da civilização hitita ao longo das margens do Mediterrâneo e além das
Colunas de Hercules para as Ilhas Britânicas.” (39)

    A história oficial nos solicita acreditar que as pessoas da Britânia eram selvagens que foram‘civilizados’ somente depois
que os romanos vieram. Isto não é verdadeiro e de fato os romanos diziam o oposto. Registros romanos dizem que os
bretões eram geralmente civilizados e seus costumes muito parecidos com os gauleses. É claro que eles eram. Eles eram o
mesmo povo com as mesmas origens. Os bretões usavam ouro como dinheiro e havia um comércio com o continente
europeu, como as moedas britânicas do período encontradas aí confirmaram. Era somente o povo do interior da Britânia,
ainda não influenciado pela cultura fenícia mais próxi ma do litoral, que os romanos consideravam como não civilizados
quando eles chegaram. Muitas das estradas consideradas como ‘romanas’ não foram construidas em absoluto pelos
romanos. Elas eram estradas pré -romanas que eles restauraram. Os romanos admiravam  a eficiência dos exécitos
britânicos, particularmente o uso deles de bigas de guerra. Você não ficará surpreendido ao saber agora que estas famosas
bigas ‘britânicas’ eram similares aquelas usadas pelos hititas ou catti descritas pelo Faraó egipcio Ramses  II por volta de
1.295 aC na batalha de Kadesh, um porto fenício -hitita. Por volta de 350 aC, três séculos antes dos romanos chegarem, o
explorador e cientista, Píteas , navegou ao redor da Britânia e mapeou a terra cientificamente com latitudes. Píteas er a
natural de Phocca (colonizaram a Marselha) na Asia Menor, Focca derivando de Fenícia, assim como um porto vizinho
chamado Phoenice . (40) Por esta época os fenícos tinham organizado o comércio de estanho, de suas minas na Cornualha
no oeste da Inglaterra através da Gália/França para Marselha, de onde era levada por mar para as terras do Mediterrâneo
e Egeu. O primeiro porto de estanho na Cornualha era Ictis ou Monte São Miguel na baia Penzance. São Miguel um dos
grandes heróis do cristianismo, era na verd ade uma divindade fenícia.
    Há evidências sem fim para provar o elo antigo entre as Ilhas Britânicas e Irlanda e a cultura do Norte da África e o
Oriente Próximo. Eles dizem se você quer expor a corrupção siga o dinheiro. Bem se você quer identificar a  passagem de
povos e culturas, siga a língua. A língua irlandesa hoje é o inglês que substituiu o gaélico e o gaélico ele mesmo se
desenvolveu de uma agora perdida língua anterior. Missionários que falavam o gaélico na Idade Média tinham que usar
intérpretes para se comunicarem com os pictos, o povo antigo do que veio a ser a Escócia, e Cormac, um rei irlandês do
século 9 que falava gaélico, referiu -se à lingua do povo de Munster no sudoeste da Irlanda como a ‘língua de ferro’. Mas
mesmo o gaélico nos conecta muito firmemente com o Oriente Médio. Em Conamara, no oeste da Irlanda, existe uma
comunidade que ainda fala gaélico como sua primeira língua. Seu canto sean -nos (estilo antigo), a base de toda musica
irlandesa, é surpreendentemente similar as canções n ativas da Idade Média. Até ouvidos treinados acham quase impossível
distinguir entre os cantos dos cantores gaélicos e aqueles dos líbios. Charles Acton, o crítico de música do Irish Times
(jornal irlandês), escreveu:

    “Se alguém escutou por horas no e ntardecer do deserto os beduínos arábes cantando épicos narrativos... e
então voltou para Irlanda e escutou um bom cantor de sean -nos (cantos gaélicos) usando a mesma  melisma e
ritmo, este alguém acha a semelhança quase sinistra. Assim, também, se este al guém escuta o “canto jondo” (41)
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    Havia importantes rotas marítimas de comércio entre a Irlanda e a Espanha e a Espanha e o norte da África nos tempos
antigos através das quais a passagem das linhagens (genética através de acasalamento), conhecimento e  cultura era
transportado. O Arco Espanhol em Galway no oeste da Irlanda comemora isto, assim como a dança Conamara conhecida
como ‘the battering’ que é virtualmente a mesma que o Flamenco espanhol. A dança do bastão executada pelos  Mummers
(Mascarados) de Wexford na Irlanda é de origem norte Áfricana. A palavra ‘mummer’ provêm de mohammedan
(maometano,mulçumano). O símbolo irlandês, a harpa, proveio do norte da África assim como o nome de outro símbolo
clássico da Irlanda, o shamrock (espécie de trevo). Q ualquer planta com três folhas é conhecida no Egito como uma
shamrukh. O rosário de contas, símbolo dos devotos católicos romanos, proveio do Oriente Médio e ainda é usado pelos
egípcios. A palavra ‘nun’ (freira -monja) é egípcia e seus trajes são do Orient e Médio. De acordo com Arbois de
Juvainville, o autor de um trabalho chamado Cours De Literature Celtigue, os irlandeses eram conhecidos como ‘Egípcios’
na Idade Média. Há conexões óbvias entre livros irlandeses e aqueles dos egípcios. Eles empregam o mesm o estilo de
ilustração e as cores usadas no Irish Book of Kells (Livro Irlandês de Kells) e Book of Durrow (Livro de Durrow) (ambos
iluminuras da Idade Média) são de origem mediterrânea. O vermelho usado nestes livros proveio de um inseto
mediterrânico, o Kermococcus vermiho, e outros provieram de uma planta mediterrânica, a Crozophora tinctoria. Os
braços cruzados pose de muitos retratos egípcios de seu deus, Osiris, pode ser visto nos manuscritos irlandeses. Os suéteres
irlandeses feitos na Ilha de Arran carregam, de acordo com pelo menos um especialista na história do tricô, desenhos
(padrões) dados primeiro para eles por monges cópticos egípcios. (42)  O principal grupo sanguíneo de Arran (ariano?) é
diferente da maior parte da população irlandesa. A ant iga embarcação a vela irlandesa denominada pucan foi inventada
pelos norte Áfricanos e usada no Nilo. Escavações no Forte Navan, próximo a Armagh City (Irlanda), encontraram
vestígios do macaco Barbary que estima -se ter vivido por volta de 500 aC. O macaco  Barbary lhoje é principalmente
associado com Gibraltar, mas seu lar em 500 aC era o norte da África. Acredita -se que *dragonskins (mercenários) líbios
tenham estado em liberdade na Irlanda 2.000 de anos atrás. No segundo século, o geógrafo Ptolomeu, que v iveu na
Alexandria, podia nomear dezesseis tribos na Irlanda. O esporte irlandês hurling (semelhante ao hóquei) é espelhado no
jogo chamado Takourt do Marrocos. O ritual irlandês era, como todas as culturas inspiradas pelos arianos fenícios, focada
no Sol. O monte Earth (Terra) em Newgrange na Irlanda têm uma estreita passagem de uns 19 metros que é perfeitamente
alinhada com o Sol enquanto ele nasce no dia 2l/22de dezembro, o solstíco de inverno. Tanto que a luz solar dourada
preenche e ilumina toda a passagem e a câmara no centro. A entrada para as estruturas no Mediterrâneo, particularmente
aquela no Palácio de Minos em Creta, são iguais. As distintivas  Round Towers (Torres Redondas) da Irlanda são, de
acordo com alguns orientalistas, de origem fenícia. (43) De novo isso tudo se encaixa perfeitamente com a estória que eu
estou revelando aqui. Os fenícios vieram do Oriente Próximo e Médio, um dos centros globais para os reptilianos -Anunnaki
e de acordo com as pesquisas do Professor Phillip Calahan I mencio nado anteriormente, as torres redondas estão alinhadas
com sistemas de estrelas na parte norte do céu – especialmente Draco.
    As conexões entre a Irlanda e os berberes do Marrocos merecem uma especial menção. Eles são um povo da montanha
de pele clara, alguns de olhos azuis e loiros. Eles estão associados com as Montanhas Atlas que são elas mesmas associadas
com Atlantis (Atlântida) e nomeadas com referência a Atlas, o filho do legendário regente de Atlântida, Poseidon. A arte
berbere têm muitas similar idades com a versão irlandesa e qualquer um que fale gaélico poderia confortavelmente
entender o idioma berbere. Os principais clãs berberes como M’Tir, M’Tuga e M’Ghill, são óbvias origens ou derivantes
dos irlandeses-escoceses MacTier, MacDougal e MacGhi ll. O termo Mac significa  ‘crianças ou criança de’ e os árabes
usam o termo Bini, como em Bini M’Tir, que significa o mesmo. Missionários que primeiro exploraram as terras dos
berberes descobriram que eles usavam gaitas de foles, como fazem os irlandeses e escoceses. Os primitivos invasores da
Irlanda ficaram conhecidos como os homens com as bolsas de couro. Um tambor de pele de cabra encontrado em Kerry é
um gêmeo do tambor marroquino, o bindir. O violino e o violão também se originam no norte da África. O braço viking
dos arianos invadiu a Irlanda e fundou muitas cidades (vilas), inclusive a atual capital cidade de Dublin. Mas, não
surpreendentemente à luz das evidências que você vêm lendo aqui, a famosa galé (barco) viking com a proa e popa alta era
um modelo fenício usado pelos egípcios. Entalhes na rocha em Newgrange parecem retratar este modelo milhares de anos
antes. O nome Idris é bem conhecido no País de Gales e os santos e reis dos muçulmanos têm sido chamados Idris por
séculos. No Museu  Britânico  se encontra um moeda muçulmana, um dinar de ouro, que têm o nome ‘Offa’ cunhado nela.
Offa foi o Rei da Mercia na Inglaterra no século 8 e é dito que ele construiu o ‘muro’ de terra de 193 km entre a Inglaterra
e o País de Gales conhecido como Offa’s Dyke  (Dique de Offa). O nome Wales (Gales) prôvem de ‘Weallas’ significando
Terra dos Estrangeiros. Os galeses, como o irlandeses, exploraram as águas do norte ao redor da Islândia antes dos vikings
e é dito que o Príncipe Galês Madoc desembarcou na América tr ês séculos antes de Colombo. Isto é bem possível porque se
ele tivesse acesso ao conhecimento dos fenícios, ele teria sabido que as Américas estavam ali. O Venerável  Bede de Cymbri
*(aproximadamente o Galês) dizia que eles eram um povo do oriente que migr ou depois do dilúvio das terras bíblicas para
as Ilhas Britânicas. (44)
    Quando os irlandeses se estabeleceram em partes do País de Gales e na Cornualha, algumas das pessoas desalojadas
mudou-se para Armorica, agora Brittany (Bretanha), na costa france sa. Aí você encontra a fantástica floresta de pedras
eretas chamada Carnac, um nome que provêm de Karnac no Egito. A língua bretã é uma mistura de antigo galês e córnico
– ariano. Brittany significa Pequena Bretanha e se relaciona de novo com Barat e Barat i. Amorica significa ‘terra defronte
ao mar’, uma perfeita descrição da América aproximada do Atlântico. Esta é certamente a verdadeira origem do nome
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América, e não Amerigo Vespucci, o explorador da Florença que foi o contratador de Cristovão Colombo na E spanha. A
Isle of Man (Ilha de Man) foi também povoada pelos arianos irlandeses e ela tornou -se uma terra muito sagrada. Foi um de
dois lugares na Britânia, Anglesea no norte do País de Gales foi outro, onde o arquidruidas estavam baseados. Estes eram
os membros mais altamente graduados da antiga classe  sacerdotal britânica, que herdaram seu conhecimento dos fenícios
e mais tarde da Fraternidade Babilônica. O símbolo de três pernas da Isle of Man (Ilha de Man) não é distinto daquele
símbolo antigo fenício para o Sol, a suástica. Conexões irlandesas com a Etiópia têm também sido identificadas. Uma
pesquisadora americana, Winthrop Palmer Boswell, escreveu um livro chamado Irish Wizards In The Woods Of Ethiopia
(Magos Irlandeses nas Florestas da Etiópia) no q ual ela mostra similaridades entre as estórias folclóricas irlandesas e
etíopes. A árvore baobá é conservada com grande reverência pelos etíopes e os berberes e ‘banba’ é um antigo nome para
Irlanda.
    Esta reverência por árvores no norte da África era expressada nas Ilhas Britânicas e Europa pelos druidas e os gigantes
ou raça titânica, as linhagens humanas -reptilianas do antigo Oriente Próximo, eram frequentemente simbolizados como
árvores por causa de sua altura. Em seu livro de 1833, Phoenician Irela nd (Irlanda Fenícia), Joachim de Villeneuve, insistia
que os druidas irlandeses eram os ‘sacerdotes cobra’ dos marinheiros fenícios. Isto certamente esplicaria a origem do Balor
of the Evil Eye (Balor do Olhar Maligno), a versão irlandesa do norte africano  deus Baal, e a celebração em maio do ritual
Baal, Beltane. O olhar maligno se relaciona ao olhar fixo hipnótico dos reptilianos. O deus Sol dos fenícios era Bel ou Bil e
mais tarde tornou-se conhecido pelos cananeus e babilônios como Baal - Nimrod. Os druidas tornaram-se os portadores da
tradição das escolas de mistério na Britânia, Irlanda e França ou Bretanha, Eire (Irlanda) e Gália como elas eram então
chamadas, e algumas delas tornaram -se profundamente corrompidas pela influência das linhagens réptil -humanas da
Fraternidade Babilônica que estabeleceram controle do sacerdócio ariano com o passar dos séculos. A origem da palavra
druida não é certo. Uma palavra gaélica, druidh, significa ‘um homem sábio’ ou um ‘feiticeiro’, mas ela deve provir da
palavra irlandesa, Drui, que significa ‘homens dos carvalhos’. (45) Os mistérios druídicos eram ensinados na escuridão das
cavernas, florestas e bosques com o carvalho simbolizando sua Divindade Suprema (muito alinhado com o simbolismo -
árvore Sentinela). Eles não idolatravam o carvalho, ele era um símbolo e qualquer coisa que crescesse sobre ele, como visgo,
tornava-se sagrado. O ramo de azevinho (holly bush) era um outro símbolo sagrado dos druidas e é daí que nós temos o
nome Hollywood em Los Angeles, o centro da industria global de cinema que foi criada pelos modernos iniciados da
Fraternidade Babilônica. Ela têm permanecido sob o controle deles e Hollywood é um de seus mais importantes veículos
para o condicionamento mental das massas. Hollywood é de fato um luga r de mágica visto que lança um feitiço sobre a
percepção da humanidade em relação a Hollywood mesmo e em relação ao mundo Os druidas sabiam sobre astrologia e
astronomia e eles celebravam o nascimento do Sol em 25 de dezembro. A Lua era também muito import ante para eles.
Particularmente sagrada era a noite da Lua nova, o sexto dia, e a Lua cheia.
    Como com os Graus Azuis da moderna Maçonaria, os iniciados druidas eram divididos em três grupos. As doutrinas
dadas para cada nível nos bosques dos tempos an tigos e os templos maçônicos de hoje são virtualmente os mesmos. O
primeiro nível da escola druida era o Ovado que era trajado em verde, a cor druídica para aprendizado. O segundo era o
Bardo, que vestia azul céu representando harmonia e verdade. Eles tinh am a tarefa de memorizar uns dos 20.000 versos da
poesia druídica nos quais os mistérios estavam escondidos. O terceiro, o Druida, estaria trajado em uma toga branca, sua
cor simbólica para pureza e o Sol. Para tornar -se um Arqui-Druida, um líder espiritual, você tinha que passar seis níveis de
grau. Os druidas tinham total poder sobre a população por um longo tempo e alguns dos rituais profundamente
desagradáveis surgiram depois que sua rede de escolas de mistérios foi dominada pela Fraternidade Babilônica . O código
moral básico era ensinado para todas as pessoas, mas o conhecimento secreto era, como com todas estas redes, preservado
para iniciados sob o mais rigoroso segredo. Eliphas Levi, o famoso esotérico, disse do métodos de curar deles:

    “Os druidas foram sacerdotes e médicos, curando pelo magnetismo... Seus remédios universas eram visco e
ovos de serpente, porque estas substâncias atraem luz astral de uma maneira especial. A solenidade com que o
visco era cortado atraia para esta planta a confianç a popular e a tornava poderosamente magnética.” (46)

    Os druidas, como as outras religiões de mistérios, eram portadores de conhecimento avançado que têm sido protegido
das pessoas, e alguns deles o usavam para razões de jeito nenhum positivas. Eu não estou condenando o druidas como um
todo e eu certamente não desejo jogar uma interpretação negativa no trabalho dos druidas modernos. Conhecimento é
neutro e o mesmo conhecimento pode ser usado com intenções boas e malévolas. Mas não há duvida que a religi ão druídica
foi infiltrada e começou a manifestar os rituais e comportamentos clássicos dos reptilianos, incluindo sacrifício humano. A
Fraternidade hoje ainda usa rituais druídicos em suas próprias cerimônias de magia negra.

    Indo para casa?

    As evidências das conexões entre o Oriente Médio e Próximo e as Ilhas Britânicas e Irlanda são simplesmente enormes.
Você pode seguir o fluxo dos povos, conhecimento, cultura, língua,divindades, símbolos e rituais, muito facilmente. Eu me
pergunto, contudo, se isto foi totalmente viajando entre estas duas áreas do mundo pela primeira vez por volta de 3.000 aC
ou se, no passado remoto antes do cataclisma Vênus, isso tudo se passou na direção inversa. Poderia ser que as origens das
culturas do Oriente Próximo-Médio tivessem realmente ocorrido no que tornou -se as Ilhas Britânicas e Europa, e depois de
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3.000 aC fosse tomada direção inversa. Eu não posso apresentar evidências detalhadas disto no momento, mas minha
pesquisa está avançando por aí. Se as Ilhas Britânic as e partes da Europa foram afetadas gravemente pelos cataclismas da
Terra, talvez houvesse um movimento em massa da raça avançada de muitas partes do mundo para terras mais seguras,
particularmente no Oriente Próximo. Certamente, a Fraternidade Babilônica  e outros com conhecimento avançado eram
bem perspicazes para abrir caminho para Britânia e estabelecer seu quartel general aí. Londres tornou -se o epicentro de
suas operações e permanece assim até hoje. Deve haver uma razão muito importante para isso e eu  acho que isso se
relaciona com os campos de energia nestas terras. As Ilhas Britânicas são realmente lugares sagrados para a Fratenidade
porque é o centro da rede de energia da Terra. Não é sem razão que há uma maior concentração de círculos de pedra,
pedras eretas, montes antigos e sítios, em áreas da Britânia do que em quase qualquer outro lugar no mundo.  Aqueles que
entendem como manipular energia e consciência buscariam basear suas atividades no centro cardíaco da rede de energia
planetária e eles tem feito isto operando muito de sua Agenda (Plano) das Ilhas Britânicas.
    Londres é também um lugar importante na rede magnética da Terra e tornou -se a capital não só da Britânia ou Barat -
land, mas também da Fraternidade Babilônica. Para eles, é sua ‘Nov a Tróia’ ou ‘Nova Babilônia’. A cidade de Tróia na
Asia Menor, o lugar que ficou famoso pelas Guerras de Tróia e a lenda do Cavalo de Madeira, era um outro centro ariano.
Era a antiga capital dos hititas. Muitas das linhagens dos arianos -répteis parecem ter sido baseadas em Tróia e ela
permanece um lugar sagrado para aqueles nos níveis superiores da rede de sociedades secretas que esta ciente de suas
verdadeiras origens. Troy ou Tróia significa ‘três lugares’ em grego e hebreu, uma alusão a trindade, uma ou tra crença que
o cristianismo roubou do mundo antigo. Em inglês, Troy ou Tróia é Tripoli, o nome da capital da Líbia hoje e lar para
aquele testa de ferro da Fraternidade, Coronel Kadhafi. Mais uma vez, Tróia se relaciona com puros sangues
extraterrestres e acasalados, daí a obsessão constante com este nome pela Fraternidade. No épico Ilíada, que acredita -se ter
sido escrito pelo poeta grego, Homero, relata -se que Tróia foi fundada por Dardanus, o filho do deus grego Zeus, que era
um Titã – de linhagem reptiliana. Zeus era retratado tanto como uma águia como uma serpente. Era dito que ele tinha
nascido na Arcádia, em Esparta, e depois da Guerra de Tróia muitos espartanos migraram para o que agora é a França.
Termos como ‘Nova Tróia’, portanto, se relacionam com centros para estas mesmas linhagens.
    A maioria das pessoas não percebe que Londres foi fundada como a ‘Nova Tróia’. Depois da destruição de Tróia por
volta de 1.200 aC, a estória conta que Aeneas (Enéias), nascido de linhagem real, escapou com o r estante do seu povo e
estabeleceu-se na Itália. Aí ele casou-se com a filha de Latinus, o rei dos latinos, e através desta linhagem (família) mais
tarde surgiu o Império Romano. De acordo com muitas tradições, o neto de Enéias, um homem chamado Brutus,
desembarcou na Britânia por volta de 1.103 aC com um grupo de troianos, inclusive alguns das colônias na Espanha. Eles
se referiam a Britânia como a ‘Grande Ilha Branca’ com referência aos penhascos brancos que abundam na costa sul. No
sudoeste da Inglaterra existe a cidade de Totnes em Devon, no interior pouco distante de Torbay, o mais antigo porto
marítimo na área. Aí existe a pedra chamada Pedra Brutus na qual, conta a lenda, o ex príncipe troiano postou -se depois de
seu primeiro desembarque. Registros gal eses dizem que Brutus foi recebido por três tribos de bretôes que o proclamaram
rei. Brutus fundou a cidade chamada  ‘Caer Troia’ - Nona Tróia. Os romanso a chamariam mais tarde Londinium. Londres
tornou-se o centro operacional do império da Fraternidade Ba bilônica, e ainda é, junto com Paris e o Vaticano. Nas estórias
do Rei Arthur, Londres ou Nova Tróia, é Troynavant, cidade da entrada oriental do Rei Arthur e a Camelot do Rei Arthur
aparentemente significa Cidade Marciana ou Cidade de Marte. Artefatos des cobertos pelo arquelogista alemão, Heinrich
Schliemann, no sítio da antiga Tróia, continham muitas das marcas encontradas nas pedras megalíticas da Britânia. Elas
eram também decoradas com a suástica, o símbolo ariano -fenício do Sol. Mais uma vez, eles era m o mesmo povo. Todas os
povos brancos são e é a raça branca que tem dominado o mundo, de maneira bem demonstrável. Simplesmente olhe ao seu
redor para quem controla todos os domínios do poder global. As pessoas brancas (povo).
    E dentro desta raça e outras, retroagindo para a antiguidade, estão as linhagens répteis que estão atualmente centradas
em Londres, Nova Tróia, ou mais apropriadamente Nova Babilônia. Os corpos destas linhagens de Elite são ocupados ou
controlados pelos répteis do nível mais bai xo da quarta dimensão e a maioria da hierarquia menor ariana não têm idéia que
isso é assim. Eu focalizarei esta rede reptiliana -Anunnaki e a mapearei dentro do mundo moderno quando nós
consideraremos a  verdade sobre as religiões que os reptilianos têm us ado tão efetivamente para bombardear a raça
humana na direção da submissão mental, emocional e espiritual.
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CCAAPPÍÍTTUULLOO QQUUAATTRROO

Os Sóis de Deus*
*(trocadilho em inglês -suns-sóis,sons-filhos)

    Nada tem servido mais a Agenda reptiliana do que a religião. Ainda hoje na América a religião controla as mentes e
demarca o pensamento do movimento patriota cristão que têm sido visto através de muitas out ras cortinas de fumaça e se
identificado com muitos aspectos da conspiração da Fraternidade. O que eles não podem encarar, contudo, é que sua
própria religião é uma parte sólida desta conspiração.
    Isto não é condenar todas as pessoas que se denominam cristãs. Há muitos que expressam uma espiritualidade amorosa
através de suas crenças cristãs. Eu estou falando das instituições do cristianismo e sua arrogante doutrinação e imposição
de sua visão desesperadamente limitada da vida que têm criado uma prisão  mental para literalmente bilhões de pessoas por
quase 2.000 anos. Todas as principais religiões, hinduísmo, cristianismo, judaísmo e islamismo, provieram da mesmíssima
região do Oriente Próximo e Médio da qual a raça ariana e as linhagens répteis emergira m depois do cataclisma de talvez
7.000 anos atrás. Estas religiões foram esquematizadas para aprisionar a mente e tragar as emoções com medo e culpa. Elas
foram baseadas geralmente em alguma figura ‘deus -salvador’ como Jesus ou Maomé e somente acreditando neles e
seguindo seus comandos nós podemos encontrar ‘Deus’ e sermos salvos. Isto é precisamente o que os sacerdotes babilônicos
diziam sobre Nimrod quando o esquema e controle -pela-religião estava sendo moldado na Babilônia. Aqueles que recusam
acreditar nesta porcaria são condenados a alimentar os fogos do inferno por toda a eternidade. Hesitantemente, bilhões
sobre bilhões têm caido neste esquema por milhares de anos, e ainda caem. Tudo bem se eles querem vender barato suas
mentes e suas vidas, mas muitos insistem que todo mundo deve fazer o mesmo e isso não é bom. Não é bom gravemente. A
maior parte das pessoas lendo este livro  serão de partes do mundo dominadas pelo cristianismo e judaísmo e assim
tomarão estes como o principal exemplo de como estórias  simbólicas tem tornado-se verdades literais e como a
manipulação dessas estórias têm produzido a mais poderosa forma de controle da mente em massa já inventada.
    Para compreender o verdadeiro background (segundo plano) das religiões, nós precisamos ap reciar a base de toda
religião antiga retroagindo aos fenícios, aos babilônios e além. Era o Sol. A hierarquia focalizava no Sol porque, como eu
destaquei anteriormente, eles compreendiam seu verdadeiro poder como um surpreendente gerador de energia
eletromagnética que está afetando nossas vidas e comportamento a cada segundo de cada dia. O Sol contém 99% da
matéria deste sistema solar. Somente pense sobre isso. O Sol é o sistem solar e quando ele muda nós mudamos.
Compreendendo estes ciclos solares, e a na tureza das mudanças da energia que ele projeta, permite a você antecipar como
os seres humanos ficam mais prováveis para reagir aos vários eventos de diferentes períodos. Como com os textos que
formam a base das várias religiões, há dois níveis de conhecim ento na adoração ao Sol. No mundo antigo a hierarquia
focalizava no Sol porque eles sabiam de seu efeito em nível profundo, enquanto as massas idolatravam o Sol porque seu
calor e luz tinham um óbvio e crucial papel em assegurar uma colheita abundante. Do mesmo jeito, um iniciado do
conhecimento esotérico lerá a bíblia diferentemente de um crente cristão ou judeu. O iniciado reconhecerá o simbolismo, a
numerologia e os códigos esotéricos, enquanto o crente toma o texto literalmente. Assim o mesmo texto faz as vezes de um
meio de passar adiante conhecimento estotérico para o iniciado e cria uma prisão -religião para as massas que não são
iniciadas. Grande esquema.
    Compreender o antigo simbolismo do Sol é compreender as principais religiões. No mundo antig o eles usavam um
símbolo especial (veja Figura 13) para a jornada do sol através do ano. Como veremos em um capítulo mais adiante, este é
ainda um símbolo fundamental usado pela Fraternidade Babilônica. Ele simboliza tanto as representações fenícias de
Barati quanto estava no escudo de sua expressão britânica, Britannia(Britânia). Os antigos tomaram o círculo do zodíaco
(uma palavra grega significando círculo animal) e inseriram uma cruz para marcar as quatro estações. No centro da cruz,
eles colocaram o Sol. Muitas das divindades pré-cristãs são ditas como nascidas em 25 de dezembro por causa deste
símbolismo. Em 21-22 de dezembro, você têm o solstício de inverno quando, no hemisfério norte, o Sol está no seu ponto
mais baixo de seu poder no cíclo anual. O Sol, os antigos diziam, tinha simbólicamente ‘morrido’. Perto de 25 de dezembro,
o Sol tinha demonstravelmente iniciado sua simbólica jornada de volta ao verão e o pico de seu poder. Os antigos, portanto,
diziam que o Sol  ‘nascia’ em 25 de dezembro. O nat al cristão é meramente um festival pagão renomeado, como de fato o
são todos festivais cristãos. Páscoa é um outro. Por volta de 25 de março, a antiga data fixada para Páscoa, o Sol entra no
astrológico signo de Aries o carneiro (ram) ou o cordeiro (lamb).  Nesta época os antigos costumavam sacrificar cordeiros
porque eles acreditavam que isto apaziguaria os deuses, mais notavelmente o deus Sol, e asseguraria colheitas abundantes.
Em outras palavras eles acreditavam que o sangue do cordeiro significaria que seus pecados seriam perdoados.
    Na antiga Babilônica, era dito que Tammuz, o filho da Rainha Semiramis, foi crucificado com um cordeiro aos seus pés e
colocado em uma caverna. Quando uma rocha foi rolada para fora da entrada da caverna três dias depois , seu corpo tinha
desaparecido. Eu definitivamente escutei isto em algum lugar antes. Os antigos também simbolizavam o Sol como um bebê
em dezembro, um jovem na Páscoa, um robusto, imensamente forte, homem no verão, um homem envelhecendo e perdendo
sua força no outono, e um homem velho pelo solstício de inverno. A moderna retratação de um Tempo Pai Velho é uma
versão disto. Eles também simbolizaram o Sol como tendo longos cabelos dourados (raios solares) que ficavam mais curtos
enquanto ele perdia seu poder  nos meses de outono. Agora olhe novamente a estória de Sansão – Sam – sun no Velho
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Testamento. Ele era incrivelmente forte e tinha cabelos compridos, mas ele perdeu sua força quando seu cabelo foi cortado.
Os problemas começaram quando ele entrou na Casa de Dalila – a casa astrológica de virgem, a virgem, através da qual o
Sol passa quando o outono se aproxima. Concentrando seu último repente de força, Sam -the-Sun, empurra para baixo as
duas colunas, que são o clássico simbolismo da Fraternidade retroagind o pelo menos ao antigo Egito e é usado ainda pelos
maçons hoje. Samson é Sam Sun – uma estória simbólica do ciclo anual do Sol. Não existia tal pessoa. Em hebreu,  Samson
significa eu entendendo, o Deus do Sol.
    Para os cristãos ortodoxos, Jesus é o un ico gerado Filho de Deus que morreu para que nossos pecados pudessem ser
perdoados. Mas você encontrará exatamente as mesmas alegações para uma torrente de ‘deuses’ no mundo antigo bem
antes do nome de ‘Jesus’ fosse mesmo conhecido. De fato, nós sabemos qu e seu nome não era Jesus porque esta é uma
tradução grega de um nome hebreu. O termo Filho de Deus *parecia ter se originado pelo menos em uma época tão remota
no passado como a dos reis góticos arianos da Cilicia que usavam o título ‘Filho do Deus Sol’, u ma tradição adotada pelos
Faraós do Egito. (1) Para muitos na Nova Era, Jesus é Sananda, uma alto inciado de alguma hierarquia espiritual que
encarnou impregnar a Terra com a energia  ‘Crística’ . Ou, dependendo com quem você conversa, ele era um
extraterrestre em uma missão similar. Para outros ele estava reivindicando ser o Rei dos ‘Judeus’ pelo direito de sua
linhagem com Rei David. Mas Jesus realmente existiu? E Moisés, Salomão e o Rei David existiram? Eu diria
categoricamente que não. Não há evidências  críveis para a existência de nenhum deles fora dos textos bíblicos e eles não são
certamente críveis. Então de onde eles vieram?

O Velho Testamento

    Em 721 aC, parece que Israel foi invadido pelos assírios e os israelitas ou cananeus foram levados e m cativeiro. Contudo,
as tribos conhecidas pela história oficial como judá e benjamin, sobreviveram por mais que uma centena de anos depois
disto, antes que eles fossem conquistados e capturados por nossos amigos, os babilônios, por volta de 586 aC. Foi na
Babilônia, aquela antiga capital cidade da hierarquia e sacerdócio ariano -réptil, que os sacerdotes hebreus, os levitas,
começou a criar uma história manufataturada que obscurecia a verdade do que realmente aconteceu. Eu quero dizer,
pergunte a você mesmo, uma Fraternidade que orquestrou a destruição do conhecimento e bibliotecas antigas por todo o
mundo vai escrever a história verdadeira nos seus textos ou eles vão produzir a versão que eles querem que as pessoas
acreditem? Durante e depois de sua estada na Babilônia, com sua riqueza de conhecimentos e estórias herdados da
Suméria, os levitas mesclaram verdade, frequentemente verdade simbólica, com fantasias e esta mistura tornou -se as bases
do Velho Testamento. Os assim chamados israelitas não escreveram estes textos ou concordam com o que eles diziam.
Mesmo se você aceita que eles até existiram, os israelitas já tinham há muito se dispersado na época que os levitas
colocaram tinta nas suas canetas. Gênesis, Exodus, Levítico e Números, que juntos fazem a t orah ‘judaica’, foram todos
escritos pelos levitas ou sob sua supervisão durante ou depois do seu período na Babilônia. Este bando de sacrificadores de
humanos, fanáticos bebedores de sangue e magos negros, que você não confiaria nem para perguntar as hora s, compilou a
lei que o povo judeu até hoje têm que supostamente seguir. Igualmente muitos cristãos fanáticos citam este troço como a
palavra de Deus! Não é a palavra de Deus, é a palavra dos levitas sob a direção dos puros sangues répteis e linhagens
répteis da Fraternidade Babilônica. As Tabuinhas Sumerianas provam inquestionávelmente que o Gênesis foi uma versão
muito editada e condensada dos registros sumérios. A estória sumeriana de Edin tornou -se o Jardim do Éden bíblico dos
levitas. Se lembra da estória de ‘Moisés’ sendo encontrado nos juncos por uma reincesa egípcia? A mesma estória foi
contada pelos babilônios-sumérianos sobre o Rei Sargão o *Primogênito. A estória de Moisés é faz -de-conta, como é o
‘cativeiro’, o Exodus, pelo menos na forma descrit a, e também a criação das 12 tribos via Jacó.
    Estes textos foram escritos pelos levitas, os cabeças dos que eram iniciados nas escolas de mistérios reptilianas na
Babilônia. Suas estórias são simbólicas e codificadas para o iniciados acreditarem e as massas as tomarem literalmente. De
acordo com os levitas, a Moisés foi dado suas leis e mandamentos por Deus no topo de uma montanha. Muitas vezes nós
vemos o símbolo das montanhas. Uma razão para isto é que o topo da montanha é mais próximo do seu símbolo  de Deus – o
Sol. Monte Sião quer dizer Montanha do Sol. O Sol nascendo sobre as montanhas do oriente é também um importante
símbolo da Fraternidade hoje. A estória dos israelitas e judeus é largamente uma fantasia – o véu por trás do qual a
verdade têm sido escondida. Ninguém têm sido ‘possuído’ mais compreensivamente por estes milhares de anos do que o
povo que têm se considerado ele mesmo como judeu. Eles têm sido aterrorizados, usados e manipulados de maneira mais
grotesca e impiedosa pela sua hierarqui a para progredir uma Agenda que o povo judeu em geral não têm nem começado a
se identificar. Não há exemplo maior desta manipulação do que o jeito que as linhagens reptilianas como os ‘judeus’
Rothschilds financiaram e apoiaram os nazistas e permitiram que  as pessoas comuns do povo judeu (não seus líderes)
colhessem indescritíveis consequências. A estória levita do Exodus é uma cortina de fumaça para esconder o fato que o
conhecimento ‘hebreu’ foi roubado das escolas de mistério egípcia depois que eles fora m infiltrados pela Fraternidade
Babilônia. Os egípcios consideravam a revelação de ‘Jeová’ ser um roubo cometido contra as ciências sagradas. (2) Manly
P. Hall, o historiador maçônico e iniciado, disse que a magia negra impunha a religião de estado no Egit o e que as
atividades intelectuais e espirituais das pessoas foram paralisadas pela completa obediência ao dogma formulado pela
política clerical. Que perfeita descrição do modo de manipulação dos babilônios -levitas e de todas as religiões, como o
cristianismo, que veio a surgir das mentiras que eles vendiam(mascateavam). E este é um ponto crucial para lembrar.
Judaismo, cristianismo e islamismo todos baseiam suas crenças nestas mesmas estórias escritas pelos levitas depois de sua
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estada na Babilônia. Nós estamos examinando um ponto na história que foi para limitar e controlar o mundo desde então
até agora. O conhecimento que os levitas roubaram do Egito e espalhou -se como um resultado de sua estada na Babilônia,
tornou-se conheicdo como a Cabala (Kabala, Qa balla), que provêm da raiz hebraica, QBL, significando boca para ouvido.
Este é o método usado para transmitir as mais secretas informações para os iniciados. A Cabala é a corrente esotérica do
que é denominado judaismo, que de fato é uma fachada para a Fr aternidade Babilônia, como é o Vaticano. A Cabala é o
conhecimento secreto escondido em código no Velho Testamento e outros textos. Judaismo é a interpretação literal disto.
Esta é uma técnica que você pode ver em todas as religiões. Um exemplo da codifica ção levita são os nomes dos cinco
escribas, Garia, Dabria, Tzelemia, Echanu and Azrel, no segundo livro de Esdras ou Ezra. Os nomes e seus verdadeiros
significados são:

 Garia: Sinais que os escribas antigos usavam para indicar que o texto é ou deficiente ou têm um outro
significado.

Dabria: Palavras contendo uma frase ou texto.
Tzelemia: Representação, alguma coisa figurada, ou indicada em uma maneira obscura.
Echanu: Alguma coisa que têm sido alterada ou repetida.
Azrel: O nome de Esdras/Ezra, o sufixo ‘el’ significando o trabalho de Ezra. (3)

    Estes cinco nomes para ‘escribas’ portanto lidos como uma frase para um iniciado: “Sinais de advertência –das palavras
– representadas em uma maneira obscura – que foram alteradas ou repetidas – o qual é o trabalho de Ezra” (4) Há um
livro chamado O Código da Bíblia ( 5) que alega ter identificado um código na versão hebraica do Velho Testamento que
prediz o futuro. Como um destes códigos predisse que  Lee Harvey Oswald mataria o Presidente Kennedy, vocês me
desculparão se eu fico extremamente não convencido sobre sua credibilidade. Resta alguém que ainda acredita que Oswald
matou Kennedy? Mas embora eu questione alegaçõ es em O Código da Bíblia, existe um código na Bíblia, um código
esotérico para iniciados. Eles ou fizeram personagens para se encaixar no seu simbolismo ou vagamente os basearam em
pessoas vivas que eles geralmente deturpavam maciçamente. Aqui estão alguns  exemplos de códigos na Bíblia. Um tema
comum em todas as tradições de escolas de mistério é dos 12 discípulos, cavaleiros ou seguidores cercando uma divindade.
O numero 12 é um código, entre outras coisas, para os 12 meses do ano e as casas do zodiaco atr avés da qual
simbólicamente viaja o Sol, o ‘deus’, simbolizado como 13. Isto é o ‘sagrado 12 e (+) um’ como algumas pessoas o
descrevem e esta é a razão principal porque os numeros 12 e 13 as some people describe it and it is one major reason why
the numbers 12 and 13 aparecem com frequência. Assim você têm as 12 tribos de Israel, 12 príncipes de Ismael, 12
discípulos ou seguidores de Jesus, Buda, Osiris e Quetzalcoatl. Há também o Rei Arthur e seus  12 Cavaleiros da Távola
Redonda (o círculo zodiacal), Him mler e seus 12 cavaleiros da SS nazista, e a mulher (Ísis, Semiramis) com a coroa de 12
estrelas no Livro das Revelações. Na Escandinávia e toda aquela região norte você encontra os mistérios de Odin,
novamente inspirados pelos mesma raça ariana do Oriente  Próximo. Nesta tradição, você encontra doze ‘Drottars’
presidindo os mistérios com Odin. O 12 sagrado e (+) um de novo. Estas estórias não são literalmente verdadeiras, elas são
simbolismo de escolas de mistério. Isto continua hoje com estes mesmos símbol os usados pela rede de sociedades secretas da
Fraternidade em bandeiras nacionais, escudos de armas, anúncios publicitários e logos de companias. Esta criação da
Fraternidade, a União Européia, têm um círculo de 12 estrelas como seu símbolo. Nós estamos fa lando de números e
geometria sagrada aqui. As proporções das estátuas egípcias, sejam pequenas ou grandes, eram multiplos ou sub multiplos
de 12 e 6.
    Os números 7 e 40 são também números códigos na Bíblia e nos mistérios. Assim na Bíblia nós temos set e espíritos de
Deus, as sete igrejas da Asia, sete castiçais, sete lâmpadas de fogo, sete selos, sete trombetas, sete anjos, sete trovões e o
dragão vermelho no Apocalipse com sete cabeças e sete coroas. A estória de Jericó têm Joshua marchando com seu exé rcito
ao redor da cidade por sete dias, acompanhado por sete sacerdotes carregando sete trombetas. No sétimo dia eles
circundaram Jericó sete vezes e os muros desabaram. Na estória de Noé, sete pares de cada animal entraram na arca e sete
pares de cada tipo de pássaro. Há sete dias entre a predição do dilúvio e a chuva e sete dias entre o envio de pombas. A arca
pausa no décimo sétimo dia do sétimo mês, Noé deixa a arca no vigésimo sétimo dia, e depois do dilúvio ele começa seu
sétimo século. Muitos dos nomes para as divindades simbólicas, tal como Abraxas dos gnósticos e Serapis da Grécia têm
sete letras. Então há o 40. Adão entra no Paraíso quando ele têm 40 anos de idade; Eva o segue 40 anos mais tarde; durante
a Grande Enchente choveu por 40 dias e 40 no ites; Set é carregado pelos anjos quando ele têm 40 e não é visto por 40 dias;
Moisés têm 40 quando ele chega em Midian e ele permanece por 40 anos; José têm 40 anos de idade quando Jacó chega no
Egito; Jesus vai para o deserto por 40 dias. A Bíblia é a pa lavra de Deus? Não. É escrita no código esotérico das escolas de
mistério. A literatura árabe foi também compilada pelos e para os iniciados dos mistérios e aí você encontra os mesmos
códigos. Os Arbaindt (os quarentas) são estórias na qual tudo se relacio na ao número 40 e seu calendário têm 40 dias
chuvosos e 40 com vento. Suas leis constantemente se referem ao 40. Uma outra série de livros árabes, os Sebaydt ou ‘sete’
são baseados neste número. Estes códigos numéricos têm ainda mais profundos significados  do que os mais óbvios de dias,
meses e o zodiaco. Números também representam frequências vibracionais. Toda frequência ressoa a um certo número, cor
e som. Algumas frequências, representadas pelos números,cores e sons, são particularmente poderosas. Símbo los também
representam frequências e eles afetam o subconsciente sem a pessoa perceber o que está acontecendo. Esta é uma outra
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razão porque certos símbolos são vistos em sociedades secretas, bandeiras nacionais, logos de companias, anúncios e assim
por diante.
    Não há evidências históricas da existência de um homem chamado Móises exceto nos textos produzidos pelos levitas e
outros escritos e opiniões estimuladas por estes textos. Alguns dizem que era um disfarce (o nome) para o faraó egípcio,
Arkenaten, e eu certamente não descartaria isto, mas o background (pano de fundo) oficial para ‘Moisés’ e seu nome não
têm base histórica. Nada se sabia sobre a estória de ‘Moisés’, ou as  ‘pragas’ infligidas sobre os egípcios, até os levitas da
Babilônia escreverem Exodus séculos depois que isto supostamente tivesse acontecido. Todos os animais do Egito foram
mortos três vezes de acordo com a estória! O que eles fizeram, morreram e imediatamente se (re)manifestaram? Não
existiu assassinato dos primogênitos no Egito  e assim a festa da Páscoa dos judeus não têm base histórica, foi criada como
resultado de uma estória inventada pelos levitas. Suas referências ao sangue do cordeiro nas portas é um código para o
antigo simbolismo do cordeiro. Não existe livro oficial em hebreu que faz qualquer menção ao Pentateuco (as leis de
Moisés) antes dos levitas irem para Babilônia. No que diz respeito aos israelitas serem cativos no Egito, mesmo o
Deuterônimo os descreve como ‘estrangeiros’, não como escravos, neste período. (6) De ste modo de onde o nome de Moisés
proveio? Toda pessoa iniciada que atingia o mais alto posto nas escolas de mistério era denominada um Muse, Mose ou...
Moses (Moisés). (7) Manetho, o historiador egípcio do terceiro século aC, citado pelo historiador judeu , Josephus, diz que
ele era um sacerdote em Heliópolis ou ON (Lugar do Sol), e que posteriormente ele tomou o nome de Mosheh ou Moses
(Moisés). (8) A palavra Moisés significa: ele que foi retirado, ele que foi retirado das águas, que foi feito um missionár io, um
embaixador, um apóstolo. (9) O Sacerdote Chefe nos templos egípcios era chamado EOVE ou EOVA, Daí o surgimento do
nome Jehovah (Jeová), (10) e a língua hebraica é na verdade a língua sagrada das escolas de mistérios do Egito. (11) A
língua comum do Egito era chamada CBT, QBT ou CBT, e é melhor conhecida como Copto ou Cóptico. A língua sagrada
das escolas de mistérios tomaram seu nome de OBR ou ABR que, nestes tempos, significava a passagem de um lugar para
um outro e uma espécie de transição. Exatame nte o ponto dos ensinamentos das escolas de mistérios originais, uma
transição para a maior iluminação. ABR tornou -se Ambres, o nome da santa doutrina reservada para iniciados, e era
também escrita Ambric, Hebric, Hebraic (Hebraico) e... Hebrew (Hebreu). ( 12) O alfabeto hebreu têm 22 letras, mas o
original, antes do período de ‘Moisés’, só continha dez, e seu verdadeiro significado era conhecido somente para os
sacerdotes.
    Hebreus não eram israelitas ou judeus, eles eram iniciados das escolas de mistér ios egípcias, ou pelo menos seus
fundadores eram. Não admira ter sido provado impossível identificar uma ‘raça’ genética hebréia ou judia. Cohen, o nome
judeu para sacerdote, provem de Cahen, a pronúncia egípcia para um sacerdote ou prínicipe. (13) Mesmo a  circuncisão,
esta tradição singularmente  ‘Judia’, proveio das escolas de mistérios egípcias e era realizada há tanto tempo atrás quanto
4.000 aC. Você não podia ser iniciado ao menos que você fosse circunciso. A religião hebréia não existia no Egito e nã o
existia lei hebréia porque não existia ‘raça’ hebréia. O unico culto era o culto egípcio. A religião, língua e raça hebréia
somente surgiram quando iniciados dos mistérios egípcios, mais tarde conhecidos como levitas, extrairam o conhecimento
do Egito e inventaram toda uma história para  acobertar o que eles estavam fazendo, para quem eles estavam trabalhando
e de onde eles provinham. Os termos ‘hebreu’ e ‘judaísmo’ são uma outra maneira de dizer egípcio. Esta é uma razão
porque nós temos o constante uso de símbolos pela Fraternidade atual que se relacionam ao Egito, inclusive a pirâmide sem
a pedra do topo. Isto é símbólico da Grande Pirâmide em Giza e das escolas de mistérios egípcias, junto com significados
muito mais profundos. Na entrada para o(s) tem plo(s) da(s) escola(s) de mistério(s) no Egito existiam dois obelicos maciços.
Eles são frequentemente representados como duas colunas pelos maçons e nas construções projetadas e financiadas pelos
iniciados. Daí as duas colunas que Sansão empurrou.  A cada  iniciado nas escolas de mistérios era dado um nome secreto e
isto também continua com a Fraternidade atual. Uma conexão com os hebreus no Egito poderia ser a invasão dos hicsos ou
Reis Pastores. O historiador egípcio, Manetho, relatou que uma raça estranh a e bárbara invadiu e tomou controle do Egito.
Quando eles foram eventualmente expulsos , ele disse que, eles viajaram através da Síria e construíram uma cidade
denominada  Jerusalem. (14) Os hicsos poderiam bem ser um grupo de descrição similar chamado os  habiru que
provinham das terras que tinham anteriormente sido a  Suméria, como provinha, de acordo com o Antigo Testamento, o
indivíduo chamado Abraão.
    O Rei Salomão e seu templo são mais simbolismos. Não existe, novamente, evidências apartidárias (r eligiosas
independentes) para uma pessoa chamada Rei Salomão. Nenhuma vez seu nome apareceu em alguma inscrição. Antes que
os levitas escrevessem seus textos, o historiador grego Heródoto (ss. 485 – 425 aC), viajou e pesquisou as terras e a história
do Egito e Oriente Próximo. Ele não escutou nada sobre o império de Salomão, do exôdo em massa dos israelitas do Egito,
ou da destruição do exército egípcio que os perseguia no Mar Vermelho. Nem Platão escutou nada em suas viagens pela
mesma área. Por que? Porque é tudo invenção. As três sílabas em Sol -om-on (Salomão) são todas nomes para o Sol em três
línguas. Manly P Hall escreveu que Salomão e suas esposas e concubinas eram simbólicas dos planetas, luas, asteróides e
outros corpos receptivos em sua casa – a mansão solar. (15) O Templo de Salomão é simbólico do domínio do Sol. Na lenda
Talmudeica, Salomão é apresentado com um mago mestre que compreendia a Cabala e expulsava demônios. Isto é mais
simbolismo do conhecimento secreto restrito a estórias fabricadas d a ‘história’ hebraica. O livro dos Reis e Crônicas, que
recontam a construção do Templo de Salomão, foram escritos entre 500 e 600 anos depois dos eventos que eles
supostamente estão descrevendo. Cronistas hebreus do Templo de Salomão são tão excessivament e abusivos que é hilário.
Ele supostamente ocupou 153.600 trabalhadores por sete anos e seu custo, calculado por Arthur Dynott Thomson, teria sido
£6.900 millhões (6.900.000.000 libras). E Thomson estava escrevendo em  1872! O que isso seria hoje? Tais val ores são



52

ridículos e todavia mais exemplos do faz -de-conta por trás dessas estórias (fábulas). Elas são simbólicas, não literais. Um
outro ponto. Se Salomão não existiu, por que nós deveriamos acreditar que seu ‘pai’, Rei David, existiu? Eu fico lendo
registros de sua vida e as unicas fontes citadas são os textos do Velho Testamento escritos pelos levitas! Não existe outras
evidências. É uma trapaça. Assim como é a idéia da linhagem Rei David -Jesus sendo levada para França por ‘Maria
Madalena’ e tornando-se os merovíngios como sugerido em muitos livros nos ultimos anos. Como o erudito e pesquisador,
L. A. Waddell, salienta:

“Não existe absolutamente nenhuma evidência inscrita (registrada) seja o que for, nem nenhuma referência
antiga grega ou romana, para e xistência de Abraão ou qualquer dos patriarcas ou profetas judeus do Velho
Testamento, nem para Moisés, Saul, David, Salomão, nem qualquer dos Reis judeus com a mera exceção de dois,
ou no máximo três, dos ultimos reis.” (16)

    As consequências de tudo isto para o povo que tem se autodenominado judeu, e para a humanidade em geral, têm sido
bem estarrecedoras. A lei mosaica, a lei de ‘Móises’, é a lei dos levitas – a lei dos puros-sangues reptilianos e das linhagens
da Fraternidade Babilônica. O que não é, é a lei ou palavra de Deus. O Tora e o Talmude, ambos compilados
esmagadoramente durante e depois da época que passaram na Babilônia, são um bombardeamento mental de leis
altamente detalhadas regendo cada área da vida de uma pessoa. Não existe possibili dade alguma de isso ter sido dado por
‘Deus’ no topo de uma montanha. Os levitas escreveram isto e então inventaram Moisés para esconder este fato. Outras
‘leis’ têm sido constantemente adicionadas ou revistas desde então, para abranger todas as eventualid ades. As páginas
destes textos levitas contêm um constante e revoltante tema de extremo racismo contra não judeus e a necessidade de
‘destruir totalmente’ qualquer um que os desafie – exatamente o jeito que Manly Hall descreveu os métodos dos sacerdotes
de magia negra. Eles encorajam assassinato e violência intencional de todo tipo concebível. O Talmude deve ser o
documento mais racista na Terra. Aqui estão somente uns poucos exemplos da profundidade de sua doença espiritual:

“Somente os judeus são humanos , os não-judeus não são humanos, mas gado” Kerithuth 6b, página 78,
iebhammoth 61

“Os não-judeus foram criados para servir os judeus como escravos” Midrasch Talpioth 225

“Relação sexual com não-judeus é como relação sexual com animais” Kethuboth 3b

“Os não-judeus têm que ser evitados mais até que porcos doentes” Orach Chalim 57, 6ª

“A taxa de natalidade dos não -judeus tem que ser suprimida maciçamente” Zohar 11, 4b

“Como você substitui vacas e burros perdidos, assim você substituirá não -judeus” Lore Dea 377,1

    Mas isto não é somente um diatribe (escrito violento ou injurioso) grotesco de racismo. Olhe de novo. Estas são as
mesmas atitudes que os reptilianos Draco e seus subordinados têm em relação aos humanos. Lembre -se que este troço
pavoroso não foi escrito por judeus ou ‘israelitas’ como um povo. Eles são vítimas destas crenças, não os autores. Isso foi
escrito pelos levitas, representantes das linhagens sacerdotais dos reptilianos e da Fraternidade Babilônica, que não têm
mais fidelidade ao povo judaico do que tinha Adolf Hitler. Culpar ‘os judeus’ por isso é uma tolice e exatamente o que a
Fraternidade quer que as pessoas façam porque isto cria enormes oportunidades para dividir e governar, o mesmíssimo
fundamento de seu controle. Que horrores es ta manipulação tem causado para ‘judeus’ e ‘Gentios’ similarmente. É o
mesmo com a lei oral judaica chamada Mishnah, completada pelo segundo século dC. Israel Shahak, um sobrevivente do
Campo de Concentração de Belsen,  é uma das comparativamente poucas pe ssoas agora conhecidas como judeus, que tem
tido a coragem de abertamente desafiar e expor o Talmude. Shahak, em seu livro Jewish History, Jewish Religion (História
Judaica, Religião Judaica), ressalta o espantoso nível de racismo em que a lei ‘judaica’ (Levita, Fraternidade) é baseada.
Ele conta como o extremo limite de sua  ‘fé’, como representado pelos seus rabinos ortodoxos hoje, determina que salvar a
vida de um gentio é uma ofensa religiosa, ao menos que existam consequências desagradáveis para os jud eus, não o
salvando.  A cobrança de juros em empréstimos para um colega judeu é proibida, mas para a lei talmúdica eles devem
cobrar um gentio tanto mais juros quanto eles possivelmente puderem. É exigido que os judeus devem rogar uma praga
toda vez que eles passem por um cemitério gentio e quando eles passam por uma construção gentia eles devem pedir a Deus
para destruí-lo. Os judeus são proibidos de trapacear um ao outro, mas a lei não se aplica as trapaças contra gentios.
Orações judaicas consagram Deus por não os fazer gentios e outras pedem para que os cristãos pereçam imediatamente.
Um judeu religioso não deve beber de uma garrafa de vinho se um gentio a tocou depois que ela foi aberta. O escritor
judaico, Agnon, depois de ser premiado com o Nobel de L iteratura, disse em uma radio israelense: “Eu não estou
esquecendo que é proibido elogiar gentios, mas aqui há uma razão especial para fazer isso – que é, eles premiaram o Nobel
a um judeu.” (17) Estas são as leis do sistema de crença chamado ‘judaico’ que  está constantemente reclamando, e
condenando, o racismo contra judeus! O mesmíssimo sistema de crença é baseado no mais extremo racismo que você
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jamais encontrará. Contudo o grito de “anti -semita” é usado para desacreditar pesquisadores que estão chegando  muito
próximos da verdade sobre a conspiração global. Benjamin Freedman, um judeu que conheceu a nata sionista (sionistas,
cultuadores do Sol) da década de 30 e 40, disse que anti -semitismo deveria ser eliminado da língua inglesa. Ele prosseguiu:

“Anti-semitismo serve somente a um propósito hoje. Ele é usado como uma palavra nódoa. Quando os assim
chamados judeus sentem que alguém se opõem a seus verdadeiros objetivos, eles desacreditam suas vítimas
aplicando a palavra “anti-semita” ou “anti-Semítico” através de todos os canais que eles têm em seu comando ou
sob seu controle.” (18)

    Um destes canais é uma organização baseada nos EUA, e operando em todo mundo, que foi montada precisamente para
condenar como racistas aqueles que expõem a Fraternidade. El a é chamada Anti-Defamation League (ADL) (Liga Anti -
Difamação) e eu mesmo tenho sido um alvo para eles, algo que eu acho muito confortador e que confirma que eu estou indo
na direção correta. Ela tem grande apoio de bajuladores não -judeus que desejam manter a *ADL doce e alimentar seus
próprios desejos de posar seus sensos de auto -pureza. Eu levarei a sério os falsos -devotos,  holier-than-thou (marcados por
um ar de moralidade ou piedade superior) movimentos ‘anti -racistas’, quando eles começarem a protesta r contra todo
racismo e não só o que se encaixa na sua correção política. O cheiro de hipocrisia faz minha narina doer. Este racismo
levita não é seguido pela esmagadora maioria do povo judeu e muitos têm se rebelado contra as leis rigorosas de raça que
exigem que judeus somente acasalem com judeus. A maioria das pessoas que se autodenominam judeus são criadas desde o
nascimento para serem marionetes amedrontadas e doutrinadas desta viciada heirarquia levita que se metamorfoseou nos
fariseus, nos Talmudeistas e sionistas radicais de hoje, controlados pelos rabinos fanáticos ministrando a ‘lei’ dos levitas da
Babilônia em nome dos reptilianos. A maioria das pessoas que seguem as religiões geradas destas fontes não tem idéia de
sua verdadeira origem ou agenda (plano). Este é o conhecimento privilegiado de uma minúscula Elite no topo da rede de
sociedades secretas que organizam e manipulam as religiões e seus defensores. Eles não estão preocupados com seus
seguidores, sejam eles judeus, católicos romanos, muçulm anos, sejam o que for. Nada enfatiza quão falsificadas todas estas
religiões e raças realmente são do que as pessoas dos dias de hoje que nos é dito serem judias. Como escritores e
antropologistas judeus têm dito, não existe tal coisa como a raça judia. Ju daismo é uma fé não uma raça. O inteiro conceito
de povo ‘judeu’ foi fabricado como um *diversionismo. Alfred M. Lilenthal, o escritor e pesquisador judeu, disse:

“Não existe antropologista respeitável que não concorde que o racialismo judeu é tão convers a fiada como o
racialismo ariano... A ciência antropológica divide a humanidade em três raças reconhecidas: negra, mongólica e
oriental, caucasiana ou branca (embora algumas autoridades se refiram a uma quarta raça – os australóides)...
Membros da fé judaica são encontrados em todas as três raças e subdivisões.” (19)

    O ponto é , contudo, que dentro da fé judaica e outras culturas, existe uma raça, uma raça escondida operando em
segredo, que carrega as linhagens dos reptilianos puros -sangues e acasalados. Estas linhagens parecem, na superfície, serem
parte destas fés e culturas quando, de fato, elas estão lá para aprisionar e manipular. Assim é como os levitas. Fica ainda
mais grotesco, e indicativo de quão *cortina de fumaça é o mundo que nós vivemos, q uando nós percebemos que a maioria
das pessoas que se autodenominam judias hoje não têm conexão genética seja qual for com a terra que eles chamam Israel.
Contudo é esta mesma conexão que foi usada para justificar a imposição de uma terra lar (homeland) ‘j udaica’ sobre os
povos árabes da Palestina! De novo, como os escritores judeus tal como Arthur Koestler têm exposto, todos exceto uma
pequena minoria das pessoas que criaram e povoaram o Estado de Israel, se originaram genéticamente na parte sul da
Russia, não Israel. O nariz adunco que é considerado tão ‘judaico’ é um traço genético da parte sul da Russia e do Cáucaso,
não Israel. Em 740 dC, um povo chamado os Khazars tiveram uma conversão em massa ao judaismo. Koestler escreve:

“Os Khazars não vieram do Jordão, mas do Volga, não de Canaã, mas do Cáucaso. Geneticamente eles são mais
relacionados aos hun, uigar e aos magiares do que a descendência de Abraão, Isaac e Jacó. A estória do Império
Khazar, como ela lentamente surge do passado, *começa a ter a ap arência da mais cruel fraude que a história já
perpetrou.” (20)

    Há duas sub divisões principais daqueles que se autodenominam judeus, os sefardins e os asquenazins. Os sefardins são
os descententes daqueles que viveram na Espanha da antiquidade até o século 15 quando eles foram expulsos. Os
asquenazins são os ancestrais dos  Khazars. Na década de 60, os serfadins eram estimados em números a uns meio milhão,
mas os asquenazins contavam-se por volta de onze milhões.  Estes onze milhões não têm absolutame nte conexão com Israel
seja qual for, mas eles são os que invadiram a Palestina e criaram o Estado de Israel com a justificação que ‘Deus’
prometeu a eles aquela terra no Velho Testamento. Quem escreveu o Velho Tesamento? Seus sacerdotes, os levitas! E que m
escreveu o Novo Testamento que criou o cristianismo? Pessoas controladas pela mesma força que controlava os levitas, a
Fraternidade Babilônia.
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O Novo Testamento

    OK, um pequeno teste(quiz). De quem eu estou falando?
    Ele nasceu de uma virgem pela imaculada conceição através da intervenção do espírito santo. Isto foi o cumprimento de
uma antiga profecia. Quando ele nasceu o tirano regente queria matá -lo. Seus pais tiveram que fugir para um lugar seguro.
Todas os meninos com menos de dois anos de  idade eram assassinados pelo governate enquanto ele procurava matar a
criança. Anjos e pastores estavam no seu nascimento e a ele foi dado presentes de ouro, olíbano e mirra. Ele foi venerado
como o salvador dos homens e levou uma vida honesta e humilde. Ele executou milagres que incluiram curar doentes, dar
visão aos cegos, espulsão de demônios e ressureição de mortos. Ele foi colocado para morrer na cruz entre dois ladrões. Ele
desceu ao inferno e ressuscitou dos mortos para ascender de volta para o céu.  (21)
    Soa exatamente como Jesus, não é? Mas não é. Isto é como eles descreviam o  deus salvador oriental conhecido como
Virishna 1.200 anos antes do alegado nascimento de Jesus. Se você quer um deus salvador que morreu para que nossos
pecados pudessem ser perdoados, faça sua escolha no mundo antigo porque existe uma torrente deles, todos se originando
com a raça ariana ou ariano-réptil que proveio do Oriente Próximo e das Montanhas Cáucaso. Aqui estão somente alguns
dos heróis ‘Filhos de Deus’ que repre sentam o papel principal nas estórias que espelham aquelas atribuidas a Jesus e quase
todos eram venerados bem antes que Jesus existisse:

Krishna do Hindustão; Buda Sakia da India; Salivahana de Bermuda; Osiris e Hórus do Egito; Odin da
Escandinávia; Crite da Caldéia; Zoroastro(ou Zaratustra) da Pérsia; Baal e Taut da Fenícia; Indra do Tibete;
Bali do Afeganistão; Jao do Nepal; Wittoba de Bilingonese;
Tammuz da Síria e Babilônia; Attis da Frígia; Xamolxis da Trácia; Zoar do Bonzes; Adad da Assíria; Deva Ta t
e Sammonocadam do Sião; Alcides de Tebas; Mikado de Sintoos; Beddru do Japão; Hesus ou Eros, e
Bremrillahm, dos druidas; Thor, filho de Odin, dos gauleses; Cadmus da Grécia; Hil e Feta de Mandaites;
Gentaut
e Quetzalcoatl do México; Monarca Universal de Sibyls; Ischy de Formosa; Professor Divino de Platão; Holy
One (Santo) de Xaca; Fohi e Tien da China; Adônis, filho da virgem lo, da Grécia; Ixion e Quirinus de Roma;
Prometeu do Cáucaso; e Mohamede ou Maomé,  da Árabia. (22)

    Todos exceto alguns ‘filhos de Deus’ ou ‘profetas’, e religiões prisões -da-mente baseadas em seu nomes, provieram das
mesmas terras ocupadas ou influênciadas por povos que surgiram do Oriente Próximo e do Cáucaso. As terras dos arianos
e arianos-répteis. Outros ‘filhos de Deus’ i ncluiam Mitra ou Mitras, o deus pré -cristão romano-persa, e na Grécia e Asia
Menor eles tinham Dionisio e Baco. Existiam filhos de Deus que morriam para que nossos pecados pudessem ser perdoados,
nascidos de uma mulher virgem, e seus aniversários eram em.. . 25 de dezembro! Mitra foi crucificado, mas ressuscitou dos
mortos em 25 de março - Páscoa! Iniciações Mitran (mitranas)ocorriam em cavernas adornadas com os signos de
capricórnio e câncer, simbólico do solstício de inverno e verão, os pontos alto e baixo  do Sol. Mitra era frequentemente
retratado como um leão alado, um símbolo para o Sol ainda usado pelas sociedades secretas de hoje. Referências ao leão e a
*‘pegada da pata do leão’ no Grau de Mestre Maçon da Maçonaria se origina com esta mesma corrente d e simbolismo de
escolas de mistérios. Iniciados nos ritos de Mitra eram chamados leões e eram marcados nas suas testas com a cruz egípcia.
Os iniciados de primeiro grau tinham uma coroa dourada colocada em suas cabeças, representando seu self (ser) espirit ual,
e esta coroa, simbolizando os raios do sol, pode ser encontrada na Estátua da Liberdade na enseada de Nova Iorque. Todos
esses rituais retroagem milhares de anos atrás para Babilônia e as estórias de Nimrod, Rainha Semiramis, e Tammuz, a
versão deles de Jesus. Mitra era dito ser o filho (Sol -son) de deus que morreu para salvar a humanidade e dar a ela vida
eterna. Um símbolo clássico de Mitra era como um leão com uma cobra enrolada em seu corpo, enquanto ele segurava as
chaves para o céu. Isto é mais s imbolismo de Nimrod e a origem da estória de São Pedro, um dos 12 discípulos de Jesus,
segurando as chaves para o céu. Pedro era o nome do Alto Sacerdote na escola de mistérios da Babilônia. Depois que um
iniciado do culto de Mitra tivesse completado o rit ual, os membros tinham uma refeição de pão e vinho na qual eles
acreditavam que eles estavam comendo a carne de Mitra e bebendo seu sangue. Mitra, como uma longa lista de deuses pré -
cristãos, era dito ter sido visitado por homens sábios que levaram para el e presentes de ouro, olíbano e mirra. O mesmo foi
dito por Platão de seu professor, Sócrates, na antiga Grécia. Cristianismo é uma religião solar pagã, o culto que é
condenado pelo Cristianismo! É também uma religião astrológica, o ‘mal’ que é condenado pe lo cristianismo, não menos
pelo Papa! *Mande-me uma luz Scotty, aqui em embaixo é uma loucura. A hierarquia da igreja, é claro, sabe tudo isto. Eles
só não querem que você saiba. O culto de mistérios de Mitra se espalhou da Pérsia para o Império Romano e e m uma época
esta doutrina podia ser encontrada em quase todas as partes da Europa. O presente sítio do Vaticano em Roma era um
lugar sagrado para os seguidores de Mitra, e sua imagem e símbolos têm sido encontrados talhados na rocha e tabuinhas de
pedra por toda parte nas províncias ocidentais do antigo domínio romano, incluindo a Alemanha, França e Britânia. O
Cristianismo e a Igreja Romana foram baseados no deus romano -persa chamado Mitra (Nimrod), que tem um equivalente
mais antigo na India chamado Mitra . Tammuz ou
Adônis (Senhor), que era reverenciado na Babilônia e Síria, era dito ter nascido à meia noite de 24 de dezembro. Estes eram
também ‘filhos’ de Deus.
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    Hórus era o ‘filho’ de Deus no Egito. Ele era derivado do Tammuz Babilônico e, por seu tur no, forneceu um outro
esquema para o posteriormente Jesus. As conexões são devastadoras para a credibilidade da Igreja Cristã: Jesus era a Luz
do Mundo. Hórus era a Luz do Mundo. Jesus disse que ele era o caminho, a verdade e a vida.  Hórus disse que ele e ra a
verdade, a vida. Jesus nasceu em Belém, a ‘casa do pão’. Hórus nasceu em , o ‘lugar do pão’. Jesus era o bom pastor. Hórus
era o bom pastor. Sete pescadores embarcaram em um barco com Jesus. Sete pessoas embarcaram em um barco
comHórus. Jesus era o cordeiro.Hórus era o cordeiro. Jesus é identificado com uma cruz. Hórus é identificado com uma
cruz. Jesus foi batizado aos 30 anos. Hórus foi batizado aos 30 anos. Jesus era o filho de uma virgem, Maria. Hórus era o
filho de uma virgem, Ísis. O nascimento d e Jesus foi marcado por uma estrela. O nascimento de Hórus foi marcado por
uma estrela. Jesus foi a *criança professor no templo. Hórus foi a criança professor no templo. Jesus tinha 12 discípulos.
Hórus tinha 12 seguidore. Jesus era a estrela da manhã. Hó rus era a estrela da manhã. Jesus era o Cristo. Hórus era o Krst.
Jesus foi tentado na montanha por Satã. Hórus foi tentado na montanha por Set. (23)
    Jesus é dito ser o ‘juiz dos mortos’. Ele tem alguma competição aí. Isto foi dito dos anteriores a ele  Nimrod, Krishna,
Buda, Ormuzd, Osiris, Aeacus e outros. Jesus é o Alfa e Ômega, o primeiro e o último. Assim era Krishna, Buda, Laokiun,
Baco, Zeus e outros. Alega-se que Jesus tenha feito milagres tais como curar os doentes e ressucitar pessoas dos morto s.
Assim fez Krishna, Buda, Zoroastro, Bochia, Hórus, Osiris, Serapis, Marduk, Baco, Hermes e outros. Jesus nasceu de
sangue real. Assim nasceram Buda, Rama, Fo -hi, Hórus, Hércules, Baco, Perseus e outros. Jesus nasceu de uma virgem.
Assim nasceram Krishna, Buda, Lao-kiun ou tse, Confúcio, Hórus, Ra, Zoroastro, Prometeu, Perseus, Apolo, Mercúrio,
Baldur, Quetzalcoatl e muitíssimos outros para mencionar. Jesus irá, nos foi contado, nascer de novo. O céu vai ficar bem
congestionado(craudiado) porque Krishna, Vishnu, Buda, Quetzalcoatl e outros, irão também aí. A ‘estrela’ no nascimento
de Jesus é uma outra estória de multidivindades e retroage pelo menos para a fábula babilônica de Nimrod que, em um
sonho, viu uma estrela brilhante nascendo acima do horizonte.  Os adivinhos, contaram para ele que isto predizia o
nascimento de uma criança que se tornaria um grande príncipe. (24) É tudo reciclagem. Jesus é um homem mítico.
    O personagem inventado de Jesus era um deus Sol, simbólico do ‘Sol’ (son -filho) de Deus... A Luz do Mundo. Esta
mesma frase, Luz do Mundo, era usada pelos fenícios -arianos para simbolizar o ‘único verdadeiro deus’ milhares de anos
antes do alegado nascimento de Abraão, o bem erradamente nomeado criador do conceito único -deus. (25) Eles também
simbolizavam o único verdadeiro deus,O Sol, com a ‘única verdadeira cruz’ (26) Os cristãos retratam Jesus com uma
auréola ao redor de sua cabeça e isto é exatamente como os fenícios retratavam os raios do Sol ao redor da cabeça de seu
deus Sol, Bel ou Bil. Isto pode ser visto em uma pedra fenícia datada por volta do quarto século aC (veja Figura  14). O Sol
estava no coração da religião egípcia e ao meio dia quando o Sol estava no auge da sua ‘viagem’ diária, eles rezavam para o
‘Mais Alto’. Nessa hora, e les diziam que o Sol se ocupava do trabalho de seu pai no templo. As mães virgens associadas com
todos estes deuses Sol eram nomes diferentes para a Rainha Semiramis e Ninkharsag, também conhecida como Ísis, o
símbolo egípico da força criativa feminina sem  a qual nada, nem mesmo o Sol, poderia existir. Através dos tempos, nomes
que outrora tinham simbolizado ‘deuses’ extraterrestres tornaram -se usados para descrever conceitos e príncipios
esotéricos. Diferentes eras e culturas deram diferentes nomes para es tes mesmos conceitos e assim aconteceu nos
Evangelhos, Hórus tornou-se Jesus e Ísis tornou-se Maria, a virgem mãe de Jesus, o Sol. Maria é constantemente retratada
segurando um menino Jesus, mas isto é meramente uma repetição de todas as retratações egípci as de Ísis segurando o
menino (veja Figura 15). Estas pessoas na verdade não existiram, elas são simbólicas. Ísis tornou-se associada com o signo
astrológico de Virgem a virgem, como tornou -se Maria. Os títulos dados a Ísis de ‘Estrela do Mar’ e ‘Rainha do  Céu’ foram
também dados a Maria e ambos se originaram da Rainha Semiramis, que era chamada a Rainha do Céu na Babilônia.
Cristianismo e Judaísmo são ambas religiões da Babilônia.
    Por todos os lugares no mundo você observa as mesmas religiões e rituai s do Sol, na Suméria, Babilônia, Assíria, Egito,
Britânia, Grécia, Europa em geral, México e América Central, Austrália... todos os lugares. Era a religião universal
inspirada pela mesma, basicamente extraterrestre, fonte milhares de anos antes do cristian ismo. O culto ao Sol e ao fogo
era o foco das religiões na India onde seus festivais mapeavam o ciclo do Sol através do ano, (27) e na estória de Jesus você
observa contantes referências simbólicas a isto e ao simbolismo astrológico e das escolas de mistér ios. A coroa de espinhos é
o símbolo dos raios do Sol, assim como as espigas ao redor da cabeça da Estátua da Liberdade. A cruz é também
simbolismo astrológico e do Sol, como você viu anteriormente com a cruz e o círculo. Leonardo da Vinci, o Grande Mestre
do Priorado de Sion (Sol), usou este mesmo simbolismo em seu famoso quadro da Última Ceia (veja Figura 16). Ele dividi
os 12 discípulos em quatro grupos de três com Jesus, o ‘Sol’, no meio deles. De novo isto é simbolismo astrológico pintado
por um alto iniciado das escolas de mistérios e sociedades secretas que sabia a verdade. É provável que da Vinci retratou
um dos discípulos como uma mulher para simbolizar a divindade Ísis, Barati, Semiramis. Este tornou -se simbolizado como
um ‘M’ para Maria ou Madonna  (Semiramis). Diz-se que Jesus teria nascido em 25 de dezembro, uma data que os cristãos
tomaram das religiões do Sol de Sol Invictus (Sol Não Conquistado) por razões que eu expliquei. Diz -se também que ele
teria morrido na Páscoa na cruz. Isto é a repetiç ão da mesma antiga estória de novo. Os egípcios representavam Osiris
estirado em uma cruz no simbolismo astrológico. De acordo com os antigos, levou três dias para o Sol se recuperar da
‘morte’ em 21/22 de dezembro. Nos evangelhos quantos dias existem entr e o ‘morrer’ e o ‘ressuscitar’dos mortos de Jesus?
Três! O mesmo tempo que levou o babilônico Filho de Deus, Tammuz, para ressuscitar. Isto é como o Evangelho de Lucas
descreve o que aconteceu com Jesus (o Sol) morto na cruz:
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“E era então quase a hora sex ta, e tôda a terra ficou coberta de trevas até à hora nona. Escureceu -se também o
sol...” Lucas 23-44,45

    O filho/Sol (son/Sun em inglês) tinha morrido e assim havia trevas. E observe por quantas horas isto durou: três. A
mesma estória de trevas em sua  morte foi contada pelos hindus de Krishna, os budistas de Buda, os gregos de Hércules, os
mexicanos de Quetzalcoatl, ad infinitum, bem antes de Jesus. Quando ele morreu, Jesus ‘desceu ao inferno’, assim como os
anteriore Krishna, Zoroastro, Osiris, Hórus,  Adônis/Tammuz, Baco, Hércules, Mercúrio e assim por diante. Ele então
ressuscitou dos mortos como os anteriores Krishna, Buda, Zoroastro, Adônis/Tammuz, Osiris, Mitra, Hércules e Baldur.
Jesus era simbólicamente crucificado na Páscoa porque isto é o equin ócio de primavera quando o Sol (Jesus) entra no signo
astrológico de Áries, o Carneiro ou... o Cordeiro. O cordeiro no Livro do Apocalipse é o mesmo símbolo. Por volta de 2.200
aC o grupo conhecido como o Sacerdócio de Melquisedeque começou a fazer seus av entais com lã de cordeiro, um símbolo
conservado hoje pela moderna expressão da Fraternidade, os maçons. É na Páscoa, o equinócio, que Jesus (o Sol) triunfa
sobre as trevas – a época do ano quando existe mais luz que escuridão a cada dia. O  mundo é restau rado pelo poder do Sol
na estação do renascimento e o equinócio de primavera era um dos mais sagrados acontecimentos egípcios. A Rainha Ísis
era frequentemente retratada com cabeças de carneiros para simbolizar que a estação de Áries, a primavera, era um
período de criação abundante da natureza. O Festival da Páscoa era tão  importante para os primitivos cristãos como 25 de
dezembro. A lenda de Mitra conta que ele foi crucificado e foi ressuscitado em 25 de março. A data da Páscoa não é mais
fixada para o primeiro dia de Áries, mas o simbolismo continua. O dia religioso cristão é... domingo (SUNday em inglês dia
do SOL – em latim dominicu – dia do senhor). As igrejas cristãs são construidas na direção leste -oeste com o altar para o
leste. Isto quer dizer que a congregação se volta para o leste – a direção do Sol nascente. Até mesmo ovos de Páscoa, como o
hot cross buns (tradição inglesa), não são uma tradição cristã. Ovos pintados eram sagradas ofertas de Páscoa no Egito e na
Pérsia, entre outros lugares. Quã o irônico que as autoridades na Abadia de Westminster questionassem se eles deveriam ter
uma árvore de Natal porque ela é um símbolo pagão A totalidade desta petulante religião é pagã.
    Juntamente com o simbolismo do Sol, a estória de Jesus e seus incon táveis predecessores também incluem simbolismo de
iniciação das escolas de mistérios. A cruz como um símbolo religioso pode ser encontrado em todas culturas, dos nativos
americanos aos chineses, India, Japão, Egito, Suméria, os povos antigos da Europa e Am érica do Sul-Central. A budista
Roda da Vida é feita de duas cruzes sobrepostas e pássaros com suas asas abertas são usados para simbolizar a cruz em
logotipos sem fim, escudos de armas e insígnias. Uma das mais antigas formas de cruz é a cruz Tau ou Tav q ue assemelha-
se a letra T. Esta era a cruz em que os dissidentes políticos eram pendurados pelos romanos, aparentemente. Era o símbolo
do deus druida, Hu, e ainda é usada pelos maçons em seu símbolo do esquadro. A Crux Ansata dos egípcios, a ‘cruz da
vida’, acrescentou um laço no topo. A Crux Ansata e a cruz Tau eram encontradas em estátuas e outros trabalhos artísticos
por toda parte na antiga América Central. Era associada com a água e os babilônios usavam a cruz como um emblema dos
deuses da água. Os babilônios diziam que esses deuses tinham trazido para eles sua civilização. Dizia -se, a propósito, que os
nagas, os reis répteis-humanos do Oriente, também viviam na água. O conceito de uma figura de deus salvador morrendo
pela humanidade é um conceito antig o. As religiões da India tinham uma tradição do salvador crucificado séculos antes do
cristianismo e isso originou-se dos arianos no Cáucaso. A representação hindu de ‘Cristo’, Krishna, aparece em algumas
retratações pregado a uma cruz no clássico estilo d e Jesus. (28) Quetzalcoatl é dito ter vindo do mar carregando uma cruz e
ele era representado como estando pregado numa cruz. No simbolismo das escolas de mistério, uma cruz de
ouro=iluminação; uma cruz de prata=purificação; uma cruz de metais basicos=humi lhação; e uma cruz de
madeira=aspiração. A última se relaciona com o constante simbolismo da árvore e das imagens do deus salvador morrendo
em árvores ou cruzes de madeira. Algumas das cerimônias de mistério pagãs envolviam o estudante pendendo de uma cruz
ou colocando-se sobre um altar no formato de uma cruz. (29) Isso simbolizava a morte do corpo, da dominação e do desejo
do corpo físico, e abertura para o self (ser) espiritual. Cravar pregos e o derramamento de sangue é ainda mais simbolismo
de escolas de mistério. A crucificação de Jesus era uma alegoria, um evento simbólico escrito para carregar um significado
oculto. Ela não aconteceu fisicamente, só existe a intenção de que você acredite nisso. E a respeito da ressurreição dos
mortos de Jesus? São Paulo é citado como falando sobre este acontecimento em sua primeira carta (epístola) aos Coríntios:

“Pois se não há ressurreição de mortos, nem Cristo  ressuscitou: E se Cristo não ressuscitou, é logo vã a nossa pregação, é
também vã a nossa fé. E somos ass im mesmo convencidos por falsas testemunhas de Deus; porque demos testemunho
contra Deus, dizendo que ressuscitou a Cristo: ao qual não ressuscitou, se os mortos não ressuscitam.” Coríntios 15:13-16

    Ele diz que se Jesus não ressuscitou fisicamente dos  mortos, não há base para a fé e religião cristã. Se este é caso, o
cristianismo tem um problema sério. Antes de mais nada os registros do Evangelho sobre a ressurreição têm numerosas
contradições como se cada um transcrevesse a estória original de maneira  diferente, ou a modificasse de propósito. E em
segundo lugar a ressurreição é ainda mais simbolismo do Sol das religiões antigas, Na Pérsia, bem antes do Cristianismo,
eles tinham um ritual no qual um homem jovem, aparentemente morto, era restaurado para vida. Ele era chamado o
Salvador e seus sofrimentos, dizia -se, eram para garantir a salvação do povo. Seus sacerdotes observavam seu túmulo até a
meia-noite no equinócio e eles proclamavam: “Regozijem –se, iniciados sagrados! Seu Deus ressuscitou. Sua mort e e
sofrimentos operou sua salvação.” A mesma fábula foi contada no Egito sobre Hórus e na India sobre  Krishna mil anos
antes do cristianismo. A Bília nos conta que Jesus retornará em uma nuvem e o que nós vemos entre as nuvens? O Sol. O
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túmulo de Jesus é simbólico das trevas em que o Sol baixou antes de seu renascimento e quase todas as iniciações de escolas
de mistérios envolvem algum tipo de caverna, câmara subterrânea, ou espaço fechado escuro, como as sweatlodges
(cavernas usadas para terapia a base d e suadouro) dos nativos americanos. Até a estória da lança que perfurou o flanco de
Jesus depois que ele foi tirado da cruz é simbolismo de escolas de mistério. A lenda cristã diz que isto foi feito por um
centurião romano cego chamado Longinus e um pouco de sangue de Jesus caiu em seus olhos e curou sua cegueira.
Longinus foi convertido e passou o resto de sua vida quebrando ídolos pagãos. Sim, ele com certeza fez isso. Centuriões não
eram cegos e não poderiam fazer seu trabalho se eles fossem, e mais uma vez nós descobrimos que esta história é uma
repetição de versões anteriores. O salvador escandinávio, Balder, filho de Odin, teve uma lança de visco estocada nele por
Hod, um deus que era cego. 15 de março, os idos de março, era quando muitos salvadores pa gãos também morriam. Este
dia era devotado a Hod e mai tarde tornou -se o dia de festa cristão para o ‘Abençoado Longinus’! (30) Você tem que rir,
realmente.
    O símbolo do peixe é o tema por toda parte nas estória do Evangelho e isto é simbólico de Nimr od/Tammuz, o pai-filho,
da Babilônia. Uma outra razão para Jesus como um peixe poderia ser o signo astrológico de Peixes, os peixes. Por volta da
época que Jesus supostamente nasceu, a Terra estava entrando na casa astrológica de Peixes. Uma nova estava na scendo e
Jesus o peixe poderia ter sido um símbolo da era de Peixes. Nós agora estamos entrando em uma outra nova era, a era de
Aquário, de acordo com as leis da precessão da *‘oscilação da Terra’. Quando a Bíblia fala do fim do mundo, isto é uma
outra tradução incorreta. Eles traduzem ‘mundo’ do grego, ‘aeon’, mas aeon não significa mundo, significa ‘era’. (31) Nós
não estamos enfrentado o fim do mundo, mas o fim da era, os 2.160 anos de Peixes. Cristianismo não substituirá as religiões
pagãs, ela é uma religião pagã. Os persas, que herdaram suas crenças da Suméria, Egito e Babilônia, tinha batismo,
confirmação, paraísoe inferno, anjos de luz e trevas, e um anjo decaído. Tudo isto foi absorvido pelo cristianismo e
reivindicado pelos cristãos como deles mesm os.
    Durante o alegado tempo de vida de Jesus, a Fraternidade dos Essêncios, foi fundada em Kumran  na extremidade norte
do Mar Morto, ou pelo menos isso é o que nos contam. A pesquisa de Brian Desborough indica que este lugar era uma
colônia de leprosos na época e que os essênios viveram em um lugar muito mais apropriado ao longo da costa do Mar
Morto. Os Pergaminhos do Mar Morto, encontrados em cavernas perto de Kumran  em 1947, têm oferecido um insight
(discernimento, ou visão interior) maior no seu estilo de vida e crenças, apesar da supressão das autoridades que desejam
manter a versão oficial da história. Os pergaminhos foram escondidos dos romanos durante a revolta malfadada dos judeus
por volta de 70 dC. Uns 500 manuscritos em hebreu e aramaico f oram encontrados, o qual incluiam textos do Antigo
Testamento, entre eles um completo esboço do Livro de Isaias, séculos mais velho do que o da Bíblia. Havia grande número
de documentos relacionados aos costumes e organização do essênios.  Os pergaminhos c onfirmam que os essênios eram
fanáticos que seguiam ao pé da letra as invenções levitas nos textos do Antigo Testamento. Qualquer um que não fizesse o
mesmo era inimigo deles e eles se opunham ferozmente a ocupação romana. Eles eram um ramo palestino de um a seita
egípcia ainda mais extremista chamda os  therapeutae (‘curadores’, daí terapeuta (32) ) e eles herdaram o conhecimento
secreto do Egito e do mundo antigo. Os therapeutae e os essênios também usavam o símbolo do ‘messeh’, o crocodilo
‘Draco’ do Egito, a gordura da qual ungiam o Faraó sob a autoridade da Real Corte do Dragão. Os essênios tinham um
detalhado entendimento de drogas inclusive as variedades halucinógenas, que eram usadas nas inicações das escolas de
mistérios e para entrar em outros estado s de consciência. As propriedades dos ‘cogumelos sagrados’ ou ‘Santa Planta’
foram tão parte da vida na fraternidade secreta que o alto sacerdote judeu usava um chapéu de cogumelo (veja Figura 17)
reconhecer sua importância. Eles tinham rituais especiais p ara sua preparação e uso. Ao cogumelo, também, era dado
conotações de ‘filho de Deus’ (o que não era?) e era conectado ao ciclo do Sol. Os cogumelos eram colhidos com grande
reverência antes do nascer do sol e muitos símbolos do ritual podem ser encontrado s na Bíblia e textos bem mais antigos.
Novamente, o uso do cogumelo sagrado e outras drogas, e o conhecimento de suas propriedades, podem ser rastreados nos
primitivos dias da Suméria. (33) Os Therapeutae tinham uma próspera universidade em Alexandria e de  lá eles enviavam
missionários para estabelecer filiais e comunidades afiliadas através do Oriente Médio. Aqui também nós temos a conexão
de volta ao Egito e as escolas de mistérios.
    Os essênios eram defensores de Pitágoras, o filósofo grego e matemát ico esotérico, que foi um alto iniciado em duas
escolas de mistérios, egípcia e grega. (34) De acordo com o famoso historiador do período, Josephus, os essênios *juravam
manter segredo dos nomes das forças que regiam o universo. Isto se alinha com as leis das escolas de mistérios. Os essênios -
Therapeutae praticavam rituais muito similares ao posteriormente batismo cristão e eles marcavam a testa dos iniciados
com uma cruz. Isto sendo o símbolo indicado no Livro de Ezequiel do Velho Testamento para alguém in struído (ou
iluminado) e também usado para iniciações nos mistérios de Mitra e outras semelhantes figuras de deus Sol. Os essênios
consideravam funções corpóreas naturais, inclusive sexo, com repugnância e neste sentido eles foram um excelente
predecessor da Igreja Romana foi absorver muitas de suas crenças, termos e  práticas. Dois dos Pergaminhos do Mar
Morto, um em hebreu, o outro em aramaico, contêm o que nós chamariamos horóscopos, a crença que o movimento dos
planetas afeta o destino e a personalidade  de uma pessoa. Os essênios praticavam astrologia, o simbolismo que você
encontra por toda parte nos Evangelhos e no Velho Testamento. Os antigos cristãos uma ramificação dos essênios -
therapeutae, faziam o mesmo, como faziam os romanos e todas as nações ge ntias cercando a Judéia. (35) O escritor, Philo,
que viveu na alegada época de Jesus, disse em seu  Treatise on the Contemplative Life (Tratado sobre a Vida
Contemplativa), que quando os Therapeutae rezavam para Deus, eles se viravam para o Sol e eles estu davam para
descobrir o significado oculto (codificado) dos livros sagrados. Ele escreveu que eles também meditavam sobre os segredos
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da natureza contidos nos livros sob o véu da alegoria. (36) Esta é precisamente a maneira que a Bíblia está escrita. Hoje e sta
língua secreta é usada nas logomarcas, brasões de armas, e bandeiras, de companias, países e outras organizações
controladas pela Fraternidade.
    Interconectado com os essênios e um tema que liga ambos o Velho e o Novo Testamentos é a sociedade secr eta chamada
os nazaritas ou nazarenos. Personalidades do Velho Testamento tais como Moisés e Sansão, dizia -se, foram membros deste
grupo assim como Jesus, seu irmão Jaime, João Batista e São Paulo. Os Atos dos Apóstolos diz de São Paulo: “Nós temos
achado que êste homem é pestífero, e que em todo o mundo excita sedições entre todos os judeus, e que é da sediosa seita
dos Nazarenos.” (37) Nenhuma dessas pessoas realmente existiu, mas o simbolismo dos Nazarenos faz um *elo de sociedade
secreta através da Bíblia. Os essênios e os nazaritas-nazarenos parecem ser diferentes ramificações do mesmo grupo. Os
essênios vestiam branco de acordo com o historiador judeu Josephus, mas os nazarenos vestiam preto, semelhante aos
sacerdotes de Ísis no Egito. Preto é uma cor da Fraternidade Babilônica que tem manipulado seu rumo através da história.
Em observância a isto, preto tornou -se a cor associada com autoridade (observe as profissões relacionadas a lei) e com a
morte. É também a cor tradicional da profissão de professor es com a beca preta e o chapéu preto *mortar board, que é o
círculo e o esquadro símbolo da Maçonaria. O maior milagre de Jesus, parece, foi vir de Nazaré porque Nazaré não existia
na época. E Jesus disse: “Deixe existir Nazaré. E lá estava Nazaré.” Ou mel hor, não havia. O nome não aparece em
nenhuma dos registros detalhados romanos, nem em nenhum livro, escritos ou documentos de qualquer tipo relacionados
ao período abrangido pelos Evangelhos. Jesus o ‘Nazareno’ não se relaciona a Nazaré, mas a sociedade s ecreta nazarena.
    Os essênios-therapeutae-nazarenos foram a ponte entre o Velho Testamento, o Novo Testamento e a criação do
cristianismo. Os primitivos  ‘cristãos’ eram chamados nazarenos antes de serem chamados cristãos. (38) Os rituais da
Fraternidade Nazarena pode ser claramente vista na Igreja Cristã hoje. Os nazarenos vestiam preto e assim fazem a
maioria dos cléricos cristãos. Em Kumran eles tinham um banho ritual para lavar seus ‘pecados’. Isto tornou -se o batismo
cristão. Eles tinham uma refeição de pão e vinho que tornou-se a Missa Católica. W. Wynn Westcott foi um fundador da
Satanic Order of the Golden Dawn (Ordem Satânica da Aurora Dourada) na Inglaterra que mais tarde representaria um
papel significativo no *surgimento de Adolf Hitler e dos  nazistas. Ele conhecia a estória por dentro e dizia em seu trabalho,
The Magical Mason (O Maçom Mágico), que os maçons de hoje *retroagem aos essênios entre outros grupos antigos de
similar background (conhecimento, experiência). Hoje a palavra árabe para  os cristãos é Nasrani e o Alcorão muçulmano
usa o termo Nasara ou  Nazara. Estes se originaram com a palavra hebraica, Nozrim, que derivou do termo, Nozrei ha -Brit
– os Zeladores da Aliança. O termo, Nozrei ha -Brit, pode ser rastreado tão no passado como o alegado tempo de Samuel e
Sansão no Velho Testamento. Samuel foi retratado como o cabeça dos levitas e foram eles que orquestraram este esquema
Bíblia-Talmude sob a direção da Fraternidade Babilônica. A Aliança é o Grande Trabalho das Eras dos Maçons – a
Agenda para a tomada de posse do planeta pelos reptilianos.
    As linhagens, o ‘povo escolhido’ dos deuses, e o conhecimento secreto, são simbolizados como ‘a vinha’ e ‘vinha(l)’ na
Biblia e incontáveis outros escritos e imagens. O Velho Testamento fala  de “Arrancaste uma vinha do Egito”. (39) Também
é dito que  “Porque a vinha do Senhor dos exércitos é a casa de Israel e o varão de Judá o seu renôvo deleitável” (40) A
linhagem simbolizada como a vinha não é, eu sugeriria vigorosamente, a linhagem do Rei  David absolutamente. Ele não
existiu para começo de estória, o que confirma o ponto mais conclusivamente. O simbolismo da vinha pode ser mais uma
vez *rastreado no passado na Babilônia e Egito. Nas escolas de mistérios da Grécia, seus deuses do Sol Dionis io e Baco,
eram deuses padroeiros dos vinhais. (41) Do que a uva depende para crescer? O Sol. A vinha e a linhagem de ‘Jesus’
entrelaçados aquele Simbolismo do Sol é uma das linhagens reais e sacerdotais que retrocedem aos reptilianos, os
Anunnaki. O Novo Testamento apresenta as Bodas em Caná, mas isto não foi um casamento de verdade. É de novo
simbólico do Sol e a Terra, o deus e a deusa. Na terra de Canaã toda primavera, eles celebravam ritos sexuais e de
fertilidade sob o título, ‘O Festival de Casamento  de Canaã’. (42) Era no casamento simbólico em Caná dos Evangelhos que
Jesus transforma água em vinho. É o calor do Sol e a água da Terra que faz crescer as uvas para fazer o vinho. Baco, o filho
grego de Zeus e a virgem Semele, dizia -se, transformou água em vinho. Também existiam o termos dos rituais essênios
relacionados a água e vinho. Os essênios, therapeutae e gnóticos estavam seriamente envolvidos com os significados ocultos
e as estórias de Jesus são um conjunto de alegorias entrelaçadas relacionadas  ao Sol, astronomia, astrologia, linhagens,
conhecimento secreto e os rituais e nomes usados pelas escolas de mistérios. O Novo Testamento é um espelho do Velho em
que uns fatos, muita ficção, e uma massa de códigos e símbolos esotéricos são fundidos, e co m frequência con-fundidos, em
uma narrativa que é desesperadamente enganadora se tomada literalmente. Isto é resumido pela frase: “Deixe aquele que
tem ouvidos para ouvir, que ele ouça”. Deixe ele que é iniciado no conhecimento secreto entender o que eu es tou realmente
dizendo. Deixe ele que não é iniciado acreditar em qualquer porcaria velha.
    Aqui estão mais alguns mitos bíblicos para desacreditar:

A idéia do ‘carpinteiro’ é um erro de traduç ão. A tradução inglesa de ‘carpinteiro’ provem da palavra
hebraica naggar, via a grega, ho tekton. Estas palavras não significam literalmente um ‘carpinteiro’, mas
pessoas que são mestres nos seus ofícios e a p alavra era aplicada para professores e eruditos assim como para
artífices.

Jesus não nasceu definitivamente em um estábulo e nenhum evangelho alega isto. A natividade natalina é
completa invencionice. O conceito provem do Evangelho de Lucas (43) que diz que Jesus foi deixado numa
manjedoura, uma cocheira para alimentar animais, porque não havia quartos na hospedaria. Mas a versão
grega, de onde a tradução inglesa vem, diz que não havia ‘topos’ na‘kataluma’ – não havia lugar no quarto. (44)
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O Evangelho de Mateus especificamente afirma que Jesus estava dentro de uma casa: “E quando eles entraram
dentro da casa, eles viram a *pequena criança com Maria, sua mãe, e  prostaram -se e a veneraram.” (45)
Manjedouras eram usadas com frequência por bebês quando um ber ço apropriado não estava disponível, mas
eles instalaram a manjedoura para o bebê, não o bebê para a manjedoura!

A cena da natividade aparentemente se originou com S ão Francisco de Assis em Greccio, Itália, em 1223 dC.
(46) Ele juntou algumas pessoas do local e o gado deles para ilustrar o nascimento de Jesus e esta cena da
natividade rapidamente pegou (criou raizes).Cenas de manjedouras esculpidas na madeira tornaram -se
populares por toda a Itália no Natal e o resto é história. Dar (trocar) presentes não  é um costume cristão,
também. Isto era feito no mundo pagão no Ano Novo bem antes do cristianismo. Os cristãos simplesmente
tomaram isto emprestado, como eles fizeram com todo o resto.

As profecias diziam que o ‘messias’ (messeh, o crocodilo do Egito) seria chamado Emmanuel, mas o nome do
‘messias’ do Evangelho era Jesus, ou pelo menos seu equivalente judaico. Opa! Engraçado como os cristãos
parecem esquecer este ponto quando eles cita m a profecia sobre a vinda de ‘Emmanuel’ todo natal. Pense em
todas aquelas crianças que têm sido vestidas como Maria, José, pastores, magos, burros, vacas e ovelhas. Esta
fantasia tem sido usada para doutrinar incontáveis gerações a acreditar que é assim que tudo aconteceu, quando
na verdade, a estória da natividade e do natal são a representação de erros de tradução, uma invenção de São
Francisco, e os rituais do meio do inverno das crenças pagãs. Eu quero dizer, Jenny e Johnny, antes de vocês
colocarem aquelas fantasias este ano, posso ter uma palavrinha com vocês?

A Eucaristia cristã, quando eles comem pão e bebem vinho para simbolizar o corpo e o sangue de Cristo, se
origina de um ritual canibalesco quando eles comiam e bebiam a coisa real em sacrifíc ios animais e humanos. A
maioria dos termos cristãos provêm do grego, inclusive Cristo e Cristianismo. Entre muitas outras estão Igreja (
a Casa do Senhor), Eclesiastico (Ecclesia, o grego Assembéia ou Parlamento), Apóstolo (missionário),
Presbítero/priest(em português-sacerdote) (ancião), e batismo (imersão).

Mesmo de acordo com as estórias do Evangelho, Jesus estava cercado por terroristas. *Sim ão Magus era
conhecido como Simão Zelote (o fanático) para reconhecer seu papel como um comandante dos Zelotes, os
‘guerreiros da liberdade’ que defendia uma guerra c ontra os romanos. Uma outra descrição é Simão
‘Kananites’, uma palavra grega que significa fanático. Isto foi traduzido para o inglês como Simão o cananeu!
Judas ‘Iscariotes’ deriva da palavra Sicarius, que significava assassino. Exisita um grupo terrorist a chamado os
Sicani ou Filhos da Adaga, e este nome provem da palavra, Sica, significando adaga curva. Sicarius tornou -se o
grego, Sikariotes, e isto foi mais tarde traduzido incorretamente para o inglês como Iscariot (Iscariotes em
português). Os Zelotes-Sicani teriam feito ataques repentinos (raid) as caravanas de suprimentos romanas e
emboscado seus soldados ao estilo de grupos terroristas como o IRA na Irlanda do Norte.

Pessoas não eram crucificadas por roubo o que faz a estória dos dois ladrões cru cificados com Jesus uma outra
invenção. Isto é mais uma vez um ‘roubo’ porque a mesma estória foi contada sobre algumas das representações
de Jesus pré-cristãs. A punição para os ‘crimes’ que  Jesus era acusado nos Evangelhos teria sido apedrejamento
até a morte pelas autoridades judaicas, não romanas.

Poncius Pilatus, o Procurador romano neste período, supostamente lavou suas m ãos e passou adiante a
responsabilidade pela morte de ‘Jesus’ para a multidão. O ato de lavar as mãos para indicar inocência era o
costume da comunidade essênia. (47) A Bíblia d iz que era um costume romano na época do festival da Páscoa
(judaica) oferecer um prisioneiro para libertação, mas isto simplesmente não é verdadeiro. Não existia tal
costume e a cena é invenção.

Você pode escrever um livro inteiro sobre os mitos na Bíblia e, de fato, alguém já o fez. É chamado, apropiadamente, Mitos
da Bíblia, e se você quer documentação detalhada das informações neste capítulo eu radicalmente o recomendo. Não há
evidências críveis seja lá quais forem para a existência de Jesus. Sem evidências arqueológicas, sem evidências escritas,
nada. Assim é com Salomão, Moisés, David, Abraão, Sansão e incontáveis outras ‘estrelas’ bíblicas. Tudo que nós temos são
os textos levitas e as estórias do Evangelho nas suas diversas versões. Tão desespe rados os manipuladores religiosos ficaram
para fazer remissão recíproca de ‘Jesus’ que eles inseriram uma pateticamente óbvia adição nos trabalhos do historiador
‘judaico’, Josephus, para apoiar o insustentável. Sabe -se que mais de 40 escritores narraram o s acontecimentos nestas
terras durante a alegada época de Jesus, mas eles não o mencionam. (48) Um cara que fez todas as coisas que ele
supostamente fez e ninguém registra isso? Philo viveu durante toda a suposta vida de Jesus e escreveu uma história dos
judeus que cobria a totalidade deste periodo. Ele até viveu em ou perto de Jerusalem quando do dito nascimento de Jesus e
Herodes supostamente matou as crianças, ainda assim ele não registrou nada disso. Ele estava lá quando é dito que Jesus
fez sua triunfante chegada em Jerusalem e quando ele foi crucificado e ressuscitou dos mortos no terceiro dia. O que Philo
diz sobre estes fantásticos acontecimentos? nada. Nem uma sílaba. Nem uma risadinha. (49) Nada disso é mencionado em
nenhum registro romano ou narra tiva contemporânea dos escritores da Grécia e Alexandria que estavam familiarizados
com o que aconteceu lá. (50)
Por que? Porque isso não aconteceu. Isso era uma estória simbólica, codificada para passar adiante conhecimento esotérico
e astrológico de muito tipos e , mais crucialmente, para criar uma outra prisãoreligião baseada nos símbolos da
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Fraternidade Babilônica. A humanidade fora possuida. Big time (gíria -mudança de teatro de um inferior para um de maior
importância).
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CAPÍTULO CINCO

Conquistados pela cruz

    A Igreja Cristã é uma farsa instituida em uma fantasia. Se alguém requer confirmação de quão fácil é para a minoria
controlar as massas, eles não precisam olhar mais do que as bilhões de pessoas que têm reverenciado os contos de fada
mascateados nestes passados 2.000 anos pelos homens em longas batinas. E o que serve para o cristianismo serve para o
resto delas, judaísmo, islamismo, hinduísmo e todo resto.
    Estas religiões foram criadas pelas mesmas forças para adquirir o mesmo efeito e, portanto, os mitos do deus-salvador
por toda parte no mundo antigo têm um identico plano de jogo: 1-Você nasce com pecado original e então você é um
desprezível pedaço de merda desde o dia que você chega no planeta. 2 -Você só pode ser salvo acreditando no ‘Salvador’ e
isso que dizer fazer o que o sacerdócio dizer para você fazer 3-Se você não faz isso, você será condenado às entranhas do
inferno para sempre. Que culpa e terror isto tem criado por milhares de anos. Eu escutei mães católicas romanas em
angonia depois que seus bebês morreram querendo saber o que teria acontecido com eles. Os bebês não poderiam acreditar
em Jesus porque eles tinham apenas uns poucos dias, então eles iriam para o céu ou inferno? Eu estava assistindo um canal
de tv católico romano no Estados Unidos da América e o cara com a longa batina foi perguntado sobre isso. Ele disse que
isso era uma profunda questão teológica. Oh realmente? Ele disse que ou a alma do bebê iria para o limbo ( até quando
quem sabe?) ou ele seria julgado pelo c omportamento de seus pais. Que tolice desconcertante. Graças a Deus o bebê não
será julgado pelo comportamento dos sacerdotes. E se você  pode somente ser salvo por acreditar em Jesus, O que dizer de
todas aquelas bilhões de pessoas por todo periodo do cri stianismo que viveram em vastas áreas do mundo que nunca
ouviram falar de Jesus? Eles todos estão condenados por falta de informação a atiçar os fogos, também? Um pouco
estúpido, este Deus cristão, hein? Mas é claro que não é verdade. É tudo faz -de-conta, conjurado pelos iniciados de
Fraternidade Babilônica dos reptilianos para controlar as mentes das massas.

Quando eu estava escrevendo esta seção do livro e investigando de onde os Evangelhos provieram, eu estava alcançando
um livro de uma prateleira alta no meu escritório. No momento em que eu puxei o livro, um outro menor caiu no chão. Eu
não recordo tê-lo visto antes, mas o título imediatamente chamou minha atenção. Era The True Authorship Of The Novo
Testamento (A Verdadeira Autoria do Novo Testame nto) por Abelard Reuchlin, primeiramente impresso nos Estados
Unidos da América em 1979. (1) Ele falava sobre um círculo interno ou anel interno, o mais exclusivo na história, que
conhecia o ‘Grande Segredo’. Neste círculo estavam aqueles líderes religioso s, políticos e literários, que sabiam a verdade
sobre Jesus, mas não queriam que ninguém mais soubesse. O que me impressionou foi que este livro chegou as mesmas
conclusões que eu cheguei. Os Evangelhos são uma invenção projetada para fabricar uma nova pri são-religião. O livro não
investiga todo o simbolismo que eu documentei aqui, mas ele nomeia a família e outros que escreveram o Novo Testamento
e os códigos que eles usaram para ‘assinar’ sua autoria. Um desses códigos, interessantemente, é o número 40 qu e eu realcei
anteriormente. Quarenta era também representado pela letra M, como em Maria. A letra M é muito significativa para a
Fraternidade ainda hoje e nós a vemos em todos os lugares no símbolo da cadeia de fast food McDonalds. Nós veremos mais
tarde como as grandes corporações usam o simbolismo da Fraternidade em suas logomarcas e nomes. M significa Maria ou
Madonna, que significa Semiramis. A riqueza de evidências no livro de Reuchlin, muito dela complexa e lidando com
códigos esotéricos matemáticos, é impressionante. Eu recomendo muito que você experimente adquirir uma cópia se você
quer o detalhes completos. O parágrafo de abertura resume seus achados:

“O Novo Testamento, a Igreja e o cristianismo, foram todos a criação da família Calpurnius Piso, q ue eram aristocratas
romanos. O Novo Testamento e todos os personagens nele - Jesus, todos os Josés, todas as Marias, todos os discípulos,
apóstolos, Paulo, João Batista – todos são fictícios. Os Pisos criaram a estória e os personagens; eles amarraram a e stória
para uma época e um lugar específicos na história; e eles a conectaram com algumas pessoas periféricas reais, tais como
Herodes, Gamaliel, os procuradores romanos, etc. Mas Jesus e qualquer um envolvido com ele foram personagens criados
(isto é fictícios!).” (2)

    Os Pisos eram uma família de linhagem descendente de homens de estado, cônsules, poetas e historiadores, e tais pessoas
seriam definitivamente iniciados da rede de sociedades secretas do Império Romano, uma importante alpondra para os
puros-sangues e acasalados reptilianos até o dia de hoje. Isto é porque um soldado romano é a logomarca daquela potência
da Fraternidade, American Express. A família Piso alegava descender de Calpus que, eles diziam, era o filho de Numa
Pompilius, o sucessor de Rômulo, o fundador de Roma. Estas eram pessoas seriamente conectadas. É dito que tais linhagens
romanas provieram de Tróia e nós estamos olhando para uma família que recuava para o Cáucaso e Oriente Próximo.
Depois da destruição de Tróia por volta de 1 .200 aC, a estória narra que um cara chamado Aeneas (Enéias) de uma
linhagem ‘real’ (isto é reptiliana) viajou com o restante do povo e estabeleceu -se na Itália. Aí ele uniu-se com uma família
real dos latinos e através dessa linhagem mais tarde surgiu o I mpério Romano. De acordo com muitas tradições, o neto de
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Enéias, um homem chamado Brutus, desembarcou na Britânia por volta de 1.103 aC com um grupo de troianos, inclusive
alguns colonos da Espanha, para tornar -se Rei dos Bretões e fundar a cidade de Nova Tróia – Londres.

Lucius Calpurnius Piso, o cabeça da família, era casado com a bisneta de Herodes o Grande. De acordo com a pesquisa
de Reuchlin, Piso, que usava muitos pseudônimos, produziu seu ‘Ur Marcus’, a primeira versão do Evangelho de Marcos,
por volta de 60dC. Um dos amigos que o encorajou foi o famoso escritor romnano, Annaeus Sêneca, mas parece que ambos
foram mortos pelo imperador Nero no ano 65. Com isto, o nome Piso desaparece da história romana e não reaparece até
138 dC quando o neto de Piso, Antoninus, tornou-se imperador. Mas deste ponto a família é mormente conhecida como os
Antonines, não os Pisos. Nos 73 anos entre a morte do pai Piso e o surgimento de Antoninus, as fundações do cristianismo
foram escritas e proclamadas sob nomes ado tados. Depois da morte de seu pai pelas mãos de Nero, o filho de Piso, Anus,
que usou vários nomes, inclusive Cestius Gallus, foi feito governador da Síria. Isto deu a ele o comando sobre o exército
romano na Judéia. Ele estava envolvido na revolta da Judé ia em 66 dC para qual Vespasiano foi enviado para Judéia para
sufocar. O imperador Nero foi assassinado em 68 dC por um agente de Piso  de acordo com Reuchlin. Isto certamente faz
sentido se Nero matou seu pai. Com isto, o clã Piso jogou seu poder e manipul ação na retaguarda de Vespasiano e ele
tornou-se Imperador de Roma em  69 dC. Um ano mais tarde os romanos destruiram Jerusalém, roubaram os tesouros do
templo, inclusive a Arca Da Aliança, e aparentemente carregaram tudo para Roma onde introduziram essas coisas nos
subterrâneos das sociedades secretas. Esses subtêrraneos nada mais era  que a Fraternidade Babilônica.

Reuchlin diz que Anus Calpurnius Piso então escreveu três dos Evangelhos na seguinte ordem: O Evangelho de Mateus
(70-75 dC); o corrigido (updated) Marcos (75-80); e, com a ajuda do escritor romano e homem de estado. Plínio o Moço, o
corrigido (updated) Lucas (85-90). O Evanglho de João, o trabalho do filhos de Anus,  Justus, prosseguiu em 105. (3) Como
Reuchlin diz, ‘Jesus’ era uma figura co mposta e as estórias incluiam elementos das fábulas de José no Egito e outros
personagens do Velho Testamento, mais alguns escritos essênios e características de vários deuses pagãos. Isto é
precisamente o que as evidências que eu tenho documentado confirm am. Os diversos Josés na estória são todos a criação de
Piso e parte do código. As letras no nome Piso traduz -se em hebraico como Yud, Vov; Samech, Fey, e elas soletram o nome,
José. Um outro código que Piso usou para ele mesmo nas estórias é o número 60. Reuchlin salienta as muitas similaridades
entre a estória de Jesus e o personagem do Velho Testamento, José, que Piso usou como uma base: José tinha 12 irmãos,
Jesus 12 discípulos; José foi vendido por 20 peças de prata, Jesus por 30 peças de prata (inflaç ão); irmão Judah sugere a
venda de José, Judas vende Jesus; José está no Egito onde os primogênitos são mortos, Jesus e a família fogem para o Egito
para evitar o assassinato de meninos. Piso usa seus quatro filhos como discípulos, João (Julius), James (Ju stus), Simão-
Pedro (Proculus), e Alexandre (André). (4) Julius, Justus and Proculus, continuariam a escrever alguns textos do Novo
Testamento posteriormente. Piso faz Jesus cumprir um número de profecias do Velho Testamento, particularmente aquelas
de Isaias. Reuchlin diz que os Pisos fizeram mudanças e adições a alguns textos do Velho Testamento também, e
escreveram a maioria dos 14 livros do Velho Testamento conhecidos como Apócrifos. Estes incluem Esdras, 1 Maccabbees,
Judith, Tobit, Bel e o Dragão. (5) Os Pisos eram estóicos e os estóicos acreditavam que as pessoas eram motivadas pelo, e
controladas através do,  uso de medo e esperança (6) (os mesmos métodos da Fraternidade Babilônica). Que melhor
maneira de descrever as religiões que têm sido geradas po elo Velho e Novo Testamentos?

Uma outra manifestação de Anus Piso era Flavius Josephus, o escritor que eu citei uma ou duas vezes. A razão para que
Piso, como Josephus, e o marido da sua neta Plínio o Moço, não mencionem Jesus no seus escritos oficiai s é porque na
época simplesmente não teria sido crível fazer isso. Foi somente com a passagem do tempo quando a verdadeira origem de
‘Jesus’ estava perdida que as estórias tornaram -se aceitas como ‘fato’. A história oficial de Josephus é que ele era um jud eu
descendente da realeza Hasmonean. Ele lutou contra os romanos e embora seu amigos cometessem suicídio quando a
revolta *fracassou, ele se entregou e foi poupado. Mais do que isso, é dito que ele foi hospedado em Roma por imperadores
por 30 anos enquanto ele escrevia livros sobre ‘história’ judaica e então se casou com sua neta e entrou na aristocracia
romana. Oh, por favor. Josephus era o aristocrata romano, Anus Calpurnius Piso, e junto com seus filhos e Plínio o Moço,
eles escreveram os Evangelhos e o resto do Novo Testamento.
    Plínio escreveu um número de epístolas (cartas) sob o nome São Ignácio, e este mesmo grupo, sob vários nomes, foram os
primitivos ‘pais’ da igreja. E quem foi que transformou esta invenção romana na vasta prisão -religião que ela se tornou?
Um imperador romano da mesma Fraternidade Babilônica que os Pisos, chamado Constantino o Grande. Qual foi o veículo
para fazer istos? A Igreja Romana baseada em Roma! Geoffrey Higgins em seu trabalho épico, Anacalypsis, mostra como
Roma foi criada como uma nova Babilônia. Não admira que o cristianismo esteja tão afogado em símbolos babilônicos. A
coisa toda era uma armação para criar uma outra religião para ludibriar a mente humana, e a hierarquia da Igreja Cristã
de hoje sabe disso tudo! A el ite da Igreja sempre soube disso porque eles são parte da corrente de sociedades secretas que
criaram o mito chamado Cristianismo. Mentiras cínicas como o sudário de Turin, que tem sido conectado com a sociedade
secreta Cavaleiros Templários, foram inventa das para perpetuar a propaganda. A força que inventou Jesus e o
cristianismo é a mesma força que ainda controla o mundo hoje. Por exemplo, o Colégio Romano de Arquitetos foi um
precursor da Maçonaria de hoje. Os romanos usavam o mesmos símbolos do esquadro  e compasso e assim por diante. Um
templo usado por este colégio em Pompéia foi perdido sob as erupções do Vesúvio em 71 dC e escavadores recuperaram do
templo uma hexagrama ‘Estrela de David’, uma caveira e um *quadro traçado em preto e branco primeiramen te usados
pelos artífices dionisíacos. (7) Todos estes símbolos são usados pelos maçons de hoje.

A batalha judaica contra Roma continuou até a derrota final dos Zelotes em 74 dC em Massada, a fortaleza da montanha
de topo plano dando vista para o Mar Morto. Era o último bastião da comunidade essênia que tinha evacuado sua base
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mais para baixo na costa. Enquanto os zelotes judeus eram despachados pelos romanos, muitos membros da sociedade
secreta nazarena dirigiam-se para Jordânia, Mesopotâmia, Síria e Turquia, como documentado por Julius Africanus, que
viveu na Turquia por volta de 200 dC. Diz -se que José de Arimatéia, o ‘tio’ bíblico de Jesus, viajou para França para
espalhar a palavra. O bibliotecário do Vaticano, Cardeal Baronius, disse que José prim eiramente chegou em Marselha em
35 dC e depois prosseguiu para Britânia. (8) Diz -se também que ‘Maria Madalena’ e a prole de ‘Jesus’ dirigiram -se para o
Sul da França depois da ‘crucificação’. Esta é a base da estória do Santo Graal que alega que a linhage m de Jesus tornou-se
os merovíngios da França. Bem isto é tolice porque estas pessoas não existiram e repare a fonte da estória, o bibliotecário
da Biblioteca do Vaticano da Igreja Católica em Roma. Então o que era tão especial de repente a respeito da Pro vença e o
Sul da França? Adivinhe onde a família de Piso tinha vastas propriedades ? Na Gália e, mais especificamente, em...
Provença! (9) Não admira que a ‘vinha’ (linhagem/ conhecimento) pode ser identicada com esta mesma parte da França.
Séculos mais tarde isto tornou-se uma estória cheia de mitos e lendas. Estas são as estórias simbólicas do Rei Arthur (um
outro ‘Sol’), e isto também pode ser visto nas cartas de tarô e na musica e arte da Europa por séculos. O Graal tem sido
retratado como a taça ou cál ice que conteve o sangue de Jesus na crucificação. Mas este sangue era meramente simbólico
do sangue que fluia nos rituais antigos em que cordeiros eram sacrificados no equinócio de primavera e, para os mais
iniciados, as linhagens que retrocedem aos ‘deus es’ reptilianos. Nos primitivos manuscritos das estórias do Graal, o ‘Santo
Graal’ é chamado Sangraal. Como isto se aproxima de Sang Raal, o termo francês antigo que significa sangue real. Este
sangue real, como nós estabeleceremos, eram as linhagens dos h umanos-reptilianos acasalados e não tinham nada haver
com ‘Jesus’.

A combinação deus Sol, simbolicamente conhecida como Jesus, foi transformada em um sobrenatural Filho de Deus pelo
homem que nós chamamos São Paulo, cujo nome original nas estórias era  Saul de Tarsus. Oficialmente, São Paulo nasceu
de pais judeus e como eles, tornou-se cidadão romano, apesar de ser um fariseu e adepto rigoroso à religião hebraica. Quem
mais supostamente foi um judeu que tornou -se um romano? Josephus, o pseudônimo para P iso, que escreveu os
Evangelhos! Diz-se que São Paulo encorajava à perseguição aos primitivos cristãos, mas se converteu na estrada para
Damasco quando Jesus milagrosamente ‘apareceu’ para ele e perguntou: “Por que me persegues?” Contudo, Paulo tinha
três versões da estória. Em uma ele escutou a voz de Jesus falar com ele (Atos 9:7). Em uma outra ele viu uma grande luz,
mas sem voz (Atos 22:9). E na terceira, ele tem Jesus dando a ele instruções sobre sua futura missão (Atos 26:13). Paulo era
a criação de Plínio o Moço  (nome militar, Maximus) e Justus Piso. (10) Eles introduziram na estória de Paulo muitos de
seus amigos e associados, e personagens da história da família. Por exemplo, o homem chamado ‘Ananias’ nos Atos que
cura Paulo de cegueira foi inspira do por Annaeus Seneca que morreu com o pai Piso nas mãos de Nero. (11) E em
Romanos, você encontra a frase: “Salve Herodion meu parente”, um código para a conexão da família de Piso com Herodes
o Grande. (12) Paulo não espalhou a mensagem de Jesus em Chipr e, Creta, Macedônia, Asia, Grécia e Roma. Plínio e os
Pisos espalharam. Entre 100 e 105 Justus, seu pai, e Plínio, juntos com suas famílias, amigos e escravos, foram para a Asia
Menor (agora Turquia), para as cidades gregas e Alexandria, entre muitos outro s lugares, para ‘encorajar’ os pobres e
escravos a se juntarem a sua nova fé. (13) As primeiras igrejas foram criadas em Bitínia e Ponto por Plínio. Ele tinha
visitado estes lugares algumas vezes desde o ano 85 dC e esta é a origem do primeiro nome de Pônc ius Pilatos. Ele somente
foi chamado Pilatos em Mateus e Marcos, os primeiros evangelhos escritos pelos Pisos, mas em Lucas, um único Piso
escreveu com Plínio, Pilatos repentinamente adquiri o nome, Pôncius. Lucas foi escrito nos mesmos anos que Plínio
começou a visitar Ponto. (14) As cartas de Plínio, escritas sob seu próprio nome, dizem que Piso estava em Bitínia nos anos
96 e  98 usando o nome, Tullius Justus, e que os Pisos também se estabeleceram em Éfeso, a sede do culto e do templo para
a deusa Diana, uma outra versão de Isis, Semiramis, Barati, ad infinitum. Enquanto eles viajavam eles alegavam serem
apóstolos e bispos, os sucessores de suas invenções, Pedro e Paulo. Eles alegavam ser Ignácio (Plínio), Justinus (Justus),
Clemente de Roma (Julius), Po licarpo (Próculus), e Papias (Julianus, filho de Justus). (15) Por esta época, uma Piso,
Pompeia Plotina (nome real Claudia Phoebe), era a mulher do Imperador romano, Trajano, e assim eles tinham tremendo
apoio dos níveis mais altos para sua manipulação. ( 16) Ela também aparece como ‘nossa irmã Phoebe’ e como ‘Claudia’ e
‘Claudine’ nos textos chamados Romanos, Timóteo e Clemente. (17)

Os Pisos e Plínio introduziram em suas estórias todos os símbolos da religião do Sol e mitos da Fraternidade Babilônica .
Eles estabeleceram seu Saul/Paul em Tarso na Asia Menor (agora Turquia), a principal cidade dos cilícios. Esta justamente
sucede ser um grande centro para a religião do Sol De Mitra e foram os cilícios que levaram este culto para Roma, de onde
ele se espalhou por todo o império. Asia Menor também era uma região em que seguia -se o culto a Dionísios. Ambos eram
simbólicos de deuses do Sol, nscidos em 25 de dezembro, que morreram para assim nossos pecados pudessem ser
perdoados. Tudo que o cristãos acreditam  sobre Jesus, os romanos e persas acreditavam sobre Mitra. Domingo era o dia
sagrado para os Mitraístas porque ele era um Deus Sol e eles denominavam e O dia do Senhor. Dionisio nasceu de uma mãe
virgem, e ele era conhecido como: a Vinha, Nosso Senhor, o S alvador, o Juiz dos Mortos, o Libertador, o Renascido e o
único gerado Filho de Deus. Acima da cabeça de Dionisio estavam as palvrass: “Eu sou a Vida, a Morte, e a Ressureição,
Eu carrego a coroa alada (o Sol).” (18) O escritor, H. G.  Wells, salientou que  muitas frases usadas por Paulo para Jesus
eram as mesmas que aquelas usadas pelos seguidores de Mitra. A liturgia de  Mitra é a Liturgia de Jesus. Quando Paulo
diz: “Eles beberam da pedra espiritual e aquela pedra era Cristo” (Corintios I 10:4), ele estav a usando exatamente as
mesmas palavras encontradas nas escrituras de Mitra. Somente os nomes foram alterados. Nos evangelhos, Pedro tornou -se
a ‘pedra’ cristã na qual a nova igreja seria erguida. Dizia -se que o Monte Vaticano em Roma era sagrado para Pedro , mas
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este lugar também era reivindicado, muito antes disso, como sendo sagrado para Mitra e muitos vestígio mitraicos foram
encontrados lá! O clã Piso transformou Mitra em Myth -ra(Mito –ra) - Cristianismo.

Todos os Papas têm reivindicado reger como h erdeiros de Pesro, o primeiro Papa. Esta reivindicação deriva -se de uma
senteça na Bíblia que tem Jesus dizendo: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja.” (19) Apenas quatro
versículos depois que Pedro é supostamente feito a ‘pedra’ na q ual ele iria construir sua igreja, vem esta demolição dele:
“Ele voltando-se para Pedro lhe disse: ‘Tira -te de diante de mim, Satanás, que me serves de escândalo. Porque não tens
gosto das coisas que são de Deus, mas das que são dos homens’.” (20) A  ‘pedr a’ é clássico simbolismo de escolas de
mistério, como é a ‘pedra angular’ associada com Jesus e ainda usada no simbolismo maçônico de hoje. Pedro é
supostamente o guardião das chaves do Céu, mas isto é apenas uma reprise do símbolo das escolas de mistério do Janus
com duas faces, guardando as chaves para o Templo da Sabedoria e as chaves para o céu carregadas por Mitra. E Janus
era Eannus, um título para Nimrod na Babilônia. As chaves de ouro e prata do alegado sucessor de São Pedro, o Papa, são
mais símbolos da doutrina secreta. Os Papas e aqueles que os controlam sabem o que toda este troço realmente significa.
Ouro e prata são os metais preciosos usados para simbolizar o Sol e a Lua. É dito que ambos, Pedro e Paulo, foram mortos
em Roma durante a purgação dos cristãos pelo Imperador Nero, mas não existe evidências para confirmar isto porque isso
não aconteceu. Duas outras pessoas que foi dito terem sido assassinadas por Nero, contudo, foram Lucius Calpurnius Piso,
o cabeça da família, e seu amigo Annaeus S eneca! Com o passar dos anos, a religião do Sol e o simbolismo esotérico das
escolas de mistério, foram transformados em uma religião baseada na tradução literal dos textos simbólicos.

Sobre este equívoco e fraude o  cristianismo foi edificado. Nós so mos levados a acreditar que a Igreja Cristã surgiu como
uma unidade, mas isto simplesmente não é verdadeiro. Existiam muitas facções através de um amplo espectro de opiniões
debatendo e brigando por supremacia como os detentores da ‘verdade’. O conflito ma is feroz decorreu entre os seguidores
da versão de São Paulo de Jesus como o sobrenatural Filho de Deus, e os arianos, que acreditavam que ele era um homem,
não Deus. Os arianos foram nomedos com referência a Anus, um clérigo na Alexandria, Egito, que ques tionava que Jesus
pudesse ser o mesmo que Deus. Não tinha Jeová dito que ele era o único Deus? Como então poderia Deus estar em três
partes como o Pai, Filho e Espirito Santo? A ‘trindade’ é um conceito pagão e parte da crença babilônica e egípcia. Agora
se nós vivessemos em um mundo cheio de adultos maduros, nós permitiriamos as pessoa o respeito e a liberdade para
acreditar em qualquer coisa qua elas gostem desde que elas não imponham isso para os outros. Só porque nós acreditemos
ser errado ou uma tolice não deveria fazer diferença. Meu problema com o cristianismo e a religião em geral não é o fato de
alguém acreditar nisso, isto é o direito de todos, o que eu contesto é o modo como isto tem sido imposto sobre as pessoas
através do uso de medo, culpa, vio lência e a supressão de pensamento alternativo. Infelizmente, permitir pessoas o direito
de acreditar em alguma coisa que você não acredita, tornou -se um crime e assim os paulinos e os arianos insistiam em
subjugar um ao outro. Neste ponto, entra Constanti no o Grande, que junto com os Pisos e Plínio, foi o criador do que ficou
conhecido como critianismo.

Constantino foi feito Imperador do império Romano em 312 dC. Ele ganhou uma reputação como um soldado bravo e
cruel e serviu na Britânia por um tempo antes de ser eleito como César do Ocidente. Ele então começou a matar seus rivais,
inclusive muitos de seus filhos, enquanto ele procurava ser o imperador de tudo. Em uma de suas batalhas pela liderança
romana, na Ponte Milvian próximo a Roma, a lenda cris tã alega que ele teve uma visão de uma cruz no céu com as
palavras: “Por isto conquiste”. Na noite seguinte, assim é dito, ele teve uma visão de Jesus que falou para ele colocar a cruz
na sua bandeira para garantir vitória sobre seus inimigos. Boa estória,  mas a palavra bollocks* está perambulando pela
minha mente. Foi dito que Constantino foi convertido para o cristianismo pela sua visão, mas existe um pequenino
problema com isto. Ele nunca tornou -se um cristão, exceto talvez no seu leito de morte como um pouco de insegurança. Ele
cultuava o deus grego Apolo (o Sol), e o Sol Invictus (Sol Inconquistável), e ele permaneceu até sua morte o Pontifex
Maximus da Igreja Pagã! Como resultado, a Jesus foi dado o dia de nascimento do Sol de 25 de dezembro que tem si do
mantido desde então. Constantino é também responsável pelo grande

 Leitores americanos, eu compreendo, não sabem o significado do termo britânico, ‘bollocks’. Como eu posso explicar
isso? Eu suponho ‘você deve estar brincando’ é a tradução mais clara q ue eu posso pensar.

santuário cristão em Jerusalém. Sua mãe, Helena, foi enviada para a cidade para rastrear os lugares e relíquias da estória
cristã. Foi ela que alegou ter encontrado as exatas localizações do nascimento de Jesus, a crucificação, sua tum ba e onde ele
ascendeu ao céu. Você ainda pode encontrá -los todos em uma tour com guia em  Jerusalém! Constantino construiu a
basílica em 326 dC no local que sua mãe disse que a crucificação aconteceu e sobre o mesmo lugar hoje fica a Igreja do
Santo Sepulcro que atrae milhões de cristãos para ver onde ‘Jesus morreu na cruz’. Helena também alega ter encontrado
as três cruzes de madeira por volta de 300 anos depois do acontecimento. Que senhora esperta ele deve ter sido.

A verdade ficou bem mais distant e, contudo. Constantino era um membro da mesma Fraternidade Babilônica através da
qual os Pisos e Plínio operavam. A Basílica que  Constantino construiu em Jerusalém é parte do padrão geométrico sagrado
desta cidade de acordo com alguns pesquisadores. O Co légio Romano dos Arquitetos estava conectado com a Ordem dos
Mestres Comacine que se expandiu rapidamente sob os reinados de Constantino e  Teodósio enquanto o cristianismo estava
tornando-se a religião dominante do Império Romano. (21) Ambos eram importan tes ramos dos subterrâneos da
Fraternidade. A Ordem de Comacine está baseada na ilha de Comacini no Lago Como no norte da Itália. Lago Como, que
hoje é próximo aos centros suiços de lavagem de dinheiro de drogas como Lugano, é um centro muito importante pa ra s
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Fraternidade Babilônica. Dois dos seus modernos membros, Príncipe Philip e seu mentor, Lorde Mountbatten,
compareceram a um encontro do Grupo Bilderberg da Fraternidade no Lago Como em 1965. A Ordem de Comacine foi
dividida em lojas chefiadas por Gran des Mestres e eles vestem luvas e aventais brancos e se comunicam através de sinais e
apertos de mão secretos. (22) Tudo isto estava acontecendo mais de mil anos antes da criação oficial da maçonaria! A eles
foi dada a *patronagem do rei da Lombardia e for am feitos mestres de todos maçons e arquitetos na Itália. (23) Foi esta
ordem secreta, os sucessores dos primitivos arquitetos da Fraternidade, os artífices Dionisíacos, que proporcionaram a
ponte entre aqueles que construiram os antigos templos pagãos e s eus confrades, que construiriam as grandes catedrais
cristãs da Europa. A mesma Fraternidade construiu tanto aqueles como estas! Os antigos templos era santuários para as
divindades pagãs, e as catedrais cristãs eram também santuários para as divindades pa gãs. A unica diferença era que, com
as ultimas, o público achava que elas foram construidas para cultuar ‘Jesus’. O famoso herói cristão, São Bernardo, definiu
Deus como ‘comprimento, largura, altura e profundidade’ porque ele entendia o efeito da geometri a e dos números nos
campos de energia. Pitágoras também afirmou que: “número é tudo”. O poder do padrão, números, geometria e
proporção, são alguns dos ‘grandes mistérios’ que têm sido negado as massas do povo.

Claramente Constantino, e a Fraternidade  que controlava os imperadores, via vantagem política em apoiar o movemento
cristão. E o povo não teria problema para abranger Jesus dentro de seu sistema de crença porque a estória combinava com
aquela dos outros deuses do Sol da época, inclusive Mitra. O  cristianismo pegou muitos seguidores de Mitra porque para
eles isto não era diferente daquilo que eles já acreditavam exceto pelo nome. Constantino pôs fim a perseguição aos cristãos
no Império Romano lançando seu Edito de Milão, mas isto não era específi co para o cristianismo, não obstante isso parou a
perseguição contra todas as religiões um -Deus. De qualquer jeito, enquanto uma perseguição tinha fim uma outra logo
estava começando, quando a Igreja Romana perseguiu, queimou e torturou qualquer um que se recusa-se a acreditar na fé
cristã, ou mesmo sua versão da fé. Dezenas de milhões de pessoas morreram em nome do assim chamado ‘Príncipe da Paz’.
Apropriadamente, Constantino assassinou sua mulher e seu primogênito antes de fazer sua viagem em 325 dC para seu
palácio em Nicéia (agora Iznik na Turquia) para decidir o que os cristãos a partir deste dia deveriam acreditar. Ele queria
acabar com o conflito entre os paulinos e os arianos e instalar um único credo cristão. Ele reuniu 318 bispos (um outro
número místico) em Nicéia para falar para eles qual iria ser o credo deles. Debates amargos explodiram entre as facções
sobre a ardente questão para o futuro do mundo: Jesus era parte de uma trindade de Pai, Filho e Espírito Santo? Santa
merda. Documentos foram rasgados e a porrada comeu solta. Se você é um cristão, assim é como sua fé foi decidida. Os
arianos perderam o dia e desta pancadaria e ditadura romana proveio a crença base do cristianismo, o Credo de Nicéia.
Esta bagunça ficou como se segue. Eu espero que  você esteja concentrado, eu farei perguntas mais tarde:

“Creio em um só Deus, Pai todo -poderoso, criador de todas as coisas, visíveis e invisíveis, e creio em um só
Senhor, Jesus Cristo, Filho de Deus, gerado apenas do Pai, isto é, da substância do Pai, Deus de Deus, Luz da
Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado e não criado, consubstancial ao pai, por quem todas as coisas
foram criadas, tanto do céu como da Terra, e que, para nós homens e nossa salvação, desceu dos céus e se fez
carne, se fez homem, sofreu e ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus, e virá novamente para julgar os vivos e
mortos; e creio no Espírito Santo.”

    Simples hein? Foi decidido que Jesus era consubstancial ao pai porque na antiga Babilônia era dito que Nimrod e seu
filho, Tammuz, eram a mesma pessoa. Sua mãe, Rainha Semiramis, foi intitulada o Espírito Santo. Assim o Pai, Filho e
Espírito Santo, são de fato Nimrod -Tammuz e Semiramis. O cristianismo é a religião da Babilônia e tem sido desde o início.
Hoje Roma e Itália permanecem um grande centro da Fraternidade, como eu detalho em ....And The Truth Shall Set You
Free (E A Verdade O Libertará))  Free (....And The Truth Shall Set You Free (E A Verdade O Libertará))). O Vaticano ele
mesmo é totalmente controlado pela Fra ternidade e uma de suas mais importantes bases.
    O Cristianismo, como o judaísmo e o islamismo, foi projetado para realizar uma outra parte vital da Agenda reptiliana:
a supressão da energia feminina, a conexão intuitiva para níveis superiores de nossa  consciência multidimensional. Uma vez
que você suprima sua energia feminina, sua intuição, você desliga sua consciência superior e se deixa dominar por sua
consciência inferior. Você está isolado de sua mais alta expressão de amor, sabedoria e conheciment o, e a mercê das
‘informações’ manipuladas bombardeando seus olhos e ouvidos. Isto é porque a Fraternidade tem procurado criar um
mundo em que a energia masculina estivesse no comando, pelo menos na aparência. O estado de ser que nós conhecemos
como ‘macho man’ é uma pessoa desconectada de sua energia feminina e portanto profundamente desiquilibrado. Perceba
que não existe nenhuma menção de mulheres no Credo de Nicéia de Constantino. Ele diz que Deus se fez carne em Jesus
“para nós homens e nossa salvação”.  Ocristianismo foi um bastião masculino desde sua própria fundação, criado para
suprimir a energia feminina equilibrada. Os fundadores primitivos da Igreja, como Quintus Tertullian, baniram as
mulheres do ofício sacerdotal e até falar na igreja. Foi soment e no Concílio de Trento em 1545 que a Igreja Romana
oficialmente concordou que mulheres tinham alma e além disso por uma maioria de três votos. As sementes deste dogma
anti-feminino na Igreja Cristã pode ser visto em seu espelho, o Zoroastrismo, a seita do  profeta (deus Sol mítico),
Zoroastro. Ele e sua religião surgiram também novamente da Pérsia, agora Turquia, a terra das Montanhas Taurus e
residência de São Paulo, Tarso. Zoroastro foi veementemente anti -mulheres e ele dizia que “nenhuma mulher poderia
entrar no Céu exceto aquelas ‘submissas ao controle, que tivessem considerado seus maridos lords(senhores)”’. Esta
filosofia por inteiro é uma repetição quase palavra por palavra do Bramanismo, o estarrecedor credo hindu que foi
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introduzido pelos arianos na India muitos séculos antes. São Paulo (os Pisos e Plínio) continuaram a agenda antifeminina
no cristianismo e arrumaram a cena para a terrível supressão das mulheres por quase dois mil anos. Entre as pequenas
preciosidade de São Paulo está:

“Esposas submetam-se a seus maridos porque o marido é a cabeça da mulher como Cristo é a cabeça da Igreja.
Agora se a Igreja se submete a Cristo assim as esposas deveriam se submeter a seus maridos em tudo.”
    E:
“Mas eu tolero não uma mulher dar lições, nem usurpar a autoridade do homem, mas ficar em silêncio.”

    A Igreja Cristã foi construida para representar e perpetuar a vibração extrema masculina, a energia do Sol, e manter o
antigo conhecimento secreto. A Igreja Cristã tornou -se um veículo crucial e altamente  efetivo para remover conhecimento
de circulação desse modo ele poderia ser usado secretamente e malevolamente atrás dos bastidores. A investida sobre a
energia feminina equilibrada e a acumulação de conhecimento resultado da caça às ‘bruxas’ – canalizadores, médiuns,
psiquícos e videntes de todos os tipos. Estas comunicações com outros reinos tinha sido parte do dia a dia da vida pré -cristã.
Foram dados nomes a canalizadores como profetas, oráculos, receptáculos de Deus e outros tantos. Um dos líderes dest a
caça às bruxas foi Jerônimo, nascido em 341, a quem é atribuido a coleta de textos para a principal versão latina da ‘Bíblia
Sagrada’(Vulgata). Foi Jerônimo quem persuadiu o Papa a declarar ilegal canalizações (comunicações psíquicas com
outras dimensões). Por este único decreto papal, os receptáculos de Deus tornaram -se receptáculos e bruxas do Diabo,
termos ainda usados por muitos cristãos. O Rei Jaime I, o primeiro rei tanto da Inglaterra como da Escócia, incluiu uma
condenação amarga das bruxas em sua  Bíblia do Rei Jaime em 1611 e ele foi fiel a sua palavra quando ele torturou e
executou milhares de mulheres por serem bruxas. Jerônimo queria que os sacerdotes fossem os intermediários entre a
humanidade e Deus. Ele não queria pessoas acessando diretamen te, contradizendo a linha oficial, ou circulando
conhecimento não aprovado. Como ele disse:

“Nós dizemos a eles (os canalizadores) que nós tanto rejeitamos profecia, como recusamos receber profetas de
cujas declarações falham em concordar com as Escritura s velha e nova.“ (24)

    Contudo ao mesmo tempo os iniciados da Fraternidade Babilônica que criou a Igreja Romana estavam usando estes
mesmos poderes psíquicos e modos de comunicação inte -dimensional. OK, como mais nós podemos controlar e diminuir a
grande plebe? Nós os fizemos acreditar em uma fantasia sobre Jesus e os enganamos para que eles pensem que depois de
uma vida na Terra, Deus decide se eles vão para o céu ou inferno. Nós também os enganamos para que eles pensem que nós,
os homens de batina, sabemos como Deus quer que eles vivam e que qualquer coisa relacionada com esotérico é o Diabo.
Mais alguma coisa? Ei, nós precisamos ser cuidadosos com a energia sexual, a força criativa. Temos que reprimí -la ou a
fonte de poder deles ainda estará lá. Eu te nho o homem certo. Eu digo, Augustine, no meu escritório, por favor. Santo
Augustine de Hippo, como a maioria do antigos heróis da Igreja, era do norte da África. Ele não podia ter sexo o bastante
anteriormente em sua vida, mas depois de sua alegada conver são ao cristianismo com 31 anos de idade, ele mudou
dramaticamente e decidiu que sexo era horrendo. Você sabe como fumantes ficam quando eles param. Ele não permitiria
uma mulher entrar em sua casa desacompanhada, mesmo sua irmã. Ele não podia pensar em um a outra maneira de
produzir filhos, então ao menos que a raça fosse extinta, *ele era incapaz de escapar dela. Contudo ele insistia que de forma
alguma você deveria se divertir com isso. Eu experimentei este(a) parceiro(a), e não funcionou. Esta era a visã o de
Augustine da sexualidade:

“Maridos amem suas esposas, mas amem castamente. Insista no trabalho da carne somente na medida que é
necessário para a procriação de filhos. Já que você não pode gerar filhos de nenhuma outra forma, você deve
rebaixar-se a isso contra sua vontade, pois isto é o castigo de Adão.”

    Estas atitudes levaram, em estágios, à imposição do celibato para sacerdotes pelo Papa Gregório VII em 1074. Sim, nós
temos sacerdotes celibatários na Igreja Católica Romana hoje por causa do qu e um papa decidiu mil anos atrás e
inumeraveis crianças, abusadas por clérigos sexualmente frustrados e confusos, arcaram com as consequências. Augustine
conectou o sexo com o pecado original, a idéia que nós nascemos pecadores por causa de nosso elo lá at rás com Adão e Eva.
Jesus, assim esta teoria continua, foi o único nascido sem pecado original porque ele foi concebido por um nascimento
virgem. Mas e sua mãe? Ela deve ter tido pecado original e então algo disso deve ter passado adiante para ele.
Eventualmente, a Igreja Católica pôde ver a contradição e eles decretaram que Maria, também, foi um nascimento virgem.
Mas e sua mãe? Ela teve pecado original? Se sim, isto deve ter sido passado adiante para Maria. Meu Deus, por favor
detenham-me antes que eu *desapareça no meu próprio orificio. Que lixo tudo isto é. Mas bilhões de pessoas têm sido
controladas e manipuladas deste jeito desde que o credo cristão cravou suas presas de medo, culpa e violência, fundo dentro
do espírito humano. De fato eu mesmo acredit o em pecado original. Alguns de meus ‘pecados’ Tem sido bem originais. Se
você vai pecar, o faça original, é isto que eu digo.

Nossos níveis espiritual, mental, emocional e físico do ser estão conectados por vórtices de energia conhecidos como
chakras (uma palavra sânscrita que significa: rodas de luz). É através destes vórtices chackras que desequilíbrios em um
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nível são passados adiante para um outro (veja Figura 18). Assim quando nós ficamos muito estressados emocionalmente, a
primeira coisa que acontece é que nós paramos de pensar direito . O desequilíbrio no nível emocional é transmitido para o
nível mental. Isto é eventualmente passado para o nível físico se o desequilíbrio não é corrigido e é assim que o estresse e a
pertupação emocional causa doen ça ou desassossego. Estes desequilíbrios emocionais se manifestam no corpo físico como
reações químicas e são estas reações que a medicina oficial  (as corporações transnacionais de drogas -remédios) procura
‘tratar’ com custos inacradetitaveis tanto em din heiro como efeitos a longo prazo no corpo. Eles tratam o sintoma não a
causa, porque a maioria dos doutores são tão in -dout(o)r-inados que eles não tem idéia de como o corpo realmente funciona
e o que o ser humano realmente é. Aqueles que controlam as corp orações das drogas sabem, de qualquer modo, e eles usam
qualquer meio possível para suprimir métodos ‘alternativos’ de cura que tratam a causa e não o sintoma.
    São também os chakras que sugam energia para a nosso campo de consciência e em um estado de  pleno funcionamento
nós recebemos enormes quantidades de energia, particularmente através do chakra base na parte inferior da espinha. De lá
ela se move através dos sete maiores chakras subindo pela espinha e para fora através do chakra da coroa no topo d a
cabeça. Eu explico tudo isto em detalhes em outros livros como I Am Me I Am Free (Eu Sou Eu Eu Sou Livre). Por razões
que eu discutirei em um capítulo posterior, quanto mais energia nós sugamos para nosso campo de energia, mais poder nós
temos para criar e controlar nosso próprio destino. É vital, portanto, que aqueles que desejam nos diminuir e dominar
encontrem meios para limitar a quantidade de energia que nós absorvemos. É aí que entra a manipulação do sexo. Os três
chakras inferiores são o base, o ch akra sexual um pouco superior a ele, e então o chakra conectado com nosso  nível
emocional no plexo solar. É o chakra que estimula as ‘ansiedades’e ‘estômagos nervosos’ quando nós estamos preocupados
e estressados. Assim as atitudes cristãs e ‘morais’ em re lação ao sexo fecham o chakra base e aquela energia que ele absorve
é lançada em distúrbio quando ela atingi os chakras sexual e emocional por causa de todo medo e culpa que cerca o
assunto. Isto desequlibra e diminui todo campo de consciência energético h umano. A maioria dos clérigos não tem idéia que
isto é assim, mas aqueles que tem controlado o cristianismo e a Igreja Romana certamente têm, porque eles estão na
corrente de conhecimento que tem sido suprimido para a população geral. Cada geração tem sido  condicionada a pensar do
jeito cristão a respeito do sexo, seja conscientemente ou subconscientemente, e estes por seu turno tem ajudado a
condicionar a próxima geração a pensar o mesmo. Mas sexo é maravilhoso. É para ser desfrutado. A habilidade para
expressar seu amor fisicamente por um outro ser humano é uma dádiva. Eu não me importo qual seja sua sexualidade.
Amor é amor é amor. Vamos expressá -lo. Se Augustine ou o Papa querem atar um nó no deles, bom pra eles, cada um na
sua, desde que eles não me digam como viver minha vida.

No Oriente, Asia e China, eles têm retido o entendimento da energia sexual por milhares de anos e este conhecimento tem
sido praticado no Ocidente nas sociedades secretas e rituais Satânicos. Mais uma vez de novo a energia se xual é só isto,
energia, e pode ser usada para criar ou destruir. Nas religiões orientais, a criação consciente e a estimulação da energia
sexual é conhecida como Tantra. Sexo é visto, bem corretamente, como a união e equilibrio do masculino e feminino, o yang
(masculino) e yin (feminino). A idéia de sexo tâtrico é estimular a energia sexual contida na base da espinha, a energia
Kundalini como ela tornou-se conhecida. Isto era simbolizado como serpentes desenroladas e no Tantra os participantes
controlam e atrasam o orgasmo para transformar a kundalini de seu estado original (ching) para a energia superior (ch’i) e
finalmente sua mais alta expressão (shen). Isto é feito erguendo a energia na espinha e fazendo -a descer novamente até que
ela atinja um estado vibratório que possa reconectar a pessoa com o cosmos. No final deste livro você verá a importância
disto e sua base cientifica. Quando a kundalini explode no seu campo de energia como aconteceu comigo em 1990 -91, ela
pode *golpear você mentalmente, emocion almente e espiritualmente, algumas vezes fisicamente também, até você ter
dominado seu poder. Estimular a kundalini é descrito como ‘acender o fogo interior’. O meu não foi um fogo, foi uma
pancada nuclear! Tantra é projetado para completar este processo d e um modo mais controlado, mas algumas vezes o
modo incontrolado oferece uma experiêcia mais extrema e esclarecedora. Uma vez que a Kundalini é despertada, você tem
um suprimento constante de energia imensamente poderosa para com isso criar tudo o que você  escolher. Os Satanistas
usam sexo como uma parte fundamental de seus rituais assim eles podem drenar esta energia sexual, força lundalini, para
seus propósitos horrendos. Mas ele pode ser igualmente usado para nos libertar e daí a obsessão cristã em tranf ormar o
sexo em uma experiência suja, imoral, cheia de culpa que suprime e desequilibra a energia kundalini e desliga a pessoa de
seus níveis cósmicos do self(eu superior).
    A compilação da Bíblia era também uma outra farsa. Se você pergunta a maior pa rte das pessoas sobre os escritores dos
Evangelhos, eles normalmente dirão a você que Mateus, Marcos, Lucas e João eram os discípulos de Jesus. Esta é a
impressão que as pessoas têm e são encorajadas a ter, mas não é verdadeira e nem também a Igreja alega isto oficialmente.
Os Evangelhos e outros livros da Bíblia são somente aqueles escolhidos pela hierarquia da Igreja Cristã daqueles escritos
pelos Pisos e Plínio e as muitas cópias e ramificações que se seguiram. Muitos outros textos estavam disponíveis qu e eram
tão válidos, frequentemente muito mais, do que aqueles que converteram -se no ‘Livro Sagrado’. Textos foram rejeitados ,
destruidos ou reescritos para se encaixar com a linha oficial e o filósofo, Celsus, escreveu dos líderes da igreja no terceiro
século:

“Vocês puseram em circulação fábulas, e vocês nem possuem a arte de as fazer parecerem prováveis... Vocês
alteraram três, quatro vezes e muita mais vezes, os textos de seus próprios Evangelhos para negar objeções
suas.” (25)
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    Em 1958, um manuscrito foi descoberto em um monastério em  Mar Saba, leste de Jerusalém, que mostra como a estória
de Jesus foi reescrita pela Igreja sempre que convinha a eles na época. Foi descoberto por um americano, Morton Smith,
(26) Professor de História Antiga na Colu mbia University (Universidade de Columbia), e incluia o conteúdo de uma carta
do Bispo Clemente de Alexandria, Egito, um primitivo pai da Igreja, para um colega chamado Theodore. Ele também
revelava um desconhecido segmento do Evangelho de Marcos que tinha  sido suprimido. Ele incluia na estória de ‘Jesus’
alguns detalhes das iniciações das escolas de mistério e um registro da ressureição de Lazaro por Jesus, a famosa
ressurreição dos mortos. Neste testo suprimido Lazaro chamou a Jesus antes de qualquer ‘res surreição’ tomasse lugar,
assim provando que ele não estava supostamente morto fisicamente. Havia também uma outra devastadora revelação para
o Cristianismo. O manuscrito faz referências ao efeito que Jesus estava conhecendo ao ter se implicado em possívei s
práticas homossexuais envolvendo o ‘jovem homem rico’ mencionado no Evangelho de Marcos. (27) Deixe me acentuar que
eu não estou condenando a homossexualidade aqui. Boa sorte para aqueles que desejam viver sua vidas desta maneira
desde que seja a escolha de todos envolvidos. Eu estou querendo dizer que a hierarquia Cristã tem enganado e mentido
para seus seguidores desde o inicio. A carta do Bispo Clemente estava respondendo a um cristão que estava muito
perturbado por terem contado a estória acima de ‘Je sus’ pelo grupo gnóstico chamado Carpocrates. Aparentemente isso foi
vazado para eles por um funcionário em Alexandria. O conselho de Clemente, depois de confirmar a estória, foi que
qualquer coisa que contradiga a opinião de igreja oficial deve ser negado , mesmo se é verdadeiro. A carta diz daqueles que
questionam a ortodoxia oficial:

“Mesmo se eles dissessem algo verdadeiro, alguém que ama a verdade não deveria, mesmo assim, concordar com
eles... Com eles este alguém nunca deve ceder; nem, quando eles ap resentarem suas falsificações, esse alguém
deveria admitir que o Evangelho secreto é de Marcos – mas deveria negá-lo em juramento. Porque nem todas as
coisas verdadeiras são para ser contadas a todos os homens.” (28)

    Clemente estava resumindo a atitud e da Fraternidade e sua frente religiosa por toda a história. A maioria dos membros
da Igreja segue a linha do partido (da igreja) porque isto é o que eles são condicionados a acreditar, mas dentro destas
‘religiões’ estão as seitas secretas que sabem a ve rdade. Elas são organizações dentro de organizações ou uma organização
(a Fraternidade reptiliana) dentro de organizações. Foram tais pessoas que criaram a religião em primeiro lugar e
compilaram e traduziram a Bíblia, o livro que era para controlar mental mente o mundo por séculos e, em enorme extensão,
ainda controla. Jerônimo tornou-se secretário do Papa Damasus por volta de 382 e ele foi encarregado de reunir vários
textos para produzir a Bíblia em latim, a língua oficial de Roma. Agora nós tivemos uma o utra tradução, a hebraica e grega
para o latim, mais os preconceitos do próprio Jerônimo. Sua versão é conhecida como Vulgata, do latim, quer dizer uso
geral. O derivado inglês, vulgar, quer dizer ‘de mau gosto’, teria sido uma descrição melhor. Jerônimo e ditou os textos
quando ele via se encaixarem e rejeitava aqueles que não apoiavam o credo de Nicéia. Ele trabalhou com um outro ‘pai’ da
igreja, a bomba sexual, Augustine. Jerônimo e Augustine ambos concordavam que as mulheres eram moralmente e
espiritualmente inferiores e que sexo e prazeres mundanos eram uma fonte do mal que mantinha os homens afastados de
seu caminho espiritual. Pobres malditos. Eles examinaram 13 evangelhos, nove atos e ensinamentos dos Apóstolos, mais 31
cartas e outros escritos. Eles decidiram o que era ‘ortodoxo’ e o que era para ser rejeitado. Suas escolhas foram apoiadas
pelo Concílio de Cartago em 397 e confirmadas novamente pelo Papa Inocente I cem anos depois. A Bíblia Vulgata de
Jerônimo tornou-se amplamente aceita como a versão . O Concílio de Trento em 1545 decretou que ele era o único aceitável
para os Católicos Romanos.

A maioria do cristãos não poderia compreender o que estava escrito porque eles não liam latim, mas eles podiam confiar
nos sacerdotes para contar para ele s o que estava escrito que eles deveriam fazer. Pessoas eram condenadas e mortas pelo
crime de traduzir a Bíblia para o inglês porque fazer isso permitia que milhões de fato lerem os textos que os sacerdotes
estavam usando para os controlar e aterrorizar. Em 553 dC, a crença na reencarnação foi declarada ilegal no Segundo
Sínodo (concílio) de Constamtinopla sob a influência do Imperador Justiniano. O concílio decidiu, sem a presença do Papa,
que: “Se alguém declarar a fabulosa preexistência das almas e subm eter-se a doutrina monstruosa que acompanha isso,
deixe-o ser... excomungado”. A ‘monstruosa doutrina’ era que nós vivemos para sempre em uma viagem eterna de evolução
através da expriência e nós somos todos responsáveis por nossas ações nesta vida física ou em uma futura. Uma aceitação
da reencarnação retiraria o poder do céu ou inferno imposto para amedrontar as pessoas a agirem como eles, desculpe,
‘Deus’, disseram. O conhecimento continuou a ser sugado do domínio público. Depois de Constantino o Grande,  vieram
outros imperadores que influenciaram o curso do rápido surgimento do credo cristão. Entre eles estava Teodósio que fez o
cristianismo a religião oficial do império em 380. O poder dos homens de batina cresceu enormemente quando o sacerdócio
babilônico ancorou em Roma.  Qualquer um que se desgarrava mesmo que marginalmente das crenças oficiais era
brutalmente executado e seus documentos destruidos – exatamente o princípio de Nimrod da Babilônia. Isto não é um
bando de psicopatas enlouquecidos por pod er, se entregando a seus hábitos através desta carnificina grotesca, isto foi um
plano friamente calculado para governar pelo terror e fazendo assim, tirar de circulação pública qualquer outro
conhecimento ou versões da vida. Como reptilianos e marionetes de reptilianos, eles queriam criar uma cela de prisão
mental e emocional, onde seria fatal trilhar do lado de fora.

Os saqueadores visigodos, um povo germânico (ariano) que ocupava o sul da França, eventualmente saqueou Roma em
410, mas a esta altura a Igreja Romana tinha tal controle nas mented de tantos no ex -Império Romano, que onde os
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imperadores romanos cediam, os Papas tomavam o poder. A ditadura romana tornou -se a ditadura papal e nos séculos que
se seguiram, a Europa tornou-se uma paisagem de carnificina inenarrável. O Papa governava e quem governava o Papa? A
Fraternidade Babilônica, exatamente como eles fazem hoje. As religiões hebraica e cristã são invenções daqueles que
controlavam a corrente subterrânea do conhecimento secreto. Até as vesti mentas roupas rituais são as mesmas em muitas
maneiras. O que o povo judaico usa? Barretes. O que o Papa usa? Um barrete. Isto é simbólico da maneira que o
sacerdotes nas escolas de mistério costumavam raspar a parte de trás de suas cabeças. O mais formal  ornamento de cabeça
e ritual do Judaísmo e do Cristianismo são também muito similares porque eles se originam da mesma fonte e a mitra do
Papa é o símbolo da cabeça de peixe de Nimrod.

Para completar o trio, junto vinha os muçulmanos com seus barrete s e o credo do islamismo, inspirado pelo ‘Profeta’
Mahomet (Mohammed-Maomé) quando ele teve uma ‘visão’ no ano 612. Mais uma vez nós descobrimos que as raizes do
islamismo estão no cristianismo e judaísmo e portanto Babilônia. Muçulmanos vêem o islamismo c omo uma continuação
atualizada da corrente judaica-cristã e eles, também, remontam a origem de sua genealogia até nosso velho companheiro,
Abraão, do qual é dito ter surgido na sumeriana cidade de Ur e ter ido em direção ao Egito. Eles acreditam que Abraão
construiu a Caaba, o sagrado santuário em Meca, e o foco da peregrinação para os muçulmanos de todas as partes do
mundo. Mas ela era de fato originalmente um templo pagão culto a deusa (Semiramis) apresentando como atração
principal a famosa Pedra Negra. W. Wynn Westcott, fundador da Hermetic Order of the Golden Dawn (Ordem Hermética
do Aurora Dourada) escreveu em seu trabalho, The Magical Mason (O Mágico Maçon -Pedreiro), que a Pedra Negra
supostamente carregada para Meca por Abraão, foi usada originalment e para antigo ritual pagão. (29) De novo você
observa o simbolismo da Fraternidade nesta ‘nova’ religião. Os símbolos do crescente e a espada curva, a cimitarra, são
identificados com a Lua e Vênus, a Estrela da Manhã, o termo usado para Lúcifer.Vênus era também um título para
Rainha Semiramis. Muçulmanos compraram a idéia que Moisés, Rei David e Jesus eram profetas divinos enviados pelo
único Todo Poderoso Deus, quando de fato todos os três são invenções da Fraternidade. O livro sagrado deles, o alcorão,
que supostamente foi inspirado por Deus, menciona Jesus em 93 versículos e o trata com uma pessoa viva. O islamismo foi
criado pelas mesmas redes da Fraternidade como as religiões cristãs, para mais aprisionar, dividir e governar. Maomé foi o
ultimo profeta e portanto, os muçulmanos consideram, o mais válido. Como tal, todos os cristãos e judeus deveriam se
converter ao islamismo, os muçulmanos ortodoxos exigem. O termo, Jihad, é a ‘Guerra Santa’ que os muçulmanos são
incitados a combater contra todos que nã o aceitam o credo de Maomé. Quão apropriado que islamismo signifique
‘submeter-se ou render-se’ e muçulmanos signifique ‘o que (se) submete’. Alguns dos mais sangrentos conflitos na história
foram resultado do desejo do islamismo, cristianismo e judaísmo i mpor seus credos um ao outro e a mesma manipulação!
Desculpe-me, Eu peguei o bonde andando e perdi algo? *Mande -me uma luz Scotty, me tire daqui...

O deus islamico Alá é o mesmo ‘deus’, os muçulmanos dizem, que o Judaico -Cristão, Jeová. O alcorão é o livro sagrado
islâmico, mas os muçulmanos também dão crédito ao Pentateuco, os primeiros cinco livros do Velho Testamento atribuidos
a Moisés. Na verdade eles foram escritos pelos levitas subsequente a Babilônia e não por ‘Moisés’, que era um título nas
escolas de mistério egípcias. É realmente um coincidência que estas três grandes prisões da mente, supresssoras do
feminino, e criadoras de conflitos sangrentos, venham todas da mesma parte do mundo? Ou que pessoas tendo visões e
visitas joguem um papel tão crucial na formação e lenda que criaram estes monstros? Maomé disse que ele teve sua visão
perto da caverna onde ele costumava ir. Cavernas e lugares escuros são recorrentes nas estórias de superstars religiosos e
deuses Sol como Mitra e Jesus. Maomé disse  que seu visitante alegava ser o Anjo Gabriel de fama bíblica e durante o
encontro Maomé disse que ele perdeu a consciência e entrou em estado de transe. Enquanto Maomé estava em seu transe
ou estado hipnótico, ‘Gabriel’ deu a ele uma mensagem para lembrar  e recitar. Maomé disse que quando ele despertou a
mensagem estava inscrita no seu coração. O que se seguiu ao encontro com ‘Gabriel’ foi um banho de sangue transpondo os
séculos até o dia de hoje, enquanto Maomé e seus sucessores procuravam impor seus cre dos para o mundo. O islamismo
não é o oposto do cristianismo e do judaísmo, eles são todos ‘oppo -sames’(opo-mesmos): o mesmo estado da mente com um
nome diferente, essencialmente controlados pelas mesmas pessoas, os reptilianos. O islamismo é uma outra rel igião de
escola de mistério, seus textos escritos em código esotérico para as massas o tomarem literalmente. Houve tempos em
séculos posteriores quando alguns destes conhecimentos secretos foram concedidos ao domínio público por líderes
muçulmanos mais esclarecidos e isto foi a inspiração para as sociedades e ciências avançadas que provieram da Espanha
muçulmana e Bagdá. Hoje, parte da Agenda da Fraternidade é estimular conflitos com as nações islâmicas causando
divisões entre os mundos muçulmano e o judaic o-cristão. A Igreja Mórmon é uma outra religião de ‘visão’ que muito
poderosamente se entrelaça com a rede da Fraternidade, como todas as religiões.

A Igreja Mórmon, ou mais formalmente, a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Ultimos Dias, foi fundad a por Joseph
Smith depois que ele alegou que um ‘anjol’ chamado Moroni aparceu para ele em 1823. Moroni, ele disse, falou para ele da
existência de um livro de placas de ouro contendo: “a plenitude do eterno evangelhol” e “um registro dos antigos habitante s
deste continente e as fontes da qual eles jorraram”. A localização foi revelada para ele, e em 1827 com a ajuda de duas
‘pedras mágicas’ chamadas Urim e Thummim, ele traduziu as placas para o inglês. Urim e Thummim eram, de fato, os
nomes dos ossinhos de carneiros ou dados usados pelos sacerdotes levitas e os Reis de Israel eram instruidos a seguir suas
profecias. Eles eram usados no lugar sagrado das escolas de mistério conhecido como o Tabernáculo. Aqui nós também
temos uma outra religião se originando da mesma fonte e uma outra perpetuação do mito de Jesus. As placas de ouro,
Smith disse, estavam escritas em ‘egípcio reformado’. Disto proveio o Livro dos Mórmons dois anos mais tarde e seus
sequidores tornaram-se a Igreja Mórmon em 1830. Os pilares da ig reja primitiva foram Smith e um outro cara chamado
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Brigham Young. Eles eram ambos maçons de alto grau da fundamental Loja de Nova Iorque e a expansão da igreja foi
financiada por Kuhn, Loeb and Company, o Banco Rothschild nos Estados Unidos da América (30)  que também ajudaram
a financiar a Revolução Russa e ambos os lados na Primeira Guerra Mundial. Os Mórmons foram um criação da
Fraternidade. Mórmons reconhecem a Bíblia, mas alegam que os escritos de Smith são igulamente divinos. Eles
organizaram comunidades chamadas Estacas de Zion (Sion, o Sol) e eventualmente assentaram -se em Salt Lake City, Utah,
a cidade Mórmon de onde seus programas de controle da mente são orquestrados, como eu documentarei em um capítulo
posterior. Engraçado como todas estas religiõ es são justificadas por uma visão ou visita, seguidas por uma religião radical,
dogmática e autocrática que governa pelo medo, doutrinação e manipulação da mente.

Uma outra seita de controle da mente que surgiu do Cristianismo/judaísmo são as Testemun has de Jeová, o culto do deus
raivoso hebraico, Jeová, e um de seus fundadores principais foi o pedófilo Charles Taze Russell, um maçom de alto grau.
Estas religiões foram montadas para controlar, criar conflito entre pessoas, e dividir e governar as massa s. were set up to
control, to create conflict between people, and to divide
and rule the masses. Visões de personagens bíblicos como a Virgem Maria que tem acentuado correntes prevalescentes das
crenças cristãs através dos séculos seguiram um padrão simil ar. Nós não temos idéia com o que o ‘time’ de Jesus se parecia,
mas as pessoas sempre os vêem como suas clássicas representações artisticas. Aqueles que tiveram visões que se
relacionavam com as estórias da Bíblia tiveram santuários construidos para eles, mas aqueles que têm visões que não são
bíblicas são condenados como se trabalhando com o Diabo. William Cooper, um ex -agente secreto da Inteligencia Naval dos
Estados Unidos da América, disse que ele viu documentos secretos que alegam que extraterrestres c ontaram as autoridades
norte americanas que eles tinham manipulado a raça humana via religião, satanismo, bruxaria, mágica e o oculto.
Certamente, a raça humana tem sido manipulada e controlada através da religião e satanismo. A unica questão é, estão os
extraterrestres (ou intra-terrestres) por trás disso? Como Cooper pergunta: “...eram eles de fato a fonte de nossas religiões
com a qual eles tem estado nos manipulando todo este tempo?” (31) A resposta, eu sugeriria, é um bem alto: “Sim”.
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CAPÍTULO SEIS

Governar Britânia

    Como as religiões estavam firmemente estabelecidas e controlando as massas nos primeiros séculos da era dC, a expansão da
Fraternidade Babilônica se acelerou nas frentes política e financeira, também.
    Vital para esta expansão foi um outro ramo dos puros -sangues reptilianos e acasalados que abriram caminho por terra e por
muitos séculos para Nova Tróia – Londres -via Itália, Suiça, Alemanha e Países Baixos. Estes eram adoradores de Nimrod e,
apropriadamente, o próprio no da Itália deriva da palavra touro – um símbolo de Nimrod.
    Uma vez mais eles viajaram sob a liderança dos fenícios e eles se assentaram no norte da Itália  em 466 dC no que hoje é Veneza.
Estes fenícios então tornaram-se conhecidos como venezianos. Eles construiram uma poderoso Império marítimo (é claro) e
financeiro que foi baseado em emprestar as pessoas dinheiro que não existe e cobrando juros sobre isso.  Este é um outro tema
comum da Fraternidade Babilônica por milhares de anos e hoje este esquema financeiro controla o dinehiro do planeta. Quando
você vai a um banco para um empréstimo, o banco não imprime uma unica nota nova ou cunha uma unica moeda nova.  Ele
simplesmente digita em sua conta o tamanho do empréstimo e daquele momento em diante você começa a pagar juros daquilo que
não é nada mais que imagens em uma tela. O banco criou ‘dinheiro’ do nada e insiste que você pague para eles por fazer isso. Se
alguém mais fizer isto, seria preso por fraude, mas os bancos fazem isso todos os dias legalmente. Este sistema foi empregado na
Babilônia e tem sido ampliado por milhares de anos. Ele tem sido raramente desafiado porque a Fraternidade que arquitetou o
sistema tem também controlado os reis, rainhas e líderes políticos, que o tem  imposto sobre as pessoas. Mais do que isso, a
Fraternidade são os reis, rainhas e líderes políticos! O ‘dinheiro’ criado desta maneira é conhecido como dinheiro ‘fiat’.
    Os venezianos-fenícios, sob o controle da Fraternidade Babilônica, ampliou sua riqueza e poder pela guerra, assassinatos,
pirataria e cruelmente manipulando comércio e dinheiro. Eles apoiariam um país quando isso convinha a eles e então
imediatamente procurariam destruí-lo se isto progredisse sua Agenda. Um de seus métodos usuais era arruinar qualquer pessoa,
negócio ou país que se opusessem a eles. Se isto soa exatamente como os métodos em uso globalmente hoje, existe uma razão para
isso. A mesma Fraternidade agora controla o sistema mundial de comércio e bancos via uma rede de bancos centrais, o Banco
Mundial, o Fundo Monetário Internacional, a Organização Mundial do Comércio, o Bank of International Settlements e assim
por diante. Os arianos-répteis de Veneza se casaram entre a nobreza, compraram para eles mesmos títulos, e simplesmente
inventaram outros. Como resultado, desde por volta de 1171, eles tornaram -se conhecidos por toda a Europa como a ‘Nobreza
Negra’. Mais uma vez os fenícios (ou melhor os fenícios -répteis) tornaram-se a aristocracia. Eles operavam através do norte da
Itália até Genova e em uma área que ficou conhecida como Lombardia, avançando para o norte no que hoje é a Suiça. Lombard é
ainda uma palavra amplamente usada na industria financeira e  Lombard Street é uma das mais bem conhecidas ruas da City de
Londres (centro financeiro). O norte da Itália ou Lombardia foi a regão invadida por volta do quarto século aC pelos ‘celtas’
arianos chamados os lombardos que levaram um influxo de sangue nórdi co da Alemanha. Eles mais tarde foram absorvidos por
um outro povo ariano, os francos, de onde nós temos o nome França. Em resumo, eles eram ramos diferentes da mesma raça
branca com o arianos-répteis, desconhecidos do resto da população, invariavelmente n o leme (governando).  Como hoje, estes
reptilianos e marionetes dos reptilianos pareciam humanos, mas eles eram controlados por dentro por uma força muito diferente
trabalhando para uma Agenda de longo prazo. Longo prazo para nossa percepção, de qualquer m aneira. A Suiça permanece uma
fortaleza financeira fundamentalmente importante para a Fraternidade. Isto é porque ela nunca é atacada e nunca toma partido
em guerras, mesmo quando todos os países ao longo de sua fronteira estão envolvidos. A Suiça é um gra nde centro financeiro para
as pessoas que estão criando as guerras e assim eles se asseguram que ela não esteja envolvida. Veja como a simples história se
transforma quando você conhece a Agenda!
    Veneza foi por séculos um eixo das linhagens reptiliana s que se expandiu para o Extremo Oriente com as viagens do veneziano,
Marco Polo, de quem existe muito mais para se saber do que a história oficial sugere. As famílias reais sobreviventes na Europa
são a linhagem réptil desta Nobreza Negra, inclusive a Cas a de Windsor da Britânia. Isto é porque estas casas reais, inclusive os
Windsors, estão cheias de Satanismo e fundalmentalmente conectadas com a Maçonaria e outras sociedades secretas da Elite. Eu
mapearei a história dos Windsors, seus grotescos regitros d e manipulação, e suas atividades satânicas -reptilianas, em um capítulo
posterior. A Nobreza Negra estabeleceu relações próximas com as linhagens da Britânia e eles estavam por trás da invasão de
1066 por um outro ramo de sua ‘família’, os normandos de Will iam o Conquistador e St Clairs, uma família de descendentes de
Vikings. Uma vez mais a Nobreza Negra casou -se com as famílias aristocráticas britânicas, outorgaram a eles mesmos títulos, ou
os inventaram do nada. Duas famílias foram especialmente important es tomada da Britânia, os Savoys e os Estes. Os Savoys (com
referência a eles o famoso hotel de Londres é nomeado) governaram a Itália de 1146 a 1945 e os Estes governaram a região
chamada Ferrara dos 11OOs até  1860 quando a Itália tornou -se um país. Há inumeros exemplos de como a Nobreza Negra se
infiltrou e tomou a Britânia. Eleanor, a filha de Peter, a nona condessa de Savoy, casou -se com o rei inglês, Henry III. A Peter
‘Savoy’, o conde da Nobreza Negra, foi dado enormes propriedades na Inglaterra por Henry depois que eles se casou com sua
filha e isto incluia o título de Conde de Richmond. Desta ponte o conde da Nobreza Negra, agora conhecido como Conde de
Richmond, arranjou uma série de outros casamentos entre a Nobreza Negra e a aristocracia inglesa.  Seu irmão mais novo,
Boniface, foi até feito Arcebispo de Canterbury! A Nobreza Negra tem controlado a Igreja da Inglaterra por séculos, de fato desde
o inicio, e hoje um dos mais ativos representantes, a Rainha Elizabeth II, é ainda a líder oficial da Ig reja. As linhagens da Nobreza
Negra e pura Fraternidade Babilônica. Eles agarraram as rédeas do poder na Europa para levar sua Agenda para um outro
estágio.
    Os fundadores das casas reais européias, muitos dos quais continuam até hoje, eram Rupert, o C onde de Nassau, e Christian,
Conde de Oldenbourg. Ambos viveram nos séculos 11 e 12, o mesmo período que a Fraternidade Babilônica -Nobreza Negra
lançou seu plano para controlar a Europa por inteiro. De Rupert proveio as linhas (famílias) Hesse -Darmstadt e Hesse-Cassal , os
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Duques de  Luxemburgo, os Battenborgs/Battenbergs (mais tarde Mountbattens), o Príncipe de Orange e Nassau, e os Reis dos
Países Baixos. De Christian proveio o Rei da Dinamarca e Noruega, a linha (família) Schleswig -Holstein e os Hanovers, que
tornaram-se Reis da Inglaterra. Foi dos Hanovers que a atual Casa de Windsor é derivada. Outras linhagens réptil -Nobreza
Negra incluem os Duques da Normandia (como William o Conquistador, daí seu apoio para ele e os St Clairs), os Saxe -Coburgs
(uma outra linhagem Windsor), e os Plantagenetas que produziram os monarcas Tudor e Stuart da Inglaterra. Aí você vê como a
aristocracia inglesa e os monarcas do trono inglês têm sido de fato a Nobreza Negra. A nobreza escocesa, os clãs e as familías
aristocráticas dirigentes como os St Clairs, os Bruces e outras que eu mencionei, também são Nobreza Negra disfarçada, os
arianos-répteis do mundo antigo. É claro que eles lutam entre eles mesmos pelo poder e muitos deles não ficarão cientes de quem
eles são e o que os está controlando, mas eles são a mesma linhagem reptiliana -Anunnaki e invariavelmente se encontram nas
posições de poder real, religioso e político.
    Muitas das mais famosas famílias das finanças e dos negócios de hoje são membros da linhas (família s) da Nobreza Negra da
Fraternidade Babilônica. A dinastia bancária Warburg é de fato a famíla Abraham del Banco, a maior família bancária de
Veneza quando a cidade estava no auge de suas forças e influência. A família Agnelli, famosa pela gigante dos carr os, Fiat
(lembra-se de dinheiro fiat?), é uma outra destas linhagens da Nobreza Negra. Isto é porque os Agnellis controla a Itália e dita
seus governos. Uma outra das mais poderosas famílias da Nobreza Negra de Veneza eram os Medicis foram eles que
patrocinaram a viagem de Cristovão Colombo para ‘descobrir’ as Américas. A razão para isto ficará clara logo. Os de Medicis
também patrocinaram o artista, Leonardo da Vinci, um dos mais importantes iniciados da rede de sociedades secretas. Da Vinci
foi capaz de predizer alguns dos futuros desenvolvimentos da tecnologia porque ele sabia o que a maioria do público não tinha
permissão de saber. Sua famosa representação do homem dentro do círculo era simbólico da geometria do método de ouro sobre a
qual os mais sagrados locais do mundo são projetados e localizados.
    A influência da Nobreza Negra se ampliou para o norte em direção a Alemanha e é desta corrente que a família real britânica, e
Casa de Windsor, se origina. Até eles mudarem seu nome em 1917, eles eram c hamados a Casa de Saxe-Coburg-Gotha, uma linha
real alemã retroagindo à Nobreza Negra de Veneza -Lombardia e mais além para Babilônia. Os Windsors são reptilianos puros -
sangues e eles sabem disso. Quando a Nobreza Negra se expandiu para a Alemanha,a família  del Banco de Veneza tornou-se
conhecida como os Warburgs. Embora eles aleguem serem judeus, os Warburgs são de fato uma linhagem ariano -réptil. Isto
explica porque eles tornaram-se banqueiros de Adolf Hitler e porque outras famílias ariano -répteis como os Rothschilds alegam
serem judaicas enquanto financiam e apoiam pessoas como Hitler. (Veja .. And The Truth Shall Set You Free (....And The Truth
Shall Set You Free (E A Verdade O Libertará))) para o background (circunstâncias e pessoas envolvidas)detalhado  disto.) Em
1998 enquanto viajando e palestrando pela África do Sul, eu fui convidado a ter um encontro privado com P. W. Botha, o
presidente da África do Sul durante os anos 80, que desejava me dar informações sobre  quem controla aquele país. Ele me cont ou
que durante sua presidencia a ele foi pedido receber uma delegação dos Rothschilds ingleses na Cidade do Cabo. Naquele
encontro eles contaram para ele que o dinheiro que uma vez tinha pertencido aos judeus alemães estava em contas bancárias
suiças e ele estava disponível para investimentos na África do Sul se eles pudessem acordar uma taxa de juros. Botha disse que ele
ficou ultrajado e recusou o acordo. Mas este foi o dinheiro que foi recentemente localizado em bancos suiços e foi roubado dos
judeus que sofreram sob Hitler. Os Rothschilds têm o emprestado e feito dinheiro dele desde a guerra. Isso, meus amigos, é o que
os Rothschilds pensam do povo judeu e mesmo assim expor os Rothschilds é ser carimbado como ‘anti -semita’ pelo povo judeu
que não tem idéia de como eles são manipulados, e pelos auto -indulgentes, farisaicos ‘Robôs Radicais’, mais conhecidos como a
esquerda política. Para um definição de como a ‘esquerda’ pensa e se comporta, veja qualquer definição de como a ‘direita’ pensa
e se comporta. Os Rothschilds eram antigamente conhecidos como os Bauers, uma das mais famosas famílias ocultas da Idade
Média na Alemanha, e eles não se originaram de Israel, mas das Montanhas Caucaso. Eles são reptilianos que mudam de
forma(shape-shifting) se escondendo na forma humana. As famílias da Fraternidade da Elite mudam seus nomes de tempos em
tempos para se certificar que as pessoas não perceberão que as mesmas linhagens detêm as posições de poder e tecem seu caminho
através da história.
    A Nobreza Negra fez seu centro por um tempo em Amsterdam. Novamente muitos deles alegavam serem judeus, mas eles não
eram, eles eram linhagens arianas que tinham viajado para lá por várias rotas. Alguns se originaram dos venezianos -fenícios e
alguns eram os arianos de Khazar Aryans das Montanhas Caucaso onde seus ancestrais tinham se convertido em massa ao
judaísmo no século 8. O que nós chamamos judaísmo é somente um outro ramo da religião do Sol dos arianos, como é o
Cristianismo. A liderança em Amsterdam foram os sucessor es dos magos negros da Babilônia. Eles eram reptilianos operando
principalmente, mas certamente nem sempre, dentro da raça branca. Foi enquanto a Nobreza Negra tinha sua base em
Amsterdam que o povo holandês foi usado para começar os assentamentos de branc os na África do Sul. Em 1689, um dos
membros da Nobreza Negra, chamado William de Orange, foi forjado no trono da Inglaterra e nesta época a liderança ariana -
réptil em Amsterdam mudou-se para Londres para conectar-se com as outras linhagens arianas -répteis que tinham se assentado
em Londres e Britânia milhares de anos antes. Londres tornou -se ainda mais o epicentro de suas operações crescentemente
globais. Foi depois disto que o povo britânico foi usado para colonizar a África do Sul e eles entraram em guer ra com o povo
holandês de lá, os Boers, para estabelecer controle. Ambos povos envolvidos eram peões em um jogo que eles não entendiam e seus
sucessores ainda não entendem. William de Orange desembarcou na Inglaterra ou Barat -land (Barat-terra), nas costas de Torbay
em 1688, o mesmo lugar que o troiano, Brutus, desembarcou quando eles veio estabelecer Londres como sua Nova Tróia por volta
de 1.103 aC. Ainda hoje existe uma estátua de William de Orange no porto pesqueiro de Brixham para comemorar sua chegada
próximo àquele local. William era, é claro, um estudante das artes esotéricas e seu médico, Johann Schweitzer, também conhecido
como Helvetius, uma vez alegou ter executado alquimia e transformado chumbo em ouro.
    William de Orange tornou-se William III da Inglaterra como marido da Rainha Mary. Foi o tratamento grotesco de William
com os irlandeses que levou a séculos de amargura na Irlanda que continua até hoje. Em 1694, William assinou a licença para o
Bank of England (Banco da Inglaterra) e a Nobrez a Negra, junto com a aristocracia ariana -réptil já bem estabelecidas na
Britânia, fizeram a City(local dentro da cidade, seu centro financeiro) de Londres -Nova Troia o centro financeiro global, uma
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posição que ainda desfruta. Não surpreendente que a entrad a para a centro financeiro da City de Londres é caracterizada por
estátuas de répteis alados segurando um escudo branco com a cruz vermelha, o antigo símbolo do Sol ariano, e também o símbolo
da Rosi Crucis (Rosa Cruz) ou Gra -al sumeriano, as linhagens reptilianas (mais sobre isso posteriormente). Outros bancos
centrais já foram criados pelos ramos da Nobreza Negra réptil -ariana. Eles eram o Banco de Amsterdã (1609), Banco de
Hamburgo (1619) e o Banco da Suécia (1661), mas o Banco da Inglaterra foi a precio sidade. Eles foram projetados para
emprestar para aqueles governos dinheiro que não existe e cobrar deles (o povo através de impostos) juros sobre a dívida. Quanto
maior a dívida maior os juros e portanto maior os impostos. Captou a idéia? Nós fomos lograd os, meus queridos, e é hora de
acordar. Os governos, é claro, poderiam criar seu próprio dinheiro sem juros e não terem que pagar juros para o cartel da banca
internacional. A razão para eles não introduzirem este mais óbvio sistema é porque os governos sã o controlados por aqueles que
controlam os bancos – a Fraternidade Babilônica. E eles coordenam seus ramos nos vários países para certificarem -se que
qualquer um que procure fazer isto seja imeditamente aniquilado economicamente e politicamente. O principa l corpo de
coordenação entre os interconectados bancos centrais é chamado Bank of International Settlements, baseado na fortaleza da
Fraternidade Genebra, Suiça. Tanto a Fraternidade réptil controla as monarquias porque elas são as monarquias, quanto eles
criaram e controlam todos os partidos políticos, esquerda, direita e centro. O
‘radical’ Partido Liberal na Britânia, agora os Democratas Liberais, costumava ser conhecido como o Partido Veneziano e nos
seur mais altos níveis eles são todos o Partido répti l-ariano sob diferentes máscaras. Já estranhou porque os políticos parecem
discordar tanto em público e mesmo assim introduzir as mesmas políticas quando eles assumem o governo? É tudo um truque
conjurando sobre a mente humana.
    A lista de pessoas que planejaram para William de Orange tomar  o trono britânico lês -se como um Quem é Quem? da Elite
fenícia-ariana-réptil. Entre a longa lista da aristocracia fenícia, aliás, britânica que endossou o Banco da Inglaterra em sua
formação (fazendo lucros incrívei s) estava William Cavendish, o Duque de Devonshire, que também assinou o convite para
William tornar-se Rei. Os Cavendish estão baseados na Casa Chatsworth House em Derbyshire, agora uma atração turística, e eu
tive a sensação de este ser um dos lugares ma is negros que eu já visitei. Assim como todos estes lares pomposos da Fraternidade,
só Deus sabe o que aconteceu lá através dos séculos. O escudo da família Cavendish é um réptil e uma cobra, seja qual for sua
origem ele é altamente apropriado. Os Cavendis hs uniram-se com a família Kennedy dos Estados Unidos da América quando
Kathleen, a irmã do Presidente John F Kennedy, casou -se com o herdeiro da fortuna Devonshire. Quando ele morreu durante a
Segunda Guerra Mundial e ela reivindicou o espólio de Devonshi re, ela ‘convenietemente’ morreu em um desastre aéreo. Os
Kennedys são uma outra linagem da Elite que retroage aos antigos reis irlandeses e além. A chegada de William de Orange foi
também apoiada pela aristocracia ariana -réptil da Escócia onde muitas da l inhagens basearam-se. Os fenícios estavam na Escócia
milhares de anos aC, mas algumas das mais famosas linhagens ‘escocesas’ vieram mais tarde do norte da França e Bélgica
duranter os reinados dos reis escoceses, David I e Malcolm IV entre 1124 e 1165. Clá ssicos nomes ‘escoceses’ como Stewart, Seton,
Hamilton, Campbell, Douglas,
Montgomery, Balliol, Graham, Lindsay, Cameron e Comyn, chegaram neste período. Este povo ‘flamengo’ eram linhagens da
Suméria, Babilônia, Asia Menor e o Caucaso, que abriram caminho  por terra através da Europa. Dentro de 150 anos de sua
chegada na Escócia eles estavam comandando o show. Um dos mais famosos reis escoceses, Robert the Bruce, proveio da linha
(família) de Robert de Bruges no que hoje é a Bélgica, um dos principais centr os da Fraternidade hoje. As batalhas entre
escocesses e ingleses, embora o povo nunca soubesse, meramente batalhas entre ramos diferentes da mesma Elite pela supremacia
na Agenda. Alguns eram arianos -répteis, alguns não eram. Bruce e os St Clairs/Sinclairs  eram reptilianos com certeza. Foi um dos
descendentes de Bruce, o nobre escocês James Bruce de Kinnaird, que partiu da Britânia em 1768 para Abissínia, agora Etiópia,
para descobrir uma rara cópia do Kebra Nagast, o sagrado livro dos etíopes, e três cópia s do Livro de Enoch com os quais ele
retornou a Europa em 1773. James Bruce foi um maçon, um mebro da Loja Canongate
Kilwinning No 2 em Edinburgo, uma das mais antigas na Escócia. (1) A atual família real britânica, os Windsors, carregam algum
sangue de Robert the Bruce e da Elite escocesa, irlandesa e galesa, assim como correntes genéticas dos ramos arianos -répteis na
Alemanha. Os Windsors, como todas as famílias reais da Europa são representates da Nobreza Negra e da Fraternidade
Babilônica e se relaciodas com William de Orange. Eles são, como eu descreverei, reptilianos que mudam de forma (shape -
shifting).
    Anna Campbell, Condessa de Balcarras e Argyll, era preceptora do jovem Príncipe William, e Archibald Campbell, primeiro
Duque de Argyll, estava ao lado dele quando ele navegou para Inglaterra em 1688  para remover o monarca reinante, James II.
Uma descendente de Anna Campbell era  Jenny von Westphalen, que estava relacionada com ambos os Campbells e os Duques de
Argyll. Jenny von Westphalen foi a mu lher de... Karl Marx, o clone da Fraternidade que foi usado para criar o Comunismo. Este
foi um dos grandes veículos usados para dividir e governar a população global através do medo. Incidentalmene a razão para
Marx ter condenado os judeus foi porque , co ntrario a crença popular, ele não era um. Ele era de uma linhagem da Fraternidade
que é o porque ele conseguiu o trabalho como testa de ferro para o Marxismo, uma crença compilada não por ele mas para ele
(veja ..And The Truth Shall Set You Free (E A Verd ade O Libertará)). Estas linhagens interconectadas têm estado se acasalando
e ocupando as posições de poder político e econômico por todos os séculos e a genealogia está registrada no mais insignificante
detalhe. É sabido quais linhas são mais abertas a po ssessão pelos reptilianos e quais não são. Quando uma posição é para ser
ocupada, alguém é selecionado de uma linha (família) ariano -réptil e se ele ou ela ainda não foram ‘ligados’ na consciêcnia
reptiliana via iniciações de sociedades secretas, ele ou el a é convidado para se juntar ao clube e continuamente eles vão.
    As interconexões e acasalamentos destas linhagens são simplesmente intermináveis . Os modernos Duques de Balcarras estão
relacionados ao Visconde Cowdray (Weetman John Churchill Pearson da  família do Financial Times de Londres). Sua mãe era
filha do Lorde Spencer Churchill, o avô de Winston Churchill, e sua irmã casou -se com o escocês Duque de Atholl. As linhas
Argyll-Balcarras aparecem como os Lindsays e Campbells. Robert A. Lindsay, o 12°  Conde de Balcarras, tornou-se presidente do
National Westminster Bank, um dos quatro maiores bancos britânicos de compensação, e diretor da Sun Alliance Assurance dos
Rothschild. Este mesmo Conde foi também um Ministro de Estado para Defesa e para Assunto s Exteriores e da Comunidade de



74

Nações (Commonwealth). Sua mãe era uma Cavendish, que são os Duques de Devonshire, com sede na Casa Chatsworth. E isto é
apenas um pequenino exemplo dos modos como as linhagens se interconectam.
    A família Marlborough, uma das mais poderosas famílias aristocráticas, também representaram um importante papel no
lançamento de William de Orange ao trono britânico. Eles estão relacionados aos Churchills e Winston nasceu no lar ancestral
deles, Palácio de Blenheim próximo a Oxf ord, onde os portões são adornados com o escudo da família Marlborough, dominado
por dois répteis (veja Figuea 19). Churchill sabia exatamente o que ele estava fazendo quando ele era o Primeiro Ministro da
Britânia na época da guerra. A imagem dele deixada  para nós pela história oficial é uma farsa. Ele não salvou as Ilhas Britânicas
da tirania, ele era parte da tirania para criar uma guerra em que todos os lados eram encabeçados e financiados pelas mesmas
pessoas.  Veja .. And The Truth Shall Set You Free (....E A Verdade O Libertará) para provas disto . Eu poderia ficar aqui o dia
todo detalhando as famílias répteis -arianas de Elite e a maneira que eles têm se acasalado e se interconectado para segurar as
rédeas do poder em todas áreas da vida humana por mi lhares de anos. Este mundo tem sido controlado desde a antiguidade pela
mesma tribo com seus mestres operando do nível inferior da quarta dimensão.
    A Agenda réptil tem se desdobrado por muitos séculos. Ele é o plano de longo prazo para esta tribo, e p ortanto para os
reptilianos, para dominar o planeta completamente. A agenda tem um esquema de atividades pronto e uma sequência definida.
Isto é claro pela maneira de cada medida seguir uma outra com eficiência surpreendente sob a supervisão do núcleo secr eto que
opera fora da arena pública e em ultima análise, de uma outra dimensão. Por exemplo, em 1665 a guerra irrompeu entre os
holândeses e os ingleses e a Grande Praga matou 68.000 londrinos e motivou a saída de dois terços das pessoas da cidade. Em 2 de
setembro de 1666, o Grande Incêndio de Londres destruiu a cidade e, por objetivos históricos, um padeiro da Pudding Lane (rua
de Londres) foi responsabilizado. Isto aconteceu enquanto os planos estavam sendo preparados para William de Orange tornar -se
Rei da Inglaterra. Quando ele chegou da Holanda para tomar o trono, muitos ramos das linhagens da Fraternidade uniram -se em
Londres ou Nova Tróia para criar suas sedes operacionais. Criou -se em Londres, graças ao incêndio,  um espaço vazio de terra
sobre o qual eles poderiam construir seu novo centro financeiro. E quem foi o principal arquiteto da nova Londres? Um alto
iniciado da rede da Fraternidade chamado Sir Christopher Wren. Tudo uma coincidência? Réplicas da Catedral de São Paulo
com seu imenso domo, um antigo símbolo ritual para a Fraternidade, acham -se em Paris e Washington DC. Um é chamado o
Panteão e o outro é o Prédio do Congresso em Capitol Hill (nomeado em referência ao Monte (Hill) Capitoline, um monte sagrado
da Fraternidade Babilônica na antiga  Roma). Nos anos que seguiram a chegada de William de Orange, surgiu o assim chamado
Grande Império Britânico. Enquanto uma criança eu sempre me admirei como umas poucas ilhas que você mal pode ver no mapa
poderia ter um império que abarcou o mundo. Agora a razão é óbvia. Não era o Grande Império Britânico absolutamente. Era o
império da Fraternidade Babilônica que tinha se baseado na Britânia, e particularmente Londres. Como o Império ‘Britânico’
expandiu-se para as Américas, África, Asia, China, Australia  e Nova Zelândia, o controle do mundo da Fraternidade Babilônica
se expandiu também. Outros ramos arianos -répteis em países como Espanha, Portugal, França, Bélgica e Alemanha, ocuparam
outras partes da África; e os espanhóis e portugueses tomaram conta da América do Sul e Central. O Rei Leopoldo II da Bélgica,
um membro da linhagem reptiliana Windsor chamada Saxe -Coburg-Gotha, representou um papel principal na ocupação e
exploração européia da África. Todos os lugares que os arianos -répteis foram eles procuravam destruir a cultura e o
conhecimento nativos. Eles tiraram de circulação o conhecimento esotérico, memórias e a compreensão da história verdadeira.
Registros antigos dos reptilianos e as origens da raça branca foram largamente destruidos ou recolhidos  para bibliotecas secretas
da Fraternidade, não menos importante debaixo do Vaticano. O cristianismo foi usado como o veículo para eliminar informações
que nós precisamos indispensavelmente saber.
    Pareceria que as contradições destes impérios Britânico  e Europeu, particularmente neste século, indicam que este controle tem
diminuido. Não mesmo. Ele cresceu. Controle aberto, tal como uma ditadura que você pode perceber, sempre tem vida finita,
porque no final haverá uma contestação e rebelião contra ele. Controle oculto, contudo, controle que você não pode perceber,
identificar ou mirar, pode continuar para sempre, porque você não se rebela contra algo que não sabe que existe. Uma pessoa que
pensa que é livre não reclamará que ela não é. Assim o que aconte ceu por toda África, América, Asia e nos Estados Unidos da
América e Canadá, é que o controle aberto da Britânia e Europa foi substituido pelo controle oculto. Conforme estes impérios
ocultos, particularmente o Britânico, pareceram encolher sobre a superfí cie, eles deixaram nestes países a rede de sociedades
secretas, linhagens e estruturas para governar exatamente tão poderosamente quanto antes,mas agora sem perigo ou contestação
das pessoas sem idéia de quem está realmente no controle. A estrutura global é bem simples. A Agenda central é coordenada da
City de Londres, que inclui o centro financeiro conhecido como o ‘Square Mile (Milha Quadrada)’, e o terreno ao longo do Rio
Tâmisa descendo até os quartéis generais das profissões relaciondas a lei britânica , as Casas do Parlamento, os centros de governo
e Inteligência Britânica, e *no outro lado o Palácio de Buckingham Palace, o lar da linhagem reptiliana conhecidos como os
Windsors. O Governo Britânico é meramente uma fachada para a verdadeira Agenda que é operada destas poucas milhas do
*primitivo estado real na City de London de na City de Westminster. Paris é uma outro centro chave fundamental para a
Fraternidade Babilônica e assim é o Vaticano. Olhe para as estruturas de governo conhecidas risonhamente c omo ‘democracia’, a
estrutura da lei, economia, a midia e todas as instituições que você encontra na maioria dos países hoje. De onde os esquemas
originais desta estruturas provieram? Londres, exatamente. Nós ainda falamos da Britânia como a ‘Mãe dos Parla mentos’, por
exemplo. Estas estruturas foram projetadas para dar a aparencia de liberdade enquanto permitem quase ilimitado controle por
poucos nos bastidores. Estas são as mesmas estruturas que o Império Britânco deixou quando ele aparentemente retirou -se  para
permitir que estes países se auto governassem. Jamais eles fizeram isso. Ocupação física foi substituida por ocupação financeira e
controle aberto por controle oculto.
    De Londres, a Elite ariana-réptil dita suas políticas e Agenda para seus ‘ra mos gerentes’, as famílias de linhagem em cada país
que assegura que a Agenda coordenada de Londres seja introduzida globalmente. Isto é o porque das mesmas políticas estarem
sendo impostas em todos os países que eu visito. Nos Estados Unidos da América, o s principais ramos gerentes para Londres são
os Rockefellers que tem orquestrado um cartel de famílias e testas de ferrao como os Morgans, Harrimans, Carnegies, Mellons
etc, sob total supervisão de Londres. Na África do Sul os ramos gerentes de linhagem sã o os Oppenheimers. Eu passei três
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semanas viajando, conversando e ouvindo por toda a África do Sul em 1998 e é um maravilhoso exemplo do que eu estou dizendo
aqui. Olhe para a história para começar. Primeiramente os holândeses colonizaram o Cabo quando a N obreza Negra estava
centrada em Amsterdã. Então , depois que eles se mudaram para o outro lado do Canal da Mancha para Londres, os britânicos
foram usados como os peões da ocupação. A Companhia das Indias Ocidentais holandesa na África do Sul foi trocada p ela
Companhia das Indias Ocidentais britânica. Exploradores do interior africano, como o Doutor David Livingstone, foram
financiados por organizações tais como a National Geographical Society, controlada da City de Londres. Uma outra onda de
ocupação britânica-ariano-réptil foi chefiada por Cecil Rhodes e sua Companhia Sul Africana, também uma operação da City de
Londres. Rhodes era um testa de ferro importante, especialmente através de uma sociedade secreta chamada Round Table
(Távola Redonda) que ainda existe hoje e está exposta detalhadamente em ... And The Truth Shall Set You Free ( E A Verdade O
Libertará). Rhodes e sua Companhia da África do Sul começou os impérios de mineração de ouro e diamante chamado de De
Beers e Consolidated Goldfields que os Opp enheimers agora controlam em benefício da mesma Fraternidade que financiou. Um
outro ramo da Companhia da África do Sul foi a notória Companhia Londres -Rodésia chamada Lonrho, chefiada mais
admiravelmente por ultimo por Tiny Rowland. Lonrho manipulou e exp lorou espantosamente a África e seu povo, que está de
acordo com a Agenda atual. Bem claramente, o mesmo grupo tem controlado o continente africano sob diferentes companhias,
pessoas e máscaras, desde o tempo que os primeiros colonos chegaram.

Antes da transferência de poder da minoria branca para a maioria negra sob Nelson Mandela na África do Sul, a família
Oppenheimer controlava algo como 80 por cento das companhias citadas na Bolsa de Valores e eles possuiam as industrias
mineradoras de ouro e diamante nas quais o país é dependente. Eles também controlavam a mídia através de vários testas de
ferro. Então veio a ‘mudança maciça’ quando Nelson Mandela foi solto e aos negros foi dada sua ‘liberdade’. Agora , depois deste
sopro de democracia, os Oppenhe imers ainda controlam algo como 80 por cento das companhias na Bolsa de Valores sul africana,
eles possuem as industrias mineradoras de ouro e diamante nas quais o país é dependente, e eles controlam a midia via os testas de
ferro como o amigo de Henry Kis singer, Tony O’Reilly, o bilionário irlandês. O’Reilly renunciou a presidência da corporação
Heinz (controlada pela Fraternidade) e começou a comprar jornais por todo mundo , dinheiro aparentemente não era obstáculo.
Assim qual é a diferença entra o contro le da África do Sul da Fraternidade antes e depois da ‘mudança’? Uma coisa e somente
uma coisa: ninguém está reclamando mais porque o controle aberto foi substituido pelo controle oculto. Quando existia uma
ditadura de uma minoria branca a condenação globa l podia ser escutada constantemente: “Isto não é justo”, os radicais robôs
gritariam, “Isto é racismo, isto é ditadura. Ultrajante.” E era. Mas agora os comícios -monstros e os protestos pararam e Mandela
é um herói para o mundo enquanto as mesmas pessoas c ontinuam controlando a África do Sul como elas faziam antes, embora
agora sem uma palavra de protesto dos mercadores do tremule -sua-bandeira, amor-na-camisa. As cidades de barracos e os guetos
de chapa corrugada ainda estão lá em Soweto e em até mais lugar es hoje em dia, mas eles não estão mais no noticiário porque
todos sabem que a África do Sul é livre agora. O governo da CNA é justamente tão controlado e corrupto como o governo branco
que ela substituiu. A Shell Petróleo, a Companhia de petróleo da Frate rnidade Babilônica controlada por pessoas como o Príncipe
Bernhard dos Países Baixos, deu uma torre que ocupava um quarteirão inteiro para o CNA na época da mudança de governo, e é,
aparentemente, de conhecimento geral entre os jornalistas que prezam seus nomes, que Mandela não toma grandes decisões sem
consultar os Oppenheimers. Em 1993, Mandela passou o Natal na casa de praia de Tony O’Reilly. No começo de 1994, O’Reilly
comprou o maior grupo jornalístico da África do Sul. Opa, eu poderia estar questionan do um herói global? Dê um tapa no meu
punho (me repreenda). De fato, Mandela é provavelmente um cara bem autêntico que simplesmente aprendeu as realidades de
onde o poder verdadeiro se encontra e não pode mais concentrar a força ou desejo para abertamente desafiar o sistema. Mas há
muitos negros verdadeiramente corruptos, como Robert Mugabe, o Presidente do Zimbabue, que está somente muito disposto a
tomar o dinheiro e bancar o testa de ferro para a Fraternidade Babilônica à custa (absurda) do povo. Somente  deste jeito o
controle aberto pode operar por trás de rostos negros e existem linhagens reptilianas entre os negros assim como as brancas.
    A mesma situação existe por todos os lugares no mundo onde você encontra as mesmas linhagens e suas marionetes no comando
em país após país, na frente das câmeras e nos bastidores. Este último grupo (bastidores) possue o poder verdadeiro, é claro.
Assim se é apropriado à Agenda quebrar o dólar estadunidense ou o peso mexicano ou derrubar um governo, ou começar uma
guerra civil, os ramos gerentes nestes países vão executar suas operações financeiras, de mídia e de sociedades secretas para
assegurar  que isso aconteça. Deste jeito, o mundo pode ser conduzido pelas mesmas poucas pessoas na City de Londres e outros
centros da Fraternidade como Paris, Bonn, Bruxelas, Washington, Nova Iorque, Suiça e o Vaticano. É uma estrutura simples e
brilhantemente organizada, dirigida do topo com mão de ferro, e nehuma misericórdia é demonstrada para ninguém que não faz
exatamente o que é dito. Este é o porquê disto ter funcionado tão eficientemente por tanto tempo. Adicone a isto o fato de que a
verdade do que está acontecendo é tão bizarra que a maioria das pessoas não acreditará nisso e você tem a situação perfeita para
o controle incontestado atualmente em processo.

    Até agora.

FONTES
1 From The Ashes Of Angels, p 12.
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CAPÍTULO SETE

Cavaleiros do Sol

Por milhares de anos, os reptilianos puros -sangues e acasalados têm criado uma fantástica rede de sociedades secretas
interconectadas para fortalecer sua Agenda. Contudo as pessoas em geral têm estado alheias que tal força coordenada tem
estado operando, manipulando seus governos e suas vidas. Nos próximos três capítulos eu demonstrarei como estas redes
tomaram o controle das instituições de poder da realeza, político e religioso, e criaram os Estados Unidos da América. Esta
aparente ‘superpotência’ é ainda uma marionete da Fraternidade Babilônica em Londres.
    Três das mais significantes sociedades secretas surgiram public amente no século 12. Elas ainda existem hoje e têm entre
seus membros as pessoas mais importantes na política, banca, negócios, no setor militar e na mídia global. Eles eram os
Cavaleiros Templários, os Cavaleiros Hospitalários de São João de Jerusalém e o s Cavaleiros Teutônicos. Os Cavaleiros
Hospitalários mudaram seu nome muitas vezes. Eles foram os Cavaleiros de Rhodes e hoje eles são os Cavaleiros de Malta
em sua forma ‘Católica Romana’ e na sua versão ‘Protestante’ são conhecidos como os Cavaleiros de São João de
Jerusalém. Como os Cavaleiros de Malta, seu cabeça oficial é o Papa e sua sede é em Roma. Como os Cavaleiros de São
João eles estão sediados em Londres e seu cabeça oficial é o Rei um a Rainha. As alas católica e protestante são de fato a
mesma organização nos níveis superiores. Os Cavaleiros Templários foram moldados por volta do mesmo tempo em 1118,
contudo isto pode ter ocorrido pelo menos quatro anos mais cedo, e foram primeiramente conhecidos como os Soldados de
Cristo. Os Templários são cercados de mistério e contradições, mas é sabido que eles dedicavam a ordem à ‘Mãe de Deus’.
Os Cavaleiros Templários promoveram uma imagem cristã como uma cobertura e assim Maria, a mãe de Jesus, foi
adotada para ser a Mãe de Deus mas para as sociedades se cretas ariano-répteis o termo, Mãe de Deus, é simbólico de Ísis, a
virgem mãe do Filho de Deus egípcio, Hórus, e mulher do deus Sol, Osíris, na lenda egípcia. Ísis, por seu turno, é um outro
nome para a Rainha Semiramis, como em Nimrod -Semiramis-Tammuz. Ísis/Semiramis é também conhecida por uma
torrente de outros nomes nas várias regiões, culturas e países. Estes incluem Barati, Diana, Rhea, Minerva, Afrodite,
Vênus, Hecate, Juno, Ceres, Luna e muitos, muitos outros. É dito que eles são simbólicos da Lua, a  energia feminina em
suas várias formas. A sede da Grande Loja Mãe da Maçonaria Inglesa (Grande Mãe =Semiramis/Isis) é baseada na Great
Queen Street (Rua Grande Rainha) em Londres (Grande Rainha = Semiramis/Ísis). No fim todos os nomes foram
inspirados por Ninkharsag, a ‘Deusa Mãe’ dos Anunnaki das linhagens humanas -reptilianas, sua ‘mãezinha’. Os deuses
antigos tal como Nimrod/Osíris e os infindáveis outros nomes sob os quais ele é conhecido, representam o poder do Sol, o
masculino. Este era o conhecimento  sobre o qual os Templários foram fundamentados e sua inspiração fenícia e reptiliana
pode ser observada em seus símbolos, a cruz vermelha sobre um fundo branco – a cruz de fogo ou símbolo solar dos
fenícios e símbolo das linhagens. Esta é também a bandeir a da Inglaterra até o dia de hoje.
    Desde o inicio da estória oficial dos Templários existiram espalhafatosas inverdades. Eles alegavam ter sido moldados
para proteger os peregrinos na Terra Santa, mas pelos primeiros nove anos parece que existiam apen as nove deles.
Formidável proteção. Não é preciso ser um gênio para ver que isto era uma cortina de fumaça para alguma coisa mais. De
fato, parece que eles foram moldados como os protetores e como a ala militar da sociedade secreta denominada Ordem de
Sion, posteriormente o Priorado de Sion. A palavra ‘Sion’ provem de Siona, o antigo nome sânscrito (ariano) para... o Sol.
(1) Aqui vamos nós de novo. Entre os posteriores Grandes Mestres do Priorado de Sion, de acordo com o livro, Holy Blood,
Holy Grail, (Santo Sangue, Santo Graal) (2) estava Leonardo da Vinci, que foi patrocinado pela família com negócios
bancários de Medici da Nobreza Negra Veneziana. Eles também patrocinariam Cristovão Colombo. Entre os mais
importantes patrocinadores e apoiadores dos pimit ivos Templários estava São Bernardo, o fundador da Ordem
Cisterciense, e a família francesa St Clair que tornou -se a família escocesa Sinclair despois que eles se estabeleceram na
Escócia acompanhando a invasão da Britânia por William o Conquistador em 106 6. Os St Clair/Sinclairs são de uma
linhagem reptiliana e o conhecimento da Agenda reptiliana foi o grande segredo mantido pelos primeiros Templários. O
primeiro Grande Mestre dos Cavaleiros Templários foi Hughes de Payens, que ingressou em 1124. Ele era u m nobre
(nobleman) francês (significando literalmente: Aryanman -homem ariano) aliado ao Conde de Champagne, e foi casado
com uma mulher escocesa de descendência normanda chamada Catherine St Clair. O primeiro centro Templário ou
‘preceptory’ (loja) fora da  Terra Santa foi construido na propriedade dos Clair na Escócia. Outros Templários primitivos
incluiam Fulk, o Conde d’Anjou, que foi o pai de Geoffrey Plantageneta e o avô do Rei inglês Henrique II. Foi Henrique
que patrocinou a construção do famoso Moste iro Beneditino em Glastonbury no oeste da Inglaterra, um local sagrado
desde os tempos antigos. Os Templários estavam conectados com os Cavaleiros Hospitalários (Cavaleiros de Malta) nos
seus níveis superiores e estes elos continuam por demais hoje. Existe m muitas fábulas de quanto eles se odeiam um ao outro
e sem dúvida existiu períodos de conflito e rachas. Mas nos seus níveis mais elevados eles são diferentes ramos da mesma
organização e neste nível a Agenda é exclusivamente importante. Em junho de 1099,  outros ventos sopraram a favor do
‘Senhor’ quando os cruzados cristãos invadiram Jerusalém e massacraram os turcos muçulmanos sarracenos e os judeus
que viviam lá. Isto reabriu a ‘Cidade Sagrada’ para os peregrinos cristãos que começaram a chegar em grand e número
através dos portos de Jaffa, Tiro and Acre. Tiro era um dos maiores centros para os fenícios. Os Cavaleiros Hospitalários
estabeleceram o Hotel Amalfi em Jerusalém para prover comida e abrigo para os visitantes. Conforme sua riqueza e
prestígio cresciam, eles formaram uma ala mititar, a qual foi dada endosso papal em 1118, o mesmo ano que os originais
nove Cavaleiros Templários chegaram em Jerusalém para ‘proteger’ os peregrinos.
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    Ao Templários foi dado quarteirões adjacentes a Montanha do Templ o, o alegado, e eu dou ênfase ao alegado, local do
Templo de Salomão. Alguns pesquisadores acreditam que os templários encontraram algo de grande valor, possivelmente
manuscritos, possivelmente vastas quantidades de ouro, enquanto escavavam sob a Montanha do Templo. Mas o que quer
que tenha acontecido os eventos começaram a se acelerar depois de 1126, foi então que o Grande Mestre, Hugues de
Payens, deixou Jerusalém para juntar recrutas e expandir a ordem. Ele voltou a França para encontrar -se com  São
Bernardo, então Abade de Clairvaux, e ele associou -se com o tio templário de Bernardo, Andre de Montbard. Bernardo
entoou seu louvores ao Papa Honório II, e os Templários foram formalmente constituidos em 31 de janeiro de 1128 no
Concílio de Troyes. Sim, denominado em referência a Tróia, aquela enorme sede ariana e réptil -ariana na Asia Menor que
também inspirou o nome original de Londres. Os Templários foram parte da mesma gangue, embora muitos iniciados
inferiores não tivessem sabido disto. Entre seus símbolo s, à parte da cruz vermelha fenícia, estava a bandeira preto e
branca (feita de dois quadrados), a caveira e ossos cruzados, e a torre de vigia (atalaia). Todos estes símbolos têm
atravessado os séculos até as organizações da Fraternidade dos dias de hoje.  Os quadrados preto e branco podem ser
encontrados no piso de todos Templos Maçons, porque os maçons são os Templários sob um outro nome. Muitas igrejas e
catedrais, como a Abadia de Westminster e Notre Dame em Paris, também têm quadrados pretos e brancos no piso, porque
a igreja cristã é uma fachada para a Fraternidade Babilônica. Muitas forças policiais, incluindo aquelas no Reino Unido e
nos Estados Unidos da América, têm quadrados pretos e brancos no seu uniforme porque eles são controlados pelos maçons
e Templários. A caveira e ossos é simbólico, em parte, dos rituais de magia negra que a Fraternidade tem empregado desde
seus mais primitivos dias e estes mesmos rituais nojentos, frequentemente envolvendo sacrifícios humanos, continuam
ainda hoje. Escudo Se você olhar para o escudo papal ou do Vaticano, você verá que o domo da Basilica de São Pedro e as
chaves cruzadas de Pedro também formam a mesma caveira e ossos cruzados. Eles estão todos nisto juntos. Este tema
poderia bem ser a razão para que a famíl ia Piso nas estórias do Evangelho dissessem que o local da ‘crucificação’ de Jesus,
foi um lugar chamado Golgota, significando: o lugar da caveira. Uma outra organização da Fraternidade Babilônica é a
apropriadamente denominada Sociedade da Caveira e Ossos  (Skull and Bones Society) baseada no outro lado da estrada do
campus da universidade de Yale em New Haven, Connecticut, Estados Unidos da América. É uma sociedade secreta
satânica, onde se bebe sangue para as famílias da linhagem e seu mais famoso membro é George Bush, o ex-presidente dos
Estados Unidos da América e um reptiliano que muda a forma (shape -shifting). Ele é também um dos principais gerentes
das drogas na América, e um satanista, abusador de crianças e assassino em série (serial killer). Veja e m um capítulo
posterior para mais detalhes disto. O símbolo da Torre de Vigia (atalaia) pode ser visto na organização Testemunhas de
Jeová porque esta também é uma fachada da Fraternidade que está abusando da boa fé de incontáveis seguidores, levando -
os a acreditar que ela é cristã. Um de seus fundadores foi Charles Taze Russell, um maçon de alto grau, que foi enterrado
sob uma pirâmide.
    Apenas um ano depois que os Templários foram formalmente constituidos no Concílio de Troyes, teve lugar uma incrível
expansão. Eles tiveram uma constituição papal, riquezas, terras e trezentos recrutas das famílias nobres que tinham de dar
toda sua fortuna para os Templários quando eles se se associavam. Como resultado eles possuiam terras na França,
Inglaterra, Escócia, Espanha e Portugal, e dentro de dez anos isto se extendeu para Itália, Austria, Alemanha, Hungria e
Constantinopla. Existiam lojas (preceptories) e vilas, aldeias e fazendas Templárias em abundância por toda Inglaterra.
Aonde quer que você veja o nome Tem ple (Templo) em um nome de lugar britânico (por exemplo Templecombe) isto é um
antigo local Templário. Sua sede nacional era em Londres na terra que agora é High Holborn e em 1161 eles se mudaram
para um novo templo em Londres há pouca distância do antigo,  este novo local é ainda hoje chamado Temple Bar. Aqui
pode ser encontrada a igreja original no clássico desenho redondo dos Templários, junto com alguns túmulos Templários.
Na mais proeminente posição no Temple Bar, no centro da principal via pública, se encontra uma estátua de um réptil
alado. As propriedades templárias incluiam a Rua Strand e muito da Rua Fleet que, até recentemente, era o lar da
industria nacional de jornais britânica. O símbolo do tablóide nacional, The Daily Express, outrora sediado n a Rua Fleet, é
um cavaleiro carregando um escudo adornado com a cruz vermelha fenício -templário em um fundo branco. As terras
templárias se estendem até o Rio Tâmisa onde os templários possuem suas próprias docas. Durante o reinado da Rainha
Vitória, a Fraternidade erigiu um obelisco ao lado do Tâmisa neste ponto e colocou uma esfinge no outro lado. O obelisco
tinha outrora estado na cidade egípcia de On ou Heliópolis (a Cidade ou Lugar do Sol) e ele é conhecido hoje como a agulha
de Cleópatra (veja seção de imagens). Este obelisco é um antigo símbolo ariano -egípcio do Sol, a energia masculina, o falo.
Estes símbolos estão para ser descobertos em muitos lugares, frequentemente sob o disfarce de memoriais de guerra e têm
sido colocados lá pela manipulação maç ônica. Alguém já se perguntou porque um memorial de guerra quase sempre tem
que ser um obelisco? E porque você acha que o monumento a Washington no centro de Washington DC é um gigante
obelisco? Porque obeliscos, como todos estes s´mbolos e formas geométri cas, geram a energia que eles representam. Eu me
lembro subindo alguns degraus de pedra por dentro de um grande obelisco perto de Hebden Bridge na Inglaterra e
sentindo uma enorme energia sexual masculina ao meu redor. Eu me assombrei com o que estava acon tecendo até eu me
lembrar onde eu estava... dentro de um penis masculino virtualmente. O que um símbolo é construido para representar é a
energia que ele gerará, porque símbolos são uma manifestação física dos pensamentos que os criam. Estes caras não
colocam seus símbolos em todos os lugares por diversão. Eles fazem isso porque isso ajuda a ressoar o campo de energia
para a frequência vibracional que eles querem. Por sua vez, isto afeta os pensamentos e sentimentos das pessoas.
    Mais notavelmente hoje,  as terras templárias de Londres são o centro das profissões relacionadas a lei da Britânia.
Advogados (Barristers) se qualificam quando eles ‘come to the Bar’ (ser inscrito como advogado no foro -expressão inglesa-
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na tradução literal vir à foro) - Temple Bar – e eles ingressam ou no Inner Temple(Templo Interior), Middle
Temple(Templo do Meio) ou Outer Temple(Templo Exterior). Eu conversei com pessoas que foram submetidas a estas
organizações e elas as acharam muito sinistras de fato. Com certeza, elas são. Se você quer controlar as pessoas você tem
que controlar a lei e quem é e não é processado. Daí você tem a polícia infestada de membros da maçonaria assim como os
profissionais da lei e os juizes. Estas terras templárias de todos estes séculos passados est ão no coração desta área de
Londres desde o distrito financeiro da City de Londres, a ‘square mile -milha quadrada’, até as Casas do Parlamento e o
Palácio de Buckingham. Esta é a terra de onde o mundo é correntemente controlado, pelo menos no nível operaci onal,
junto com Paris e o Vaticano. E Paris era a outra sede -dual para os Cavaleiros Templários. Esta cidade também tem um
obelisco egípcio de 3.200 anos de idade num ponto chave de seu plano piloto, a Place de la Concorde. A Princesa Diana
passou por aquele obelisco na Mercedes literalmente um minuto antes de colidir dentro do túnel Pont de L’Alma em 1997.
    Em meados do século 12 os templários estavam em segundo lugar, somente perdiam para a Igreja Romana em riqueza e
influência. Eles tinham sua própria frota de navios (onde eles desfraldavam a bandeira com a caveira e os ossos), e seus
centros financeiros em Londres e Paris foram, de fato, o inicio do moderno sistema bancário que tem feito a humanidade
escravos de um ‘dinheiro’ não -existente. Eles, também, emprestavam ‘dinheiro’ que não existia e cobravam juros sobre isso
no verdadeiro estilo da Fraternidade Babilônica. Um caso documentado mostra os templários cobrando 60 por cento de
juros no ultimo pagaento de uma dívida. Um dos planos incentivados pe los templários era a criação de um Estados Unidos
da Europa e sob diferentes disfarces e frentes seus mestres na Fraternidade têm realizado justamente isto. A criação da
União Européia com seu banco central único e moeda única é um dos pilares da Agenda da  Fraternidade.
    Alguns dos conhecimentos avançados herdados dos templários foi aquele da rede de energia da Terra, a rede de linhas de
força magnética conhecidas como linhas ley, linhas dragão ou meridianos. Os maiores locais sagrados estão onde muitas
destas linhas se cruzam, criando enormes vórtices de energia. Se você realiza ritual de magia negra e sacrifícios humanos
nestes pontos a intensa energia negativa que isto produz é levada para as linhas de força que emanam do vórtice e
bombeadas por toda parte na rede. Isto afeta o estado vibracional do campo de energia magnética da Terra dentro do qual
nós todos vivemos. Se este campo de energia esta repleto de medo, as pessoas estarão mais propensas para sentir esta
emoção. E o medo é a palavra de quatro  letras que controla o mundo. A mais importante arma para a Fraternidade
Babilônica desde sua criação tem sido a manipulação do medo. Nada limita mais o potencial das pessoas de expressar seus
verdadeiros eus (self-eu interior) do que o medo. Isso torna co mpreensível, portanto, porque tantas igrejas cristãs foram
construidas em locais antigos pagãos e porque tantos rituais satânicos são realizados nas igrejas sob a cobertura da
escuridão. Foram os templários, com seu conhecimento das artes esotéricas, que f inanciaram as grandes catedrais góticas
da Europa entre 1130 e 1250. O estilo gótico pode ser demonstrado ter se originado com a raça ariana no Oriente Médio -
Próximo. As catedrais góticas que foram financiadas e projetadas pelos templários incluiam Westmin ster Abbey (Abadia),
York Minster (Catedral) no norte da Inglaterra, Chartres na France não longe de Paris, e Notre Dame em Paris mesmo.
Notre Dame (Nossa Senhor: Ísis/Semiramis/Ninkharsag) foi construida em um local dedicado a deusa Diana, e Chartres foi
colocada em um antigo local sagrado que outrora atraia druidas de toda a Europa. A famosa capela de Kings College,
Cambridge que foi baseada no cabalistico símbolo da Árvore da Vida, era descrita como um das últimas grandes estruturas
góticas construidas na Britânia. (3) Seu desenho foi aparentemente inspirado por uma catedral do século 14 em Albi no
Languedoc no sul da França, um dos primeiros centros para os templários e os cátaros. Nos séculos 12 e 13 a religião
cátara, que desafiou muitas crenças da Igr eja Romana e continha muito conhecimento esotérico, era a fé dominante em
muitas partes do sul da França. Isto disparou o alarme da Fraternidade Babilônica em Roma e o Papa marionete, Inocente
III, destruiu o cátaros em uma inominável ‘cruzada’ de tortura e incineração, que culminou com o cerco do castelo cátaro
de Montsegur em 1244. Incidentalmente, o uso de figuras répteis denominadas gárgulas tornou -se muito difundido nas
igrejas ‘cristãs’ e catedrais. Notre Dame em Paris é revestida por elas (veja seção  de imagens) e muitas são representações
menores das mesmas representações de répteis que você encontra sobre e ao redor das pirâmides e locais maias no México.
O Presidente mexicano. Miguel De La Madrid, disse que os mayas tinham sido acasalados com a ‘ra ça Iguana’ - reptilianos.
    Ambas Chartres e Notre Dame foram centros do culto à Madonna Negra, uma outra obsessão templária. O culto da
Madonna Negra não estava relacionado a Maria, mãe de Jesus, embora esta era a impressão que eles queriam que as
pessoas tivessem. Era o culto à Rainha Semiramis e Ísis/Barati. Os egípcios retratavam Ísis em branco no seu modo positivo
e em negro na sua forma negativa. A Madonna Negra era a Ísis/Barati Negra e mais diretamente,a Rainha Semiramis que
era conhecida na Babi lônia como a Madonna. A Madonna Negra simboliza o uso negativo da energia da ‘Lua’ feminina,
enquanto o Sol Negro simboliza o uso negativo da energia solar, o masculino, além de ser um nome oculto para o Sol
galático que este sistema solar orbita em 26.000  anos. Por exemplo, o cavalo branco era um símbolo do Sol dos fenícios e
assim o cavalo negro sob o sistema de simbolismo reverso da Fraternidade, representa o uso malevolente da energia do Sol.
O cavalo negro é o símbolo da organização fachada da Fraterni dade no Reino Unido, Lloyds Bank. As estátuas de Maria
segurando o bebê Jesus nas igrejas cristãs são espelhos do jeito que os egípcios retratavam Ísis segurando o bebê, Hórus.
São Bernardo foi claramente um discípulo oculto da religião da deusa e nasceu e m Fontaines próximo a Dijon, um centro
para o culto a Madonna Negra. Os templários compartilhavam sua paixão e eles construiram suas próprias igrejas em uma
forma circular, indicando o feminino. O uso muito difundido do domo ou ‘útero’ pela Fraternidade ta mbém se relaciona a
isto, entre outras coisas.
    O sitema de crença New Age (Nova Era) tem frequentemente caido na armadilha de acreditar que a energia feminina é
boa e a masculina não é boa, porque eles pensam que o mundo é dominado pelo masculino. De fato o mundo é dominado
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pelos extremos de ambas energias, masculina e feminina. Eu não estou falando sobre corpos masculino e feminino aqui,
mas energia masculina e feminina que ambos homens e mulheres têm potencial para manifestar. Quando um homem
subjulga sua polaridade feminina ele torna -se ‘macho man’ e pensa que o único jeito de ser um ‘verdadeiro homem’ é ser
dominante e agressivo. Este extremo da energia masculina é refletido pelos soldados com armas e evidentes, em seu rosto,
agressão e poder. Daí nós acharmos que o mundo . Daí nós acharmos que o mundo é dominado pelo homem (masculino)
porque você pode ver os extremos da energia masculina no noticiario toda noite. Este é o ponto, você pode ver isso. O
extremo negativo da energia feminina, contudo, é a manipulação de bastidores, secretamente confabulando os
acontecimentos e conflitos que o extremo da energia masculina pode desenrolar em público.  Em outras palavras, você não
pode ver isto. Esta é a energia com que os agentes da Fraternidade Babilônica trabalha e eles simbolizam isto com nomes
como Semiramis, Ísis e todo o resto. Eles também sabem que a energia feminina é a força criativa, que da à luz até ao Sol,
como os egípcios costumavam dizer de Ísis. Esta força feminina, como toda energia, é neutra . Você pode criar algo positivo
ou algo malevolente, mas para fazer um ou outro você precisa utilizar o feminino, a força criativa. Daí você ter o constante
simbolismo feminino pela Fraternidade em todas suas formas. É a expressão positiva e equilibrada da  energia feminina que
eles tem procurado suprimir, não a própria energia feminina.
    As catedrais góticas e igrejas cristãs estão repletas de simbolismo solar, astrológico, de deusas e sexual. As enormes
entradas góticas e os sulcos ao seu redor são rep resentações da vulva e muitos tem até mesmo um símbolo do clitóris no
topo do arco. O mesmo é retratado em janelas e especialmente as rosáceas da catedrais góticas que fazem frente para o
oeste, a direção sagrada das divindades femininas. Foram encontrados  entalhes em outras igrejas medievais que retratam
monges e sacerdotes fazendo sexo com garotas jovens e usando cabeças de animais. Isto é o que os satanistas ainda fazem
hoje. Os símbolos de Sheela-na-gig em antigas igrejas, particularmente predominantes na Irlanda, representam mulheres
nuas com pernas abertas e dentro dos altares das igrejas foram encontrados símbolos fálicos. Meu Deus, o que o vigário vai
pensar? O receptáculo frequentemente similar a uma concha para ‘água benta’ é simbolismo da deusa ta mbém, e as igrejas
foram de fato construidas como um útero simbólico. As decorações labirínticas e parecidas com teias de aranha das
catedrais góticas e outras catedrais e igrejas se referem a energia feminina da ‘deusa’, a força criativa, intuitiva, que t ece e
trama o destino do mundo. Este e´também o simbolismo das lendas da Mulher Aranha das tradições nativas norte
americanas e os nomes de lugares sagrados como Spider Rock (Pedra da Aranha) no Arizona. Um livro de Fred Gettings,
The Secret Zodiac (Routledge and Kegan Paul,1987)(O Zodiaco Secreto), destaca o mosaico do zodiaco no piso de mármore
da igreja gótica de San Miniato em Florença, Itália, que data de 1207. Gettings sugere que a igreja foi construida para
linhar-se com uma rara conjunção de Mercúri o, Vênus e Saturno no signo de Touro no final daquele ano. A astrologia, que
pode ser *ratreada no tempo ao começo da história conhecida, era uma arte muito importante para os templários e era
ensinada na escola em Chartres. Quando os cristãos vão a igreja  eles não têm noção que estão entrando num santuário
‘pagão’, mas isto é exatamente o que eles estão fazendo.
    Os templários tinham relações próximas com a maioria dos monarcas da época,  embora de maneira menos acentuada na
França. Dada sua imensa riqueza, os templários ‘possuiam’ muitos dos reis que pareciam estar no poder, assim como seus
sucessores da Fraternidade possuem os governos de hoje. Os templários eram íntimos de Henrique II da Inglaterra, o
patrocinador de Glastonbury. Quão interessante qu e a famosa rixa de Henrique com o Arcebispo de Canterbury, Thomas a
Becket, terminou quando dois cavaleiros chegaram da França para assassiná -lo na Catedral de Canterbury em 1170. O
filho de Henrique, Ricardo Coração de Leão foi ele mesmo, virtualmente, um  templário, embora não oficialmente. Ele
usava os navios e *lojas (preceptories) deles e quando ele foi forçado a escapar da Inglaterra e das ameaças de seu irmão,
João, ele o fez disfarçado de templário. Ele era protegido por eles e tomou rumo para as cru zadas na Terra Santa contra os
muçulmanos sarracenos. Ricardo vendeu Chipre (uma antiga colônia fenícia) para os templários e ele estava envolvido em
negociações entre eles e sua versão islâmica, a sociedade secreta denominada os Assassinos. Esta palavra é  agora usada
para descrever um homicida e ela deriva do método particular de governar através do medo e terrorismo dos Assassinos.
Dizia-se que Assassino significava ‘usuário de haxixe’ porque eles usavam a droga para lograr e manipular homens jovens
para matar por ‘Deus’ na crença de que isto asseguraria seus lugares no paraíso. O nome também poderia se originar das
palavras hass (destruir) e asana (armar ciladas). Eles travavam uma guerra terrorista internacional desde sua sede na
montanha em Alamut ou Ninho de Águias na Pérsia (Asia Menor/Turquia). Cerâmica decorada com pentagramas e o
símbolo da vulva feminina foi encontrada neste local e os Assassinos usavam túnicas brancas com um faixa vermelha. Os
Assassinos, que ainda continuam hoje sob diferentes fa chadas, surgiram de uma seita fundada por um persa chamado
Hassan Sabah (uma outra bem possível origem do nom) em 1090, o mesmo período dos Templários, Cavaleiros
Hospitálarios, e os Cavaleiros Teutônicos estavam sendo formados.
    Os Templários e os Assassinos trabalhavam juntos embora eles parecessem estar em lados diferentes. Esta é maneira que
o público é ainda enganado hoje no sentido de acreditar que porque dois grupos guerreiam ou opõem -se um ao outro em
público eles devem estar em lados diferentes . Se você quer controlar o resultado de um jogo, você tem que controlar os dois
lados, mas para ficar impune em relação a isto você deve levar as pessoas a acreditar que os dois lados têm diferentes
objetivos e líderes. Um dos mais efetivos métodos de mani pulação da Fraternidade é criar ou infiltrar todos os lados e assim
controlar o resultado. Os Templários eram hábeis nisto. Enquanto eles estavam acompanhando Ricardo Coração de Leão,
eles estavam apoiando seu irmão e feroz rival, Rei João. Os Templários e stavam por trás da assinatura da Carta Magna em
1215, graças aos esforços de Aymeric de St Maur, o Grande Mestre dos Templários na Inglaterra e mais íntimo conselheiro
do Rei João. A Carta Magna restringiu muitos poderes da monarquia, deste modo aumentando  o controle dos templários e
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pavimentando ainda mais a estrada para o objetivo de longo prazo da Agenda de introduzir a ‘democracia’:
aprisionamento disfarçado de liberdade. Controle oculto ao invésde controle aberto. Eu não estou dizendo que todos os
Templários tinham propósitos negativas. Eu tenho certeza não ser o caso. Mas como sempre nestas sociedades secretas
existiam muitos níveis de conhecimento e agendas. O escritor e pesquisador francês, Jean Robin, concluiu que a Ordem do
Templo consistia de sete  círculos exteriores onde eram ensinados os mistérios ‘menores’ três círculos interiores onde se
trabalhava com os ‘grandes’ mistérios. É o mesmo com a Maçonaria e todas as sociedades secretas de hoje. A massa dos
membros não tem idéia o que seus níveis ma is importantes (top) sabem ou a Agenda que eles estão promovendo.
    Apesar de sua riqueza, os templários eram isentos de impostos (assim como a isenção de impostos das fundações da
Fraternidade hoje) e eles tinham seus próprios tribunais. Eles controlav am monarcas, pessoas de influência, negócios e
países. Seu método era manipular seus ‘alvos’ para uma posição de dependência, habitualmente através de chantagem ou
dívida. Deste jeito os templários podiam então ditar as ações deles. Nada mudou. Eduardo I t omou emprestado substanciais
somas dos templários enquanto o Rei João e Henrique III estavam até o pescoço em dívidas para eles. Em um ponto,
Henrique penhorou as Jóias da Coroa para os templários para pagar pelos feitos militares. Esta é uma outra técnica  antiga
da Fraternidade Babilônica ainda constantemente usada hoje. Manipule guerras, empreste a todos os lados o dinheiro para
fazerem a guerra, e colha lucros gigantescos dos horrores que você secretamente causou. Você também empresta aos
mesmos países o dinheiro para reconstruir suas sociedades arruinadas e isto os faz ainda mais em dívida com você e mais
sob seu controle. Você pode também usar a guerra para remover líderes, tomar terras, e redesenahar as fronteiras de
acordo com sua Agenda. Olhe para as  duas guerras mundiais no século 20 para ver como é feito. Isto é explicado em .. .And
The Truth Shall Set You Free(E A Verdade O Libertará). As Jóias da Coroa Inglesa na época do Rei João eram guardadas
no Templo de Londres dos Templários e sob João, Henrique II, Henrique III e Eduardo I, foi também um de quatro
tesouros da realeza. Os templários coletavam as taxas para o Papa e a Coroa, mais a taxa conhecida como dízimos. Eles
eram uma organização privada com uma agenda secreta, coletando taxas das pessoa s em benefício de outros e um grande
pedaço desse dinheiro ia direto para eles mesmos em pagamento de juros sobre empréstimos. Aparentemente eles eram
cruéis com não pagantes. Atualmente estes são ainda os métodos usados por todo mundo. Os votos dos templá rios de
sobriedade e castidade eram frequentemente muita hipocrisia. Uma descrição para bebedeira na Inglaterra medieval era
‘beber como um templário’. Quando se tratava do negócio sério do dinheiro, contudo, eles eram tão cruéis com eles mesmos
como eles eram com a ralé. É o mesmo hoje quando os membros da Fraternidade e seus lacaios pisam fora da linha. Na
França, o centro templário em Paris era o tesouro dominante da realeza e a monarquia francesa estava também com uma
séria dívida com eles. Mas o rei fr ancês, Filipe IV, ou Filipe o Belo, decidiu, parece, dar um basta na situação e tomou
providencias para destruir os templários em uma *purgação contra eles em outubro de 1307. Ou pelo menos esta é a estória
oficial. Existe mais negócios grandes para saber antes que nós entendamos o que realmente aconteceu e sua relevância para
os acontecimentos mundiais que se seguiram. Eu farei um resumo do background (contexto).

A linhagem Merovíngia

    Desde sua criação, os templários e a Ordem de Sion, posteriormente  Priorado de Sion, eram dois ramos da mesma
organização. O papel do Priorado de Sion, alegado pelo livro Holy Blood, Holy Grail (Santo Sangue, Santo Graal), é
proteger uma linhagem ‘real’ chamada os merovíngios, mas existem tantas cortinas de fumaça nesta estória para
obscurecer a verdade. Uma delas é a alegação de que os merovíngios são a linhagem de Jesus, via a criança ou crianças que
ele concebeu com Maria Madalena, que fugiu para o sul da França depois da ‘Crucificação’. Mas não existia Jesus e Maria
porque eles são figuras simbólicas na estória que tem sido contada vezes sem fim por todo mundo pré -cristão, usando
diferentes nomes. Eu acho dificil compreender, portanto, como duas pessoas simbólicas poderiam conceber uma linhagem
que tornaria-se os merovíngios. É conversa fiada e esta fábula foi tramada para desviar pesquisadores da verdade. Sim, a
verdade é sobre linhagens e sem dúvida os merovíngios são uma importante. Mas não, não tem nada haver de qualquer
jeito com Jesus. Esta linha (família) particu lar tornou-se conhecida como os merovíngios pelos séculos 5 e 6. Nós estamos
gratos a Fredegar’s Chronicle (Crônicas de Fredegar) pela história primitiva dessas pessoas, uma cópia dele existe na
Biblioteca Nacional de Paris. Fredegar foi um escriba do sécu lo 7 da Borgonha e ele trabalhou por 35 anos para completar
seu registro dos primitivos francos e merovíngios. Uma tribo chamada os francos sicambrianos, de onde nós temos França,
foi um outro elo na ‘vinha’ réptil -ariana e ariana. Os francos foram nomeado s em referência a seu líder, Francio, que
morreu em 11 aC. O povo de Francio migrou desde Tróia no que hoje é a Turquia e tornaram -se os citas e eventualmente
os francos sicambrianos, nomeados em referência a sua rainha tribal, Cambra, no final do século 4 . Eles se originaram da
Cítia, norte do Mar Negro nas Montanhas Caucaso, de onde as raças arianas e arianas -répteis se precipitaram para
Europa. Os francos sicambrianos se autodenominavam os Newmage – o povo da Aliança; esta é a aliança dos Anunnaki.

Os francos sicambrianos posteriormente viveram numa área a oeste do Rio Danúbio e se estabeleceram na Germania
(nomeado pelos romanos em referência aos citas ‘genuínos’) e seu centro era Colônia. Foi a partir da época do ReiKing
Meroveus, que foi denominado Guardião dos Francos em 448, que esta linha tornou -se conhecida como os merovíngios.
Estes eram os reis feiticeiros que se destacaram por seus conhecimentos esotéricos e poderes mágicos que eles herdaram de
grupos secretos e iniciações das correntes subt errâneas da linhagem. Francio, o fundador dos francos, alegava ser
descendente de Noé e seus ancestrais outrora residiam na antiga Tróia. Eu mesmo acho que a estória de Noé é simbólica das
linhagens acasaladas reptilianas que sobreviveram ao dilúvio e depo is restituiu a pomba e o ramo de oliveira (Semiramis -
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Nimrod) ao poder. Descendentes de Noé = humanosreptilianos acasalados, ou pelo menos aqueles que acasalaram o
suficiente para manter esta estrutura genética. A cidade francesa de Troyes, onde os templári os foram oficialmente
constituidos, foi nomeada pelos francos sicambrianos em referência ao seu antigo lar. A Cidade de Paris foi estabelecida
por eles no século 6 depois que eles tornaram -se conhecidos como os merovíngios e foi nomeada em referência ao Pr íncipe
Paris, o filho do Rei Príamo de Tróia. Foi o relacionamento entre o Príncipe Paris e Helena de Esparta que supostamente
causou a Guerra de Tróia em que a infiltração do Cavalo de Tróia assegurou a vitória para os espartanos. Ambos, troianos
e espartanos, eram ramos dos mesmos povos arianos e arianos -répteis. Os merovíngios estabeleceram a cidade de Paris
sobre um enorme ponto vorticoso (vórtice) e usavam uma câmara subterrânes aí para seus rituais, que incluiam sacrifício
humano para a deusa Diana. Aqui, reis em disputa sobre propriedades travariam combate. Meroveus, o fundador da
dinastia merovíngia, seguia o culto da deusa pagã Diana, um outro símbolo para Ísis/Semiramis. Isto não é surpreendente
porque o centro para o culto a Diana era em Éfeso na Asia Menor, não longe do alegado local de Tróia. A localização da
antiga câmara subterrânea em Paris onde os merovíngios cultuavam e faziam sacrifícios à deusa Diana é agora
denominado o Pont e Place de l´Alma e ainda é, pelo desenho, uma câmara subterrâne a. Sobre o local atualmente há um
túnel rodoviário e foi aí que o carro de Diana, Princesa de Gales, colidiu na madrugada de domingo, 31 de agosto de 1997.
Um outro ramo da linhagem cítas -sicambrianos francos-merovíngios emigrou deo norte da França e Bélgi ca no século 12
para tornar-se as famosas famílias ‘escocesas’ e alguns destes eram ancestrais de Diana, Princesa de Gales.
    O rei merovíngio, Clóvis, tinha a íris, ou flor -de-lis (flor de lírio), como seu emblema real, uma flor que cresce selvagem
no Oriente Médio. É também conhecida como um lírio com três pontas e ele era usado para simbolizar Nimrod ou melhor a
linhagem reptiliana de Nimrod. Em latim ele significa pequena espada e ele tornou -se o símbolo da linhagem da realeza do
que é agora a França e isto foi porque na antiga Suméria a linhagem reptiliana, visto que passada adiante através da fêmea,
era simbolizada por um lírio Daí para as principais portadoras dos genes reptilianos foi dado nomes como Lilith, Lili,
Lilutu e Lillette. Uma outra vers ão é Lilibet ou Elizabeth e este é o porque da atual Rainha Britânca ser chamada Elizabeth
(El-lizard-birth---El-lagarto-nascimento) e ficou conhecida no seu círculo familiar como Lilibet. Ela é uma importante
portadora de genes reptilianos que produziu um  importante reptiliano puro-sangue chamado Príncipe Charles. Ambos são
reptilianos que mudam de forma (shape -shifting), um fato que será apoiado por evidências posteriormente. Assim como
também o é a Rainha Mãe, ex Elizabeth (El -lizard-birth---El-lagarto-nascimento) Bowes-Lyon. A flor-de-lís é uma antigo
símbolo e também representa as colunas fálicas gêmeas de Jaquim e Booz no simbólico Templo de Salomão, que eram
entalhadas com ‘açucenas -lírios’, como descrito em Reis 7:22. Atualmente você verá a flor -de-lís usada abundantemete nas
insígnias reais da realeza Britânica, em prédios oficiais e nas grades ao redor deles, e em igrejas. Ela está, apropriadamente,
no portão público para a Casa Branca em Washington, um outro lar das linhagens. O trevo de três folha s (emblema
nacional) da Irlanda é igualmente um antigo símbolo da linhagem e a palavra trevo (shamrock) provem do termo norte
africano: shamrukh. Todos estes símbolos se relacionam com a representação com três cornos de Nimrod na Babilônia e a
outros princípios esotéricos. Outros símbolos merovíngios eram o peixe (Nimrod de novo), o leão (Leão, o Sol, autoridade),
e a abelha. Trezentas abelhas de ouro forma encontradas no manto sepulcral do Rei Childeric I, o filho de Meroveus, que
morreu no século 5. Abelhas são um antigo símbolo da Deusa do Amor (Semiramis) e simbolizava a realeza no Egito. Eles
também enfocam a Abelha Rainha, simbólico de Ísis/Semiramis.
    Os Merovíngios eram um outro nome para a linhagem da Fraternidade Babilônica e a idéia que eles s ão da linhagem de
Jesus é um jogo de palavras, ou, melhor, um jogo de divindades, do Priorado de Sion. Jesus é um outro nome para
Nimrod/Tammuz, o pai-filho da Babilônia. Portanto, eu sugeriria que, a linhagem de ‘Jesus‘ é na realidade a linhagem da
Fraternidade de ‘Nimrod’, os arianos -répteis. Também, o Priorado de Sion diz que eles são dedicados a restaurar a linha
merovígia ao trono da França. Eles nunca foram a monarquia da França, porque eles não existiam naquele tempo. É tudo
tolice e projetado para esconder a verdadeira Agenda do Priorado de Sion que é uma fachada da Fraternidade Babilônica.
O que todas estas digressões (desvios) ocultam é uma simples e devastadora verdade. What all these diversions obscure is a
simple and devastating truth.
The ‘Escudo de Armas’ ou símbolo da linhagem do Dragão na Suméria era chamado um Gra -al, também conhecido como o
Sinal de Caim. O bíblico Caim foi um dos primitivos acasalados reais humanos -anunnaki que se seguiram a ‘Adão’. É este
Gra-al que atornou-se o tão falado Santo Graal e isto é porque seu equivalente no francês antigo significa ‘sangue real’. O
emblema do Escudo de Armas na Suméria era... um *cálice de águas ou uma Rosa -Cruz ou ‘Cálice de Orvalho’. É descrito
nos registros egípcios, sumerianos, fenícios e  hebraicos como um cálice decorado com uma cruz vermelha dentro de um
círculo. Esta é a verdadeira origem do ‘cálice do graal’. Não foi o cálice que captou o sangue de Jesus na crucificação
porque não existiu Jesus ou crucificação. Foi o cálice que simboli zava o útero e a linhagem das mais ‘puras’ linhagens
reptilianas que é passada adiante mais crucialmente através da fêmea. O termo Rosa -Cruz  foi também a origem, bem
óbvia, dos rosacruzes, uma antiga sociedade secreta que tem manipulado e tramado para ass egurar que as linhagens
reptilianas continuem a ocupar as posições de poder. Um dos autores que está vendendo a idéia que a linhagem se relaciona
a Jesus é Sir Laurence Gardner, ‘um genealogista cavalheiresco e soberano’. Engraçado isto, porque ele deve sa ber que isto
não é verdadeiro. Sir Laurence é o Chanceler da Corte Imperial e Real da Soberania do Dragão, a ex Corte Real do Dragão
no Egito. Ele é também o Prior da Igreja Céltica da Sagrada Consanguinidade de Santa Columba (Semiramis); Adido
Presidencial para o Conselho Europeu de Príncipes; antigamente vinculado a Guarda da Família Nobre Real da Casa Real
dos Stewart (Stuart, a linha merovíngia); ele é conhecido como Le Chevalier Labhran de Saint Germain, e é Preceptor dos
Cavaleiros Templários de Santo  Antonio. Eu acho justo chamá -lo um insider (pessoa aceita como membro de uma
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organização). Então porque ele continua a nos dizer que a linhagem do Santo Graal é sobre Jesus quando, com este
*background (perfil-experiência), ele deve saber que não é?

Eventualmente a Igreja Romana retirou seu apoio para os merovíngios e eles perderam seu poder e desapareceram
gradualmente do cenário público até recentemente. Uma outra linhagem monárquica do ‘estábulo’ reptiliano tornou -se Rei
dos Francos. Seu nome era Charles (Carlos), melhor conhecido com Charlemagne (Carlos Magno), um dos mais celebrados
monarcas na história da Europa. Ele foi um primitivo patrono dos pedreiros (maçons) que posteriormente construiram as
catedrais góticas da Europa para os templários. É  dito que em Toulouse ele fundou uma loja da Ordem Rosacruz, que tem
sua *origem ao tempo dos antigos egípcios pelo menos, (4) e se relaciona, como declarado aos Rosi -Crusis, o símbolo das
linhagens reptilianas. Carlos Magno extendeu vastamente o império f ranco e em 800 ele foi empossado como Imperador do
Ocidente no império papal do Papa Leão III. A Igreja de Roma/Babilônia controlava muito da Europa ocidental e central.
Esta dominação foi completada quando a oposição militar a Roma, os Hohenstaufens ou Gi belinos, foram derrotados pelos
Guelfos, nomeados em referência a Welf, o Duque da Bavaria, em 1268. isto levou a criação do Sacro Império Romano,
uma horrenda ditadura papal. Sua mais proeminente dinastia de Imperadores foi os Habsburgos, uma família da l inhagem
primeiramente mencionada na Suiça durante o século 10. Eles surgiram com apoio papal para governar o Sacro Império
Romano por quinhentos anos até sua dissolução em 1806. Eles governavam a Austria desde 1278 e no século 16 eles
herdaram a coroa da Espanha. Os Habsburgos são uma linhagem reptiliana e eu conheço uma alta sacerdotisa oficiou em
importantes rituais satânicos e que viu os modernos Habsburgos em rituais de mudança de forma (shape -shift) para
reptilianos. Muito mais sobre ela posteriormente . Carlos Magno foi um maravilhoso serdo da Fraternidade Babilônica e
sua linhagem têm continuados a segurar as rédeas do poder. Pelo menos 33 presidentes estadunidenses são genéticamente
relacionados a ele.

O mistério de Rennes-le-Chateau

    Os merovíngios retornaram à atenção pública mais recentemente em vários livros que procuravam resolver o mistério do
pequenino vilarejo no topo de uma montanha no Languedoc no sul da França chamado Rennes -le-Chateau. Este foi
outrora um dos mais importantes centros  para o Priorado de Sion, os templários, os cátaros e muitos outros na corrente do
‘conhecimento’. A área foi outrora povoada pelos celtas, os antigos cimérios e cítas, do Oriente Próximo e das Montanhas
Caucaso, e Rennes-le-Chateau era chamada de Rhedae e m referência a uma de suas tribos. Era cultuada como um lugar
sagrado pelos druidas porque novamente esta é uma região de imenso poder magnético. No final dos anos 60 um
documento de incerto background (origem) chamado de a Serpente Vermelha ou Le Serpent Rouge veio a luz na Biblioteca
Nacional em Paris. Ele continha a genealogia dos merovívios, dois mapas da França no período merovíngio, e um plano do
solo de St Sulpice, o centro católico romano para estudos do oculto em Paris. (5) St Sulpice foi construid o sobre as ruinas de
um templo para Ísis/Semiramis e foi um solo sepulcral para os reis merovíngios. Le Serpent Rouge foi datado em 17 de
janeiro de 1967, e o *lapso de depósito na Biblioteca Nacional foi datado em 18 de fevereiro. (6) O último se mostrou ser
uma falsificação, contudo, e a data real que ele foi depositado foi 20 de março. (7) Nesta época todos os alegados autores do
trabalho, Pierre Feugere, Louis Saint -Maxent e Gaston de Koker, tinham morrido dentro de 24 horas uns dos outros em 6 e
7 de março. (8) Mas fica até mais estranho porque estes três, *ficou manifesto, não eram os autores absolutamente. (9) É
imaginado que alguém usou os nomes destes três homens mortos como os autores para adicionar mais mistério para a
fábula. Houve 13 dias entre as três mortes e o depósito do documento na biblioteca. O documento de 13 páginas incluia
pequenos poemas prosaicos correspondendo a cada signo do zodiaco e ele listava 13 signos. O signo extra era chamado de
Ophiuchus (o Portador da Serpente), que esta lo calizado entre Escorpião e Sagitário. O mais importante número para os
templários era 13 e isto continuará mais e mais relevente conforme a estória se desenrola. Eu tenho acreditado há tempo
que existiam originalmente 13 signos no zodiaco. O texto de Le Se rpent Rouge, que parece mencionar a paisagem ao redor
de Rennes-le-Chateau, apresenta uma versão da estória da Bela Adormecida em que a princesa (energia feminina) é
condenada a dormir até que o lindo príncipe chega para acordá -la. Isto é também altamente relevante para o número 13
por razões que eu esboçarei posteriormente. Le Serpent Rouge também confirmava que Maria Madalena era um outro
símbolo para Ísis. Dizia:

..... Outrora alguns a chamavam ÍSIS, rainha das fontes benéficas, VENHAM A MIM TODOS OS QU E
SOFREM E QUEM ESTÁ ESMAGADO E EU OS CONFORTAREI, outros: MADALENA, do famoso vaso
repleto de bálsamo curador. Os iniciados conhecem seu verdadeiro nome: NOTRE DAME DES CROSS.”(10)

    A energia feminina e a linhagem reptiliana são passadas adiante atrav és do feminino (fêmea), e desde a intervenção de
Ninkharsag e Enki esta energia era simbolizada por Maria, Ísis e Semiramis, e também era conhecida como Diana. A
Princesa Diana foi assassinada sobre um antigo local sacrificial merovíngio para a deusa Diana  quando o carro dela colidiu
com o pilar 13. Uma caverna em Sainte -Baume no sul da França é um santuário católico oficial porque, diz -se bem
erradamente, que Maria Madalenta viveu aí. (11) De fato, durante os tempos romanos esta caverna foi um centro para o
culto da deusa Diana Lucifera -Diana a portadora da luz ou Iluminatrix. Este foi o mesmo nome dado a Maria Madalena
por Jacobus de Voragine, o Arcebispo Dominicano e Nobreza Negra de Genova. (12) Um outro ponto interessante é que
enquanto os templários por toda França eram presos e torturados depois da *purgação de Filipe o Belo em 1307, os
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templários da área de Rennes-le-Chateau em Le Bezu, le Valdieu e Blanchefort, foram deixados em paz. Esta área eram
obviamente muito importante para os templários e el es estavam conectados com a família Blanchefort no Chateau de
Blanchefort, apenas duas milhas de Rennes -le-Chateau. Alguns pesquisadores acreditam que os templários enterraram
muito de seu ouro perto de Rennes -le-Chateau. Certamente um terço de toda sua pr opriedade européia se encontrava
outrora na região de Languedoc . Os romanos, também, achavam que esta área era sagrada e cultuavam seus deuses
pagãos aí. Pelo século 6, Rennes -le-Chateau era uma próspera cidade de 30.000 pessoas, a capital da região norte  do
império Visigodo que se espalhava para o sul através dos Pirineus para a Espanha. Os visigodos eram um povo germânico
ou teutônico, o mesmo que os posteriormente Cavaleiros Teutônicos que surgiram ao mesmo tempo que os templários. Os
visigodos foram novamente os ancestrais dos cimérios e cítas, os povos brancos do Caucaso. Foram os visigodos que
deslizaram pela Europa central para saquear Roma e trazer um fim ao domínio romano.
    Um antigo chateau (castelo) visigodo, o Chateau d’Hautpoul, que ainda s obrevive em  Rennes-le-Chateau e ele tem uma
torre de alquimista. Alquimia é a transformação do homem/mulher inferior em puro espírito, mas ela tem um outro
significado também, a transformação dos metais inferiores em ouro. A teoria disto estava resumida p elo iniciado grego da
antiguidade, Aristóteles, que dizia que a base do mundo físico estava no que ele chamou matéria primordial ou ou primeira.
Isto, ele disse, era uma energia não -física que você não poderia ver ou tocar. Ele acreditava que esta matéria primordial
poderia se manifestar com forma física através dos quatro elementos, terra, fogo, água e ar. Estes elementos são diferentes
um do outro, mas cada um é conectado por um laço comum de secura, umidade, calor ou frio. Todo elemento tem duas
destas qualidades, uma das quais é dominante. A terra é fria e seca e a secura predomina. O fogo é quente e seco e o calor
predomina. A água é úmida e fria e o frio predomina. O ar é quente e úmido e a umidade predomina. A idéia é que um
elemento pode ser transformado em um outro através do laço que eles têm em comum, por exemplo o fogo se torna ar
artravés do laço em comum de calor. Substâncias são feitas dos elementos e se você pode transformar os elementos um no
outro, você deve ser capaz de transformar as subst âncias pelos elementos que elas são feitas. Por exemplo, chumbo pode ser
transformado em ouro. Existe, acredita -se, um pó secreto que é necessário pare esta transformação e ele tronou -se
conhecido como a Pedra Filosofal. É dito que a família d’Hautpoul tem  sido os detentores de tais segredos. O documento,
Le Serpent Rouge, quando falando do 13° signo do zodiaco, Ophiuchus, diz: “o chumbo primitivo de minhas palavras
contém o mais puro ouro (13) Por quinhentos anos, Rennes -le-Chateau  pertenceu ao Conde de R azes e tornou-se um
importante centro para os Cátaros. Com sua morte o poder deles declinou. Uma praga e bandidos catalães completaram
sua queda de uma cidade importante para um minusculo vilarejo que ela se transformou. (14) Atualmente é um lugar de
grande beleza e mistério com vistas para as montanhas e vales. Eu o registraria como um paraíso se não fosse um
sentimento muito desagradável na energia desse lugar. Eu experimentei um sentimento de ‘maldade’ latente.
    Os padrões geométricos fantásticos nes ta área conectando montanhas, locais sagrados e igrejas, têm sido identificados
nos tempos modernos por pessoas como Henry Lincoln, um pesquisador pioneiro dos mistérios de Rennes -le-Chateau, e
David Wood e Ian Campbell em seus livros Genisis e Geneset (veja Figura 20). A deusa Ísis é mencionada nos registros
antigos de Rennes-les-Bains, a curta distância de Rennes -le-Chateau, e no século passado um estátua de Ísis foi encontrada
próximo a vila. (15) Wood e Campbell sugerem que Rennes -le-Chateau e Rennes-le-Bains traduzem-se como Rainha da
Casa e Rainha das Águas – os nomes dados pelos antigos egípcios para suas deusas Nephthys e Ísis. (16) A área ao redor de
Rennes-le-Chateau é uma das de enorme poder e importância dentro da rede de energia da Terra e porta nto tornou-se um
foco desde os tempos antigos para aqueles que compreendiam isto e sabiam como utilizar a energia. O mundo moderno
despertou para a estória de Rennes -le-Chateau com os especiais para tv BBC de Henry Lincoln e o livro, Sagrado Sangue,
Sagrado Graal escritos por Lincoln com Michael Baigent e Richard Leigh. Ele foi inspirado pela estória de Berenger
Sauniere, que, em 1855, tornou-se sacerdote na igreja de Santa Maria Madalena em Rennes -le-Chateau. Sauniere nasceu
nos arredores de Montazels. A igreja estava em um terrivel estado e, a estória continua, em 1887 ele e dois trabalhadores
começaram a imensa tarefa de reparar o pior do estrago no interior. Eles levantaram uma laje perto do altar e viram uma
gravura no lado de baixo retratando dois home ns sobre um cavalo. Este símbolo foi o primeiro selo dos Cavaleiros
Templários, A laje tornou-se conhecida como a Pedra Dos Cavaleiros e pode ser vista no museu da vila. Quando Sauniere
percebeu que deveria haver algo de importância para descobrir, ele con tinuou a busca sozinho. A brecha veio quando ele
desmantelou o altar e dentro de um dos pilares ele descobriu tubos ocos de madeira, lacrados com cera. Dentro deles ele
descobriu pergaminhos que, ele posteriormente confirmou, estavam escritos em código. De pois de consultar seus superiores
da igreja em Carcassonne, ele viajou para Paris e ao centro de pesquisa secreto católico romano chamado St Sulpice que
está posicionado sobre o meridiano do tempo de Paris sobre o local do ‘antigo’ culto a Ísis/Semiramis. Aí eles empregaram
peritos em textos, códigos e escritos medievais. A pesquisa de então sugeriu que os pergaminhos de Sauniere continham
uma genealogia datada de 1244 (o ano que os Cátaros foram massacrados em Montsegur) que confirmava a sobrevivência
da linhagem merovíngia; uma outra genalogia desde 1244 a 1644; e duas compiladas na década de 1780 aparentemente pelo
Abade Antoine Bigou, um prévio sacerdote em Rennesle -Chateau, e capelão pessoal da família Blanchefort. Eu não
acredito por um segundo que isto foi tudo o que Sauniere descobriu. Qualquer coisa que realmente importasse nunca teria
sido tornada pública e é bem possivel que Sauniere não tenha descoberto seus pergaminhos na igreja de modo algum.
Talvez seja uma cobertura para ocultar a estória verd adeira.
    O Priorado de Sion ‘vazou’ cópias dos dois pergaminhos de Bigou em 1967, ou pelo menos nos anos 60. Acredita -se que o
Priorado de Sion se originou em Troyes, França, a cidade fundada pelos francos sicabrianos (merovíngios) onde os
templários foram oficialmente instituidos. O Priorado de Sion surgiram para o mundo mais ou menos ao mesmo tempo que
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os Templários, os Cavaleiros de Malta e os Cavaleiros Teutônicos, e tinham uma particularmente associação íntima com os
Templários. Mas alguns pesquisadores acreditam que as verdadeiras origens do Priorado de Sion avança muito mais no
passado. Seus Grandes Mestres são chamados Nautonnier ou Navegadores e os mestres entre 1188 e 1918 foram listados
(ou alegava-se serem) em documentos conhecidos como os Do ssiers Secretos, que eram textos privadamente publicados
depositados na Biblioteca Nacional de Paris. Entre eles estavam Marie e Jean de Saint -Clair; Leonardo da Vinci; Sandro
Botticelli, um outro artista italiano e amigo de da Vinci; Nicolas Flamel, o fam oso alquimista medieval; Robert Fludd, o
filósofo; Isaac Newton, que ‘descobriu’ a lei da gravidade e era um importante personagem na criação da versão este -
mundo-é-tudo-que-existe da ‘ciência’; Robert Boyle, um amigo íntimo de Newton e um outro fundador d a ‘ciência’
moderna; e Jean Cocteau, o escritor francês e artista. Dois outros no cargo durante o tempo de vida de Sauniere, foram o
escritor e poeta francês Victor Hugo, e seu amigo e compositor Claude Debussy, um Grande Mestre da Ordem Rosacruz.
Uma das famosas operas de Debussy foi um drama merovígio. Um Grande Mestre recente parece ser Pierre Plantard de
Saint-Clair que, de acordo com documentos revelados em Santo Sangue, Santo Graal, é um descendente de Dagobert II e
da dinastia merovíngia. Dagobert fo i o sucessor merovíngio que foi mandado para o exílio na Irlanda quando uma criança.
Ele retornou para tomar sua coroa, mas posteriormente foi assassinado. Supostamente seu filho sobreviveu. Eu acho que
Pierre Plantard, no entanto, induziu ao erro os autor es de Holy Blood, Holy Grail de muitas maneiras, e a idéia que as
linhagens merovíngias são a linhagem de Jesus é sem fundamento. Não tem nada haver com Jesus. A razão para você
encontrar tantas referências a Arcadia em relação a Rennes -le-Chateau é porque Arcadia em Esparta foi a legendária terra
de Zeus e dos Titãs – as linhagens reptilianas de Tróia. Esta é a origem destas linhagens, não Jesus, que nem existiu. Pierre
Plantard, que sabe a verdade, mas não quer que você saiba, nasceu em 1920 e, com a apro vação dos opressores alemães, ele
editou uma revista na França ocupada pelos nazistas em 1942 chamada Conquista Para Uma Jovem Cavalaria . (17) Foi um
jornal de uma sociedade cavalheiresca -maçônica baseada em Paris chamada a Ordem Alpha-Galates, e Plantard tornou-se
seu Grande Mestre com a idade de 22. (18) Este não é certamente um homem que pode -se confiar na palavra.
    Em St Sulpice em Paris, o sacerdote da vila Abade Berenger Sauniere se encotrou com Abade Bieil, o Diretor Geral do
Seminário, e o sobrinho do último, Emile Hoffet. (19) Através de Hoffet ele foi calorosamente bem recebido em um círculo
de amigos esotéricos, incluindo a famosa cantora de ópera, Emma Calve, e Claude Debussy, o Grande Mestre do Priorado
de Sion bem como dos rosacruzes. Sauni ere e Calve tornaram-se íntimos e ela o visitava em Rennes -le-Chateau. Calve
estava no coração dos movimentos ocultos na França e um de seu amigos do peito era o Marquês Stanislas de Gualta, um
fundador da moderna versão da Ordem dos Rose -Croix, os rosacruzes. (20) A maioria dos Grandes Mestres do Priorado de
Sion tem conecções rosacruzes. Um outro amigo de Calve era Jules Bois, um satanista notório, e associado íntimo de um
equivalente satanista, MacGregor Mathers. (21) Encorajado por Bois, Mathers estabel eceu a sociedade oculta britânica, the
Order of the Golden Dawn (A Ordem da Aurora Dourada), da qual o satanista, Aleister Crowley, era um membro mais
proeminente. A Ordem da Aurora Dourada e seus ramos e membros, como Crowley, estavam envolvidos com os Na zistas
satanistas e os britânicos satanistas, druidas, e o primeiro ministro do tempo de guerra, Sir Winston Churchill. A saudação
com o braço em riste ‘heil Hitler’ foi de fato um sinal ritual da Ordem da Aurora Dourada. Um outro membro famoso de
Aurora Dourada foi o poeta, W. B. Yeats, uma amigo de Claude Debussy.
Yeats bem brilhantemente resumiu os objetivos da Fraternidade Babilônica quando ele descreveu sua sociedade ideal:

“...uma civilização aristocrática na sua mais completa forma, todo detalhe de  sua vida hierárquico, todas as
portas dos grandes homens abarrotadas de manhã cedo com suplicantes, grande riqueza em todos os lugares nas
mãos de poucos homens, todos dependentes de uns poucos, até ao Imperador ele mesmo, que é dependente de um
Deus do lado de um Deus maior e em todo lugar, na corte, na família, uma desigualdade feita lei. “ (22)

    Esta é precisamente a visão para a raça humana planejada pelos reptilianos. Se Sauniere e seus amigos estavam
operando entre o círculo de Emma Calve, nós es tamos falando de satanismo aqui. Eu não estou dizendo que Sauniere era
um satanista porque eu não sei, mas ele conhecia gente que era. Outros visitantes famosos de Sauniere em Rennes -le-
Chateau foram o Secretário de Estado francês para Cultura e o Arquiduq ue Johann von Habsburg, um primo de Franz -
Josef, o Imperador da Austria. (23) Os Habsburgos, uma linhagem reptiliana big -time (topo do ranking em uma atividade -
peixe grande), governou o Sacro Império Romano por 500 anos antes de seu declínio em 1806. O Pri orado de Sion, a
linhagem merovíngia, e Rennes -le-Chateau, definitivamente se conectam com uma rede mais ampla que eu estou
desmascarando.
    Entre as mais significativas lojas maçônicas no mundo atualmente está a Grande Loja Alpina na Suiça. Henry Kissi nger,
um dos mais ativos servos dos reptilianos (ele é um), é um membro. Ela está envolvida em um nível muito alto na
manipulação global (veja .. And The Truth Shall Set You Free (....E A Verdade O Libertará)) e ela é extremamente satânica
definitivamente. Um trabalho entitulado The Merovingian Descendants And The Enigma Of The Visigoth Razes (Os
Descendentes Merovíngios E O Enigma Dos Visigodos Razes) foi publicado de acordo com seu  frontispício, pela Grande
Loja Alpina, embora eles agora o reneguem. (24)  Razes é o antigo nome da área que cerca Rennes -le-Chateau. (25)
Primeiramente ele foi publicado em alemão e então traduzido para o francês por um tal de Walter Celse -Nazaire, um
pseudônimo composto doe santos em referência dos quais a igreja em Rennes -les-Bains é dedicada. Os segredos guardados
em Rennes-le-Chateau e Languedoc são extremamente importantes para estas pessoas. O compositor, Richard Wagner,
utilizava nomes incomuns da área de Rennes em suas óperas e em seu trabalho, As Valquírias , nós vemos novamente o
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tema de alguém condenado ao sono eterno nas ruinas de um castelo encantado . Existem muitos castelos encantados em
ruinas ao redor de
Rennes-le-Chateau e o Castelo de Valhalla de Wagner é um castelo sobre o Meridiano de Paris há umas poucas milh as da
vila. (26) Adolf Hitler, que era obcecado com magia negra, disse que para entender os Nazistas, tinha -se que entender
Wagner. Existe uma lenda que Wagner visitou Sauniere em Rennes -le-Chateau. Julio Verne, o escritor de ciência de
‘ficção’, era um alto iniciado que tinha muitos conhecimentos secretos. Seu livro, Chateau Of The Carpathians (Castelo dos
Cárpatos), inclue diversos nomes singulares a área de Rennes-le-Chateau, e em Clóvis d’Ardentor de Verne, um dos
personagens é o Capitão Bugarach – o nome de um pico próximo a Rennes -le-Chateau conhecido localmente como a
montanha magnética. Clóvis foi também o nome de um dos primeiros reis merovíngios. Uma fazenda próxima a Rennes -
les-Bains é chamada Jouanne, um outro nome usado por um personagem de Juli o Verne. (27)
    De volta a Rennes-le-Chateau depois de sua visita a Paris, começou a farrear bem além dos meios de um sacerdote de vila
pobremente assalariado. De onde esta repentina riqueza proveio? Ele construiu uma casa que ele chamou Villa Bethania ao
lado da igreja para ele mesmo e sua governanta, Marie Denarnaud. Nas proximidades, ele construiu uma torre de vigia na
beira de um penhasco escarpado mirando o vale e montanhas. Ele o chamou La Tour Magdala ele disse que isso era uma
biblioteca. Tendo a visto, eu não acredito nisto. Há muito pouco espaço para livros e isso dificilmente se constitui uma
‘biblioteca’. Ela é, no entanto, localizada precisamente sobre o lugar onde um círculo conectando igrejas encontra um
ponto sobre o pentagrama no padrão g eométrico identificado por Wood e Campbell. O nome Magdala significa torre de
vigia e a torre de vigia é um símbolo da Fraternidade para Maria Madalena – a energia feminina, Ísis, Semiramis. Perceba
que isso também é o símbolo das Testemunhas de Jeová, uma  outra religião-prisão, criada pelos testas de ferro da
Fraternidade como o maçon de alto grau, Charles Taze Russell. Eles estão todos conectados, as sociedades secretas e as
religiões que eles criaram. Sauniere gastou abundantemente em arte e antiquidades ; ele pagou por uma torre de água
(caixa d´água) para melhorar o suprimento da vila; e ele gastou uma fortuna para construir uma estrada para substituir a
longa trilha de lama que seguia da montanha até Rennes -le-Chateau. Ele também começou a se correspond er com pessoas
por toda a Europa. Mais notavelmente, ele transformou sua igreja com sua riqueza recém -descoberta. Ela foi plenamente
restaurada e renovada com estranhas estátuas e símbolos esotéricos. Na entrada da igreja ele escreveu em francês: “Este
lugar é terrível”. Conforme você caminha através da porta você se defronta com uma estátua demoniaca retratando uma
versão particular do Diabo. É Asmodeus que, a lenda diz, foi forçado pelo Rei Salomão a ajudar com a construção de seu
templo em Jerusalém. Um recorte com uma imagem de Asmodeus acorrentado foi encontrado entre as posses de Sauniere.
Uma ilustração no vidro da janela apresenta Maria Madalena ungindo os pés de Jesus e uma estátua de Maria Madalena
inclue uma caveira aos seus pés – aquelee símbolo dos rituais templárioss. O piso é disposto com os quadrados brancos e
pretos de um templo maçônico. Uma característica da decoração inspirada por Sauniere é a rosa e a cruz. Este é o símbolo
da sociedade secreta chamada os Rosacruzes ou Rose Croix e isto * retroage aos tempos antigos. Artefatos templários
recuperados em Paris e Chipre retratam a rosa e a cruz. (28) A rosa mais uma ver se relaciona com o simbolismo sexual e
de culto a deusa. Os romanos conheciam a rosa como a Flor de Vênus (Vênus = Semiramis)  e era o emblema de suas
‘sagradas prostitutas’. Nos mistérios sexuais de Vênus, alguma coisa ‘sub rosa’ significando sob a rosa, não esra para ser
revelado para os não iniciados. (29) A mãe Maria, quando usada como um símbolo para a energia da deusa, era referida
como a Rosa, arbusto de Rosa, grinalda de Rosa ou Rosa Mística. (30) O nome Rosa pode também provir de Eros, o
símbolo para o amor sexual. Os Rosacruzes se ligam na rede da Fraternidade, como os Jesuitas. O irmão de Sauniere,
Alfred, era um jesuita. O cara do museu em Rennes -le-Chateau me contou que Sauniere poderia ter sido um membro da
Ordem Rosacruz e eu ficaria surpreso se ele não fosse. Existe uma cruz e rosa vermelha na sua sepultura no adro. Uma
rosa vermelha sobre uma sepultura pode indicar  uma vida exemplar ou que a vida da pessoa terminou prematuramente.
Quando Pierre Plantard de Saint -Clair, um Grande  Mestre do Priorado de Sion, fez uma visita a Rennes -le-Chateau, ele
foi visto executando uma estranha cerimonia na sepultura de Sauniere. Obviamente, perguntas foram feitas pela hierarquia
da igreja sobre a gastança de Sauniere, mas no frigir dos ovos ele era apoiado pelo próprio Papa.
    Sauniere estava trabalhando intimamente, e em segredo, com dois outros sacerdotes locais, Abada Boudet  de Rennes-le-
Bains, e Abade Gelis de Coutaussa. As duas vilas ficam a pouca distância de Rennes -le-Chateau. Registros demonstram que
Boudet, um amigo do avô de Pierre Plantard, pagou a Sauniere e seu irmão jesuita vastas somas de dinheiro. (31) Todos os
três aparentemente gozavam de inexplicáveis fundos caídos do céu. Em 1897 suas associações íntimas foram interrompidas
pelo conflito entre Sauniere e Boudet, e o assassinato sangrento e selvagem de Gelis, que tinha se tornado um recluso,
vivendo atrás de portas fechadas temendo por sua vida. Com boas razões, isso *aconteceu. Ele foi ameaçado de morte por
alguém que ele claramente conhecia e confiava, porque ele abriu sua porta para eles e o sistema de alarme que Gelis tinha
instalado não estava ativado.Apesa r da violência de sua morte e da intensa luta que a precedeu, seu corpo foi deixado
caprichosamente deitado no chão de um jeito quase ritualistico. (32) Em sua igreja em Coutaussa estavam os agora
familiares símbolos, as patas de leão, as uvas e o vinho, e  uma forma de Estrela de David, a estrela de seis pontas, com um
triângulo sobreposto ao outro ao invés de entrelaçado como o normal. Exatamente o mesmo símbolo que foi encontrada no
ex-líbris de Sauniere. (33) No túmulo de Gelis, encimado por uma cruz mal tesa/templária, está a palavra Assassino e lousa
de sepultura está adornada com uma rosa, o sémbolo do rosacruzes e da morte prematura. Sauniere morreu depois de um
derrame em 1917. O derrame cerebral aconteceu em 17 de janeiro de 1917, que parece ser uma data muito significativa
para a Fraternidade Babilônica. É o dia da festa de Santo Sulpice. Foi para a Igreja de Santo Sulpice que Sauniere viajou
com seus pergaminhos; foi a planta baixa de Santo Sulpice que apareceu nos misteriosos documentos chamados Le  Serpent
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Rouge; St Sulpice foi projetada de acordo com as leis da geometria sagrada em 1645 sobre as ruinas de um templo de Ísis e
era a sede da Compagnie du Saint -Sacrement, uma alegada fachada para o Priorado de Sion; e Victor Hugo, um Grande
Mestre do Priorado de Sion, casou-se em St Sulpice. Le Serpent Rouge foi datado em 17 de janeiro e enfatiza que 17 de
janeiro pertence a casa astrológica de Capricórnio, o bode, que, em sua representação negativa, é Baphomet e o Bode de
Mendes, o símbolo do satanismo  e dos templários (veja Figura 21). Isto se origina do sacrificio simbólico do bode pelos
israelitas em honra do *Sentinela (reptiliano) chamado Azazel que também tornou-se simbolizado como um pentagrama
invertido - a ‘cabeça de bode’. Dizia -se Nicholas Flamel, um outro Grande Mestre do Priorado de Sion, teria realizado sua
primeira transmutação alquimica ao meio dia de 17 de janeiro. Uma estátua de Charles de Lorena, um Grande Mestre do
Priorado de Sion e da Ordem Teutônica, foi desvelada em Bruxelas em 1 7 de janeiro de 1775. Se você pensa que isto é tudo
coincidência, eu pediria para você não subestimar quão importante datas e tempos precisos são para a Fraternidade
Babilônica. Cada lasca de segundo tem uma vibração diferente conforme o campo magnético da  Terra é sutilmente
transformado pelo Sol e o movimento dos planetas, e todo número e combinação de números carregam sua própria
assinatura vibratória unica. Sauniere transferiu todo seu dinheiro e posses para sua governanta, Marie Denarnaud, sua
confidente por todo o período que nós documentamos. Ela alegadamente teria dito para um amigo:

“As pessoas das redondezas andam por aí sobre ouro sem saber disso... Com o que o Monsieur (Sr) deixou nós
poderiamos alimentar Rennes por cem anos e ainda sobraria bast ante... um dia eu contarei a você um segredo
que o fará um homem rico- um homem muito muito rico.” (35)

    Mas ele nunca contou. Rennes -le-Chateau é um lugar de muitos segredos e de muitas maneiras resume o ‘salão de
espelhos’ que tem guardado a verdade das pessoas por tanto tempo. Contudo, o véu se erguendo e a verdade está surgindo.
A complicação na estória de Rennes -le-Chateau, e da Fraternidade em geral, é a rixa que continua entre as facções rivais
operando debaixo da mesma liderança global. Isso sig nifica que pessoas que você sabe que estão envolvidas são minadas ou
assassinadas por outros que você sabe que estão envolvidos. Isto pode ser confuso ao menos que você compreenda o jogo.
Tais brigas internas são inevitáveis com a inclinação mental destas pessoas, e frequentemente satisfaz a liderança da
Fraternidade ter estas rixas transbordando para a arena pública. Isso cria o mesmo caos, o dividir e governar, que eles
precisam para manipular a Agenda deles acontecer. Mas esta hierarquia superior pode ra pidamente alinhar estas facções
quando as lutas ameaçam a totalidade da Agenda na qual todos os lados concordam – controle do mundo. Uma destas
batalhas estorou entre o Priorado de Sion e seu braço armado, os Cavaleiros Templários, que conduziram a conside ráveis
conflitos nos séculos que se seguiram. Em 1187, os templários perderam controle de Jerusalém para os turcos sarracenos,
possivelmente de propósito, e um conflito se seguiu com seus ex aliados e mestres oficiais, o Priorado de Sion. Um ano
depois eles formalmente se separaram em um ritual conhecido como o Corte do Olmo em Gisors, uma cidade próximo a
costa norte da França. A Ordem de Sion mudou seu nome para Priorado de Sion e adotou como seu emblema, a cruz
vermelha usada pelos templários. O Priorado  também adotou o título, l’Ordre de la Rose -Cross Veritas, a Ordem da
Verdadeira Cruz Vermelha. As duas sociedades secretas concordaram em operar independentemente, mas o Priorado de
Sion queria a riqueza dos templários que se acreditava corretamente perte ncentes aos templários e o Priorado
provavelmente usou o rei merovíngio da França, Filipe o Belo, em uma tentativa de fazer isto.

A *purgação dos Templários

    Primeiro Filipe removeu dois Papas até que ele encontrou um que obedeceria suas ordens. Ele  mandou um de seu vilões
agredir e maltratar o Papa Bonifácio VIII, que morreu logo depois. Ele então envenenou o segundo Papa, Benedito XI. Isto
concedeu a ele instalar sua própria escolha, o Arcebispo de Bordeax, que tornou -se o Papa Clemente V. Ele mudo u o
Papado para Avignon e provocou um racah na Igreja Romana por 68 anos enquanto os Papas rivais residiam na França e
em Roma. Tendo estabelecido seu próprio Papa pessoal, Filipe voltou sua mente para os Cavaleiros Templários. Ele
cobiçava a riqueza deles, odiava seu poder e era um marionete do Priorado de Sion. Os templários perderam muito de sua
influência com a Igreja depois de 1291 quando os Sarracenos derrotaram os cruzados cristãos e os ejetaram da Terra
Santa. Filipe, em aliança com seu Papa marione te, armou para destruir os templários. Em 1306 eles tinham prendido todos
os judeus da França, os banido do país e tomado todas suas propriedades. Ele então planejou uma operação similar e
secretamente preparou para que todos os templários da França fossem  presos na madrugada de sexta-feira, 13 de outubro
de 1307. Sexta-feira 13 tem sido julgado de má sorte desde então. Muitos templários foram capturados, inclusive o Grande
Mestre deles, Jacques de Molay, e submetidos a torturas inimagináveis da Inquisição.  Mas existem claras evidências que
muitos templários sabiam do plano e escaparam.
    Documentos detalhando os rituais e regras deles foram removidos ou destruidos antes das batidas policiais e quando os
cofres foram abertos na sede dos templários em Paris , a vasta fortuna que Filipe tanto ambicionava tinha sumido. Ele e seu
Papa pressionaram outros monarcas para prender os templários, mas isto não era fácil. Na região alemã, posteriormente
francesa, de Lorena, o duque apoiou os templários e em outras parte s da Alemanha os templários não podiam ser levados a
julgamento. Outros mudaram seus nomes de Caveleiros Templários e continuaram como antes em um outro disfarce.
Alguns se juntaram a Ordem de São João de Jerusalém (Malta) ou a Ordem Teutônica. As linhagen s aristocraticas de
Lorena são alguns dos mais ‘puros’ acasalamentos reptilianos e uma delas é atualmente uma das maiores jogadoras na rede
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de ritual satânico global. Enquanto oficialmente estas três ordens não eram conectadas e não gostavam uma da outra, elas
eram, nos seus níveis superiores, a mesma organização.
    Eduardo II, o rei inglês, fez seu melhor por anos para ignorar a ordem papal de prender os templários, e, quando
pressionado demais, ele foi tão leniente com eles quanto possível. Escócia e I rlanda fizeram o mesmo. Eventualmente,
contudo, os inquisidores chegaram e os templários ou deixaram a Inglaterra ou Irlanda ou encontravam seu destino. A
Escócia era um estória muito diferente. A frota templária escapou de França na época da *purgação, pa rticularmente de
seu principal porto em La Rochelle, e carregou sua riqueza com eles. Existe, contudo, uma outra possibilidade que Filipe o
Belo foi tapeado pelo Priorado de Sion que tinha arranjado para a frota inglesa interceptar os navios dos templários
fugitivos e roubar o ouro desta maneira. Isso é possivel. Os templários rumaram para a Escócia, Portugal, e mais
provávelmente às Américas como eles sabiam que aquele continente existia porque eles tinham acesso ao conhecimento
subterrâneo da Elite ariana e eles estavam bem a par de que os fenícios tinham estado nas Américas milhares de anos antes.
    A escolha da Escócia era óbvia por muitas razões. Os St Clair -Sinclairs estavam lá assim como estavam as outras antigas
linhagens da Fraternidade que chega ram com os fenícios originais ou vieram da Bélgica e do norte da França para se
estabelecer lá muito posteriormente. O chefe de uma dessas famílias, Robert the Bruce, entrou em guerra com um outro
ramo dos arianos, o inglês, pelo controle da Escócia e ele foi excomungado pelo Papa. Isto significou que a ordem papal
para destruir os templários não era aplicável nas áreas controladas por Bruce. Foi para este lugar que muitos templários se
dirigiram depois da *purgação na França. Eles circunavegaram a costa oe ste da Irlanda para a terra ao noroeste da costa
da Escócia entre Islay, Jura e o Promontório de Kintyre. Ao longo desta costa muitos túmulos e relíquias templárias têm
sido encontrados em lugares como Kilmory e Kilmartin. Os templários também se estabelec eram na região chamada
Dalnada, agora Argyll, e eles logo iriam representar um papel crucial na mais famosa batalha da história escocesa.

FONTES

1 Geoffrey Higgins, Anacalypsis (reprinted in 1972 by Health Research, P0 Box 850, Pomeroy,
WA 99347, Estados Unidos da América, first published 1836).
2 Michael Baigent, Richard Leigh and Henry Lincoln, Holy Blood, Holy Grail (Corgi Books, London, 1982), pp 449, 450.
3 Joy Hancox, The Byrom Collection (Jonathan Cape, London, 1992), p 131.
4 The Occult Conspiracy, p 48.
5 David Wood and Ian Campbell, Geneset (Bellevue Books, Sunbury on Thames, England, 1994), pp 104, 105.
6 Lynn Picknett and CI ive Prince, The Templar Revelation (Bantam Press, London, 1997), p 45.
7 Ibid.
8 Ibid.
9 Ibid.
10 lbid,p49.
11 Ibid,p68.
12 Ibid.
13 Geneset, p 34.
14 Holy Blood, Holy Grail, p 33.
15 Geneset, p 36.
16 Ibid.
17 The Templar Revelation, p 43.
18 Ibid.
19 Holy Blood, Holy Grail, p 27.
20 Ibid, p 159.
21 Ibid.
22 Quoted by Francis King in Satan And Swastika (Mayflower Books, London, 1976).
23 Holy Blood, Holy Grail, p 29.
24 Ibid, p 97.
25 Ibid.
26 Geneset, p 33.
27 Ibid, p 33.
28 The Woman’s Encyclopaedia Of Myths And Secrets, pp 866, 867.
29 Ibid.
30 Ibid.
31 Richard Andrews and Paul Schellenberger, The Tomb Of God (Little Brown, London, 1996), p 177.
32 Ibid, p 187.
33 Ibid, p 182.
34 Ibid, p 259.
35 Ibid, pp 172, 173.



88

CAPÍTULO OITO

Mesma Face, diferente máscara

    Nos anos anteriores a chegada forçada dos templários desde a França, a campanha de Robert the Bruce contra os
ingleses tinha sido bem desastrosa. Ele foi forçado a buscar refúgio nas montanhas Perthshire e posteriormente em Argyll.
Daí ele rumou para Kintyre e para o norte da Irlanda.
    Bruce tinha conexões muito íntimas com Ulster e possuia terras lá. O título  de Bruce, o Conde de Carrick, pode ser visto
em vários nomes de lugares nesta parte da Irlanda, incluindo Carrickfergus. O povo de Ulster tem longas associações de
sangue e políticas com os escoceses, particularmente na costa oeste da Escócia, mas eles tê m sido manipulados para o
conflito muitas vezes. Essencialmente os problemas em Ulster até hoje são as altercações entre os irlandeses (católicos) e os
escoceses-irlandeses (protestantes) que se mudaram para Ulster desde a Escócia. Estes conflitos são mani pulados e
encorajados pela Fraternidade através de seus políticos nomeados. Com apoio das famílias nobres irlandesas, Bruce
retornou para Escócia em 1307, o ano da purgação dos templários da França, e ele logo encontrou -se lutando contra um
novo rei inglês conforme Eduardo II substituiu Eduardo I. A campanha de Bruce adquiriu impulso graças ao apoio e armas
dos templários fugidos da França, e isso culminou na batalha de Bannockburn, próximo a Stirling Castle, no dia de João
Batista (dia de Nimrod), 24 de junho de 1314. Os escoceses expulsaram os ingleses depois de um dia de batalha quando uma
força de cavaleiros ‘desconhecidos’ chegou para apoiar as linhas escocesas. Por alguma razão, nunca explicada, os ingleses
se aterrorizaram e sairam das vistas deste re forços. Eles tinham que ser uma força especial de luta e eles tinham que ser
reconhecíveis de imediato para estimular tal reação instantânea. Os templários era ambos, e este grupo ‘desconhecido’
tinha que ser os Cavaleiros Templários, os guerreiros tão tem idos nas cruzadas, que tinham agora se reagrupado na
Escócia. A vitória em Bannockburn asseguraria a independencia da Escócia pelos próximos 289 anos e entre aqueles que
lutaram com Bruce naquele dia estava Sir William St Clair de Rosslyn. Quando Bruce mor reu em 1329, a dinastia Stuart
começou. Na França da época merovíngia, eles indicavam Prefeitos do Palácio para apoiar o monarca e desde o tempo do
Rei David I, a Escócia tinha instalado um sistema similar. Eles eram chamados Royal Stewards (Administradore s Reais) e
estas posições tornaram-se hereditárias. Isso posteriormente mudou para Stewart (administrador) e desta linha proveio os
Stuarts. Novamente, como com os merovíngios, os prefeitos herditários ou stewards (administradores) para a linha rea
oficial eventualmente tornavam-se a linha real eles mesmos. Isto ocorreu depois que a filha de Bruce casou -se com Walter o
Steward ou Stewart. Com a morte de Bruce, o primeiro filho desta *união tornou -se Robert II da Escócia. A linhagem
Stuart tinha seu primeiro rei.

Uma criação dos oficialmente debandados Cavaleiros Templários foi a Ordem da Jarreteira, a principal ordem da
cavalaria, criada por Eduardo III em 1348 e ainda incabeçada pelo mornarca britânico. É uma fachada para a
Fraternidade Babilônica e é dedicado à ‘Virgem Maria’ - Semiramis/Ninkharsag. Encontros da Ordem ocorriam no tempo
de Eduardo em uma câmara especial no Castelo de Windsor ao redor de uma mesa planejada de acordo com a da lenda do
Rei Artur. O Castelo de Windsor é construido sobre um antigo e muito poderoso vórtice de energia sagrado e foi aí que o
satanista e reptiliano, Henry Kissinger, foi consagrado cavaleiro pela Rainha. Ela está intencionalmente trabalhando para a
Agenda da fraternidade e a Ordem da Jarreteira é uma de suas princ ipais redes. O nome de Eduardo III era Windsor e
quando a atual família real decidiu mudar seu nome alemão para um inglês por razões de relações públicas durante da
Primeira Guerra Mundial, eles escolheram Windsor, em referência ao homem que fundou esta im portante ordem da
Fraternidade. A insígnia da Ordem da Jarreteira é um colar adornado com jóias com flores vermelhas alternando com 26
laços de ouro representando os 26 cavaleiros em dois grupos de 13. (1) Ordens similares surgiram na França com a Ordem
da Estrela, a Ordem Do Velocino de Ouro, e a Ordem de São Miguel. Os maçons são os Cavaleiros Templários e o Priorado
de Sion sob um outro nome e a Companhia de Jesus ou os Jesuitas são fundamentados sobre a mesma estrutura que os
templários com o mesmo obje tivo. Os jesuitas e os Cavaleiros de Malta são sociedades secretas esotéricas acumulam e usam
o conhecimento secreto enquanto que exteriormente alegam ser católicos romanos e ‘cristãos’. Eles estão fazendo
exatamente o mesmo que os templários fizeram na ép oca das cruzadas e juntos eles controlam, com os níveis superiores da
maçonaria, o Vaticano, o Papa e a Igreja Católica Romana. Em outras palavras, eles controlam os dois lados, o oculto
esotérico e a Igreja que condena este mesmíssimo oculto como maléfico . Daí eles controlam o jogo e o resultado final do
jogo – ao menos que nós despertemos rápido. Um exemplo óbvio disto aconteceu depois da *purgação papal sobre os
templários. Em 1312, todas as terras e propriedades que pertenciam aos templários foram dadas  pelo Papa para seus
‘rivais’ os Cavaleiros Hospitalários de São João, posteriormente chamados de Cavaleiros de Rodes e agora Cavaleiros de
Malta (católico) e Cavaleiros de São João (protestante). Ambas eram a mesma força, como eram, e são, os Cavaleiros
Teutônicos. Todos estavam envolvidos nas mesmas coisas, incluindo bancos, e usavam os mesmos métodos inescrupulosos e
viciados para fazerem seus caminhos. Por mais de 200 anos até o meio do século 16, os hospitalários e os templários
estavam unidos em uma ordem conjugada e muito da terra e propriedade dos templários não foi absorvidas pelos
Cavaleiros Hospitalários, embora a maior parte estivesse para ser tomada.

Os templários restauraram sua influência na França sob o título de Guarda dos Escoceses em meados do século 15.
Quando When Robert the Bruce foi empossado como o incontestados rei da Escócia, ele assinou um pacto com Charles IV
da França, renovando o que era conhecido como a ‘antiga aliança’. Não foi surpresa, dado que as linhagens que
controlavam a Escócia, incluindo Bruce e os Sinclairs, proveio da França e Flandres. Em 1445, um posterior Rei Charles,
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Charles VII, formou o primeiro exército permanente na Europa desde os templários e, de fato, eles eram os templários.
Orgulhosa do lugar no exérc ito de Charles era a Companhia Escocesa e ela estava na frente de todas as paradas. Até mais
poderosa e influente, contudo era a Guarda escocesa de elite que consistia de 33 homens – um número esotérico muito
significante que se manifestaria de novo nos 33  graus da Maçonaria de Rito Escocês. A Guarda Escocesa estava lá para
proteger o rei e eles até dormiam em seu quarto. Não todos os 33, eu espero. Conforme os números na guarda aumentavam
isso acontecia por múltiplos de 13, de novo guardando as leis numero lógicas esotéricas e um número chave para os
Cavaleiros Templários. Comandantes da Guarda Escocesa eram automaticamente feitos membros da sociedade secreta
chamada a Ordem de São Miguel, que posteriormente estabeleceu uma filial na Escócia. Um outro tema c omum da
manipulação que continua até os dias de hoje é destas pessoas operando por trás de uma ‘máscara’ são também membros
de outra, algumas vezes muits outras, ‘máscaras’ trabalhanso a mesma agenda. Também de novo, A Guarda Escocesesa
(Templários) provaram ser peritos na técnica do Cavalo de Tróia. Eles se infiltraram e tomaram controle da administração
da França como ‘conselheiros’ e ‘embaixadores’. Charles era sua marionete e os nomes destes escocêses e os nomes desta
Guarda Escocesa está se tornando fa miliar... Sinclair, Stuart, Hamilton, Hay, Montgomery, Cunningham, Cockburn e
Seton. Estas eram as famílias que vieram para a Escócia desde a França e Flandres e suas linhagens poderiam ser
*rastreadas no passado ao tempo do Oriente Médio antigo e os Anunn aki. Eles tomaram a Escócia e agora eles re -
estabeleceram sua influência na França. A Guarda Escocesa foi uma outra fachada para o conhecimento secreto, a
expansão da Agenda templária, e os rituais satânicos de que os templários tinham sido acusados. Nada muda, exceto o
nome. Um atual membro da família Montgomery contou aos autores de The Temple And The Lodge (O Templo E A Loja)
que uma ordem foi formada na época da Guarda Escocesa na qual todos membros da família Montgomery eram elegíveis.
Era chamada a Ordem do Templo. (2) Os templários re -emergiriam posteriormente como a Maçonaria do Rito Escocês.

Uma outra significativa conexão com esta mesma rede era a Casa de Lorena na região norte da França -fronteira com a
Alemanha e em particular o Duque de Lore na conhecido como Rene d’Anjou, que nasceu em 1408. Ele tornou -se Grande
Mestre do Priorado de Sion com a idade de 10 anos e operava sob a direção de seu tio Louis, Cardeal de Bar, até que ele
completou 20 anos. Esta é uma linhagem reptiliana do topo do ra nking. Sua lista de de títulos incluiam Conde da Provença
(na área de Rennes-le-Chateau), Conde de Guise, Duque de Anjou, Rei da Hungria, Rei de Nápoles e Sícilia, Rei de Aragão,
Valencia, Majorca e Sardenha, e o simbólico Rei de Jerusalém. (4) O último tí tulo é muito importante para a Fraternidade.
O próximo na fila para Rei de Jerusalém é o reptiliano, Karl von Habsburg, e seu nome, mumerologicamente, equipara -se
a 666. Uma das filhas de Rene d’Anjou casou -se com Henrique VI da Inglaterra em 1445 e foi pr oeminente nas Guerras das
Rosas em que a rosa vermelha de Henrique de Lancaster se reuniu com a rosa branca de York em 1455. Rene d’Anjou
tinha conexões em todas direções e ele era uma figura clássica da Fraternidade no centro de uma enorme teia. Justament e
dois dos nomes famosos da história a quem ele estava conectado eram Critovão Colombo e Joana D´Arc. Em uma época ele
empregou Cristovão Colombo e a enorme significância disto tornará -se clara logo. Joana D´Arc, parece, nasceu como uma
súdita de Rene d’Anjou no ducado de Bar. De acordo com a história oficial, em 1429 ela anunciou sua ‘divina missão’ de
salvar a França dos invasores ingleses e se assegurar que Charles se tornasse rei da França, como ele o fez como Charles
VII. Ela pediu um audiência com o s ogro e tio-avô de Rene d’Anjou e quando o encontro se efetuou, Rene, estava presente.
(5) Para completar sua missão, ela disse, de acordo com a estória oficial, ela precisava de Rene, um cavalo, e: “alguns bons
homens para me levarem à França”. Historiador es que relataram a vida de Rene sugerem que ele partiu com Joana para se
encontrar com Charles e foi ao seu lado em suas batalhas vitoriosas contra os ingleses que colocaram Charles no Trono.
Seu paradeiro não pode ser estimado entre os anos 1429 -1431, os mesmos anos quando Joana D´Arc estava no pico de sua
carreira. Joana foi eventualmente queimada na estaca pela Inquisição como uma bruxa e é muito claro quando você olha
para as evidências que toda sua estória foi uma outra cortina de fumaça histórica. Nós  somos induzidos a acreditar que esta
jovem garota de origem pobre bateu à porta da aristocracia e eles permitiram que ela liderasse uma guerra contra os
ingleses. Ah tá, Ok, e eu posso amarrar meu *willy no poste do outro lado da rua. O homem que realment e estava por trás
desta campanha militar era Rene d’Anjou com a estória de Joana D´Arc (baseada na lenda da ‘Virgem de Lorena’)
meremente um jeito conveniente de esconder o que na verdade acontecia.

Foi Rene d’Anjou o responsável pela cruz de duas ba rras tornar-se conhecida como a Cruz de Lorena . O símbolo da cruz
dupla (double cross) foi posteriormente usado para alguns aspectos da Igreja Cristã e é a origem do termo ser ‘double
crossed’, manipulado. Isto tornou -se um outro símbolo da Fraternidade re ptiliana e você pode vê-lo na logomarca da
gigante do petróleo, Exxon (Esso), controlada pelos seus ramos gerentes estadunidenses, os Rockefellers. Rene d’Anjou
estava impreganado pelo subterrâneo esotérico e era um estudante das lendas arturianas e do gra al. Através de sua
extensas posses e conexões na Itália ele entrelaçava -se com a Nobreza Negra e outras famílias aristocraticas e ele foi uma
inspiração por trás do surgimento da Renascença quando o antigo conhecimento do Egito e da Grécia foi traduzido pa ra as
línguas européias. Na corte de Rene d’Anjou existia um astrólogo chamado Jean de Saint -Remy e, de acordo com diversos
registros, ele era o avô do mais famoso astrólogo -psíquico de todos os tempos, Nostradamus. Isto faz sentido porque no
século 16 Nostradamus estava proximanente conectado com a Casa de Lorena e seu ramo, a Casa de Guise, enquanto eles
prosseguiam uma campanha sangrenta de assassinatos contra seu rivais de linhagem em um lance, finalmente mal
sucedido, de ganhar o trono da França. Seu p róprio nome trai sua origem. O verdadeiro nome de Nostradamus era Michel
de Notre Dame, Michael of Our Lady (Miguel de Nossa Senhora). O escritor e investigados francês, Gerard de Sede, que
parece tinha contatos internos, alegou que Nostradamus foi um agen te das Casas de Lorena e Guise e estava usando sua
posição como astrólogo para a corte francesa para manipular em benefício delas (Casas de Lorena e Guise). De Sede
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ademais sugere que muitas das predições ou ‘quadras’ de Nostradmus não eram tanto predições  como mensagens, cifras,
escalas, instruções e simbolismo de eventos e grupos passados. Ele diz que Nostradamus gastou um bom tempo em Lorena
sendo treinado antes que ele entrasse a corte real de seus rivais e neste período a ele foi dado acesso a um livro  antigo na
qual todo seu trabalho estruturou -se. Não admira que ele se trona-se um astrólogo tão brilhante, ele sabia o que outros
poucos tinham privilégio de saber. Incidentalmente, Gerard de Sede também alega que a linhagem merovíngia é
estraterrestre e, é claro que, essa alegação  foi considerada como ridícula, mas eu digo que ele está certo. Pelo menos ela é
uma linhagem ‘real’ que tem sido possuida e controlada pelos reptilianos do nivel mais baixo da quarta dimensão. (6)

Nos séculos 16 e 17, uma torrente de eventos desdobrou-se para adiantar a Agenda da Fraternidade. A extensão e
influência das redes subterrâneas esotéricas tinham continuado a se expandir e agora era possível comexar a próxima etapa
na tomada do poder global. Rene d’Anjou foi um d os protagonistas chave por trás da Renascença quando, através de seus
contatos na Itália e particularmente Florença, ele ajudou a orquestrar a tradução, publicação e distribuição dos trabalhos
gregos, egípcios e gnósticos antigos, incluindo aqueles de Plat ão e Pitágoras. Isto transformou a arte e a cultura entre as
classes privilegiadas da Europa e o poder da igreja estava sob mais contestação do jamais esteve antes. Isto também
angariou mais pessoas influentes na *coleta da rede de sociedades secretas. A p ressão sobre a igreja oficial foi aumentada
ainda mais pela publicação dos Manifestos Rosacruzes em 1614 a 1616 que alegavam ser editados por um grupo secreto de
inciados da Alemanha e França. Eles prometiam transformar o mundo com o conhecimento esotérico  e anunciar uma nova
era de liberdade política e religiosa. A Igreja Católica e o Sacro Império Romano eram ferozmente condenados. A Ordem
da Rozacruz ou Rosacruzes, contudo, não era uma moda nova. Ela foi fundada, aparentemente, pelo menos a tanto tempo
quanto o século 15 aC, época do Faraó Pharaoh Thothmes III. Seu selo pessoal  (cartucho) é usado na moderna literatura
rosacruz (7) e os rosacruzes fazem conexão a Corte Real do Dragão no antigo Egito. Existe uma crença generalizada agora
dos pesquisadores que os Manifestos foram escritors pelo esoterista alemão, Johann Valentin Andrea, que é listado como
um Grande Mestre do Priorado de Sion. Uma outra voz altamente influente para o pensamento rosacruz foi Robert Fludd,
o homem que precedeu Andrea como Grand e Mestre o Priorado de Sion.

O legado de Bacon

    Um dos mais importantes homens de toda esta era foi o rosacruz, Francis Bacon. Sua influência era colossal. Ele foi o
Grande Mestre dos Rosacruzes na Inglaterra uma importante força na criação da Maçona ria, o ‘pai’ da ciência moderna, e
o possível autor das peças de ‘Shakespeare’. Ele também foi um membro de uma sociedade secreta chamada a Ordem do
Elmo, dedicada ao culto da deusa da sabedoria, Palas Atena, que foi retratada usando um elmo (capacete) e p ortando uma
lança. (8) Pesquisadores e investigadores como Manly P. Hall, o renomado historiador maçônico, tem poucas dúvidas que
Bacon nasceu da ligação (amigação, mancebia) entre a Rainha Elizabeth I, a ‘rainha virgem’, e seu amante Robert Dudley,
o Conde de Leicester. (9) Ele foi criado por Nicholas e Anne Bacon e se tornaria o homem mais influente no país,
abertamente e secretamente, com o título de Visconde de St Albans e a função de Lorde Chanceler da Inglaterra. (Esta era
a função de Bacon, você diria.) Se Bacon foi o filho da Rainha Elizabeth (El -lizard-birth—El-lagarto-nascimento), ele era
de linhagem reptiliana, e isto explicaria sua rápida ascensão a proeminência na política e nas sociedades secretas. Ele
trabalhou secretamente através dos canais ocultos, entre eles as Inns of Court (Hospedarias da Corte), o centro das
profissões relacionadas as leis (ex advogado,juiz etc..) controladas pela Fraternidade que está baseado nas antigas terras
templárias no agora apropriadamente denominado, Temple Bar (bar-foro,advocacia;temple-templo), em Londres. Foi um
tempo de grande conflito e transformação social conforme a Fraternidade buscava utlizar a igreja como um veículo para
guerra e caos amplamente generalizado. Um de seus testas -de-ferro para isto foi Martinho Lutero, um produto das
sociedades secretas alemãs e um rosacruz. Seu selo pessoal era uma rosa e uma cruz. Em 1517, este professor de teologia da
Universidade de Wittenberg listou 95 reclamações contra o Vaticano pela venda de indulgências para angar iar fundos para
construção da Igreja de São Pedro. Lutero foi excomungado, mas ele queimou o decreto junto com cópias das leis da Igreja
Romana e lançou sua própria Igreja Luterana. O cristianismo protestante tinha começado e conflitos foram desencadeados
pela Europa conforme protestantes e católicos entraram em guerra para decidir qual versão da mesma tolice prevaleceria.
Engraçado que os rosacruzes alegavam representarem liberdade política e religiosa e mesmo assim um de seus marionetes,
Martinho Lutero, representou nada mais que o inverso. Ele detestava a pesquisa com mente aberta e livre pensamento. Em
um sermão ele disse que seus seguidores deveriam cuspir na cara da razão, porque ela era a prostituta do Diabo,
apodrecida com o comichão da lepra, e devi a ser deixada na privada. (10) Adorável. Ele também escreveu:

“Maldito seja o amor no abismo do inferno, se ele é mantido em prejuízo da fé...É melhor que tiranos pequem
cem vezes contra o povo que o povo pecar uma vez contra os tiranos...o asno quer ser refugado, a ralé quer ser
governada pela força.” (11)

   Fale por si mesmo, meu caro. Um francês conhecido em inglês como John Calvin (João Calvino), também produzeiu sua
versão do Cristianismo Protestante, uma outra crença radical e arrogante chamada Cal vinismo. Isto gerou o movimento
puritano que foi tão influente na ocupação européia na América do Norte. A Igreja Protestante veio para a Inglaterra
porque o Rei Henrique VIII queria um filho e herdeiro e sua primeira mulher, Catarina de Aragão, tinha prod uzido
‘apenas’ uma filha. Ele queria se divorciar dela e tentar a sorte com outra, mas o Papa Clemente VII recusou a sancionar
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isto. Henrique na época era um católico devoto, pelo menos em público, e o Papa tinha o agraciado com o título de Defensor
da Fé. Ironicamente, este mesmo título, conferido pelo Papa Católico Romano, é ainda portado pelos monarcas britânicos
até hoje para defender a fé protestante! Você tem que cair na gargalhada, realmente. Que farsa tudo isto é. Henrique,
ficando muito zangado pela recusa do Papa de sancionar seu divórcio, ordenou o Parlamento a criar uma Igreja da
Inglaterra, independente de Roma. Ele se fez o chefe da nova Igreja no Ato de Supremacia de 1534 e desencadeou uma
*purgação sangrenta contra os católicos romanos. Henri que foi sucedido pelo seu unico filho, Eduardo, mas depois que ele
morreu com a idade de 15 anos, ele foi substituido pela filha de Henrique, Maria. Ela era uma católica romana
incondicional que ganhou o título de ‘bloody Mary ---Maria sanguinária’ pela sua  purgação dos protestantes. Maria
assegurouse do trono executando sua rival, Lady Jane Grey, a ‘rainha de seis -dias’. Com a morte de Maria veio o
legendário reinado de Elizabeth I, filha de Henrique com Ana Bolena. Elizabeth executou sua rival, Maria Rainh a dos
Escoceses, da Casa dos Stuart, e Elizabeth prosseguiu restaurando a Igreja da Inglaterra com ela mesma como Chefa
Suprema. Ela ordenou uma *purgação contra os católicos que a fez ganhar o título de ‘bloody Elizabeth --sanguinária’.
Família agradável.

Foi contra este pano de fundo que Francis Bacon surgiu como um iniciado muito alto do conhecimento secreto no
reinado de sua provável mãe Elizabeth I, e do sucessor dela Jaime I, o rei escocês que uniu a monarquia inglesa e escocesa
quando ele foi coroado em 1603 como o primeiro rei de ambos países. Foi Bacon, com Robert Fludd, Grande Mestre do
Priorado de Sion, que supervisiou a tradução da versão do Rei Jaime da Bíblia, um livro que, de acordo com um estudo de
1881, tem pelo menos 36.100 erros de tra dução. Dado que Bacon era um homem extremamente educado e inteligente, eu
não acredito que tal bagunça poderia ter sido feita na Bíblia em tal escala ao menos que isto fosse destinado a ser deste
jeito. Bacon também removeu os dois livros de Macabeus de su a versão que, significativamente, eram hostis à sociedade
secreta denominada os Nazarenos, um ramo da Fraternidade na época do mítico Jesus. Bacon tem sido também intitulado o
‘pai’ da ciência moderna – ciência-este-mundo-é-tudo-que-existe- que tem enfocado somente no nível físico da existênica.
Por que Bacon apoiaria uma tal versão da ‘ciência’ quando ele era um iniciado adiantado do conhecimento secreto e sabia a
verdade? Existe algo seriamente errado sobre tudo isto, especialmente quando você considera q ue outros ‘pais’ da ciência
moderna como Isaac Newton e Robert Boyle eram também iniciados adiantados como Grandes Mestres do Priorando de
Sion. Aqui você tem Bacon, um dos mais importantes iniciados do conhecimento secreto, envolvido, via os rosacruzes e
outras redes, na divisão da Igreja Cristã, na tradução da Bíblia Cristã e na criação da ‘ciência’ moderna que desafiou
muitos dos alicerces básicos do Cristianismo. Ele estava jogando os dois lados um contra o outro para criar um ambiente
em que uma outra, não falada, Agenda pudesse florescer. Certamente este período produziu o sistema de controle clássico
de dividir e governar. Massacres em massa por toda Europa nas guerras protestante -católicas, enquanto, ao mesmo tempo,
ambos credos estavam sendo desafia dos pelo dogma ‘científico’.

Foi também sob a influência de Bacon e outros mágicos esotéricos como John Dee e Sir Francis Walsingham, que as
redes de espionagem por toda Europa, agora conhecida como Inteligência Britânica foram formadas. A Inteligênci a
Britânica foi formada pelas linhagens reptilianas da Fraternidade Babilônica e a Inteligência Britânica posteriormente
criaria a Inteligência Americana e redes similares por todo o Império Britânico que se expandia, que ainda estão em serviço
atualmente. A CIA foi criada pelos membros da Elite da Inteligência Britânica durante a presidência do maçon de 33º grau,
Harry S. Truman, o homem que oficialmente ordenou para que as bombas fossem jogadas no Japão. Ele se aconselhou com
Bill Donovan, o chefe do predecessor da CIA, o Office of Strategic Services (OSS)(Gabinete de Serviços Estratégicos), que
foi preenchido inteiramente por Cavaleiros Templários de acordo com Bill Cooper, um ex -agente secreto da US Naval
Intelligence (Inteligência Naval Estadunidense). Walsingham foi nomeado como embaixador da França para expandir as
redes de espionagem  não foi surpresa quando um agente da Inteligência Francesa me contou que a Inteligência Britânica e
Francesa são a mesma organização. Isso certamente faz o acobertamento  do assassinato da Princesa Diana muito mais fácil.
As agencias de inteligência do mundo, nos escalões mais altos, são sociedades secretas esotéricas, de magia negra
trabalhando a mesma Agenda – controle global. John Dee era o astrólogo da Rainha, um Grand e Mestre Rosacruz, um
mago negro, e um agente secreto para a nova rede de inteligência. Ele parece ter possuido uma cópia do Livro de Enoch da
mesma fonte ou outra e ele, e o psíquico Edward Kelley, desenvolveram uma linguagem escrita que eles chamavam
‘Enochian script ou cipher (escrita ou código enoquiano)’ de comunicações com os anjos - reptilianos. Dee assinava seus
relatórios 007- o mesmo, é claro, que James Bond, as estórias escritas por um agente do século 20 desta mesma Inteligência
Britânica, Ian Fleming, um amigo do mago negro, Aleister Crowley. Dee viajou por toda Europa manipulanado, juntando
informações e azeitando as redes. Um des seus lugares mais frequentado era a Boêmia e ele estava intimamente associado
com o Imperador Rudolf II da dinastia  reptiliana Habsburgo, um outro ocultista. (12) Dee estava entre as vozes influentes
que estavam orquestrando uma política de expansionismo a qual tornou -se o Império Britânico. Enquanto em Praga, Dee
deu ao Imperador Rudolph um manuscrito ilustrado escrit o em código e alegava ser o trabalho de Roger Bacon (Roger,
não Francis), o monge franciscano do século 13 que preocupou as autoridades da igreja com suas visões e idéias. Estas
incluiam profecias sobre o microscópio, telescópio, carro, submarino, aeroplan o e a crença que a Terra era uma esfera e
não plan. Em 1912, este mesmo manuscrito foi comprado por um negociante de livros estadunidense chamado Wilfred
Voynich e tornou-se conhecido como o Manuscrito Voynich. Quando ele enviou cópias para os peritos da é poca, eles
disseram que a maioria das centenas de plantas ilustradas não cresciam neste planeta. Algumas das ilustrações pareciam
com tecidos vistos por um microscópio e outras eram sistemas de estrelas e constelações. Os melhores decifradores
disponiveis na Inteligência dos Estados Unidos da América em ambas as guerras mundiais, Pimeira e Segunda tentaram
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decifrar o que eles denominaram: “o mais misterioso manuscrito no mundo”, mas nenhum deles pôde fazer isto. William
Romaine Newbold, um professor na Univ ersidade da Pennsylvania, alegou ter decodificado algo dele em 1921. Ele disse que
parte do texto lia-se:

“Em um espelho concavo, eu vi uma estrela na forma de um caracol entre o umbigo de Pegasus, o cinturão de
Andrômeda, e a cabeça de Cassiopéia.”(13)

    O que está descrito no manuscrito adquirido por Dr John Dee é agora sabido se r exato e a ilustração que conté m da
nébula Andrômeda é também correta, mas é retratado de um angulo que não pode ser visto da Terra! Este manuscrito é
somente um exemplo do nível de conhecimento que a Fraternidade estava trabalhando há centenas de anos atrás enquando
sua outro braço, as religiões, estavam mantendo as massas na mais básica ignorância. Nesta círculo de John Dee -Francis
Bacon estavam todas as figuras principais d a sociedade elizabetane, incluindo Sir Walter Raleigh. Deve ter sido Francis
Bacon que comunicou algum do conhecimento secreito ‘para aqueles que têm ouvidos’ em códigos e simbolismo nos
trabalhos denominados as peças de Shakespeare. Ele, como os escritore s do Antigo e Novo Testamentos e das estória do
‘Graal’ do Rei Artur, era um alto iniciado dos mistérios secretos comunicando através de significados ocultos e codificados.
Manly P. Hall diz que Bacon indicava que ele foi o verdadeiro autor em um série de códigos. Seu número esotérico era 33 e
em uma página na primeira parte da peça de ‘Shakespeare’, Henrique Quarto, o nome ‘Francis’ aparece 33 vezes. Bacon
também usava marcas d´água no papel para transmitir seus símbolos, como o fazem os rosacruzes e socie dades secretas em
geral. Estes incluiam a rosa e a cruz e cachos de uvas – a vinha, as linhagens. (14) Bacon também usava simbolismo do Tarô
em seus códigos, incluindo os números 21, 56 e 78, que estão relacionados com divisões no baralho do tarô. (15) Em um
Fólio Shakespearino de 1623, o nome cristão de Bacon aparece 21 vezes na página 56. (16) O termo Rota Mundi
frequentemente ocorre nos primitivos manifestos da Rosacruz. Rearrange as letras em Rota e você tem Taro, o antigo nome
das cartas de tarô. (17) Shakespeare é conhecido como o Bardo. Um bardo era um iniciado druidico do conhecimento
secreto e, o Concise Oxford
Dictionary me diz que, existe uma outra definição de bardo... “um pedaço de bacon colocado sobre a carne ou a carne de
caça antes de assar”.  O famoso Globe Theatre (Teatro Globo) em Londres onde as peças eram representadas foi construido
de acordo com os principios da geometria sagrada e a última peça de ‘Shakespeare’, A tempestade. Incluia muitos conceitos
rosacruzes. (18) É igualmente possív el que as peças de ‘Shakespeare’ fossem escritas por um outro iniciado da sociedade
elizabetana, Edward De Vere, o 17º Conde de Oxford, que também dava conta do recado e alguns acreditam até mais que
Bacon.
    A idéia que as peças mundialmente famosas fo ssem escritas por um iletrado de Stratford -upon-Avon chamado William
Shakespeare é patentemente ridícula e, como muitas ‘verdades’ aceitas, não sobrevive a mais básica pesquisa. Shakespeare,
o ‘Bardo’, cresceu em Stratford, uma cidadezinha sem uma escola c apaz de comunicar tanto aprendizado de alto grau.
Seus pais eram iletrados e ele mostrava um total desprezo pelo estudo. Contudo as peças foram escritas com um grande
conhecimento do mundo que poderia ser recolhido somente de uma série de livros fantástico s e experiências pessoais
através de viagens. Shakespeare não tinha tal biblioteca, não que ele pudesse ter a usado se ele a tivesse, e se desconhece que
ele tenha deixado o país. Bacon tinha tal biblioteca e viajou amplamente para muitos dos lugares apres entados nas peças.
Onde Shakespeare adquiriu seu conhecimento de francês, italiano, espanhol, dinamarques e latim e grego clássico?
Resposta, ele não adquiriu. Ben Jonson, um amigo íntimo de Shakespeare, disse que o ‘Bardo’ compreendia: “pouco latim e
ainda menos grego!” (19) Mas Bacon e DeVere eram escolados nestas línguas. A filha de Shakespeare, Judith, era
sabidamente analfabeta e não podia até mesmo escrever seu nome com a idade de 27. (20) Realmente faz sentido que um
homem que escrevia tão eloquentem ente teria uma filha que não podia assinar seu nome. Existem apenas seis exemplares
conhecidos da caligrafia própria de Shakespeare, todas assinaturas, e três destas estão no seu testamento. Elas revelam um
homem sem familiaridade com uma caneta e uma mão que era provavelmente guiada por uma outra. Seu testamento
incluiu sua segunda melhor cama e uma taça larga de prata banhada a ouro, mas nada, seja o que for, a sugerir que ele
escreveu ou possuiu um único trabalho de literetura! (21) Nem existe um autenti co retrato de Shakespeare. As diferenças
nas representações dele por artistas confirmam que ninguém tem qualquer idéia de como ele se parecia. Ainda assim o pode
de condicionamentro e aceitação da linha oficial atrae milhões de pessoas a Stratford de todo mundo para ver a casa do
homem que não escreveu as peças de Shakespeare! Este é apenas um pequeno exemplo de como o conto de fadas oficial
chamdo ‘história’ é usado para controlar o comportamento e a percepção atuais. O que mais na história não é verdadeir o?
Apenas tudo. Por trás das peças de Shakespeare estava a mão oculta por trás da maioria dos eventos históricos
significativos – as redes da Fraternidade. E nada resume a atitude deste grupo melhor do que as palavras que
Bacon/DeVere escreveram para as br uxas da peça Macbeth: “O Belo (justo) é feio e o feio é belo.” Como Manly P. Hall, o
historiador maçônico, escreveu de Bacon:

“Ele era um Rosacruz, alguns têm insinuado o Rosacruz. Se não de fato o Ilustre Pai da C.R.C. referido nos
manifestos rosacruzes, ele era certamente um alto iniciado da Ordem Rosacruz... aqueles entusiastas que por
anos tem lutado para identificar Sir Francis Bacon como o verdadeiro “Bardo de Avon” teriam há muito tempo
ganho seu caso tivessem eles acentuado seu mais importante ângu lo, a saber, que Sir Francis Bacon, o iniciado
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rosacruz, escreveu nas peças Shakespearianas os ensinamentos secretos da Fraternidade dos Rosacruzes e os
verdadeiros rituais da Ordem Maçônica, de cuja ordem pode -se descobrir que ele foi o fundador real.“22

    Os rituais e símbolos da Maçonaria podem ser rastreados no passado no antigo Egito e além. Na verdade, seu
conhecimento da geometria sagrada, números e forma, retrocedem para antes do último cataclisma. Os Artífices ou
Arquietos Dionisíacos, constituidos de iniciados dos Mistérios de Baco -Dionisio (Sol) cujo papel era projetar os prédios
públicos e monumentos, podem ser rastreados no passado há pelo menos três mil anos se não mais. (23) Foram estes
arquitetos-iniciados que projetaram os grandes prédios  de Constantinopla, Rodes, Atenas e Roma e foi esta mesma
corrente que construiu o templo da deusa Diana no centro mundial para o culto a Diana em Éfeso, (24) que é lembrado
como uma das maravilhas do mundo antigo. Os Arquitetos Dionisíacos eram conectados  com uma sociedade secreta
denominada os lonianos (daí a ilha de lona na Escócia) que foram aparentemente as pessoas que se incumbiram do Templo
de Diana. Sob outros nomes, os Arquitetos Dionisíacos e iniciados da escola de mistério Frater Solomonis também
construiram grandes Catedrais Cristãs financiados pelos Cavaleiros Templários. Existiam muitos emblemas rosacruzes e
maçônicos nos entalhes da Catedral de Notre Dame em Paris e numerosas representações de compassos, esquadros e
ferramentas de construção antes de elas serem destruidas durante a Revolução Francesa. (25) Os arquitetos de Baco -
Dionisiso eram divididos em comunidades encabeçadas por Mestres e Guadiões, justamente como a Maçonaria é
atualmente, e eles se estabeleceram em Israel onde alguns pesqu isadores os ligam aos Essênios, a seitaa egípcia que
produziu os pergaminhos do Mar Morto. (26) Baco - Dionisio (dois nomes para a mesma divindade) eram um símbolo do
Sol que, dizia-se, ter nascido de uma virgem em 25 de dezembro. A base da lenda e ‘históri a’ maçônica centraliza-se na
construção do simbólico Templo do Rei Salomão em Jerusalém. O herói maçônico é Hiram Abiff, o ‘filho da viúva em seu
folclore. Isto é mais simbolismo, No Egito, Hórus (Tammuz) era o filho da viúva, Ísis.

A criação da Maçonaria nos séculos 16 e 17 reuniu muitos dos vários temas, agendas e organizações que eu ressaltei até
agora. Ela conectou os rosacruz e templários na Inglaterra, como Bacon, com a estória dos templários depois de sua
chegada da França na época de Filipe o B elo, e seu subsequente retorno para França como a Guarda Escocesa. Ele também
conecta este grupo com o Priorado de Sion. A figura que condensou estas conexões foi Jaime VI da Escócia, que sucedeu
Elizabeth I e tornou-se Jaime I da Inglaterra e Escócia. Ele  era o único filho de Maria Rainha dos Escoceses. A linhagem
Stuart com suas conexões com os merovíngios reptilianos estava agora no trono de ambas Inglaterra e Escócia. Sob o
patrocínio de Jaime, o conhecimento escocês e templário e o conhecimento rosacru z de Francis Bacon e outros poderiam se
incorporar e tornarem-se unidos sob o nome, Maçonaria. Assim como o conhecimento da reptiliana Casa de Lorena, umas
outra linhagem do Rei Jaime. Ele tinha todo o conjunto, este cara. Por esta razão, e outras, você en contra os nomes ‘James’
(Jaime) e ‘St James’aparecendo muitas vezes nos títulos das companhias da Fraternidade, organizações e suas localizações.
O embaixador estadunidense em Londres é conhecido como o Embaixador para a Corte de St James. Próximo à Casas do
Parlamento em Londres você encotra a Praça St James e aqui ficam a sede do Partido Conservador; o maior sindicato
britânico, o sindicato do transporte; um prédio pertencente à linhagem reptiliana escocesa, os Keswicks (mais informações
posteriormente); e no centro fica uma igreja redonda enorme dedicada a São João (Nimrod).

Um de seus primeiros atos como Rei Jaime I da Inglaterra e Escócia foi conferir um título de cavaleiro a Bacon, e Jaime
posteriormente o nomearia Solicitador -Geral, Procurador-Geral, Lorde Zelador do Grande Selo e, em 1618, Lorde
Chanceler e Barão Verulam. Posteriormente Bacon foi processado por acusações de corrupção e aposentou -se da vida
pública oficial. Naqueles primeiros anos sob Jaime I, houve uma maravilhosa oportunidade pa ra circular o conhecimento
suprimido do mundo antigo se esta era realmente a motivação do subterrâneo esotérico de Jaime -Bacon. Mas novamente
nós temos a contradição. O exato oposto ocorreu. Jaime empregou Bacon para editar a versão Rei Jaime da Bíblia e l ançou
uma condenação viciada das ‘bruxas e feiticeiros’ – estes entre a população geral que usavam e comunicavam o
conhecimento esotérico. Mais do que isto, ele empreendeu um massacre viciado deles, assassinando milhares, e ele até
mesmo escreveu um livro explicando como eles deveriam ser identificados e como lidar com eles. Por que fazer isto se, como
alegado, a motivação da corrente oculta era proteger e eventualmente circular tal informação? Porque esta nunca foi a
idéia. Ajuda se as pessoas que apoiam v ocê pensem que esta é sua motivação, mas na *hora da onça beber água você pega
outro caminho. A hierarquia dos grupos que eu tenho focalizado não querem fazer o conhecimento disponível, eles querem
armazená-lo e usá-lo para adquirir poder em escala global.  Para ser sincero eu estou farto de tomar conhecimento de como
os maçons, templários, rosacruzes, Bacon e outros, têm sido protetores do conhecimento quando toda vez  que o clima tem
tornado-se apropriado para fazê-lo público, incluindo hoje, a oportunidad e é desprezada. Isto é besteira. Eles sabem que
conhecimento é poder se você o tem e outros não, assim a última coisa que sua hierarquia quer é uma população informada.
Por toda a Europa, os feiticeiros (magos) e bruxas (feiticeiras), os sensitivos e psíqu icos (médiuns) em outras palavras,
foram queimados, afogados, presos e torturados, sob as ordens de pessoas como o Rei Jaime e Martinho Lutero. Contudo
estes foram iniciados usando o mesmo conhecimento que os ‘feiticeiros e bruxas’ estavam usando e transmi tindo. Existiam
dois subterrâneos esotéricos e ainda existem. O subterrâneo entre as pessoas que passam adiante o conhecimento em
segredo, mito e contos de fada, para evitar a fúria do establishment religioso e político; e o subterrâneo da Fraternidade
Babilônica que queria este conhecimento para si mesmo para controlar e manipular o establishment religioso e político.
Assim o subterrâneo dos povos foi, e é, constantemente atacado e perseguido pelo subterrâneo da Fraternidade. Uns
250.000 foram assassinados  por serem ‘feiticeiros e bruxas’, 30.000 deles somente nas Ilhas Britânicas. (27)
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O movimento maçônico era para tornar -se uma espécie de local de encontro central e coordenador para os vários
elementos da rede da Fraternidade. W. Wynn Westcott, funda dor da Hermética (e Satânica) Ordem da Aurora Dourada,
sabia os verdadeiros antecedentes da Maçonaria por causa de suas conexões com o subterrâneo esotérico. Ele escreveu em
seu trabalho, The Magical Mason (O Maçon-Pedreiro Mágico), que os maçons originava m-se dos essênios, dos fariseus
(levitas) judeus, das antigas escolas de mistérios do Egito e Grécia, da Vehm-Gerichte da Westphalia, Alemanha, do
Collegia Romano, das Compagnons francesas, e dos rosacruzes. (28) A estória oficial (e incorreta) é que a maç onaria surgiu
das lojas dos pedreiros que trabalharam nas grandes igrejas e catedrais, artífices com o conhecimento da geometria
sagrada. Eles desfrutaram de uma conexão próxima com os Cavaleiros Templários desde a construção das catedrais
góticas. Mas na época de Henrique VIII, seu trabalho entrou em decadência. Longe de construir mais catedrais, Henrique
começou a pilhar os monastérios e as fraternidades, confraria e guildas para levantar dinheiro muito necessário. Para
sobreviver as guildas maçônicas com eçaram a abrir suas portas para não -maçons, pessoas das classes profissionais, os
homens de negócios, mercadores, proprietários e a aritocracia. Era agora a Maçonaria (livre -maçonaria) e, é claro, os
recém-chegados assumiram o encargo do show bem rapidamen te, como nos foi contado. O que aconteceu, na verdade, é que
o subterrâneo dos Cavaleiros Templários -Rosacruzes-Fraternidade Babilônica, criou sua própria estrutura de iniciação
para passar adiante o conhecimento secreto para os poucos escolhidos e mantê -lo fora de circulação. As guildas maçônicas
foram simplismente uma estória para acobertar isto.

A maçonaria nasceu na Escócia entre a conhecida linhagem de famílias da Fraternidade, especialmente os reptilianos St
Clair/Sinclairs. Eles estavam baseados  em Rosslyn ou Castelo Roslin ao sul de Edinburgo em uma região saturada de
tradição templária. Como todas estas famílias de linhagens, eles periodicamente mudam seus nomes para esconder suas
origens. Esta linha tornou-se os St Clairs enquanto eles estavam  vivendo na Normandia antes que eles cruzassem ao Canal
da Mancha com William o Conquistador para a batalha de Hastings em 1066 e se tornassem os Sinclairs escoceses. Cinco
dos nove St Clairs que tomaram parte na batalha eram primos em primeiro grau de Wil liam e um deles se estabeleceu na
Escócia para fundar a dinastia. (29) A família aparentemente autodenominou -se St Clair em referência a um eremita
martirizado chamado Clare, ou esta é a linha oficial. (30) Eles eram os nórdicos que vieram da Escandinavia para ocupar o
que eles denominavam Normandia, mas sua origem verdadeira esta com as raças brancas e arianas répteis que surgiram do
Oriente Próximo e do Caucaso. As fundações estavam assentadas para a Capela Rosslyn Chapel em 1446 e ela foi
completada na década de 1480. Ela é uma massa de simbolismo esotérico e posteriormente maçônico e ela é como um
santuário para a Fraternidade. Os Sinclairs tinham extensas conexões com as redes subterrâneas na França, Lorena e
Guise, e com a Escandinavia, Dinamarca e o e x-centro financeiro da Fraternidade em Veneza. Eles estavam saturados de
rede reptiliana. Um Sinclair desembarcou na América do Norte com a Nobreza Negra Veneziana, Nicolo Zeno, um século
antes de Cristovão Colombo fazer isto oficialmente. Um dos símbolos da Capela Rosslyn Chapel é o deus da vegetação
pagão ou ‘Homem Verde’. Tim Wallace -Murphy escreveu em sua história oficial da Capela Rosslyn Chapel que o Homem
Verde pode ser identificado com Tammuz, o morto e ressuscitado deus da Babilônia e um aspecto de  Nimrod. Tammuz, e
outros nomes para a mesma divindade, foi frequentemente retratado como tendo um rosto verde. Isto inclui Osiris, o
marido-irmão de Ísis. A estória de Robin Hood em seu ‘Lincoln verde’ originou -se com esta divindade Homem Verde.
Robin Hood começou na lenda original como uma espécie de ‘duende’ e ele era também conhecido como Robin Verde,
Robin da Floresta e Robin Boa Praça. (31) Sua versão “Shakespeariana”, Puck, em Sonho de Uma Noite de Verão, presidia
sobre fertilidade e ritos sexuais no  solstício de verão. Em 1º de maio, (May Day —dia de maio—pedido de socorro em alto
mar-festival da primavera), eles tinham as cerimônias do May Pole(Pole -Mastro). O May Pole é um símbolo fálico dedicado
a deusa da sexualidade e fertilidade e neste dia toda  virgem da vila seri a Rainha do Maio (Rainha Semiramis). Muitas
terminariam no bosque para serem submetidas a uma iniciação sexual com um rapaz representando o papel de Robin
Hood ou Robin Boa Praça. As crianças que frequentemente resultavam disto nove me ses depois eram a origem dos agora
nomes usuais Robinson and Robertson (son -filho—filho de Robin e filho de Robert). (32) A estória de Robin Hood era uma
outra fábula simbólica para manter a memória do ritual sexual pagão entre as pernas cruzadas e carranc as do
Cristianismo ortodoxo. Uma peça chamada Robin Hood e Pequeno João era representada todo maio e junho em Rosslyn
por ciganos ou outros viajantes performáticos. Sir William Sinclair tornou -se, por um tempo, um protetor dos ciganos
quando a legislação foi aprovada na Escócia para varrê -los de lá. Os ciganos se originaram no Egito e eles carregaram o
conhecimento de lugar para lugar e geração para geração. Isto é porque eles têm sido perseguidos e caçados como cães até
que a maioria do conhecimento deles desapareceu.

O maior rito da maçonaria mundial são os 33 graus (nívei de iniciação) chamados Rito Escocês. É nomeado em
referência aquele pequeno país no norte das Ilhas Britânicas porque foi aí que muitas da antigas linhagens se estabeleceram
para serem seguidas pelo conhecimento templário na época de Filipe o Belo. Agora os templários tinham re -surgido
publicamente sob um outro nome - maçonaria. A outre corrente principal da ‘arte’ é o Rito de York, em referência do que
Nova York (Iorque) é nominada,  que é o centro da maçonaria dos Estados Unidos da América até hoje. Alguns
pesquisadores acreditam que o Priorado de Sion arrancaram o controle dos Ritos Escoceses e York dos templários que
posteriormente cruzaram o Canal da Mancha para fundar a Maçonaria  Francesa. Isto pode ser verdadeiro, mas no final
eles são todos a mesma organização no nível mais alto. Você ainda pode ver a influência dos templários nos graus do Rito
de York. O grau mais elevado é o Grau dos Cavaleiros Templários, seguido pelo grau do s Cavaleiros de Malta e o grau da
Cruz Vermelha. Mas os graus oficiais são somente o que eles admitem. Acima destes níveis estão o que eu chamo os graus
Illuminati que muito, muito poucas pessoas sabem sobre eles, nem pensam em alcançar. A vasta maioria do s maçons nunca
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progridi além dos três névei de baixo, os ‘graus azuis’, e eles são usados como uma fachada de respeitabilidade para
esconder a Agenda real da qual o corpo da organização não tem consciência. Albert Pike foi o chefe da Jurisdição Sul da
Maçonaria do Rito Escocês nos Estados Unidos da América no último século e é considerado um ‘deus’ maçônico na
América. Sua estátua fica em Washington DC. Em seu livro maçônico, Morals And Dogma (Moral e Dogma), ele escreve na
página 819:

“Os graus azuis são,  meramente o pátio ou pótico mas externo do templo. Parte dos símbolos estão dispostos lá
para os iniciados, mas ele é intencionalmente desncaminhado por falsas interpretações. Não é pretendido que ele
as compreenda, mas é pretendido que ele imagine compre endê-las.”

    Colocado de uma outra maneira, mantenhá -os nas trevas e os alimente de besteiras. Esta é a estrutura de sociedade
secreta clássica em que somente os mais altos níveis sabem o que está realmente acontecendo. Ao resto é vendido um mito.
Em meados do século 17, a Guerra dos 30 anos entre os crentes católicos e protestantes tinham transformado a Europa em
um caldeirão de morte e mutilações. Temia -se em uma etapa que o novo movimento protestante seria debandado e o
governo de Roma restaurado. A B ritânia tornou-se um refúgio seguro para a causa protestante, particularmente sob a casa
real dos Stuart, que ironicamente não era nada cristã. Mas o racha dos protestantes criou a Igreja Cristã, e o jeito que o
poder de Roma foi assim diminuido, que satis fazez a Fraternidade. As Ilhas Britânicas tornaram -se o foco para o
pensamento esotérico na Europa e a criação da maçonaria entrelaçou estes fios em uma estrutura. A maçonaria estava para
tornar-se rapidamente num veículo para manipulação política e econôm ica, seus membros trabalhando através de todos os
lados e para o mesmo fim. A Agenda neste período era para diminuir o poder das monarquias na Europa e substitui -las por
sistemas políticos desenhados de um jeito que permitia a Fraternidade controlá -los. Foi baseado na estrutura da antiga
Suméria e Babilônia e isto continuou até hoje em dia. Uma série de guerras civis foram provocadas por toda a Europa que
ou removia a monarquia ou os fazia meros marionetes. Na Guerra Civil Inglesa de 1642 -1646, o rei Stuart e maçon, Charles
I, foi derrotado e posteriormente executado. A monarquia foi brevemente destronada e substituida por um Lorde Protetor,
Oliver Cromwell, também um maçon. Isto pode soar estranho e cotraditório, mas não é. A Agenda é a primordial
motivação, de fato a única motivação, da Fraternidade. Se isto significa substituir um maçon e um Stuart que não seguiria a
Agenda por um maçon que iria, então que seja. O fim da linha real para os Stuarts não é tão siginificativo como poderia
parecer. A Elite da Fraternidade e os reptilianos não se importam quem introduz sua Agenda, desde que alguém o faça e as
suas mais influentes linhagens nem sempre são as pessoas mais famosas. Frequentemente os mais influentes trabalham nos
bastidores onde o poder real se encon tra. Os Stuarts foram legais por um tempo, mas todos são sacrificáveis para a causa e
neste momento as estruturas estavam em posição para governar países via redes de sociedades secretas, usando testas -de-
ferro, homens e mulheres. O poder de um único monar ca terminou e isto foi certamente o caso no Reino Unido depois da
decapitação de Charles I. Mesmo quando a monarquia foi restaurada com Charles II, era um marionete da Fraternidade e
tomava ordens da mesma maneira que Oliver Cromwell tomou quando, em 1655,  ele permitiu o povo ‘judeu’ (ariano)
retornar a Inglaterra desde que eles foram expulsos por Eduardo I em 1290. Como eu descrevi anteriormente, esta foi a
época quando a Nobreza Negra em Amsterdã estava preparando para colocar seu homem, William de Orange , no trono
britânico.

Tudo se interconecta com tudo mais da maneira mais marcante porque está sendo coordenado do nível mais baixo da
quarta dimensão que pode compreender esta. A Igreja Cristã foi rachada em facções rivais e violentas pelo rosacruz,
Martinho Lutero, e pelo surgimento de uma marca viciada da fé protestante denominada Calvinismo, posteriormente
conhecido como os puritanos. Seu fundador ‘João Calvino’ era na verdade Jean Caum de Noyons, França, que foi educado
no College du Montagu, controlado pela Fraternidade. É neste colégio que Ignatius Loyola, o fundador ‘Católico’ da
Sociedade de Jesus, os Jesuitas, também foi educado. Caum mudou -se para Paris e então para Genebra, Suiça, onde ele era
conhecido como Cohen. Este nome se relaciona a ‘s acerdote’ e *retorage as escolas de mistérios egípcias. Em Genebra ele
desenvolveu, ou alguém mais o fez, a filosofia conhecida como Calvinismo. Ele mudou seu nome de novo de Cohen para
Calvin para fazê-lo mais aceitável para os ingleses que agora tornaram -se o alvo principal desta nova religião – assim
mesmo uma outra criada pelas mesmas fontes que todas as demais. O Calvinismo foi uma religião projetada para o
próximo estágio do plano. Ela focalizava rigidamente nos dez mandamentos de ‘Moisés’ e nos texto s do Velho Testamento
(tomados literalmente, não simbolicamente é claro). Mas este era um pedaço crucial. Até este ponto a religião cristã tinha
banido a usura, a cobrança de juros sobre empréstimos. Agora, com os banqueiros da Nobreza Negra manobrando par a
tomar o poder na Inglaterra, um país cristão, usando a aristocracia exteriormente ‘Cristã’, o tempo tinha chegado para
acabar com aquela regra e fazer a usura a norma. O Calvinismo, portanto, apoiava a cobrança de juros e um dos grandes
beneficiários foi a Suiça, onde o plano foi concebido, porque ela se tornou os centro do sistema mundial da banca privada.
Um outro papel para o Calvinismo era insistir na queima das bruxas e assim fazendo tirar mais conhecimento secreto de
circulação pública. A Nobreza Ne gra queria seu homem, William de Orange, no trono e para fazer isto eles tinham que
remover Charles I, o cara que eles evetualmente decapitaram em 1649. O Calvinismo foi usado para fermentar agitação na
monarquia e com ele veio o maçon e calvinista, Oliver  Cromwell, para representar seu papel em um outro conflito
manufaturado quando seus Roundheads (Puritanos) encontraram os Royalists (Realistas) na Guerra Civil Inglesa. Em 3 de
setembro de 1921, uma publicação de Lorde Alfred Douglas chamada Plain English apresentou os conteudos da
correspondência relacionada ao plano por trás do assassinato de Charles I. A publicação dizia que volumes de regitros
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tinham sido encontrados na Sinagoga de Mulheim por um L. A. Van Valckert. Eles foram escritos em alemão e tinha m sido
perdidos desde as Guerras Napoleonicas. Um apntamento para 6 de junho de 1647, de Oliver Cromwell para um tal de
Ebenezer Pratt, diz (na língua moderna):

“Em retorno ao apoio financeiro defenderei a admissão de judeus na Inglaterra; isto, contudo, é impossível
enquanto Charles vive. Charles não pode ser executado sem julgamento, fundamentos adequados para isto
atualmente não existe. Portanto, aconselho que Charles seja assassinado, mas não teremos nada haver com a
obtenção de um assassino, ainda ass im inclinado a ajudar com sua fuga.”

Resposta de Ebenezer Pratt foi em 12 de julho de 1647:

“Garantiremos ajuda financeira tão logo Charles removido e judeus admitidos. Assassinato muito perigoso.
Deve ser dada oportunidade a Charles de fuga. Sua recapt ura então fará o julgamento e execução possível. O
apoio será liberal, mas inútil discutir os termos até que o julgamento comece.” (34)

    Esta publicação era tão reveladora que a rede da Fraternidade fez o editor, Lorde Alfred Douglas, ser preso baseado  em
uma alegada ‘calúnia’ publicada em seu jornal sobre Winston Churchill. Como é possível caluniar um satanista como
Churchill é mais dificil de compreender. Esta correspondencia entre Cromwell e Pratt se refletiu nos eventos reais. Em 12
de novembro de 1647, deixou-se escapar Charles I e de fato ele estava ‘escondido’ na Ilha de Wight, ao lado da costa sul da
Inglaterra, onde eu estou escrevendo esta seção. Charles foi recapturado e quando ele e o parlamento pareciam estar perto
de um acordo que pouparia sua vida, Cromwell, neste momento Lorde Protector, dispensou todos os membros que
apoiavam um acordo. A história chama os que permaneceram de ‘Parlamento Rebotalho’. Uma outro julgamento foi
ordenado por Cromwell porque seu acordo com seus financiadores em  Amsterdã era que Charles seria executado. A
acusação contra Charles foi realizada por Isaac Dorislaus, o agente na Inglaterra de Manasseh ben Israel, um dos
principais financiadores de Amsterdã da ‘revolução’ de Cromwell. O resultado do ‘julgamento’ foi a  decapitação pública
de Charles e isto foi sucedido pela permissão dada por Cromwell para o retorno dos ‘judeus’ para Inglaterra. Eu
acentuaria de novo que nós não estamos, na verdade, falando sobre judeus, mas a hierarquia financeira da Nobreza Negra
e da Fraternidade que se escondem por trás do termo ‘judeus’ e sem misericórdia manipula a massa daqueles que se
autodenominam judeus. Depois da morte de Cromwell em 1661, muitos de seus seguidores Calvinistas -Puritanos dirigiram-
se para a América para escapar  da ‘perseguição religiosa’ que se seguiu ao restabelecimento da monarquia sob Charles II.
Estes foram os fanáticos religiosos que massacraram os americanos nativos sob a bandeira de ‘Deus’. Os banqueiros da
Nobreza Negra em Amsterdã causaram uma depressão  financeira para minar Charles II. Eventualmente chegou -se a um
acordo de ‘paz’ entre a Holanda e Inglaterra em 1667 em que William de Orange (Nobreza Negra) se casaria com Maria,
filha do Duque de York. Quando Charles II morreu em 1685, foi o Duque de Yor k quem se tornou Rei Jaime II. Agora
tudo que a Fraternidade tinha que fazer era removê -lo do trono e seu homem seria o Rei da Inglaterra. Eles começaram a
subornar os mais influentes partidários aristocraticos de Jaime II e o primeiro a abocanhar foi John  Churchill, o reptiliano
Duque de Marlborough. O Comissário de Contas Públicas revelou que ele tinha tomado subornos totalizando umas £60.000
(uma absoluta fortuna naqueles dias) dos representantes das famílias financeiras holandesa e espanhola como Sir So lomon
de Medina e Antonio Machado. O Pesquisador, Euctace Mullins, coloca isso para mais, algo como £350.000. (36)

John Churchill, Duque de Marlborough, foi um ancestral do primeiro ministro da Britânia da época da guerra, Sir
Winston Churchill, e as conexões Churchill-Fraternidade continuam até hoje. A nora de Sir Winston, Pamela, casou -se com
o americano, Averell Harriman, um dos grandes manipuladores da Fraternidade no século 20 e muito documentado em
..And The Truth Shall Set You Free (....E A Ver dade O Libertará). Pamela Harriman, que tinha sido antes casada com o
filho de Winston, Randolph, tornou -se muito influente no Partido Democrático Americano e é mencionada largamente
como a força por trás da eleição de Bill Clinton para presidente dos Esta dos Unidos. Ela foi recompensada sendo feita
embaixadora dos Estados Unidos na cidade chave para Fratenidade, Paris, onde ela morreu em 1997 com a idade de 76.
Seu filho, também chamado Winston, é um membro britânico do Parlamento que é íntimo dos Rothschi lds. Pamela
Churchill-Harriman namorou Elie de Rothschild antes de se casar com Averell Harriman. Em 1995 foi dado a família
Churchill £12,500 milhões do dinheiro da Loteria Nacional quando eles venderam alguns dos discursos para ‘a nação’ da
Segunda Guerra Mundial de Sir Winston Churchill. Os discursos foram comprados com este dinheiro público pelo
National Heritage Memorial Board (orgão público), dirigido por... Lorde Jacob Rothschild. Somente uma coincidencia,
nada para se preocupar. Os Churchill -Harrimans são famílias da linhagem. Um dos ancestrais de Pamela Harriman
conspirou com a família Percy, ancestrais de George Bush, no atentado para explodir as Casas do Parlamento no assim
chamado Plano da Pólvora liderado por Guy Fawkes em 5 de novembro de 1605.  Como uma Harriman, Pamela
representava a ala ‘Democrática’ da Fraternidade enquanto os Bush, associados íntimos e parceiros de negócios dos
Harrimans, representam a ala ‘Republicana’. Ambos tem respondido ao mesmo mestre para se assegurar que os Estados
Unidos, como todos os outros países, é um estado -de-um-partido. A família Bush é amiga íntima dos Windsors, o que não
deveria surpreender ninguém que leu este livro até aqui porque ambas famílias são reptilianos que mudam de forma shape -
shifting). Bush e seu associado, o incansável manipulador global, Henry Kissinger, foram ambos feitos cavaleiros pela
Rainha Elizabeth II.
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A moderna versão da Maçonaria expandiu rapidamente de seu inicio obscuro entre os templários e outros iniciados nos
mistérios. A Grande Loja da Inglaterra – o centro da rede – foi oficialmente formada em 24 de junho de 1717. Este é o dia
de São João Batista, um dia sagrado para os Cavaleiros Templários e uma óbvia conexão com os Cavaleiros De São João de
Jerusalém (Malta). João Batista  é o santo padroeiro de ambos os maçons e os templários porque Oannes era uma outra
forma de João na Babilônia e Oannes era um outro nome para Nimrod. A Grande Loja Irlandesa foi a próxima que surgiu
uns seis ou sete anos mais tarde. A maioria da lojas do campo que surgiram entre os regimentos do exército britânico foram
asseguradas pela Grande Loja Irlandesa e não pela Inglesa. O clãs escoceses introduziram a maçonaria entre seus irmãos
de sangue na França e eu deveria mencionar um homem sob este respeito,  Andrew Michael Ramsey, um tutor do
pretendente Escocês dos Stuart ao trono, Bonnie Prince Charlie. Ramsey nasceu na Escócia na década de 1680 e era um
amigo íntimo de Isaac Newton, o Grande Mestre do Priorado de Sion. Ele era um membro de muitos agrupamen tos de
Elite, incluindo uma espécie de sociedade rosacruz chamada os Philadelphians (nomeada em referência a cidade de onde a
Guerra Americana da Independencia foi orquestrada) e a francesa Ordem de São Lazaro de cavalaria. Muitos destes
grupos de Elite dá a seus iniciados nomes esotéricos e o nome de Ramsey na Fraternidade era ‘Chevalier’ (Cavaleiro em
francês). (37) Ele foi um agente significativo na expansão da maçonaria e ele é particularmente lembrado nos círculos
maçônicos por duas versões do mesmo di scurso que ele fez em dezembro de 1736 e março de 1737. Tornou -se conhecido
como o Discurso de Ramsey e e nele está mapeada um pouco da história da Maçonaria. Ele confirmava que a maçonaria
era derivada das escolas de mistérios da antiquidade que cultuavam  Diana, Minerva e Ísis (Semiramis). Ele dizia que a
maçonaria tinha suas origens na Terra Santa na época das Cruzadas (os Cavaleiros Templários) e não se originaram com
os stone masons (pedreiros das catedrais). Ramsey disse que a ‘nossa Ordem’ (os templár ios) tinham formado uma união
íntima com os Cavaleiros de São João de Jerusalém (Malta) e desde aquela época: “nossas lojas tomaram o nome de Lojas
de São João”. (38) Na França, a Maçonaria, com intenso apoio de Ramsey, gerou um elemento particularmente im portante,
uma fusão entre a Maçonaria e o movimento jacobita que tornou -se conhecido como a Maçonaria do Grande Oriente.
Existem também redes de Grand Orient em outros países como Brasil e Portugal. Os rituais do Grande Oriente são
inspirados pelo culto a Zoroastro na Pérsia, Ishtar e Tammuz (Semiramis and Nimrod) na Babilônia, Demeter, Persefone e
Dionisio na Grécia, Afrodite e Adonis na Siria, Ísis e Osiris no Egito, e Mitra na Pérsia. (39) O Grande Oriente na França
era para ser o foco por trás da manipu lação e coordenação da Revolução Francesa. Do ponto de vista da Fraternidade, esta
revolução dos ‘povos’ não tinha nada haver com liberdade e tudo haver com sua Agenda para controle global. O famoso
grito dos revolucionários franceses: “Liberdade, Igualdad e, Fraternidade”, é um lema maçônico.

A ciência da manipulação

    Conforme o poder da religião começou a decrescer, uma outra cela de prisão mental era criada. Nós a chamamos, antes
corajosamente, ‘ciência’. Não ciência real. Ciência oficial, a que diz que este mundo é tudo que existe e não há continuação
da vida depois da ‘morte’. A Fraternidade tinha que encontrar uma alternativa para aqueles que rejeitavam a religião para
se assegurar que eles não percebessem que nós somos consciências multidimensiona is infinitas encarnados em um corpo
físico por um período de intensa experiência na estrada da evolução; que nós não ‘morremos’ porque nós não podemos
morrer. Energia é consciência e energia não pode ser destruida, somente stransformada em uma outra forma de expressão
de si mesma. Quando você percebe que você não é seu corpo físico, mas a consciência eterna e infinita dando vida para este
corpo, sua visão de sim mesmo e seu potencial é expandido além da medida. Que pesadelo para aqueles que desejam
exercer controle. Assim através das redes maçônicas, a Royal Society (Sociedade Real) foi formada, ainda de novo em
Londres, sob uma sanção real de Charles II em 1662. Foi a primeira assmbléia de cientistas e engenheiros do mundo, e era
para ser a influência dominante sobre a direção da ‘ciência’. Virtualmente todos os primitivos membros da Royal Society
(Sociedade Real) eram maçons que sabiam que aquela direção era invalida e inverídica. Sem dúvida o mesmo se aplica a
hoje. Alguns nomes familiares estão prestes a reaparecer. O ‘pai’ da Royal Society (Sociedade Real), que foi dito ser sua
inspiração antes que ele ‘morresse’ (ou se mudasse de situação), foi Francis Bacon, o principal rosacruz, tradutor da Bíblia,
e arquiteto da maçonaria. Os partidários firmes da Roy al Society também incluiam: Isaac Newton, o rosacruz Grande
Mestre do Priorado de Sion, que tornou -se um membro em 1672; Lorde Moray,um maçon escocês; Elias Ashmole, um dos
primeiros maçons registrados; e Andrew Michael ‘Chevalier’ Ramsey, um luminar princ ipal da maçonaria, que foi
admitido na Royal Society sem qualquer qualificações cientificas de qualquer tipo. Um outro membro foi  John Byrom, um
maçon e membro do Cabala Club (Clube da Cabala), também conhecido como o Sun Club (Clube do Sol). (40) Em 1984 ,
mais de 500 de seus papéis foram encontrados em uma casa em Manchester e eles incluiam informações sobre geometria
sagrada, arquitetura e símbolos cabalisticos, maçônicos e outros alquimicos e esotéricos. (41)

Ashmole, um alquimista e rosacruz com m uitos contatos na Alemanha, foi um amigo íntimo de Charles II e um Cavaleiro
da Ordem da jarreteira, aquela primeira ordem de ‘cavalaria’ encabeçada pelo monarca. Ele escreveu um livro com
Arthur Dee (o filho de Dr John Dee), que foi o médico pessoal do Ts ar, Ivan o Terrível. Quando Ivan morreu, a
manipulação de Dee se inatalou na dinastia dos Romanov no trono russo. (42) Ashmole era extremamente bem conectado e
mantinha contatos íntimos com o ‘Invisible College -Colégio Invisivel’ que se encontrava em Oxfor d desde 1650. Justamente
tal grupo foi proposto por Francis Bacon em seu livro, The New Atlantis (A Nova Atlântida).Este  ‘Invisible College’ incluia
o famoso cientista Robert Boyle, um outro Grande Mestre do Priorado de Sion, e Sir Christopher Wren, o arqu iteto por
trás da Catedral de São Paulo na City de Londres, o centro financeiro da Nobreza Negra e da Fraternidade Babilônica.
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Ambos eram Grandes Mestres da Ordem Rosacruz. A Catedra de São Paulo, e a reconstrução da City em geral, foi possível
graças ao Grande Incêndio de Londres em 1666 e como é interessante que os dois, Wren, o arquiteto que projetou a
Catedral de São Paulo sobre um antigo local de culto a Diana, e Robert Hooke, um dos três sobreviventes da cidade depois
do incêndio, eram ambos membros d a Royal Society e altos iniciados das sociedades secretas. A nova City de Londres foi
construida com o plano diretor maçônico com o projeto dos prédios baseado no conhecimento da rede de energia naquela
área e como melhor manipulá-lo.

A Royal Society foi – e é – mais do que um agrupamento de cientistas. No seu núcleo ela é uma sociedade secreta
controlada, de fato criada, pela Fraternidade para limitar a visão e amplitude do entendimento cientifico e espiritual. Para
confirmação disto, olhe para os ini ciados esotéricos por trás de uma organizaçõa que nega o esotérico. Isto se torna ainda
mais óbvio quando você considera os antecedentes de um outro grupo de iniciados esotéricos que se uniram à Royal Society.
Eles se autodenominavam a Lunar Society (Socie dade Lunar) porque eles se encontravam uma vez por mês na noite de Lua
cheia. (43) Entre seus membros estava Benjamin Franklin, o maçon de alto nível, rosacruz, um dos Founding Fathers
(Patricarcas Fundadores) dos Estados Unidos da América, e intimamente c onectado com os maçons por trás da Revolução
Francesa. Mais sobre ele no capítulo seguinte. Outros membros da Lunar Society eram Erasmus Darwin, o avô de Charles
Darwin, o homem que costumava promover a crença na ciência deste mundo -é-tudo-que-existe e da sobrevivência do mais
apto via seleção natural. Eu não acredito que até mesmo Darwin acreditava nisto, certamente não no fim de sua vida, mas a
imagem, o mito, tem permanecido. De qualquer maneira, a idéia que Charles Darwin ‘descobriu’ a teoria da seleção
natural e sobrevivência do mais apto é ridicula. Seu avô, Erasmus da Lunar Society, escreveu um livro chamado Zoonomia
em 1794 em que ele destacava a mesmíssima opinião. (44) Josiah Wedgwood do império de cerâmica Wedgwood, foi um
outro membro da Lunar Society e sua filha casou-se com o filho de Erasmus Darwin, Robert Darwin, e tornou -se a mãe de
Charles Darwin! (45) Esta mesma linhagem produziu Thomas Malthus, cujo credo doentio racista foi usado por Adolf
Hitler, Henry Kissinger e infindáveis outros test as-de-ferro da Fraternidade para justificar o genocidio das raças ‘menos
importantes’ para manter a pureza genética do estoque de sangue humano – os arianos-répteis. (46) Malthus, um clérgio
anglicano, dizia que doença e condições de vida apavorantes para as massas era essencial para deter a super população e a
diluição das linhagens mestres (brancas). Esta é somente uma de suas preciosidades de sabedoria:

“Nós estamos formalmente interessados em justiça e honra para rejeitar o direito da apoio aos pobres.  Para este
fim, eu proporia ser feita uma regulamentação declarando que nenhuma criança nascida... deveria ser
autorizada para assistência da paróquia... A infância (ilegitima) é, comparativamente falando, de pouco valor
para sociedade, conforme outros sup rirão imediatamente seu lugar...Toda criança além do que seria requerido
para manter a população neste (desejado) nível, deve necessariamente perecer, ao menos que espaço seja feito
para eles pela morte dos adultos.” (47)

    O economista, John Maynard Ke ynes, cujos principios têm dominado a política econômica moderna, achava Malthus um
gênio e Darwin e seu círculo acreditavam que ele era um mestre da lógica. (48) As políticas de controle populacional deste
século têm sido inspiradas pelos principios genoc idas de Malthus, como eu exponho em .. .And The Truth Shall Set You
Free (E A Verdade O Libertará). Novamente conecções escocesas aparecem . Seis dos membros da Lunar Society foram
educados em Edinburgo assim como Charles Darwin. Uma outra voz maior no des mantelamento oficial de ‘Deus’ e na
negação da alma eterna, foi o francês Rene Descartes, nascido em 1596 e denominado: “o pai da moderna filosofia” . (49)
Descartes foi educado pelo ramo católico romano da Fraternidade Babilônica, os jesuitas. Ele se auto denominou um
católico romano por toda sua vida e ainda assim seus livros foram colocados no Index Católico de Livros Proibidos. Suas
visões seriam posteriormente interpretadas por Isaac Newton. Os dois eram facinados pelo esotérico e pela alquimia. Aqui
nós podemos ver que as mesma forças que criaram as religiões do mundo antigo, também projetaram a nova ‘ciência’.
Quem criou e vendeu a idéia do julgamento de Deus e paraíso somente para os crentes? As mesmas pessoas que sabiam que
isto não era verdadeiro. Quem criou a versão materialista e ‘acidente cósmico’ da ‘ciência’ que nega a alma eterna? As
mesmas pessoas que sabiam que isto não era verdadeiro. Esta tradição é conservada hoje pelo movimento conhecido com
Humanismo. Seu manifesto, publicado em 1953, di z que o universo é auto existente e não criado; a ciência moderna oferece
a única definição aceitável do universo e dos valores humanos; e quando você morre você deixa de existir.

Estas duas aparentes oposições, religião e ciência, têm muitas coisas e m comum, mas uma em particular. Ambas negam a
verdadeira natureza de quem nós somos e o poder que nós temos dentro de nós mesmos para controlar nosso destino. Uma
vez que nós percebamos isto e agarremos o poder ilimitado que está esperando para ser sorvido , o controle dos reptilianos e
suas linhagens não existirá mais. O rosto da Fraternidade Babilônica tem infindáveis mascaras interconectadas, mas a
criação da maçonaria forneceu uma rede que poderia atuar como um coordenador global para as milhares destas
‘mascaras’ se comunicarem umas com as outras. Algumas das mascaras operam dentro de um grupo ou área da sociedade,
mas a maioria, especialmente as principais como a maçonaria, opera dentro de organizações e grupos que parecem na
superfície serem opostos um  ao outro. Este tem sido um meio para a mesma ‘mascara’ manipular conflitos e guerras, e
dirigir a ciência, política, e religião para progredir a Agenda.

A estrutura estava agora posicionada para pressionar o botão para o próximo estágio do plano. O c ontrole ariano-réptil
da África, Austrália, Nova Zelândia e , seu maior prêmio de todos, América.
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CAPÍTULO NOVE

Terra dos ‘livres’

    O mais poderoso país do planeta hoje pareceria ser os Estados Unidos da América se você acredita no que é dito para
você. Mas os Estados Unidos da América sempre foi controlado desde Londres e ainda é. A América nunca foi a terra dos
livres.

O foco do mundo tem sido sobre a grande e má América, como a vilã global enquanto todo esse tempo os acontecimentos
pelos quais os americanos tem sido responsabilizados têm sido orquestrados pela Elite da Fraternidade Babilônica na
Inglaterra e em outros lugares. A aparente dissolução do Império Britânico e declinio da Britânia, superficialmente, como a
super potência, ocultou ainda mais, de propósito, onde o poder verdadeiro se assenta. Eu acentuo que por Londres eu não
quero dizer Governo Britânico que é somente uma outra  fachada não importa quem esteja no gabinete. Eu quero dizer que
por razões históricas e outras o principal centro operacional da rede de sociedades secretas da Fraternidade réptil é
baseado em Londres ou Nova Tróia e em larga extensão, Paris, Bruxelas e R oma, também. Mais uma vez de novo, para
compreender o que tem acontecido aos Estados Unidos da América nós temos que retroceder há muito tempo atrás. Os
fenícios desembarcaram lá na antiguidade e o que parecia ser vestígios egípcios (fenícios) ou orientais  foram encontrados
no Grand Canyon no começo deste século, embora o conhecimento disto tenha sido suprimido. A designação da cidade
estadunidense de Phoenix (Fenix) no Vale do Sol no Arizona foi inspirada na interpretação da história verdadeira daquela
área, não importa o que a versão oficial queira nos fazer acreditar. Existem evidências que os galeses, irlandeses, ingleses e
escoceses desembarcaram na América do Norte muitos séculos antes de Colombo.

A história oficial que Cristovão Colombo descobriu  as Américas é ridícula. A poucas milhas de Edinburgo na Escócia
ainda hoje se conserva a Capela Rosslyn, aquele santo graal da Elite da Fraternidade. Ela foi construida no formato de uma
cruz templária pela família St Clair -Sinclair e é uma massa de simbolismo esotérico. As fundações foram assentadas em
1446 e ela foi completada na década de 1480. Quão notável então que a obra de cantaria em Rosslyn inclue representações
de milho verde e cactos que somente foram encontrados na América e Cristovão Colombo n ão ‘descobriu’ este continente
até 1492! Como poderia acontecer isto? Não existe, de fato, mistério. Cristovão Colombo não foi nem de perto a primeira
pessoa branca a desembarcar nas Américas. Os fenícios, nórdicos, irlandeses, galeses, bretões, bascos e p ortugueses, todos
navegaram para América antes dele assim como o Príncipe Henry Sinclair de Rosslyn, como documentado em um livro
raro de Frederick I. Pohl o chamou Prince Henry Sinclair’s Voyage To The New World 1398 (A Viagem do Príncipe Henry
Sinclair Para O Novo Mundo de 1398). Sinclair fez a jornada com uma outra linhagem da Fraternidade, a família Zeno
família, uma das mais proeminentes famílias da Nobreza Negra em Veneza. Sinclair e Antonio Zeno desembarcaram no
que nós denominamos (Terra Nova -Canadá) e desceram à terra em Nova Scotia (New Scotland) em 1398. A descrições de
Antonio em suas cartas da terra que eles descobriram correpondem perfeitamente, e em detalhe, com uma área de
depósitos de piche (asfalto) no Condado de Pictou, Nova Scotia, não di stante da atual cidade de New Glasgow. Sinclair
desembarcou no que é hoje a Nova Inglaterra (EUA). Em Massachusetts em um lugar denominado Prospect Hill em
Westford, 25 milhas de Boston, uma representação de uma espada e um cavaleiro blindado foi encontrad a na rocha.T. C.
Lethbridge, o curador do Museu Universitário de Arqueologia e Etnologia em Cambridge, Inglaterra, disse que as armas,
armadura e emblemas heráldicos eram aqueles de um cavaleiro,escocês do norte do final do século 14, e: “um parente do
primeiro Sinclair Conde de Orkney”. (1) A Fraternidade sabia sobre as Américas por milhares de anos e Cristovão
Colombo foi usado para fazer a descoberta oficial para que assim a ocupação das Américas pudesse começar. Esta é a
história de como isso foi feito.

Depois da purgação de 1307, muitos templários deixaram a França pela Escócia, como nós vimos. Mas outros se
dirigiram a Portugal onde eles operavam sob o nome Cavaleiros de Cristo, se concentrando principalmente em atividades
maritimas. O mais famoso Grande Mestre dos Cavaleiros de Cristo foi o Príncipe Henrique o Navegador (um outro
Príncipe Henrique) que viveu entre 1394 e 1460. O termo ‘navegador’ ou ‘nautier’ era usado pelos Cavaleiros Templários e
pelo Priorado de Sion para denotar um Grande Mes tre e assim não surpreendentemente ele continuou a ser usado por esta
fachada templária, os Cavaleiros de Cristo. Príncipe Henrique era um explorador maritimo de sangue real e foram seus
marinheiros que ‘descobriram’ Madeira e os Açores, duas possíveis rem anescentes da Atlântida. Por causa de suas
conexões com o conhecimento secreto da Fraternidade ele tinha acesso a muitos mapas compilados das jornadas dos
fenícios e outros, incluindo aqueles que mapeavam a existência das Américas. Somente um pouco mais de  20 anos depois
que Colombo içou velas para as Américas, aliás ‘India’, o almirante turco otomano Pin Reis, desenhou um mapa de como a
massa de terra da Antartica pareceria 300 anos antes que o continente fosse oficialmente descoberto! A exatidão de seu
mapa tem sido confirmada por técnicas modernas. Como ele poderia ter feito isto? Ele disse que ele desenhou o mapa a
partir de mapas mais antigos, as mesmas fontes disponíveis para o Príncipe Henrique o Navegador e para os Cavaleiros de
Cristo – Cavaleiros Templários. Isto se torna extremamente importante quando você percebe que um dos capitães do mar
do Príncipe Henrique e Cavaleiro de Cristo era o sogro de... Cristovão Colombo. Este cara não estava procurando pela
India. Ele sabia para onde estava indo desd e sempre. Isto é porque tantos exploradores maritimos e circunavegadores do
mundo, como Vasco de Gama e Americo Vespucio, vieram de Portugal. Como o historiador maçônico, Manly P. Hall, tem
explicado, Colombo era conectado com rede de sociedades secretas e m Genova e norte da Itália, o bastião da Nobreza negra
fenícia-veneziana e das linhagens reptilianas. Ele já tinha sido uma vez empregado por Rene d’Anjou da reptiliana Casa de
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Lorena, um membro da Fraternidade Babilônica, um nobre com infindáveis contatos  pela Europa, incluindo Genova e
Veneza. Colombo (nome verdadeiro Colon) era um membro de um grupo inspirado pelas crenças do poeta Dante, que era
um cátaro e templário muito ativo e a bandeira que Colombo hasteava nos seus navios naquela jornada para as A méricas
era...a cruz vermelha sobre um fundo branco. Apoio crucial para Colombo proveio de dois altos iniciados da rede da
Fraternidade Babilônica, Lorenzo de Medici, uma das mais poderosas famílias reptilianas venezianas, e o artista Leonardo
da Vinci, um Grande Mestre do Priorado de Sion.

Cinco anos depois de Colombo desembarcar no Caribe, um italiano conhecido como João Caboto içou velas do porto
templário de Bristol no oeste da Inglaterra para oficialmente descobrir Newfoundland (Terra Nova), Nova Scotia (Nova
Escócia), e América do Norte. O nome Bristol se desenvolveu de Barati e outrora era denominado Caer Brito. Bristol era
um centro para os Cavaleiros Templários e a área da cidade hoje denominada Temple Meads (Prados do Templo) se
relaciona a isto. Caboto era apoiado por Henrique VII da Inglaterra e o filho de Caboto, Sebastião, nascido em Veneza, era
um explorador e confeccionador de mapas (cartógrafo) de Henrique. Sebastião também navegou para a Baía de Hudson no
Canadá e liderou uma expedição dos espanhóis para a América do Sul. Os Cabotos diziam que eles estavam procurando
pela Asia! As expedições dos espanhóis para a América do Sul e dos britânicos e franceses para a América do Norte eram
todas coordenadas pela mesma fonte, ramos da Fraternid ade. A história oficial não conecta Caboto com Colombo, mas não
através da falta de evidências. O nome verdadeiro de João Caboto era Giovanni Caboto. Ele foi naturalizado veneziano que
proveio de Genova – a mesma cidade onde Colombo operava na mesma época que Caboto estava lá. Manly P. Hall, um
maçon de alto grau ele mesmo, disse que ambos estavam conectados às mesmas sociedades e à ‘Wise Men of the East
(Homens Sábios do Oriente)’. Ele acrescenta em seu livro, America’s Assignment With Destiny (Designação da América
com o Destino):

“Os exploradores que revelaram o Novo Mundo operavam a partir de um plano mestre e eram agentes da re -
descoberta mais precisamente do que descobertas. Muito pouco se sabe sobre a origem, vidas, personalidades, e
políticas destes aventureiros intrépidos. Embora eles vivessem em um século amplamente provido de
historiadores e biógrafos, estes acharam convenientemente ou permanecer em silêncio ou inventar plausíveis
registros sem substância.” (2)

    É claro que eles fizeram isto. Eles não queriam que as pessoas soubessem a verdade que tudo era um esquema e parte da
Agenda da Fraternidade de longo prazo. Pelos próximos quatro séculos os países controlados pela Fraternidade na Europa,
particularmente a Britânia, mas também incluindo os holandese, franceses, belgas, espanhóis, portugueses, alemães e
outros, saquearam o planeta, dominando o mundo, de fato, e expandindo o controle ariano -réptil como nunca antes. Típico
da mentalidade e métodos empregados foram aqueles de Hernando Cortes,  que liderou o assalto ao poder na América
Central depois de Colombo. Os povos nativos tinham seu próprio sistema de medir o tempo e eles tinham uma data em que
eles esperavam o retorno do deus deles, Quetzalcoatl, de muitas maneiras sua versão de Jesus. A s estórias contadas sobre
Jesus no Oriente Médio e Europa e aquelas de Quetzalcoatl na América Central eram basicamente as mesmas porque elas
provinham da mesma fonte. A data da esperada segunda vinda do deus branco, Quetzalcoatl, era, no tempo europeu, 15 19
e eles acreditavam que ele estaria vestindo trajes de acordo com seu apelido de Serpente Emplumada. Cortes desembarcou
no México em 1519 vestindo penas plumadas e ele até desceu à terra próximo ao lugar onde Quetzacoatl era esperado. Ele
também estava carregando uma cruz, de novo de acordo com a lenda de Quetzalcoatl. Por causa disto, o rei azteca,
Montezuma, acreditou, como seu povo, que Cortes era o longamente esperado retorno de seu deus. Isto permitiu a Cortes,
com somente 598 homens, obter o control e sobre um vasto número de pessoas. Quando eles perceberam que Cortes não era
a segunda vinda (advento), era tarde demais. Enorme carnificina de povos nativos seguiu -se e um historiador espanhol
estimou que pelos menos 12 milhões de nativos só da América d o Sul foram mortos após a chegada dos europeus (arianos e
arianos-répteis) e um número ainda maior foram feitos escravos. Entre as conquistas espanholas estavam as terras dos
Incas e dos Mayas e muito do seu conhecimento foi perdido ou sistematicamente des truido. O mesmo aconteceu na América
do Norte onde os europeus mataram incontavel número de nativos americanos e virtualmente varreu esta cultura da face
da Terra. Os povos nativos da África, Australia, Nova Zelância, e alhures sofreram um destino similar.  Os arianos, sem
saber controlados pelos arianos-répteis, tomaram controle do mundo através destes impérios britânico e europeu e onde
quer que eles foram o conhecimento da vida e história (por exemplo, o envolvimento reptiliano nos assuntos humanos) foi
roubado ou destruido. Um dos mais óbvios exemplos antigos disto foi a destruição da grande biblioteca esotérica de
Alexandria no Egito sobe as ordens dos romanos no século 4. Livros que não foram destruidos foram guardados no
Vaticano. O contato que tem par entes trabalhando nos altos níveis do Vaticano me contou como, durante sua visita guiada
ao lugar, ele viu cofres trancados a vácuo sob o prédio que abriga milhares de livros antigos esotéricos. “Era inacreditável”,
ele disse.

O primeiro assentamento permanente inglês no que tornou-se os Estados Unidos da América foi em Jamestown, Virginia,
no começo do século 17. Virginia, é dito, foi nomeada em referência a Elizabeth I, a completamente mal denominada
‘rainha virgem’. É muitissimo mais provável, contu do, dado os antecedentes, que ele (estado de Virginia – EUA) foi
nomeado em referência a deusa virgem da antiga Babilônia, Rainha Semiramis e seu reflexo no Egito, Ísis. Muitos
membros da família de Francis Bacon estavam entre os primitivos colonos assim c omo os calvinistas-puritanos em seus
trajes negros e chapéus altos que tratavam a população nativa, como suas próprias mulheres, com uma arrogância e
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desumanidade além da descrição. Com os colonos, conforme a Fraternidade expandia sua ocupação do planeta, veio as
linhagens reptilianas da aristocracia e realeza européia que se transformariam nos líderes empresariais, banqueiros,
presidentes e administradores dos novos Estados Unidos da América. O domínio financeiro e territorial estava garantido
desde o inicio com a formação da Virginia Company, fundada pelo Rei Jaime I em 1606. Jaime sagrou cavaleiro Francis
Bacon e o indicou para posições muito importantes, incluindo  Lorde Chancellor (Chanceler) da Inglaterra. Sob o
patrocinio de Jamies, os templários, ros acruzes e outras sociedades secretas juntaram forças sob um nome, maçonaria.
Observe alguns dos membros primitivos da Virginia Company - Francis Bacon, Conde de Pembroke, Conde de
Montgomery, Conde de Salisbury, Conde de Northampton, e Lorde Southampton. T odos eles de linhagens da
Fraternidade. A Virginia Company ainda existe sob outros nomes e ela ainda controla os Estados Unidos da América, como
eu explicarei em um momento.

Os maçons estavam na dianteira da mudança do domínio aberto para o oculto dos  britânicos no continente norte
americano. Esta transição é conhecida pela história como a Guerra da Independencia Americana. A Agenda da
Fraternidade para a América estava resumida no trabalho de Francis Bacon, The New Atlantis ( A Nova Atlântida),
publicado em 1607, em que um ‘Invisible College (Colégio Invisivel)’ de intelectuais de elite ditavam os acontecimentos. Um
dos principais maçons das colônias britânicas era Benjamin Franklin, que ainda é reverenciado como um Pai Fundador ou
Patriarca Fundador que acreditava em liberdade para o povo. Seu rosto pode ser visto na nota de $100. Mesmo o
movimento cristão patriota que tem compreendido muito elementos da conspiração global, comprou a idéia que Franklin
teria estado ao lado deles. Eu peço licensa, muito  vigorosamente, para discordar. Franklin era um componente ativo da
Inteligência Britânica, um satanista, partidário leal da Fraternidade Babilônica e um sacrificador de crianças. Se os
americanos não querem perder o fio da meada eles precisam tomar um com pleto novo olhar sobre os antecedentes e
motivações de muitos de seus Pais Fundadores. Franklin era o Henry Kissinger de sua época. Foi Franklin quem, em o de
dezembro de 1730, imprimiu o primeiro artigo documentado sobre a maçonaria em seu jornal, The Pennsylvania Gazette.
Ele oficialmente tornou-se um maçon em fevereiro de 1731, e foi feito Grande Mestre Provincial da Pensilvânia em 1734.
No mesmo ano Franklin imprimiu o primeiro livro maçônico na América e a primeira loja registrada americana foi
fundada em sua provincia na Filadélfia. De onde foi orquestrada a Guerra de ‘Independência’ Americana? Filadélfia e aí
você ainda encontrará o Liberty Bell (Sino da Liberdade) – símbolo de Bel, o deus Sol dos fenícios e dos arianos. A língua
fenícia é relativa ao som, não ortografia, e essencial para a língua simbólica, secreta dos arianos -répteis é o som de uma
palavra. Franklin, que era também um Grande Mestre Rosacruz, estava no centro da operação da Fraternidade para
tomar o controle da América e substituir o controle aberto de Londres pelo controle oculto, a forma mais efetiva e contínua
de governar as massas. Eu incitaria aqueles que pensam que pessoas como Franklin e muitos outros Pai Fundadores eram
adeptos da liberdade, não serem enganados neste momento. S e eu quero que você me dê poder e me apoie em uma eleição,
eu vou contar a você o que você quer ouvir ou o que eu sei que você não quer ouvir? Muitos dos principais Pais
Fundadores, como Franklin e Jefferson, eram óbvios hipócritas que diziam uma coisa e f aziam justamente uma outra. Isto
é alguma coisa, é claro, que todos fazem de tempos em tempos, mas nós estamos falando de escala aqui. Jefferson escreveu
que todos os homens são criados iguais enquanto mantinha 200 escravos negros e escreveu em algum outro  lugar que os
negros eram geneticamente e intelectualmente inferiores aos brancos. Como se enquadra estas declarações? Você não pode
enquadrá-las. Franklin, também, mantinha escravos negros enquanto papagaiava sobre liberdade.

Franklin foi o maçon principal no mesmo lugar onde a Guerra da Independência foi organizada; ele era um membro das
redes maçônicas na França, como a Nove Irmãs e as Lojas San Juan, que ajudaram a manipular a Revolução Francesa em
1789; ele foi um iniciado na altamente exclusiva R oyal Lodge of Commanders of the Temple West of Carcassonne (Loja
Real dos Comandantes do Templo Ocidental de Carcassonne); ele foi também um membro do Satanic Hellfire Club (Clube
do Fogo Do Inferno Satânico) com seu amigo íntimo, o Chanceler Britânico do Erário, Sir Francis Dashwood, que estava
ligado a muitos grupos esotéricos, incluindo o Druid Universal Bond (União Universal Druida). Dashwood tinha uma
enorme caverna escavada em sua propriedade em West Wycombe (Wicca) para seus rituais satânicos e cerim ônias sexuais
‘mágicas’. (3) Eu discutirei sobre as razões por trás da obsessão com ritual sexual em um capítulo posterior. Deixe me
acentuar de novo aqui que eu não estou condenando todos os druidas ou tradições wicca, absolutamente. Eu estou
salientando o uso malévolo deste conhecimento, que pode, e é, usado muito positivamente e com amor também por pessoas
que se autodenominam druidas ou wicca. A razão para eu mencionar que estas pessoas foram druidas etc, é para confirmar
que eles compreendiam e trabalh avam com conhecimento esotérico enquanto condenavam isso em público e se escondiam
por trás do cristianismo. Um outro membro do Hellfire Club (satânico) nesta época foi Frederick, o Príncicpe de Galês,
assim como o Primeiro Ministro, o Primeiro Lorde do Al mirantado, e o Prefeito da City de Londres. (4) Estas eram a
companhias mantidas por Benjamin Franklin, o homem que lidararia uma ‘rebelião’ contra a mesma Coroa Britânica! Na
verdade ele era o agente 72 da Inteligância Britânica, a mesmíssima organização criada por pessoas como Francis Bacon e
Dr John Dee durante o reinado de Elizabeth I. Em 1998 excavações sob a antiga casa de Franklin na Rua Craven, 36,
próximo a Trafalgar Square em Londres, descobriram os restos de dez corpos, seis deles crianças, e ele s foram datados à
época que Franklin viveu lá. A estória de cobertura (abafa o caso) parece ser que ele e sua companheira de casa deviam
praticar roubo e compra de corpos para pesquisa médica. Dado que Franklin foi um membro de um grupo envolvido em
sacrificio ritual, alinhado com os rituais da Fraternidade Babilônica, alguém seriamente acredita nisto? Ah sim, uma outra
coisa. Foram estes dois satanistas, Benjamin Franklin e Sir Francis Dashwood, que produziram um livro de orações que
tornou-se a base para o Livro Cristão de Oração Comum! Como Dashwood era também conhecido como Lorde le
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DeSpencer, o trabalho deles tornou -se conhecido como o Livro de Oração Franklin -DeSpencer e, nos Estados Unidos da
América, era o Livro de Oração Franklin. (5) Franklin estav a trabalhando na América e na Europa para a Agenda da
Fraternidade como outros Pais Fundadores estavam, não foi por acidente que ambos Franklin e Jefferson foram indicados
em épocas diferentes para representar os interesses americanos naquele centro chave,  Paris, assim como Sir Francis Bacon
como um representante ‘britânico’. Foram os contatos íntimos de Franklin com a rede de sociedades secretas na França
que levaram a tantos maçons e revolucionários franceses, como Lafayette, ficarem envolvidos com a Guer ra da
Independência Americana. Seus contatos subterrâneos também asseguraram os serviços do maçon alemão, Barão von
Streube, que serviu no exército de Frederick da Prussia. Streube representou um papel significativo na guerra, como, é
claro, o fez o maçon de alto grau, George Washington, o cabeça das forças americanas, e o primeiro Presidente dos Estados
Unidos da América. A maioria de seus oficiais eram maçons, como eram os líderes e muitos das tropas nos exércitos
britânicos.

Lorde Geoffrey Amherst era Comandante-em-Chefe das forças britânicas na Guerra da Independência e o homem que
pagou por sua comissão para tornar -se um oficial em primeiro lugar, foi Lionel Sackville, o primeiro Duque de Dorset, um
sócio do Duque de Wharton. Em 1741, Sackville e W harton tornaram-se Cavaleiros da Jarreteira, a ordem de cavalaria da
Elite do monarca britânico que abriu caminho para outras redes de ‘cavaleiros’ como os Cavaleiros de São João de
Jerusalém (Malta). O símbolo dos Cavaleiros da Jarreteira é um cruz vermel ha sobre um escudo branco. Sackville fundou
a rede de maçonaria Grande Oriente na Itália que trabalhava com os altamente reservados Carbonari e a Alta Vendita. Os
filhos dele, George e Charles o Conde de Middlesex, eram ambos maçons muito ativos. Charles S ackville formou uma loja
na fortaleza da Nobreza Negra de Florença, Itália em 1733 e ele co -fundou a Sociedade Dilettanti com o amigo de Benjamin
Franklin, Sir Francis Dashwood. Charles Sackville e Dashwood eram membros de um grupo de Elite de maçons em to rno
de Frederick, Príncipe de Gales, um membro do Hellfire Club (Clube do Fogo do Inferno). O irmão mais novo de Charles,
George, tornou-se coronel do 20º Regimento de Infantaria (posteriormente os Fuzileiros de Lancashire) e Mestre de sua
loja de campo maçônica. Um dos guardiões nesta loja era o Tenente Coronel Edward Cornwallis, um outro dos altos
comandantes do Exército Britânico na guerra com as colônias americanas. Cornwallis, cujo irmão gêmeo era Arcebispo de
Canterbury, foi feito Governador da Nova E scócia em 1750 e formou um loja maçônica lá. Servindo as ordens de
Cornwallis estava o Capitão James Wolf, também uma outra figura que representaria um papel vital para os britânicos na
Guerra da Independência. Em 1751, George Sackville tornou -se Grande Mestre da Grande Loja Irlandesa, a mesma
corporação para qual as lojas de campo do Exército Britânico nas colonias eram afiliadas. E em 1775, justamente quando a
guerra na América entrava em pleno impulso, este mesmo George Sackville, um amigo íntimo do Rei George III da
Nobreza Negra, foi indicado para Secretária Colonial encarregado da colonias americanas! Este era a mesma rede a qual
Benjamin Franklin estava conectado. Em resumo, a Fraternidade Babilônica, via os maçons, controlava e manipulava
ambos lados na Guerra da Independência Americana, assim com eles fazem em qualquer outra guerra.

Como historiadores documentaram. A operação naval e militar britânica, durante a Guerra da Independência foi
incrivelmente ineficiente. Não foram as colônias que ven ceram a guerra, foram os britânicos que escolheram perdê -la.
Agora nós podemos ver porque, e os canais através dos quais isto foi tornado possível. Também, os regimentos britânicos
estavam mergulhados em lojas de campo maçônicas que se entrelaçavam com seu s confrades no Exército Americano.
Benjamin Franklin baseou-se ele mesmo em Paris durante o período crucial e de lá ele poderia se comunicar facilmente
com as lojas francesas e os britânicos. Paris era um centro importante, e ainda é, para a rede de espino nagem britânica. O
papel do Agente do Correio Geral Britânico era tradicionalmente o de espionagem, não menos porque você detinha o
controle de todas comunicações. A Britânica dividiu a tarefa entre duas pessoas, Sir Francis Dashwood, companheiro
satanista de Franklin, e o Conde de Sandwich que, com Dashwood, formou também uma outra sociedade secreta
denominada Ordem de St Francis. Esta era um outro Hellfire Club. O Conde de Sandwich foi indicado Primeiro Lorde do
Almirantado encarregado da guerra naval con tra as colonias americanas e a Enciclopédia Britânica diz que pela corrupção
e incapacidade, a administração do Conde de Sandwich foi unica na história da Marinha Britânica. Igualmente ineficiente
(de propósito) foi o comandante de operações navais, Almira nte Lorde Richard Howe, que tinha sido conduzido a Franklin
em 1774 pela irmã de Franklin, uma componente de sua rede de espionagem que vivia na Inglaterra. Howe posteriormente
admitiu publicamente que ele não tinha contado a seus superiores sobre seus enc ontros com Franklin. Nos três ou quatro
anos que abriram caminho para a Declaração de Independência Americana em 1776, Franklin passava o verão na
propriedade de Dashwood em West Wycombe, norte de Londres, onde eles tomavam parte em ‘rituais’ nas especialm ente-
criadas cavernas escavadas sob ordens de Dashwood para prover locais adequados para o satanismo deles. Uma estátua de
Harpocrates, o deus grego do segredo e silêncio, era para ser encontrada nas propriedades do Hellfire Club representada
com um dedo mantido na frente da boca.(6)  Estátuas de Harpocrates eram frequentemente encontradas nas entradas de
templos, cavernas e outros locais onde os mistérios eram executados e comunicados. Foram Dashwood e Franklin, ele
mesmo um agente do Correio Geral para as  Colônias, que coordenavam a guerra de ambos lados para assegurar o
resultado – o controle oculto dos novos Estados Unidos da América pela Fraternidade Babilônica em Londres. Uma carta
datada de 3 de junho de 1778, escrita por John Norris, um agente de Das hwood, diz que ele: “Transmitiu (transmiti) por
heliógrafo neste dia informações secretas do Doutor Franklin em Paris para Wycombe.” (7)

A Guerra da Indepndência American a estorou oficialmente em 1775, provocada pela imposição da Coroa Britânica de
taxas mais altas sobre as colonias para satisfazer os enormes gastos da Guerra dos Sete Anos entre a Britânia e a França,
um outro conflito manipulado pela Fraternidade. A Guerra dos Sete Anos ela própria começou depois que George
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Washington, então um jovem líder militar do Exército Colonial Britânico, tinha aparentemente ordenado a matança de
tropas francesas em Ohio. As sementes da revolução na América foram disseminadas quando a Fraternidade em Londres
se assegurou que os novos impostos foram apresentados e seus representantes nas colonias começaram a estimular a
rebelião contra eles. Esta é a clássica técnica usada em todas as eras. A massa das pessoas fica no meio sem idéia do que está
acontecendo, tomamando tudo pelo significado visível. Entre os ‘rebeld es’ americanos estavam ou maçons, Patrick Henry e
Richard Henry Lee, que lideraram a rebelião pela Assembléia da Virginia em 1769. A situação culminou com a aprovação
do Tea Act (Lei do Chá) que permitiu àquela operação da Fraternidade, a Companhia das Ind ias Ocidentais Britânica,
descarregar seu chá excedente nas colonias sem pagar tarifa alfândegaria. Isto claramente destruiu o mercado para todos
os demais. A história oficial para este dia diz que um grupo de indios Mohawk embarcou em um navio denominado o
Dartmouth no Porto de Boston Harbour e atirou sua carga de chá na água. Isto foi apelidado: O Chá de Boston. De fato os
‘rebeldes’ não eram indios Mohawk, mas membros da Loja de Maçons de St Andrew (Santo André) em Boston vestidos
como indios. Eles foram liderados pelo guardião junior deles, Paul Revere. Este acontecimento não poderia ter acontecido
sem apoio da Milicia Colonial controlada pelos britânicos tinham sido especificados para guardar o Dartmouth. O capitão
de um destacamento, Edward Proctor, er a um membro da... Loja de St Andrew. Esta loja foi a primeira no mundo a
conferir um novo grau maçônico denominado o Grau Cavaleiros Templários. O Grande Mestre, Joseph Warren, foi
indicado Grande Mestre de toda América do Norte pela Grande Loja da Escócia . Outros membros da Loja de St Andrew
incluiam John Hancock. Ele seria um líder do assim chamado Congresso Continental que assinou a Declaração da
Independência. Pelo menos três membros da Loja de St Andrew, incluindo Paul Revere, eram membros da ‘loyal ni ne
(nove leais)’, a elite interna de um importante grupo revolucionário denominado Filhos da Liberdade. Foi este grupo que
organizou o Chá de Boston.

Muito destas informações está documentado pelo historiador maçônico, Manly P. Hall, que também indica  que dos 56
signatários da Declaração de Independência Americana, quase 50 eram sabidamente maçons e apenas um definitivamente
não era sabidadamente maçon. Em 3 de setembro de 1783, as colonias foram reconhecidas como uma república
independente, os Estados Unidos da América, no apropriadamente nomeado, Tratado de Paris. A nova constituição foi
primordialmente produzida por George Washington, Benjamin Franklin, Edmund Randolph, Thomas Jefferson, e John
Adams, pelo menos oficialmente. A maioria dos Pais Funda dores que eram tão comprometidos com a liberdade foram,
como Franklin e Jefferson, proprietários entusiasmados de escravos. Franklin possuiu escravos por 30 anos e os vendia em
seu armazém geral. Ele colocou um anúncio de um escravo em 1733 que dizia: “Uma  moça promissora por volta dos 15
anos de idade, teve varíola, está no país a mais de um ano, e fala inglês. Indague ao impressor a este respeito.” George
Washington possuia escravos como também outros grandes nomes da Guerra da Independência como John Han cock e
Patrick Henry. Foi Henry que disse: “Me de liberdade ou me de a morte.” Ao menos que seu rosto seja negro, isto sim. No
todo, nove presidentes eram proprietários de escravos e um, Andrew Johnson, colocou um anúncio buscando a recaptura
de um escravo fugitivo e oferecendo dez dólares extras para cada 100 chicotadas que o capturador desse no escravo.
Edmund Randolph, um associado íntimo e assistente de George Washington, e posteriormente Grande Mestre da Grande
Loja da Virginia, foi indicado como o pri meiro Procurador Geral e Secretário de Estado dos Estados Unidos. Foi Randolph
quem propos um sistema de governo central baseado na estrutura há muito tempo proposta pelo ‘Invisible College —
Colégio Invisivel’ e pela rede de Francis Bacon.

A maioria dos americanos acreditram que a Constituição foi compilada para assegurar a liberdade, mas ela as palavras
foram cuidadosamente escolhidas para criar brechas através das quais a Agenda da Fraternidade poderia ser levada. Pra
começar ela diz que se o President e veta um projeto de lei que passou pelo Congresso a legislação volta para a Casa dos
Representantes (Câmara) e Senado e para suprimir o veto presidencial ele tem que ser votado novamente por uma maioria
de pelo menos dois terços em ambas as casas. Isto qu er dizer que você somente tem que controlar o Presidente e um terço
de uma casa e você impede qualquer legislação de se transformar em lei. Que arma mais poderosa você poderia ter dentro
de uma sociedade ‘livre’ para defender seu status quo e impedir conte stações ao seu poder? Patriotas acreditam que a
criação de dinheiro por bancos privados é inconstitucional nos Estados Unidos da América porque a Constiutição diz que o
Congresse deve criar a moeda. Mas ela não diz isto. Artigo um, Seção 8, diz que : “O Co ngresso terá o poder de cunhar
dinheiro e regular o valor disso.” Ela não diz (de propósito) que somente o Congresso terá este poder, nem que eles têm que
usar este poder. Seção 10 diz que nenhum Estado cunhará dinheiro e que moedas de ouro e prata serão o  único pagamento
de dívidas. Então dinheiro de papel deve ser inconstitucional? Não. Uma área de Maryland foi dada para o novo Congresso
para criar o Distrito, não o Estado, de Columbia para a nova capital federal denominada Washington DC. Dentro deste
distrito é o banco central da América de propriedade privada, o Federal Reserve, que emite a moeda de papel da(s)
nação(ões). O Distrito de Columbia está efetivamente isolado de muitas cláusulas na Constituição que se aplicam aos
Estados. Os principais Pais Fundadores teriam conhecimento disto.

O primeiro Presidente foi George Washington que se sentava em uma cadeira com um sol nascente esculpido na parte de
trás, um antigo símbolo da religião do Sol ariana. Ele era o Grande
Mestre da Loja  Maçônica em Ale xandria (nomeada em referência a seu homônima egípcia) próximo a Washington DC.
Quando ele foi empossado como Presidente em 30 de abril de 1789, o dia anterior ao principal dia ritual da Fraternidade,
1º de Maio ou May Day, o juramento foi tomado por Rober t Livingstone, o Grande Mestre da Grande Loja de Nova
Iorque. A cerimônia foi inteiramente ritual maçônico realizada por maçons. Uma Grande Procissão incluiu Washington e
os oficiais e iniciados das lojas americanas com suas insígnias. Como a maioria dos p rincipais Pais Fundadores, Washington
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era de uma linhagem aristocrática inglesa e um de seus ancestrais foi um cavaleiro inglês do século 12, a época que os
templários foram formados, e um outro foi um parente do Duque de Buckingham que tinha lutado pela C oroa Inglesa na
Guerra Civil Inglesa. Washington foi somente o primeiro exemplo de como a Fraternidade Babilônica baseada na Britânia
tem usado suas linhagens reptilianas para governar os Estados Unidos da América desde aquele dia até hoje. Observe a
genealogia dos presidentes americanos, líderes políticos, magnatas dos bancos e negócios, líderes militares, proprietários da
mídia, funcionários do governo, chefes de serviços secretos, etc,etc, e você descobrirá que ele provêm das mesmas linhagens
que podem ser mapeadas no passado às famílias aristocráticas (réptil -ariana) e reais européia e britânica e suas origens no
Oriente Próximo e Médio na época da Suméria e Babilônia. Dois exemplos: Pelo menos 33 dos primeiros 42 presidentes dos
Estados Unidos da América têm sido relacionados com o Rei da Inglaterra Alfredo o Grande (849 -899) e Carlos Magno
(742-814), o famoso monarca da França, e 19 Presidentes estão relacionados ao Rei Da Inglaterra Eduardo III(1312 -1377),
que tem mil conexões de sangue com o Príncipe Charles. George Bush e Barbara Bush são ambos da mesma linha
aristocrática britânica, entre outras. Eles provêm da linhagem Pierce, que mudou seu nome Percy depois de fugir da
Inglaterra na esteira da Conspiração da Pólvora para explodir o parlamento inglê s. Os Bushes se casavam pela genética,
como as famílias do Establishment do Leste dos Estados Unidos sempre têm feito, alinhado com seus colegas parentes de
sangue aristocrático e real reptiliano na Europa. Até mesmo Bill Clinton e Bob Dole, que se ‘opunha m’ um ao outro na
eleição Presidencial de 1996, são primos distantes. Eles podem rastrear no passado seu ancestral comum, o rei da Inglaterra
Henrique III, que reinou de 1227 a 1273 durante os anos de preeminência dos templários, e os Presidentes americano s,
William
Henry Harrison e Benjamin Harrison. Esta informação provem da publicação Burkes Peerage (Nobiliário), que rastreia a
linhagem das famílias reais e aristocráticas . Clinton tem bem mais sangue real do que Dole e tem descendência direta da
mesma linhagem que a Casa de Windsor, de todo monarca escocês, e do Rei Robert I da França. Este é o porquê dele ser a
escolha da Fraternidade. Harold Brooks -Baker, o diretor editorial do Burkes Peerage (Nobiliário), disse : “O candidato
presidencial com maior número de genes da realeza tem sido sempre o vitorioso, sem excessão, desde George Washington”.
Que estatística espantosa e genes ‘reais’ = genes reptilianos. A mesma tribo que controlava a Europa simplesmente
expandiu para as Américas e chamou isto de liberda de. Os Estados Unidos nunca foi livre do controle de Londres. De fato,
ele foi a criação de Londres. A Britânia e a Coroa Britânica sempre possuiu, sim possuiu, os Estados Unidos. Se você é
americano e você não tomou conhecimento desta informação antes, e poucos tomaram, seria aconselhável sentar -se
sossegadamente e tomar uma xícara de chá doce porque você pode tomar um choque em tanto.

Em 1604, um grupo de líderes políticos, negociantes, comerciantes, fabricantes e banqueiros, se encontrou em
Greenwich, então no condado inglês de Kent, e formaram uma corporação denominada Virginia Company em antecipação
do iminente influxo de europeus brancos, no princípio a maioria britânicos, para o coninente norte americano. Seu
principal acionista era o reptiliano,  Rei Jaime I, e a carta patente original para a companhia foi concluida em 10 de abril de
1606. Isto e posteriores mudanças à carta patente estabeleceram o seguinte:

ões, a London Company e a Plymouth ou New England Company. A London
Company era responsável pela primeira colônia permanente na América em Jamestown em 14 de maio de 1607 e a segunda
eram os assim chamados ‘Pilgrim F athers – Pais Peregrinos (Puritanos)’ que chegaram em Cape Cod no navio o
Mayflower, em novembro de 1620, e desembarcaram no Porto de Plymouth Harbour em 21 de dezembro. Os ‘Pilgrims -
Peregrinos’ do mito histórico americano eram, de fato, membros da segun da divisão da Virginia Company chamada New
England Company

qualquer terra até 900 milhas de distância da costa. Isto incluia as Bermudas e a maioria do que é atualmente conhecido
como Ilhas Caribenhas. A Virginia Company (a coroa britânica e as famílias da linhagem) tinha direito a 50%, sim 50%,
de todo minério de todo ouro e prata minerado em suas terras, mais porcentagens de outros minerais e matérias primas, e
5% de todos os lucros de outras especulações . Estes direitos, as cartas patentes detalhavam, eram para ser passados adiante
para todos os herdeiros dos proprietários da Virginia Company e portanto continuam a serem postos em prática... para
sempre! Os membros controladores da Virginia Company que de sfrutavam destes direitos tornaram-se conhecidos como o
Treasurer e Company of Adventurers e Planters da City de Londres.

Depois dos primeiros 21 anos da formaç ão da Virginia Company, todas ‘taxas alfândegarias, impostos e impostos de
consumo’ pagos nas atividades de comércio nas colônias tinha que ser pago diretamente para a Coroa Britânica através do
tesoureiro da Coroa. Nenhum comerciante poderia exportar mercadorias para fora das colônias sem a permissão da Coroa
Britânica e fazer isso implicaria o co nfisco de todas suas mercadorias e do navio ou veículo que as carregava.

As terras da Virginia Company eram concedidas para os colonos sob um Título de Confiança (arrendamento) e portanto
eles não poderiam reivindicar a propriedade da terra. Eles poderiam passar adiante o uso perpétuo da terra para seus
herdeiros ou vender o uso perpétuo, mas eles não poderiam a possuir. A propriedade era retida pela Coroa Britânica.

As terras coloniais eram para ser governadas por dois Conselhos Coloniais, cada um com 13 membros (este número de
novo), mas o Conselho do Rei tinha a autorida de final sobre todas decisões. O monarca britânico reinante também escolhia
o Governador das Colônias Americanas, quem nós chamariamos atualmente de Presidente.

O monarca, através de seu Conselho para as Colônias, insistia que os membros das colônias imp usessem a religião cristã a
todas as pessoas, incluindo os nativos americanos. Para usar a linguagem da época... “com toda diligência, cuidado e
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respeito, providenciem que a verdadeira palavra de Deus e fé cristã sejam proclamadas, implantadas e utilizadas , não
somente dentro de cada uma das diversas colônias e plantations mencionadas, mas também da mesma maneira entre o
povo selvagem que se junta ou juntará a nós ou que faz fronteira conosco, de acordo com a doutrina, direitos e religião,
atualmente professados e estabelecidos dentro de nosso reino da Inglaterra.” Se os nativos americanos não aceitassem a
religião cristã eles teriam de ser forçados a aceitar, a Coroa insistia. Esta foi a ordem para destruir a cultura e
conhecimento dos povos nativos da Amér ica do Norte e também manter os colonos brancos sob o jugo viciado do
terrorismo cristão mascateado pelos puritanos -calvinistas. Era uma licença para matar, torturar e sequestrar os povos
nativos com completa imunidade a processos.

As cortes criminais nas terras da Virginia Company eram para ser operadas sob a Lei do Almirantado, lei do mar, e as
cortes cíveis sob a lei comum, a lei da terra. Este é um ponto crucial que eu retornarei em um minuto.
Agora, entenda isto. Tudo escrito acima ainda se aplica atualmente! Leia aquelas porcentagens uma vez mais e deixe a
magnitude disto calar fundo no seu espirito. Depois que as 13 (de novo!) colônias americanas originais ganharam sua
‘independência’ e um país ‘independente’ foi formado  depois de 1783, a Virginia Company simplesmente mudou seu nome
para...
Estados Unidos da América. Você observa que existe dois EUAs, ou melhor um EUA e um euA. Os estados unidos da
América com um ‘e’ e ‘u’ em letras minúsculas são as terras dos vários est ados. Estas terras, como nós vimos são ainda
pertencentes à Coroa Britânica como a cabeça da antiga Virginia Company, embora exista algo a acrescentar sobre isto em
um momento. Além disso existe os Estados Unidos da América, com ‘E’ e ‘U’ em letras maiuscu las, que são as 68 milhas
quadradas de terra a oeste do Rio Potomac sobre a qual está construida a capital federal, Washington DC e o Distrito de
Columbia. Isto também inclui os protetorados dos EUA de Guam e Porto Rico. Os Estados Unidos da América não sã o um
país, eles são uma corporação pertencente à mesmas linhagens reptilianas da Fraternidade que possuem a Virginia
Company, porque os Estados Unidos da América são a Virginia Company! Quando os americanos concordam em ter um
número da securidade social o s cidadãos dos estados unidos renunciam a sua soberania e concordam em tornarem -se
concessionários de franquia dos Estado Unidos (a Virginia Company da Coroa Britânica). Então por que eles fazem isto?
Porque ele não têm idéia que isto é o que eles estão fa zendo. Eles são levados a acreditar eu existe somente um Estados
Unidos da América e o governo Federal é o governo legítimo. Não existe lei que diga que os americanos devem pagar
imposto de renda federal, mas eles continuam a pagar porque eles acham que tê m que pagar. O Serviço de Fisco Interno
controlado pela Fraternidade opera de uma maneira tão terrorista que mesmo a maioria daqueles que sabem que isso é
uma fraude ainda pagam porque eles ficam aterrorizados. Beba um gole deste chá doce e respire fundo p orque há mais.

Isto significa que todos os direitos que pertenciam aos proprietários da Virginia Company em relação ao ouro, prata,
minerais e taxas alfândegarias, minerados e pagos na América, ainda pertencem às famílias britânicas que possuem os
Estados Unidos da América e as terras dos estados unidos da América. Aquelas mesmas porcentagens têm sido pagas desde
a ‘independência’ e estão ainda sendo pagas pelo povo americano por intermédio de seus funcionários públicos que são, de
fato, funcionários da Virginia Company - sim, incluindo o Presidente. A Coroa Britânica possue as terras dos estados
unidos e a terra e instituições dos Estados Unidos da América, incluindo o Serviço de Fisco Interno que coleta os impostos e
o Conselho do Federal Reserve, o ‘b anco central’ da América de propriedade privada que empresta o dinheiro do governo
que não existe e cobra dos contribuintes juros em cima disto. O conselho do Federal Reserve pertence às mesmas famílias
da Fraternidade na Britânia e na Europa que possuem o  resto da América. Mas aqui existe ainda uma outra
excentricidade. Quem possue os ativos aparentemene pertencentes à Virginia Company? Resposta: o Vaticano. Em 3 de
outubro de 1213, o Rei João, como ‘Corporação Exclusiva Rei da Inglaterra’ reclamou autonom ia sobre todos os direitos
soberanos da Inglaterra e os consignou ao Papa, que, como Vigário de Cristo, reivindicou dominio sobre o mundo todo. Em
troca, o Papa, concedeu poder administrativo à Coroa Inglesa sobre todos estes dominios. Em outras palavras, a Coroa é o
chefe executivo e o Vaticano é o proprietário, embora, é claro, o verdadeiro proprietário é quem quer que seja que controla
o Vaticano. Esta é a razão de eu ficar dizendo que Londres é o centro do nível operacional da Fraternidade. Poder ainda
maior encontra-se em algum outro lugar, alguma parte dele no Vaticano, e, finalmente, eu acredito, no nível físico, em
algum lugar embaixo da superfície no Tibete e na Asia. As pessoas da América têm sido extorquidas por este esquema e
continuam a ser. Terra dos Livres? Que piada! E, povo da América, seus presidentes e principais funcionários de governo
sabem sobre isto. Em troca, isto deve ser acentuado, o acordo do Rei João com o Papa presumivelmente sacrificou a
soberania da Inglaterra, também. E quem co ntrolava o Rei João? Os templários controlavam.

Quando pelo que você sabe o que você está procurando, a verdade está na sua cara. Eu disse que a Virginia Company e o
Rei Jaime I decretaram que as cortes criminais nas colônias seriam controladas pela L ei do Almirantado, a lei do mar.
Sobre qual almirantado eles estavam falando? O Almirantado Britânico, é claro. Quando uma corte está sendo conduzido
pelo Almirantado ou lei maritima, a bandeira tem que ter uma franja dourada ao redor dela. Observe em qual quer corte
criminal nos Estados Unidos da América ou nos estados unidos e você verá que ela tem uma franja dourada. O mesmo com
muitos outros edificios oficiais. Estas cortes criminais ‘americanas’ estão sendo conduzidas sob a lei do almirantado
britânico. A Coroa e as famílias da Fraternidade da Britânia também controlam as cortes criminais americanas e o núcleo
deste controle está com as sociedades secretas baseadas em Temple Bar em Londres, as antigas terras templárias, o centro
das profissões relacionadas a lei britânica. A Grande Loja da Maçonaria Inglesa fica na Rua Great Queen (Grande Rainha)
(Ísis/Semiramis) em Londres e tem controlado a maior parte da maçonaria através do mundo desde que ela foi instituida
em 1717. Por intermédio dela os arianos -répteis controlam os juizes, advogados, a polícia americanas, e assim por diante, e
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por meio de outras organizações, como o Conselho de Relações Exteriores e a Comissão Trilateral, eles manipulam o
sistema político americano. Os juizes americanos estão plenam ente cientes que suas cortes são controladas pelo Lei do
Almirantado Britânico, mas eles mantém silêncio e pegam seu dinheiro. A família Rockefeller é a gerente da filial da
linhagem na América para a sede em Londres e são os Rockefellers que, bem provavel mente, decidem quem vai ser o
Presidente. Em outras palavras, a Elite de Londres decide. A Rainha da Inglaterra, Príncipe Philip e os principais membros
da família real britância todos sabem disto e estão ajudando a orquestrar isto. Quem é o Grande Mestre da Loja Mãe
Inglesa da Maçonaria? O primo da Rainha, o Duque de Kent.

Mas também existe uma conexão francesa nisto. Os principais centros para a Fraternidade ficam geralmente aí com
Londres e Paris. Muitas vezes as alas inglesa e francesa batalharam p or supremacia, mas eles são ainda, no final das contas,
dois lados da mesma moeda. A Revolução Francesa de 1789 (o ano que George Washington tornou -se o primeiro Presidente
dos EUA) foi inteiramente planejado pelos maçons e suas ramificação, os Illuminati da Bavaria. Os bastidores de tudo isto
está detalhado em  .. And The Truth Shall Set You Free. Depois que os  ‘revolucionários’ executaram a Rainha Maria
Antonieta, seu filho, Príncipe da Coroa Louis, ainda uma criança pequena, foi colocado sob prisão domic iliar em Paris
Temple. Dois anos mais tarde saiu às escondidas em uma cesta de roupa suja com seu doutor, Dr Naudin. O sobrinho
retardado do Marques de Jarjayes era sucedâneo e ele morreu em 1795. O Príncipe foi secretamente levado para o Palácio
Vendee e o Príncipe Conde deu refúgio a ele. Posteriormente eles o levaram para um forte no Rio Reno onde ele viveu sob o
nome de Barão de Richemont. Ele chegou na Inglaterra em fevereiro de 1804 com o ex -pagador real da França, George
Payseur, e foi protegido pelo  Rei George III, o monarca na época da Guerra da Independência Americana. O Prncípe
mudou seu nome de novo para Daniel Payseur enquanto George Payseur tornou -se George Bayshore. O Rei George III deu
ao príncipe, agora Daniel Payseur, um navio e agraciou Ge orge Bayshore com 600 acres de terra na Carolina do Norte.
Quando eles chegaram na América a família Boddie os ajudou, esta família era aparentada com a monarquia britânica.
Antes de deixar a Inglaterra, o príncipe comprou ações da Virginia Company e uma v ez na América ele adquiriu minas de
ouro, incluindo a Gold Hill Mining Company, que ele comprou secretamente usando um fiduciário, George Newman, como
seu testa-de-ferro ou procurador. Com a invenção do motor a vapor, Payseur começou a construir estradas d e ferro e as
arrendar para companias que operavam com isto. Ele também fundou a Lancaster Manufacturing Company para produzir
vigas de madeira para produtos ferroviários e a Lincolnton Iron Company que posteriormente estabeleceu -se em Chicago e
produziu duas subsidiárias, a Carnegie Steel e a Pullman Standard Company. Para fornecer combustível para as
locomotivas (ou assim foi dito), o Governo Federal (a Virginia Company da qual Payseur era um acionista) alocou toda
terra na extensão de 100 pés dos dois lad os dos trilhos. Áreas muito maiores de terra ao lado das estradas de ferro foram
repartidas em seções de umas 10 milhas quadradas e metade disso foi dado para Payseur que também comprou muitas
outras. Assim ele e as ferrovias possuiam um bocado dos bens im óveis dos primórdios da América. Muito desta legislação
está no Registro do Congresso de 1854. A Lancaster Railway de Payseur era, através da Alabama Mineral Company, a
controladora da Coca Cola, Pepsi Cola, General Motors, Boeing, Ford e Standard Oil.

Depois da manipulada Guerra Civil Americana na década de 1860,  todas ferrovias e bens imóveis pertencentes aos
patidários dos perdedores, os confederados do sul, foram confiscados e leiloados em Wilmington, North Carolina. Eles
foram comprados por nove f iduciários de  Daniel Payseur a preços extremamente baixos. Um termo de confiança foi
assinado em Nashville entre os proprietários das ferrovias e o governo estabelecendo o sistema Ferroviário Militar dos
Estados Unidos da América que concedeu aos fomentad ores um monopólio sobre os transportes e as comunicações. Todos
estes acordos ainda estão em vigor. O chefe dos fiduciários de Payseur e gerente geral era um parente dos Rothschild
chamado Leroy Springs, outrora Leroy Springstein. Parece que Leroy Springs era um meio irmão do Presidente
americano, Abraham Lincoln. Uma senhora chamada Nancy Hanks deu à luz a um filho em 1808 depois de um caso com o
pai de Springs. Em seu testamento seu pai deixou uma grande área de terra em Huntsville, Alabama, para um filho ,
Abraham Lincoln. Rumores de que Lincoln era um Rothschild pareceriam ter uma base de fato. Na década de 1850 o caso
do próprio Lincoln com uma filha do monarca alemão Leopold em 1856, gerou gêmeas, Ella e Emily. Uma dos descendentes
desta linhagem foi o bilionário Howard Hughes. Muitas das famosas famílias americanas que pareciam ser poderosas às
próprias custas foram afinal de contas os homens -suporte (que davam suporte) para Payseur e à Virginia Company.
Andrew Carnegie foi um jovem empregado em uma usi na siderúrgica de Payseur que foi usado para servir de fachada a
uma outra companhia chamada Carnegie Steel. A família Vanderbilt assevera que uma mansão chamada Biltmore é sua
casa de campo. Mentira. Biltmore foi construida pela família Payseur como um ho tel na década de 1880 e era operada pelos
fiduciários de Payseur, os Vanderbilts, em um arrendamento de 99 anos. Um outro fiduciário de Payseur era J. P. Morgan,
um dos mais famosos industriais e banqueiros da história americana. Ele era também um outro ro sto por trás do qual
aqueles que verdadeiramente no controle poderiam esconder a extensãode seu poder.

Muitos dos maiores depósitos de petróleo e minerais nos EUA estão nas terras pertencentes as companhias ferroviárias, e
os direitos de mineração de Payseur foram transferidos para companhias de petróleo de mineração em troca de uma
maioria acionária. Outros direitos foram arrendados às madereiras. Depois que Daniel Payseur morreu em 1860, seu
fantastico império foi gerenciado pelo seu neto, Lewis Cass  Payseur, e a expansão continuou a passos largos. Em 1872, uma
companhia de Payseur, a Ferrovia Charleston, Cincinnati e Chicago, constituiu uma companhia de telégrafo chamada
Western Union. Ela produziu uma subsidiária chamada AT and T em 1875 e que hoje é uma das maiores companhias de
comunicação e telefone da América. A companhia Ferrovia Charleston, Cincinnati e Chicago é a matriz para o Federal
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Reserve, o ‘banco central’ de propriedade privada dos Estados Unidos da América. O império de Payseur tornou -se
pesadamente envolvido em negócios bancarios. O seu Bank of Lancaster tornou -se o North Carolina Bank e então no
Nationsbank. O maior banco no Texas, Interfirst, do qual George Bush é um diretor, uniu -se (fusão) em 1987 com o
Republic Bank para constituir o First Republic. Este foi posteriormente absorvido pelo Nationsbank que então uniu -se com
o Bank of America. Estes dois fazem lavagem de dinheiro das drogas da CIA (narcodólares) e isto é pertinente porque o
precursor da CIA, a OSS ou Office of Strategi c Services (Secretaria de Serviços Estratégicos), foi criado a partir da rede de
segurança do próprio Payseur que foi formada pela Ferrovia Selma, Rome e Dalton para proteger o Sistema Ferroviário
Militar. São sistemas complexos, indiretos e secretos, todo s interagindo, seja nos negócios ou linhagens, e os americanos não
tem noção de quem realmente governa suas vidas e seu país. A pergunta é quem controlava os Payseurs?

A família Payseur perdeu o controle de seu império, mas a mesma tribo reptiliana ai nda está no leme. O fiduciário
principal de Payseur, Leroy Springs, morreu em 1931 e seu filho playboy, Elliot, assumiu o controle. Ele ofereceu -se para
atualizar o sistema de arquivamento dos Registros do Condado local e removeu os registros do tribunal d e Lancaster.
Quando ele os devolveu, cnetenas de títulos de terra tinham sido re -depositados em juízo para Elliot Springs, um parente
dos Rothschilds. Parece óbvio que disseram exatamente o que ele deveria fazer para impedir que as filhas de Payseur
herdassem o império. No começo da decada de 1950, Anne, a filha de Elliot Springs, casou -se com um figurão do crime
organizado de Nova Jersey chamado Hugh Close e Close foi indicado presidente de todas as companhias de Payseur
roubadas por Elliot Springs. A filh a de Close, Senhora Crandall Close Bowles, tornou -se uma diretora do Carolina Federal
Reserve Bank. Uma batalha continua pelo controle das antigas ações e propriedades de Payseur, mas no momento parece
que elas são controlados pelos Rothschilds. Algumas pe ssoas que pensam que elas possuem a terra que elas compraram das
companhias ferroviarias vão ficar muito desapontadas. Suas escrituras não são legais porque a terra não era para a
companhia ferroviaria vender. Ela era arrendada do império de Payseur. No fi nal das contas, ela pertencia à Virginia
Company.

Franklin Delano Roosevelt, o Presidente dos Estados Unidos da América da Fraternidade durante a Segunda Guerra
Mundial, disse que nada nunca acontece por acidente na política. Se algo acontece, isto tev e uma intenção para acontecer.
Assim é com todos os principais acontecimentos que progrediram a Agenda em direção à centralização do poder global,
sejam eles guerras, colapsos econômicos, assassinatos ou ‘escândalos’ para remover políticos que não estão re presentando
seu papel no jogo. As três maiores guerras em solo americano foram a guerra com os nativos americanos depois que os
brancos primeiramente chegaram, a Guerra da ‘Independência’ e a Guerra Civil quando os estados do sul procuravam se
retirar da união (Estados Unidos) em 1860. Nós vimos que as guerras com os nativos americanos e a Guerra da
Independência forma maquinadas pela Fraternidade e o mesmo é verdadeiro para a Guerra Civil War também. Os
Principais Maçons de todas as partes da Europa compar eceram a seis festivais maçônicos em Paris entre 1841 e 1845 e f
oram em seis encontros secretos do Conselho Supremo conduzidos sob a cobertura destes festivais que a Guerra Civil
Americana foi planejada para impor ainda mais controle maçônico, ariano -réptil sobre a América. Lorde Palmerston, o
Ministro (Secretário) do Exterior Britânico e Primeiro Ministro, e um Grande Patricarca da Maçonaria, estava no coração
destas conspirações. (8) Dois maçons de grau 33 do Rito Escocês foram escolhidos para manipular o conflito. Eles eram
Cushing, que trabalhou no norte entre os unionistas, e Albert Pike, o Soberano Grande Comandante da Jurisdição Sul do
Rito Escocês, que organizou a rebelião do sul. (9) Ironicamente, mas altamente apropriado, o financiamento para a re belião
sulista foi arranjado através de banqueiros maçônicos de Londres por Cushing, que estava operando no norte! (10) Pike,
um satanista que acreditava na Raça Mestre Ariana (ariana -réptil), recrutou o auxílio de Giuseppe Mazzini, o líder da
Maçonaria Grande Oriente Italiana, de onde surgiu a infame operação do crime organizado denominada Mafia. Em 1851,
Mazzini começou a estabelecer grupos através da América que começaram a fazer campanha contra a escravidão. Os
maçons usaram estes grupos como cobertura para a verdadeira motivação por trás da Guerra Civil. Lojas ‘Young
America---Jovem América’ foram organizadas para fazer isto e sua sede era na loja de Cincinnati n 133. Seu financiamento
principal provinha do banqueiro britânico maçon e testa -de-ferro dos Rothschild chamado George Peabody e ele indicou J.
P. Morgan senior para lidar com os fundos na América. Morgan, você lembrará, foi um subalterno de Daniel Payseur. Veja
como os mesmos nomes ficam vindo à baila para onde quer que você olhe.

Franklin Pierce (a linhagem de George e Barbara Bush) foi eleito Presidente em 1853 e Mazzini escreveu que: “quase
todas suas nomeações são como nós desejavamos.” (11) Uma destas ‘nomeações’ foi a indicação por Pierce de Caleb
Cushing como seu Procurador Geral. Cus hing era controlado pela Maçonaria Inglesa e conectado com o comércio de ópio
britânico para China através de seu pai armador e seu primo, John Perkins Cushing. Caleb Cushing escreveu
extensivamente contra a escravidão e tornou -se o arquiteto, com Pike, da Guerra Civil. Pike tinha sido um diretor de escola
na cidade natal de Cushing, Newburyport, Massachusetts, mas ele estava morando em Little Rock, Arkansas, o antigo lar
de Bill Clinton, quando sua carreira maçônica começou a florescer e de fato, ascender.  Um grupo de Elite crucial por trás
da Guerra Civil eram os Cavaleiros do Círculo Dourado, de novo baseados em Cincinnati, Ohio. Um de seus membros foi o
infame fora da lei, Jesse James, um maçon de grau 33 indicado por Albert Pike para roubar bancos no no rte para
incrementar o financiamento da guerra. Um outro Cavaleiro do Círculo Dourado foi o maçon, General P. T. Beauregard,
que começou a Guerra Civil com um ataque ao Forte Sumter em 1861. Uma das mais famosas vozes contra a escravidão foi
John Brown, que tornou-se uma lenda através da música sobre ‘John Brown’s body’. Brown, de fato, era um membro de
numerosas sociedades secretas, incluindo os maçons. Ele tornou -se um Mestre Maçon  na Loja Hudson Lodge n 68 em
Hudson, Ohio, em 11 de maio de 1824, (12) e foi um membro da Young America de Mazzini. Brown foi financiado pela
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família de John Jacob Astor, uma outra linhagem reptiliana da Fraternidade. Com os maçons estimulando agitação em
ambos lados no padrão clássico, a Guerra Civil estava por estourar. Em ja neiro de 1857, o maçon, John Buchanan, foi
eleito Presidente e indicou o maçon, John B. Floyd, como seu Secretário da Guerra. O Vice Presidente era John C.
Breckinridge, do Kentucky, que recebeu o grau 33 do Rito Escocês de Albert Pike em 28 de março de 18 60. O Presidente do
Estados Confederados ou Rebeldes do sul era o maçon, Jefferson Davis, e o primeiro estado a se retirar da União foi a
Carolina do Sul, a sede da Jurisdição Sulista do Rito Escocês de Pike. Maçons estavam na chefia de todos os outros est ados
que tomaram partido. Significantemente, somente 11 estados separaram -se da União, mas a bandeira Confederada tinha 13
estrelas, um número sagrado para os maçons e para os Cavaleiros Templários.

Quando Abraham Lincoln tornou-se Presidente dos Unionistas do Norte em 4 de março de 1861, a ele foi oferecido apoio
financeiro para a guerra pelas mesmas pessoas que estavam financiando o sul, os banqueiros maçônicos de Londres. Existia
um logro, contudo. Lincoln tinha que concordar em introduzir um ‘banco  central’ de propriedade privada na América.
Uma das razões principais para a Guerra Civil War era arruinar a América ao ponto onde ela tivesse que permitir a
criação do banco central para gerar os fundos necessários para combater a guerra. Mas Lincoln se recusou e introduziu um
política muito óbvia e aquela que qualquer governo de hoje poderia seguir se eles não fossem todos controlados pelos
banqueiros. Lincoln simplesmente imprimiu seu próprio dinheiro livre de juros chamado ‘greenbacks’ e os usou para
financiar o governo. O Presidente John E Kennedy embarcou em uma política semelhante. Este é o pior pesadelo dos
banqueiros da Fraternidade e Lincoln foi assassinado em 14 de Abril de 1865, assim como Kennedy foi assassinado em 22
de novembro de 1963. O assassino de Lincoln foi John Wilkes Booth, um maçon de grau 33, e um membro da Young
America de Mazzini. (13) Ele foi selecionado pelos Cavaleiros do Círculo Dourado que eram eles mesmos financiados pelos
banqueiros maçônicos de Londres. A cobertura foi lide rada pelo maçon Edwin Stanton, que ordenou bloqueios de todas as
estradas para fora de Washington DC, exceto uma que Booth usou para escapar. Nesta estrada um bêbado de aparência e
compleição similar a Booth foi assassinado e seu corpo queimado em um celei ro. Quem oficialmente ‘encontrou’ este
homem? Somente Edwin Stanton que, é claro, o identificou imediatamente como Booth. (14) No julgamento de conspiração
na morte de Lincoln em Indianapolis em junho de 1865, algumas das pessoas nomeadas como diretamente envolvidas
estavam: Lorde Palmerston, o Primeiro Ministro Britânico e maçon de grau 33 que morreu neste mesmo ano; John Wilkes
Booth, maçon de grau 33; Judah P. Benjamin, a voz dos banqueiros maçons de Londres que ordenou o assassinato; e Jacob
Thompson, u ex-Secretário para o Interior, que retirou $180.000 dólares do Bank of Montreal no Canadá para bancar a
operação. Os Cavaleiros do Círculo Dourado também foram desmascarados e Albert Pike decidiu mudar o nome deles. Ele
os chamou... the Ku ux Klan, os sat anistas com toga branca que têm aterrorizado as pessoas negras da América. O nome
deles foi tirado da palavra grega kuklos, que significa ‘círculo’. (15) Pike nasceu em Boston em 1809 e educou -se na
Universidade de Harvard. Ele tornou -se Grande Comandente da Maçonaria Americana e Grande Mestre da Loja do Rito
Escocês em Little Rock, Arkansas, posteriormente a loja de um tal de Bill Clinton. Quando Pike morreu em 1891 em
Washington DC, seu funeral foi conduzido no Templo Maçônico à meia noite com a sala acor tinada totalmente em preto.
(16) Este homem foi um satanista totalmente. Ele é um ‘deus’ maçônico e sua estátua fica próxima a sede da polícia de
Washington, à uma curta distância do Capitol Hill.

Antes que Lincoln morresse, o Congresso controlado pel os maçons tinha passado p projeto de lei National
Banking (Act) de 1863 que criou um banco nacional licenciado federalmente com poder de emitir notas bancárias dos EUA.
Estas notas emprestavam ao governo com juros pelos banqueiros maçônicos. Os banqueiros tinham sobrevivido aos
greenbacks e o arquiteto desta nota (cédula), o Secretário do Tesouro de Lincoln, Salmon P. Chase, foi tamanho herói que
os maçons nomearam um de seus bancos em referência a ele. o Chase Bank, atualmente o Chase Manhattan, controlado
(pelo menos oficialmente) por David Rockefeller. Eu acredito que você neste momento observou que os grandes
acontecimentos que dividiram a humanidade e causaram constante conflito, sejam eles guerras, religiões, ou qualquer outra
coisa, retornam a mesma fonte e a mesma Agenda. E mais ainda, eles se entrelaçam entre as mesmas pessoas da maneira
mais notável.

Na estória que eu acabo de contar da criação dos Estados Unidos da América, você também encontra uma conexão com o
conflito na Irlanda do Norte. El a envolve um naturalista e químico chamado Dr Edward Bancroft, um amigo íntimo de
Benjamin Franklin, que teria apadrinhado a associação de Bancroft à fachada ‘científica’ da Fraternidade em Londres, a
Royal Society. (17) Posteriormente ele tornou -se secretário particular de Franklin em Paris, um centro da rede de
espionagem da Fraternidade, e uniu -se a Loja da Elite Neuf Soeurs enquanto Franklin era seu Grande Mestre. Bancroft
liderou uma missão secreta à Irlanda em 1779 e um ano mais tarde Lorde Stormont, o embaixador britânico para França,
informou ao rei que uma delegação irlandesa secreta tinha estado em Paris para ver o Rei Louis XVI para propor uma
Irlanda independente. O embaixador disse que: “os delegados são todos conectados a Franklin...” (18) Nos anos que se
seguiram uma sociedade secreta da Fraternidade chamada Society of United Irishmen (Sociedade dos Irlandeses Unidos)
foi formada a qual envolvia pessoas como o Lorde Edward Fitzgerald e Wolfe Tone. (19) Esta sociedade esta por trás das
rebeliões irlandesas de 1798 e 1803 e o conflito consequentemente provocado continuou na Irlanda desde então. Você
encontra a Fraternidade envolvida em todos os principais acontecimentos do mundo na história. Simon Bolivar, conhecido
como o fundador da Bolivia na A mérica do Sul e o libertador da Venezuela, Nova Granada, Equador e Peru, era um
membro da Loja dos Maçons de Cadiz na Espanha e um mestre na Nine Sisters Lodge (Loja Nove Irmãs) em Paris. Esta
era a loja de Benjamin Franklin, do escritor Voltaire, e outros  revolucionários franceses. (20) Um cacho do cabelo de
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George Washington foi enviado para Bolivar, por intermédio do revolucionário americano e francês, Lafayette, como um
sinal de sua estima. (21)

América, a Terra dos Livres? Que piada!
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Seção de Imagens

Knowlegde—Conhecimento Ignorance---Ignorância
Figura 1 O conhecimento está nas mãos de poucos e o resto é mantido na ignorância. A clássica estrutura para manipulação
e controle.

Figura 2 O Sitema Solar mostrando a localização do cinturão de asteróides entre Mars (Marte) e Jupiter, que embora os
detalhes variem, muitos registros antigos e modernos suge rem
ser este cinturão os restos de um planeta ou parte de um planeta.
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Figura 3 A Cadeia de Montanhas do Atlântico Médio, o centro de atividade vulcânica e de terremotos
na área do Oceano Atlântico em que Platão aparentemente localizou Atlântida.

Figura 4 A constelação Draco ‛dragão’ para qual
muitos monumentos antigos parecem estar alinhados
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Figura 5 O antigo caduceu, símbolo da moderna profissão
médica e simbólico de  muitas coisas, incluindo bem
possivelmente as espirais gêmeas do DNA ou talvez
representando uma frequência ou comprimento de onda
particular.

Figura 6 A Flor de Lis, símbolo  da trinidade babilônica
de Nimrod, Rainha Semiramis e Tammuz, entre outras
coisas.

Figura 7 A Terra dos Deuses no Mundo Antigo de onde as linhagens arianas e répteis -arianas surgiram nas Montanhas
Caucaso, Suméria, Babilônia e Egito. Contudo existiam outros povos avançados em outras partes do mundo não somente
aqui.
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Figura 8 Os arianos e arianos- répteis se expandiram pelo mar e pela terra em direção a Europa sob
muitos nomes, e especialmente graças ao Império ‛Britânico’, eles eventualmente dominaram o mundo.
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Figura 9 A retratação do Homem de Leonardo da Vinci de acordo com a geometria sagrada
conhecida como Relação de Ouro.
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Figura 10 A suástica, o símbolo fenício do sol, na pedra fenícia de
Craig-Narget na Escócia e Figura 11, no roupão de uma Alta
Sacerdotisa Fenícia.

Figura 12 A retratação fenícia de Barati (direita) e o símbolo britânico
de Britânia. Elas são a mesma divindade e nomes alt ernativos para
Rainha Semiramis na Babilônia e Ísis no Egito.
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Figura 13 O antigo símbolo para o ciclo anual do Sol da qual tantos símbolos e estórias simbólicas
se originaram. Você podever este símbolo nas retratações de Barati e Britânia na Figura 12
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Figura 14 Uma pedra fenícia retratrando o Deus Sol deles
Bel ou Bil, como o halo representando os raios do Sol.
É precisamente assim que ‛Jesus’ é retratado porque ele,
também, era um símbolo do Sol.

Figura 15 Maria e Jesus? Não, este era o jeito que  os egípcios retratavam Ísis e Hórus, se você
morasse na antiga Babilônia esta seria Rainha Semiramis e Tammuz.
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Figura 16 A Última Ceia de Leonardo da Vinci. Olhe como ele simboliza Jesus como o Sol e quebra
os doze discípulos em quatro grupos de três – os signos do zodiaco. É uma versão em pintura do
circulo solar e a cruz que nós vimos anteriormente.

Figura 17 O sacerdote judeu com o chapéu em estilo de cogumelo
para simbolizar a importância dos cogumelos alucinógenos nos
seus rituais.
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Figura 18 O ‛Chakra’ humano ou sistema de vórtices que interpenetram nossos níveis do ser. Quando eles est ão abertos nós
conectamos com o cosmos e atraimos quantidades ilimitadas de
energia. Quando eles estão fechados nós estamos desconectados do cosmos e ope ramos com uma
fração de nosso potencial mental, emocional, físico e espiritual.
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Figura 19 O escudo do Dragão da família Marlborourgh no Palácio Blenheim.
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Figura 20 O pentagrama extendido por David Wood e Ian Campbell na área ao redor  de Rennes-de-Chateau. Eles
conectaram igrejas e outras características chaves da paisagem.
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Figura 21 O símbolo composto da força malevolente, Baphomet.
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Outros livros, fitas, e videos de David Icke

It Doesn’t Have To Be Like This Green Print
Truth Vibrations Gateway
Days of Decision Jon Carpenter Publishing
Heal the Wodd Gateway
The Robots’ Rebellion Gateway
Lifting The Veil Truthseeker
..And The Truth Shall Set You Free Bridge of Love
I Am Me . I Am Free Bridge of Love
The Turning Of The Tide - a 2 hour video Bridge of Love
The Turning Of The Tide - a double audio cassette Bridge of Love
The Freedom Road - a 6 hour triple video set NEW Bridge of Love
Revelations Of A Mother Goddess - a 2 hour video NEW Bridge of Love
Speaking Out - a 2 hour video interview with David Icke NEW Truthseeker


